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JNTRODUCÇÃO 

NTRE as diversas mo­
lestias significativas 

da minha velhice, 

o amor aos livros 

antigos-a mais dis­

pendiosa - leva -me 

o dinheiro que me 

sobra da botica, onde os outros 

achaques me o brigam a fazer gran­

des orgias de pílulas e tizanas. E, 

quando cuido que me curo com 

. as drogas e me illustro com os 

a1:chaismos, arruíno o estomago 

e enferrujo o cerebro em uma ca­

turrice academica. 
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Constou-me aqui ha dias que a snr." Joaquina 

de Villalva tinha um gigo de livros Yelhos entre 

duas pipas na adéga, e que as pipas, em yez de 

malhaes de páo, assentavam sobre missaes. O 

meu informador denomina missaes todos os li­

nos grandes; aos pequenos chama car·tilhas. 

Mandei perguntar á snr. a. J oaq ui na se dava licença 

que eu visse os livros. Não só m'os deixou vêr; 

mas até m'os deu todos - que escolhesse, que le­

vasse. Examinei-os com ah·oroço de bibliomano. 

Elles, gordurosos, humidos, empoeirados, pare­
ciam-me seductores como ao leitor delicadamente 
sensual se lhe :figura a face da mulher querida, 

oleosa de cold-cream, pulverisada de bismutho. 

Havia sennonar:ios latinos, um Marco }.1a ­

rullo, tres rhetoricas, muitas theologias mofaes, 

um Euclides, commentarios de versões litteraes 

de Tito Livio e Virgilio . Deixei tudo na beneme­

Iita podridão, tirante uui.a versão castell1ana do 

mantuano por Diego Lopez e um muito rcu·o 

Entendimento liteml e constrviçam portugue{_a de 

todas as obras de Hora cio, por industr ia de Fran­

cisco da Costa, impresso em J63g. 
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Disse -me a dadivosa viuva de Villalva que os 

livros estavam na adéga, havia mais de trinta an­

nos, desde que seu cunhado, que estudava para' 

padre, morrêra ethico; que o seu homem - Deus 

lhe falle n'alma - mandára calear o quarto onde 

o estudante acabára, e atirou para as lojas tudo 

que era do defunto - trastes, -roupa e livralhada. 

Contou-me isto seccamente do extincto cunhado, 

ao mesmo tempo que roçava com a mão fagueira 
o ventTe gravido de uma gata malteza que lhe 

resbuncwa no regaço, passandÓ-lhe pela cara a 

cauda em attritos d'uma flacidez de arminho. 

E eu que dedico aos bichos um affecto nostal­

gico, uma sensibilidade retroactiva, um atavismo 

que me retrocede aos meus saudosos tempos 

de gorilha, olhava para a gata que me piscava 

um olho com uma meiguice antiga - a das meni­

nas da minha mocidade que piscavam. Onde isto 

vai! 

A snr. a J oaquina, para me obrigar a um eterno 

reconhecimento, offereceu-me uma das crias da 

sua gata que andava para cada hora c se chamaYa 

Velhac,1- ajuntou com a satisfação de quem com-

[, ____________ _ 
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pleta um esclarecimento interessante. Agradeci o 

porvindouro filho da Velhaca, fiz uma carícia no 

dorso crespo da mãe,, que m'a recebeu familiar­

mente, e saí com os .livros velhos empacotados 

em duas bulas de 1816 e 1817 que a snr.a Joa­

quina, com um riso sceptico, indisciplinado, me 

disse serem do tempo dos Affonsinhos.- Porque 

o seu sogro, acrescentou, era um asno ás direitas 

que comprava a bula para poder comer carne 

em dia de jejum i e, sem que eu a provocasse a , 

vomitar heresias, disse que os padres vendiam a 
bula e compravam a carne i e, ajuntando á here­

sia um anexim de limpeza muito duvidosa, disse 

o que quer que fosse a respeito dos peccados que 

entram pela bocca. 

Depois, informaram-me que esta viuva bastante 

estragada no moral e ainda mais no physico, an­

dara de amores illicitos com um escrivão do juiz 

de paz, o Barroso, um dos 7:Soo do Mindello, 

que lêra o Bom senso do cura João Meslier, e a 

saturara de má philosophia, e tarnbem a esbulhara. 

de parte dos seus bens de raiz e do melhor da sua 

riqueza- a Fé, o bordão com que as velhas e os 
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velhos caminham resignados e contentes para os 

mysterios da eternidade. 

Logo que cheguei a casa, enn·ei a folhear as 

paginas dos dous livros, preparado para o dissa­

bor de encontrai-os mutilados, defeituosos, com 

folhas de menos, comidas pelas ratazanas collabo­
radoras roazes do gallicismo na ruina da boa lin­

guagem quinhentista. Folheei o Entendimento li­

teral e constrviçam 'até paginas 1 S4, e aqui achei 

um quarto de papel almaço amarellecido, com 

umas linhas de lettra esbranquiçada, mas legível 

e ·regularmente escripta. O contheudo do papel, 

onde se conheciam vincos de dobras, era o se­

guinte: 

José, teu i7·mão, quando ezt hoje salzia da Igre­

ja, onde fui pedú· a Nossa Senhora a tua vida ou 
minha morte, disse-me que eu não tardan·a a pe­
dz'r a Deus pela tua alma. Eu já ·não posso chora1· 

mais nem re~a1·. Agora o que peço a 'Deus é que 
me leve tambem. Se não morre1·, endoudeço. Per-
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doa-me, José, e pede a Deus que me leve depress.1 
para ao pê de ti. 

Martha. 

Náo é preciso ser a gente extraordinariamente 

romantica para interessar-se, aYeriguar, querer no­

ticias das duas pessoas que tem n'estas linhas uma 

historia qualquer, mais ou menos vulgar. Occor­

reu-me logo que o estudante, a quem o livro per­

tencêra, tinha morrido na fl:"ir dos annos. Além 

d'isso, na margem superior do f;·ontespicio do vo­

lume, está escripto o nome do possuidor- José 
'Dias de Villalva, e a ccu·ta é dirigida a um José. 

Conclui ser o cunhado da \'iuva quem recebêra a 

carta. 

Voltei a caza da snr. a J oaquina, m.uito aço da­

do, como um anthropologista que procura um 

dente pre-historico, e perguntei-lhe se o seu cu­

nhado se chamava José Dias ; e se tinha alguma 

conversada, quando morreu.-Que sim, que o cu­

nhado era José Dias e que morrêra pela Maria 

da Fonte. 

-Pois elle amo1.1 a Maria da Fonte? - per-
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guntei com ardente curiosidade historica, para es ­

clarecer a minha patria com um episodio roma­

nesco das suas guerras civis . Ella sorriu e respon­

deu: 

- Ágora ! Quer dizer que o meu cunhado mor­

reu quando por ahi andavam os da l\lm·ia da Fonte 

a tocar os sinos e a queimar a papellada dos es­

crivães, sabe vm. cê? - - Acho que foi então ou por 

perto. E ajuntou : - Elle gostava ahi muito d'uma 

moça, isso é verdade. Era a Martha . .. 

- Martha ? -disse eu com a satisfação de vêr 

confirmada a assignatura do bilhete. 

- Vm.cê conhece-a? 

-Não conheço. 

-É a brazileira de Prazins, a mulher do Fe-

liciano ela Retorta, que tem quinze quintas entre 

grandes e pequenas. 

- Bem sei; mas nunca vi essa mulher. 

- Não que ella mmca sai dp quarto; está as-

sim a modos de atolambada ha muito tempo . 

· Credo! ha muitos annos que a não ·vejo. Dá-lhe 

a gota, salvo seja, e estrebucha como se tivesse 

coisa má no interior. É uma pena. Náo sabe o que 



12 INTRODUOÇÃO 

tem de seu. O Feliciano é o!,homem mais nco 

d'estes arredores, e vivem como os cabaneiros, de 

caldo e pão de milho. Elle quando vai ao Porto 

receber um alqueire de soberanos que lhe vem do 

Brazil todos os annos, vai a pé, e mette ao bolso 

umas codeas de boroa e quatro maçãs para não 

Ir á estalagem. 

Interrompi con1 interesse de artista : 

-Disse-me que ella endoudecera. Foi logo 

depois da morte do seu cunhado ? 

-· Isso já me não escordo. Quando eu vim ca­

zar para aqui já meu cunhado tinha morrido. O 
que me lembra é dizer-me o ·meu "defunto, que 

Deus tem, que o rapaz ganhou doença do peito 

p'rámôr d'ella. Esses casos ha muita gente que 

lh'os conte·. Ha por ahi muito homem do seu 

tempo. Pergunte isso ao snr. reitor de Caldellas 

que andou com elle nos estuqos e sabe todas essas 

trapalhadas.- E .n'um tom de noticia festival:-­

Olhe que o gatinho nasceu esta noite; lá lh'o 

mando assim que estiver creado. Quer que lhe 

corte as orelhas e o rabito ? 

-Faça-me o favor de lhe não cortar nada. 

Q 
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' Eu tinha lido, dias antes, a judiciosa c1itica de 

uma dama ingleza á nossa costumeira de desore­

lhar e derrabar gatos. EUa, lady Jackson, escreve 

que lhe fazem compaixão os pobres bichanos que, 

sem cauda nem orelhas, estão como que enver­

gonhados de si mesmos. Excellente senhora ! 

Pedi que me apresentassem ao reitor de Cal­

dellas na feira de Santo TQyrso. Achei-lhe 

um semblante convidativo, animador f\. entabo­

lar-se com elle uma indagação de curiosidades sen­

timentaes. 

Fazia respeitavel a sua batina sem nodoas o 

padre Osorio . Parece que tambem as não tem na 

vida. Passa por ser um velho triste, que não teve 

mocidade, nem as ambições que supprem os dôces 

affectos do coração mutilados pelo calculo ou con­

gelados pelo temperament0. H a trinta e dous annos 

que pastoreia uma das mais pobres freguezias do 

.arcebispado . Prégou alguns annos com applauso 

dos intendidos e inutilidade dos peccadores. A rhe-
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torica é a arte de fallar bem ; mas os vicias são a 

arte de viver bem e alegremente. Assim se pensa, 

embora não se diga. 

Como prégava gratuitamente, o vigario de Cal­

dellas era chamado por todos os mordomos e con­

frarias festeiras . Quando se esgotavam os pane­

gyricos dos sanctos mais ou menos hypotheticos, 

pediam-lhe que prégasse da cura milagrosa 

d'umas maleitas ou d'um leicenço - casos que a 

pobre Natureza e o periódico chamado E.'sculapZo 

só de per si não poderiam explicar. 

ú vigario subia ao pulpito e improvisáva coisas , 

de grande engenho em linguagem muito singela. 

Affirmava que Deus era tão bom, tão previdente, 

que dera á condição infermiça do homem forças 

vitaes, sobrecelentes que resistiam á desn·uição ; 

e que a Natureza, grande milagre do seu Crea­

dor, só de per si era bastante para a si mesma 

se restaurar. Ora, um abbade rico, bacharel em 

theologia, que lhe ouvira estas ideias assaz natu­

ralistas, perguntou-lhe, á puridade, se elle negava 

os milagres. O reitor respondeu que a respeito 

das sezões e dos lejcenços acreditava m<:ús na lan-
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ceta e no sulfato de quinina . .Depois, acrescentou: 

- · Deus fez o supretno milagre da sciencia para 

centuplicar as forças á natureza enfraquecida __:__ O 

theologo enrugou scientifi.camente a fronte cheia 

de suspeitas e replicou: -- O snr. reitor foi fe­

rido da peste do seculo . Está isca do de V oltaire e 

de Alexandre Herculano. Deixou -se contaminar. 

Munclifi.que-se. Estude m<âs e melhor. - O reitor 

de Caldellas afastou-se triste, e mm:ca mais fre ­

quentou o pulpito. 

Estas informações e o aspecto lhano, harmo­

nico elo padre, animm·am-me a dizer-lhe qu,e so ­

licitara o seu conhecimento para lhe pedir alguns 

esclárecimentos a respeito de uma carta encon­

trada em um li\'ro que pertencera ao seu condis ­

cípulo José Dias de Villalva. Reco1·da-se? per­

guntei. 

- Se me recordo do meu pobre José Dias! 

Pois não recordo? Parece-me que ainda .sinto 

n'e::.te braço o peso enorme da sua face morta, 

e já lá vão trinta e cinco annos. E' preciso· ter 

na alma dolorosas reminiscencias. para se recor­

dar um amigo morto ha tantissimo tempo, não 
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lhe parece? Como sabe v. que existiu esse obs­

curo filho de um lavrador? 

Mostrei-lhe a carta. O padre olhou para a 

assignatura, gesticulou affirmativamente, e, após 

uma breve pausa de recolhimento com as suas 
recordações, disse : 

-Fui eu que puz esta carra entre as paginas 

de um livro do Dias . O meu pobre condiscípulo, 
quando este papel lhe foi mandado á cama, já 

não o podia lêr. Tinha cabido no torpor, na indiffe­

rença que, a meu vêr, é a compaixão da Provi­

dencia pelos que morrem. amando e não querendo 
m.orrer. Já não via a vida nem a morte. Li esta 
carta; e, como elle nada me perguntou, eu nada 

lhe disse. . . Agora me recordo perfeitamente. 

Era um commento de Horacio que eu lia nos seus 

intervallos de modorra, afim de dar ao meu animo 

uma folga que me fortalecesse para resistir ao golpe 

final. Já sei pois o que você deseja. Quer saber 

se esta Martha está no caso ele merecer a consa­

gração romantica que Bernardin de Saint-Pierre 

usurpou ás dôres verdadeiras, para coroar d'uma 

eterna aureola a sua phantastica Virgínia. 
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- Não vou tão longe, respondi com a modes­

tia genial dos escriptores que immortalisam. Abra­

zileira de Pra:úns não póde contar com o seu im­

mortalisador em: mim, nem me parece bastante fe­

cundo o assumpto. Sei que temos um namoro 

de uma menina com um estudante, o estudante 

morre e a menina casa com um sujeito que tem 

quinze quintas. Se não ha mais do que isto .. . 

O cura interrompeu: - Vejo que sabe quem 
é Martha; mas não a conhece bem. Virgini.a e 
Francesca e J ulieta não são mais dignas de pie­
dade nem de romance. Parece-me que o amor 

que enlouquece e permitte que se abram inter­

cadencias de luz no espírito para que a saudade 

rebrilhe na escuridão da demencia, é incompara­

velmente mais funesto que o amor fulminante. O 

que é Yulgar é morrer logo ou esquecer quinze 

dias depois . Quando eu tinha uma irmã que lia 

novellas, á custa de lh'as ouvir analysar com um 

enthusiasmo digno de melhor emprego, achei-me 

envolvido na litteratura de Sue, de Soulié e de 

Balzac, a ponto de fazer presente do meu santo 

Affonso Maria de Ligorio e da minha Theologia 
2 
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n1.oral de Pizelli a um padre bom e atinado que 

me prophetisou que minha irmã havia· 'de morrer 

douda, a scismar nas patacuadas das novellas. 

Ella não morreu douda; mas pensava em roman­

cear a historia de Martha, porque dizia ella que, 

tendo lido trezentos volumes de novellas, não en­

contrára caso imitante.-E, dando ·me o bilhete de 

Martha: Este quarto de papel é o exordio de uma 

agonia original. 

* 

Como a exposição do reitor sal1iu mtüto enfei­

tada de joias sentimentaes - detestavel especie ar­

cheologica que ninguem tolera, - farei.quanto em 

n1im couber por, uma a uma, ir mondando e refu­

gando as flores de modo que as scenas dramati­

cas se exponham aridas, bravias como sêrro de 

montanha por onde lavrou incendio, sem deixar 

bonina, sequer folhinha de giesta em que a aurora 

imperle uma lagrima. A Aurora a chorar! de que 

tempo isto é ! Como a gente, sem querer, mostra 
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n'uma idéa a sua certidão de idade e uma relíquia 

testemunhal da idade de pedra ! Ah ! os bigodes 
tingem -se; mas as phrazes - madeixas do espí­

rito - são refractarias ao ·rejuvenescimento dos 
verruzes . 





I 

ARTHA era fi­
lha deumla­
vrador me­

diano que ti­

nha em Per­

nambuco um 

rico de quem dizia o 

diabo. Chamava-lhe ladrão 

porque, no espaço de vinte 

annos, lhe mandara trez moe­

das, com os seguintes encar­

gos : á mãe 6~ooo reis fortes, 

ás almas do Purgatorio, de 

Negrellos, 3~ooo reis tambem 

fortes, que lh'os promettera 
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quando em.barcou, e o resto para elle-<Ó~4oo reis, 
dizia, é o que o maroto, podre de rico, me man­
dou em vinte annos ! » 

A rapariga çonYersou diversos mancebos, uns 
da lavoura, outros da arte, e, afinal, quando o 
pai lhe negociava o casamento com um pedreiro, 

mestre de obras, muito endinheirado e já ma­

duro, appareceu o José Dias~ :filho d'um lavra­
dor rico de Villalva, a namoriscal-a. Este rapaz 

estudava latim para clerigo; mas, como era fraco, 

de poucas carnes e amarello, o cirmgiáo disse ao 

pai que o môço não lhe fazia bem puxar pelas 
memorias . Os padres do Minho, n'aquelle tempo, 
não puxavam quasi nada pelas memorias ; orde­
navam-se tão alheios ás faculdades da alma que, 
sem memoria nem intendimento, e ás vezes sem 

vontade, eram soffriveis sacerdotes, davam pou­

cas syllabadas no Missal e liam os psalmos do Bre­
viario com uma grande incerteza do que queria 
dizer o penitente David. Pois, assim ·mesmo, seh­

do tão facil a ordenação -uma coisa que se fazia 
com uma perna ás costas, diziam certos vigarios ­

sem precisão absoluta de puxar pelas memor:ias, 
__k e -"' , I 

... t t:.: ''IA-; 
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o Joaquim Dias quiz tirar o filho do latim que 

lhe ensinava um egresso da Ordem Terceira, o 

Fr. Roque. Este padre-mestre tinha uma irmã pa­

ralytica : sabia lêr, e prendas de costura, mar­
cava, fizera um pavão de missanga, não desco­

nhecia o crochet e ,ensinava raparigas para se dis­

trahir. 
No quinteiro do padre-mestre Roque foi que 

o José de Villalva se atfez a reparm· na Martha 
de Prazins, uma rapariga muito alva, magrinh.a., 
de cabello atado, muito limpa, com a sua saia de 
chita amarella com dois falhos, jaqueta de fazenda 

azul com o forro dos punhos escarlates, muito 

séria com proposito de mulher e ares muito son­

sos- diziam as outras, que lhe chamavam a son­
guinha. Os outros estudantes, rapasolas verme­

lhaços, refeitos, grandes parvajolas, com grandes 
nacos-de borôa nas algibeiras das yesteas d~ sara .. 

goça de varas, e os velhos Virgilios ensebados em 
saquitos de estopa suja, diziam graçolas a Martha 

- chamavam-lhe boa pequena, franga e peixão. 
O José Dias, arredado do grupo dos trocistas al­

vares, via-a passar silenciosa, inditferente aos gra-
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ce1os, olhos no chão, e um granel~ resguardo na 

barra da saia quando subia a escada. Os rapazes, 

aquelles embriões de abbades, como a escada 

de pedra era íngreme e aberta do lado do quin­

teiro, punham-se a espreitar as pernas das alum­

nas da paralytica, pela maior parte raparigas en­

tre doze e deseseis annos, muito musculosas, com 

pés grandes e os tecidos repuxados e cheios pelo 

exercicio elos carrêtos nas safaras da lavoira. 

Martha ia nos quatorze quando o pai a quiz 

tirar ela mesn·a. Chegara-lhe aos ouvidos que os 

estudantes, má canalha, lhe impeticavam com a 
filha . Queixou-se a F r. Roque. 

O egresso, resfolegando honradas coleras e 

pulverisações de esturrinho, mandou enfileirar os 

gargajolas na quadra da aula, e. chamou a Mar­

tha. 

-Qual foi d'estes tratantes o que implicou 

comtigo, cachopa?- perguntou o padre-mestre 

olhando-a por cima dos oculos, orbiculares, com 

' as hastes oxidadas d'um cobre antigo . E, apon­

tando para o primeiro da fileira que era o José de 

Villalva : 
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-Foi este? 
~ Esse nunca me disse nada - respondeu com 

a voz tremula, toda vermelha, a rapariga. 
E o frade pondo o dedo no segund<D : 

-Foi este? 
Martha não ergueu os olhos nem respondeu . 
- Então, môça? qual foi dos nove ? Dize lá. 

Tu que te queixaste é que algum embarrou por ti. 
-Eu não me queixei ... -murmurou a inter­

rogada. 
Verdadeiramente ella não se queL\:ára. Foi o 

Zeferino, o filho do alferes da Lamella, o mestre 

peàreiro que andando a construir um canastra na 

eira do padre~mestre, observara que os estudan­

tes rentavam á cachopa, e ageitavam-se em attitu­

des abregeiradas, como de quem espreita, quando 
ella subia a escada. 

O denunciante ao pai de Martha foi elle, o pe­

dreiro abastado, não porque o espicaçassem n'essa 
denuncia o zelo dos bons costumes, e um justo 

qclio ás concupiscentes espionagens dos rapazes, 

mas por que gostava, deveras, da môça. Elle pas­
sava já dos trinta e dois e era a primeira vez que 
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sentia no coração as alvoradas do amox. Fr. Ro­

que, averiguado o caso, advertiu o pedreiro que 

não fosse má língua, que não andasse a difamar 

os seus discípulos, que se preparavam para o sa­

cerdocio -uma coisa séria. O episodio acabaria 

assim menos mal, se dois dos estudantes, que 

se preparavam para o sacerdocio, mais fortes no 

fueiro que nas conjugações, desistissem de o moer 

a pauladas, uma noute, n'um pinhal. O mestre 

d'obras iniciou-se pelo martyrio obscuro n\un 

amor que pnncrpmva bastante mal. Elle nunca 

soube ao certo quem lhe batera, e attribuiu a 
sova a êmulos na arte, covardes e mysteriosos, 

por causa da constr~1cçáo de ~uma egreja que elle 

desdenhára, citando as regras do Vignola. Vi­

nha a ser o desasn·e uma tunda por motivos de 

architectura - um martyrio de artista. Invejas. 

Por causa da Arte padecera o seu collega M­
fonso Domingues, o architecto da Batalha, e João 

de Castilho, . o do convento de Thomar, e já ti­

nha padecido seu ~mestre, o Manoel Chasco a 

quem· inimigos quebraram ·a cabeça na feira dos 

2 r 
1 
por que elle, desfazendo na obra d'um col-
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lega, dissera que o batareo d'um cunhal estava 
torto. 

Passado tempo, Martha sahiu prompta da 
mestra. Lia a cartilha do Salamondi e o Gn'to 

das almas, decifrava menos mal · umas sentenças 
velhas que havia na caza de Prazins, monumen­

tos das ruínas de antigas demandas, e escrevia 
regularmente. A primeira carta que escreveu por 
pauta foi para o tio de Pernambuco, o tio Feli­
·.ciano. Pedia-lhe a sua benção e duas moedas de 
ouro para umas an ecadas. Era o pai que lhe di­
tava a carta, cheia de lastimas mendigas, menti­

rosas, historietas velhacas de penhoras, as gran­

des decimas, a ferrugem das oliveiras, o bicho 

da batata, o gorgull1o que pegara no milho, mui­
tas alicantinas. 

- Que era a vêr se o ladrão mandava algqma 

coisa, dizia elle, pondo cuspo· na obreia verme­

lha para fechar a carta. 

A segunda carta que ella escreveu já sem 

pauta foi a José Dias, ao estudante, que já não 
estudava por causa das memorias nocivas á sua 

saude fraca, um pelém. 
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N'este tempo já o Zeferino da Lamella se ti-

• nha declarado com o Simeão de P razins, de um 

modo quasi original. 
-Você quanto deve, 6 tio Süneão?- per­

guntou. 
- Quanto devo? Você quer pagar-me as di-, 

vidas? 
- Pôde ser. Você deve á Irmandade de N. 

Senhora de Negrellos um conto e cem mil reis; 

você deve de tornas a seu_ irmão quatrocentos. 

Hade andar lá para um conto e quinhentos p'ra 

riba que não p'ra baixo. 
-É isso ; você sabe a minha vida melhor 

que eu a sua - um conto e quinhentos e pico. 

- Quanto é o pico ? 

- Obra de dez moedas, mais pinto menos 

pinto. Miudezas na loja ao mercador e um réstito 

da vaca -amarella 'que comprei ao Tarracha na 

feira dos I 3. 

- Você quer fazer um cambalacho ? -tornou 

o pedreiro recuando o chapeu para a nuca e pon­

do-lhe as mãos espalmadas com força nos hom­

bros. 
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-Se pintar. . . Já sei o que você quer ... 
Não me serve. Você quer comprar-me o lameiro 
da azenha - não vendo. 

- Eu ainda lhe não disse o que queria, tio 
Simeão. Olhe bem para mim. Você está a fallar 

c'um home. Pago-lhe as dividas, você não fica a 

dever nada, e eu cazo com a sua Martha. Póde 
dar os bens ao outro filho que eu não lhe quero 
uma de X. 

- Você falla serío, ó sôr Zeferíno ? 

- Se fallo serio ? ! Então você não sabe com 
quem trata. 

- Ora bem - entendamo' -nos - ~ a rapariga 

que você quer, a rapariga estreme, sem dote nem 
escriptura ? 

- Eu não tenho senão uma palavra. Já lhe 
disse que sim. 

- A rapariga é sua. 

N egociára a filha . com o Zeferino como tinha 
neg?ciado com o Tarracha a vaca amarella 'na 

feira dos t3. Eis um caso esquisito de aldeia que 

pela torpeza parece acontecido n'uma cidade cul-
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ta. Conversou-se este dialogo debaixo de um cas­

tanheiro frondoso, com um pavilhão de folhagem 

gorgeado de passaras, com uns tons de luz es­

verdeada, na dôce placidez crupuscular de uma 

tarde de agosto, entre dous homens de tamancos, 

arremangados, com os peitos cabelludos a negre­

jar d'entre os peitilhos da camisa surrada de suor 

e poeira, brutos no gesto e na phrase. Analogas 

passagens, com esylo pouco melhor, tem sido dra­

matisadas nas salas, entre homens da melhor 

polpa e casca social- uns que mandaram ensinar 
ás filhas os verbos francezes e são assignantes do 
Journal des 'Dames que mm:ca ás meninas a ba­

lisa até onde póde chegar o alTojo da lingua fran­

ceza e os seus mais avançados destinos. Da ou­

tra parte, homens ricos, de figado engorgitado, 

fatigados, sedentos de senhoras finas que porÍham 

no luxo das suas salas os tons vivos da carne 

constellada de diamantes. É o epilogo de vinte 

annos de lavra dura, o substratum da compra de. 

negras a milhares : - comprar uma branca, das 

que o amGr pobre e o talento esteril não podem 

negociar. O contracto feito em Prazins -- eis a 
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differença - por parte do pedreiro era um herois­

mo: dava o seu dinheiro por aquella mulher; da­

ria mais depressa o seu sangue. Era uma paixão 

das que não pegam com os dentes anavalhados 

em corações civilisados, quasi desfeitos. Ora, os 

pedreiros que vem d'além-mar, e se vestiram no 

Pool ou no Keil, não amarn nem compram as­

sim. Fazem o dote econom.ico, comezinho á es­

posa. Compram uma machina de propagação, 

condicionalmente. Se extincto o comprador, a ma­

china, não deteriorada, tiver pretendente, o sub­

stituto que a compre. O defuncto prefere que a 

sua viuva, adelgaçada e espiritualisacla por jejuns, 
lhe converse com a alma. . 





li 

OR esses dias che­

gou carta de Per­
nambuco, incluin­
do ordem, primei­

ra via, 48aooo reis, 

dez moedas de ou­

. F eliciano mandava r 2aooo reis 

para as arrecadas da sobrinha, e o 

resto ao irmão. Dizia-lhe que es­
tava a liquidar para vir, em fim, 
descançar de vez, - que já tinha 

para os feijõe:;;. Recommendava­

lhe que fosse deitando o olho a 

uma ou duas quintas que se ven­

dessem até u·inta ou quarenta 

mil cruzados; que se ainda hou-

3 
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vesse conventos á venda, os fosse apalavrando até 

elle chegar. 
-Quarenta mil cruzados, com um raio de 

diabos!- exclamou o Simeão, e foi mostrar a 
carta ao padre mestre Roque, ao Trêpa de Santo 

Thyrso e ao ex-capitão mór de Landim; e, como 
enconn·asse na feira o dono do mosteiro dos be­

nedictinos, o Pinto Soares, um deputado gordo . 

- a rhetorica viva do silencio mais facundo que 

a língua, d'uma grande pacificação somnolenta­

perguntou-lhé se queria vender as quintas dos 

frades, que tinha comprador. O Pinto Soares, 
corho um. homem que acorda com espírito e um 
pouco de atheismo, respondeu-lhe que não vendia 
para não transmittir ao comprador a excommu­

nhão que arranjara comprando bens das ordens 

religiosas. Mas o Simeão, em materia e raios do 

Vaticano, tinha na sua estupidez a invenção de 

Franklin. Continuava a perguntar a toda a gente 

se sabiam de conventos á venda, ou quintas ahi 
para quarenta mil cruzados. 

O Zeferino das Lamellas, o pedreiro que se 

julgava noivo por ter o negocio fechado em um 
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conto, quinhentos e pico, procurou o lavrador 

para se cuidar dos banhos. O velhaco, depois de 

o ouvir com ares de abstracção palerma, disse­
lhe a mastigar as palavras: 

- Home, o caso mudou muito de figura. En­

tão você pelos modos ainda não sabe que vem 

ahi o meu irmão de Pernambuco comprar quin­
tas e conventos ? 

E começou a desenrolar o nastro gorduroso 
de uma carteira de coiro etn que tinha r~cib6s 
da decima, um aviso da junta de parochia para 

pagar a congrua, uma conta de azeviche, contra 

maus olhados, uma oração manuscripta contra as 

m.aleitas, um officio antigo que o nomeava regedor, 

de que fôra demettido pelos Cabraes, uma velha 

ressalva de recrutamento, uns versos que elle re­

citara no natal, em um Auto do nascimento do 

Menino, onde elle fazia de rei mago, e finalmente 

o livrinho de Santa Barbora, muito cebaceo, com 

um lustro azulado de graxa e a carta do Feli­

ciano tão suja que parecia ter estado em infusão 
de pingue. 

-Você ainda não ouviu fallar d'esta carta!?, 
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-perguntou com sobranceria impertinente, daL1do 

saliva aos dedos para a desdobrar..- Não se falla 

n'outra cousa. Toda a gente sabe que vem ahi 

do Brazil o meu Feliciano para comprar quintas. 

-Já me constou - disse o pedreiro, - mas 

você roe a corda á conta d'isso, acho eu . .. -E 
eomo o lav1:ador hesitasse:- O negocio da ra­

pariga está feito ou não está feito ?' Os homens 

conhecem-se pela palavra e os bois pel:os cornos. 

Ponha p'ra'hi o que tem no interior. 

O Simeão mascava, torcia-se, mettia com dois 

dedos a carta estafada líla carteira e resmungava : 
- Você, emfim, isto é um modo de fallar, 

como o outro que diz; você bem entende que ... 
sim ... 

- O que eu entendo physicamente fallallldo é 
que você não me dá a rapariga . 

- Deixe vêr, deixe vêr o que diz o meu ir­
mão~ tartamudeava. 

-Sabe você que mais ? -volveu iracundo o 

architecto dando com o ôlho do macha:d0 n 'um 

canhoto. -Você é de má casta. Não tem pala­

vca nem verg011ha n'essa caFa estanhada:. Você é 
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da geração dos Travessas da Serra Negra, e 

lDasta. . . Não lhe digo mais nada . . . - Allusão 

pungente a um tio do Simeão, o Bernabé, capi­

tão das q1altas de salteaJdores que infestaram em . 

I835 aquella serra. 

-Veja lá como falla ... interrompeu o lavra­

dor ferido na sua linhagem-Você não me deite 
a perder ... 

E o outro, n'um impeto de consciencia ro­
busta: 

- V 0cê é um sa~ado . É o que lh'eu digo. 

Não guarda palavra em contract0 qHe faça. Eu 

já devia conhecei-o. Faz pqra as matanças seis 

am.nos que você justou comigo uma porca por 

quatro moedas e foi depois vendel-a ao Antonio 

do Eido por mais um quartinho. Lembra-se, seu 

alma de cantaro ? - E n'uma irritação crescente: 

- Se você não fosse um velh.<D, dava-ll1e com este 

machado na caveira. - E muito esbandalhado 

nos gestos, com sarcasmo : - Guarde . a filha que 

eu heide achar mulher muito melhor que ella 

pelo preço, ouvju você ? que leve o diabo a burra 

e mais quem a tange, como o outro qt1e diz. Li-
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vre1-111.e de boa espiga. De você não póde sal-rir 
cousa boa; e mais da mãe que ella teve, que já · 
lá está a dar contas . . . 

E o lavrador com extremada prudencia e na 

pacatez de um grande espirito de ordem e paz : 

- · Você não tem que desfazer na minha filha, 
ouviu? 

-Ouvi que não sou mouco. Ainda hontem 

a topei na bouça do Reguengo de palestra com 

o estudante de Villalva. Espere-lhe a volta. A son­

guinha que não olha direita p\·a um home, que 
anda alli esmadrigada de cabeça ao lado, lá es­
tava de mão na ilharga a dar trela ao estudante, 
aquelle páo de encher tripas, que hade ser mesmo 

um padre d'aquella casta! Olhe se elle lh'a quer 

para casar ... Pois não quizeste?- e arregaçava 

a palpebra do olho esquerdo mostrando o inte­

rior infl.ammado com uns pontos amarellos, pu­

rulentos, incticativos de insuffi.ciente lavagem, um 

tregeito de garotice . -E continuava: -Quem lhe 
dera dois pontapés, n'elle a mais n'ella!- e muito 

rubro de colera dava pancadaria nas pedras, nas 

raizes nodosas dos castanheiros, e mettia grande · 
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terror no animo do Simeão quando faiscava lume 

nos calhaos com a percussão do machado. 

Esta situação promettia acabar pela fuga pru­
dente do pai de Martha, se o estudante de Vil­

lalva não assomasse ao fundo do castanhal com 

uma matilha .de coelheiras que ladravam a um 

porco muito irriçado que as esperava com o foci­

nho de esguelha, bufando e grunhindo. O caçador 

chamava os cães, assobiáva, fazia uma bulha: 

convencional para que a Martha o ouvisse. 

Elle não tinha visto o pedreiro ; os cães é que 

o viram e deixaram o porco destemido para ata­

carem or homem, com uma velha birra que lhe 

tinham. O Zeferino, n'outra occasião, segundo o 

seu costume, desprezaria a arremettida da mati­

lha; mas, n'aquella conjunctura de o di o ao caça­

dor, esperou a canzoada com o machado em riste, 

empunhava o cabo com as mãos cabelluda-s , e fa­

zia, com o corpo inclinado, avançds provoca­

dores . José Dias chamava os cães obedientes;· 

mas o Zeferino, muito azedo, engelhando na cara 

uns trejeitos de baso:fia, dizia sarcastico: 

- Deixe-os vir, deixe-os vir, que o primeiro 



40 A BRAZJLEill.il DE PRAZINS 

ql}e chega faço-lhe saltar os miolos á cara de 
você. 

Que se accomoclasse, cemciliava pacificamente 

o estudam~e- que os cães aão tinham outra falla. 

E o pedreiro insistentle, muito arrogaate : - que 

venham para cá, e mais o dolilo, 9 caçador de 
borra! e dizia palavradas canalhas, muito danu1ado 

por que Yira apparecer. a Martha na varanda, a 
fazer meia com a cês1!a do novêllo no braço. 

- Ó sm.r. Zeferino, fali e benil, ponha côbro Ha 

língua - advertiu o José Dias com uma sereni­
dade de má0 agouro- qu1ando eu llie ladrar en­
tão se fará com o machado para mim. Os cães 
ladraram-lhe, eu chamei-os, que mais quer você,, 

homem? Siga o s.eu caminho. 

- O meu caminho ? 0 meu can1inho é este -

disse batendo com o machado na terra. - Q1:1er 

você mandm·-me, embora d'aqui? Ora não seja 
tolo . 

A presença da môça eafurecia-o; contra o 
seu costum.e, sentia-se valente. O amor, como 

um vinho indigesto, dava-lhe a coragem interina 

dos bebedos, e berrava: 
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- Se é homem, venha para cá! Você man­

da-me sahir d'aqui, seu pedaço d'asno? 

E o estudante já amarello: 

-Eu não o mando sahir d'ahi, nem lhe con­

sinto que me chame asno. Olhe que eu largo a 

espingarda, tiro-lhe das unhas o machado e dou­
lhe com elle. 

- Ó alma do diabo! - excla~nou o pedreiro 
crescendo para o caçador. 

N'isto, um dos cães atravessado de cão de 
gado e cadella coel11eira, que aprendera a mor­

der nas occasiões rasoaveis, atirou-se-lhe ao as­

sento das calças de estopa e puxou até lhe des­

cobrir a epiderme da nadega esquerda. 

O pedreiro fimeava de balde o machado; os 
golpes cortavam o ar, e nem de leve apanhavam 

o cão, que dava pulos de esconso, atacando-o 

pela nadega direita. A restante matilha fraterni­

sára com o outro e juntavam os focinhos n'um 

cemplexo de dentuças minacissimas com os olhos 

sanguíneos cravados nos movimentos do macha­

do. José Dias, no entaato, espancava a caiaçada, 

e Martha não sabia se havia de descer paTa aju-
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dar o pai a. acommodar a bulha, ou se havia de 

cahir na varanda a rir-se. Ella sentia-se envergo­

nhada do' espectaculo que exhibia a calça esfarra­
J:;ada; mas não havia pudor que resistisse áquillo. 

O pedreiro sabia que o cão lhe chegára um pouco 

á calça; mas, no calor da lucta, não sentira es­
frim·-se-lhe a pelle descoberta, nem se lembrou 

que andava sem ceroulas. Depois, como sentisse 

uma frescura extraordinaria na cu tis, exposta ao 

contacto da atmosphera, levou a mão conscien­

ciosamente ao sitio, e achou em si aquelle speci­

men obsoleto do Adão primitivamente innocente. 
No entanto, Martha, não podendo já comsigo, 
entalada de riso, fugira da varanda e atirára-se 

de bruços sobre a cama, a rebolar-se, a esper­
near como se tivesse uma colica. O estudante re­

tirou-se assobiando á matilha ainda refillada ás 

nadegas do homem. O Simeão cassava-se com 

as dez unhas e dizia velhacamente commovido : 

- Mêtta-se ahi na córte da egua que eu vou­

lhe buscar umas calças, seu Zeferino, ou dá-se­

lhe ahi quatro pontos p'ra remediar. Dê cá as 
calças, e não se afllija ... 



A BRAZILEIRA DE PRAZINS 

O carpinteiro respondeu-lhe porcamente, e de 

modo tão trivial, que o outro lhe replicou : 

-Vá você! 
E metteu-se em casa como quem receava 

contr1:\.-replica menos suja e mais dura. 





III 

ZEFERINO era afilhado 

do morgado de Bar­

rimáo, um major de 

cavallaria, conven­

cionado em Evora­

monte, miguelistain­

transigente, mas cordato. Vivia• 

no seu escalavrado solar com 

u111 irmão egresso be11edictino. 

Fr. Gerv:asio, mmito cevado e 

inerte, wntinuava em casa a sua 
I 

missão monastica. Era um con-

templativo. Não lia senão 110 li­

vro da Natureza. Se não dé>r-
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fila, estrumava o seu vegeta1ismo com muitos 

adubos crassos de· toicinho e capoeira, com um 

grande farfalhar de mastigação, porque dispunha 
de dentadura insufficiente. Tinha outro signal 

ruidoso de vida- era um pigarro de catarral 
chronica, arrancado dos· gorgomilos com tamanho 

estrupido que parecia ao longe o grito rouco de 
um estrangulado, no 5. 0 acto de um drama de 

costumes. A velha creada da cozinha, muito fla­
tulenta, nunca podéra affazer-se ás explosões 

d'aquella garganta escabrosa de mucos empedra­

dos. Quando, o grasnido asperrimo ele pavão lhe 
feria os ouvidos, reboando nos concavos tetos dos 
salões, a mulher estremecia e raras vezes deixava 

ele resmungar: -Que mêclo ! credo! diabos leve 

a esgana do home, Deus me perclôe! 

· De dois em dois mezes appareciam em Bar­

rimáo dous egressos ele Cabeceiras ele Basto, 
companheiros de noviciado ele fr. Gervasio. Jun­
tavam-se os trez amigos em uma intimidade ele 

palestras saudosas. Com intercadencias mudas ele 

poetica n·isteza, commemoravam os seus conven­

tuaes fallecidos, resavam juntos pelos seus bre-
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viarios benedictinos ; depois, a passo cadencioso, 

claustral, iam para a meza com o recolhimento 

prescripto pela Reg1·a do patriarcha. Abi, pegava 

de puxar por elles a natureza objectiva, e dava­

lhes horas de salutar esquecimento do passado 

irreparavel. Gorgolejavam copiosamente os vi­

nhos engarrafados, traiçoeiros, da companhia, em 

que fr. Gervasio derretia a prestação; porque, 

de resto, a meza do mano morgado era farta e 
a sua bolça generosa para as moderadas neces­
sidades de egresso. 

O major Zeferino Bezerra de Castro não ti­

nha grande caza; mas, como era solteiro e quin­

quagenario, fazia de conta que os bens lhe ha­

viam de sobejar á vida, vendendo os allodiaes e 

empenhando, se necessario fosse, o morgadio 

que eí·a insignificante. Concorria com vinte moe­
das para as miseraveis 1000 libras que o snr. D. 

Miguel recebia annualmente de donativas de mo­

narcas e dos seus partidarios portuguezes. 1 Fes-

i Um historiador moderno disse que D. Miguel em 

l855 recebia setenta contos annuaes de donativos. Prova­

Velmente deu causa a esta liberalidade de cifras um lapso 
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tejava dispendiosamente os natalícios do rei, ccm­

vidando a jantar os realistas nota v eis da comarca; 
e, contando os annos da proscripção, ia calcu­

lando a patente que lhe competia quando o so­
berano legitimo se restaurasse. Correspondia-se 

com alguns camaradas, esquecidos e atrophiados 

nas aldeias, o general Povoas, o Bernardino, ([) 

do snr. Joaquim Martins de Carvalho que a pag. 2S4-z!JS 

dos seus Cllpontamentos para a I-Iístoría contemporanea-, 

transcreveu de uma cart~ de Lom·enço 'Viegas o seguinte 

periodo:. . . «Üs rendimemtos de el-rei comp0em-se das 

600 libras que vem de Lisboa da commíssáo alimentícia, 

1000 francos mensaes que com toda a exactidão lhe manda 

o conde de Chambord, Sooo francos que annualmente lhe 

manda o duque de Modena e 6ooo francos do ímpe1·ador 

Fernando d'Cilustria, tambem annuaes, mas sem época 

fixa, juncto a alguns extraordinarios da provinda do Minho, 

fazem subir a renda anm,ual a 40o,ooo francos, e esta chega 

apenas para a despeza e economia domestica." Chegando 

apenas para a despe:ra domestica de D. Miguel, 72:ooo$ooo, 

quanto lhe seria necessario para as despezas de fóra? Um 

dos zeros do snr. Martins de Carvalho deve passar para a 

di11eitado 4, ereduzi.r a anmui:dacle do primcipe a 7:2o0~00C!> 

reis ou 40,000 francos. 
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Magessi, o Montalegre, o José Marcellino. Mas as 

·Cartas quem lh'as redigia era O mano frade, re­

cheando-as de n·êchos de política de pulpito - re­

sultado das suas digestões morosas, contemplati­

vas- que serviram de ornamento nas columnas 

do Portugal velho, perioclico miguelista da época. 

N'aquelle anno, por meado ele r84S, espal11ara­
se no ambiente dos .realistas, como um aroma de 

jardins floridos, o boato de que vinha o snr. D. 

Miguel. O seu enorme partido sentia -se palpitar 
no anceio d'aquelles vagos anhelos que estreme­

ciam as nações pagans ao visinhar-se o prophe­

tisado apparecimento do Messias . Affirmam-no os 

Santos Padres, e os padres do Minha assevera­

vam o mesmo a respeito do príncipe proscrito. 

Fr. Gervasio recebia do alto da província cartas 

mysteriosas d\ms padres que parochiavam na 

Povoa de Lanhoso e Vieira. Era alli o foco la­

tente do apostolado. N'aquelles estabulos de igno­

rancia supersticiosa é que devia apparecer, pe­

los modos, o presepio do novo redemptor. Cita­

vam-se. profecias apocalypticas de frades que es­
tavam inteiros sob as lages das claustras. Con-

4 
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vergiam áquelle ponto m1sswnanos de aspectos 

seraphicos, olhando para as estrellas como os 

magos e os pastores da Palestina. O frade mos­
trava as cartas ao irmão e dizia-lhe: <<Elle · ha 

coisa. , .. n 

-Mas muito grande! - Corroborava o major 

com cabeçadas affirmativas muito exageradas. 
- A Russia move-se, é o que é- affi.rmou 

fr. Gervasio, correlacionando a iniciativa de La­

' nhoso com a propaganda autocratica da Russia. 

,, 

Em um d'estes dialogos, em que havia desa­

bafos, exuberancias de jubilo, entreveio o Zeferino 
das Lamellas, o pedreiro afilhado do major. Vi­
nha contar o caso do Simeão de Prazins e a péga 
que teve com os cães do Dias de Villalva. Mos­

trava a calça remendada- que por pouco lhe não 

entravam no coiro os cães- dizia, e protestava 

vingar-se. O egresso pacificava-o; que deixasse 

lá a rapariga e mais o estudante;· que se fosse 
\ 

preparando para desembainhar a espada de seu 
pai em defesa do throno e do altar. E o ma­

Jor: 
-Estamos chegados a ellas, Zeferino. 
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E o pedreiro esfregando as mãos coreaceas, 

que ringiam como duas lixas friccionadas : 

-A elles, snr. padrinho! A espada vae-se 

amolar. . . Vou pedil-a ao velho ! 

O pai de Zeferino, o Gaspar das Lamellas, ti ­

nha sido alferes do 1 7 de linha ; e, em r 8 34, 

como ·o perseguissem os liberaes do concelho por 

pancadaria e testemunhos falsos nas devassas de 

28, andou foragido alguns mezes. Sequestraram­

lhe os bens ; e o filho que já era muito barbado e 

não tinha modo de vida, fez-se pedreiro. Depois, 

applacadas as furias dos vencedores e restabelecida 

a justiça, restituíram ao Zeferino as terras devasta­

das. O ex-alferes sahiu do seu esconderijo, e re­

colheu-se a casa com a espada muito cheia de 

verdete, dízendo que havia de laval-a no sangue 

dos malhados. Em rtl38, dia de natal, embebe­

dou-se despropositadamente e sahiu para a rua a 

dar vivas ao snr. D. Miguel. Outros piteireiros, 

do mesmo credo, e affectos ás vel11as instituições, 

responderam aos vivas com um enthusiasmo ho­

micida. O Gaspar foi buscar a espada, cingiu a 

banda sobre a niza de !;\aragoça, poz a barretina 
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com os amarellos n1.uito oxidados, e, á frente 

d'um grupo de jornaleiros e garotos, caminhou 

para a cabeça do concelho afim de offerecer ba­

talha campal ás authoridades. Além da espada do 

caudilho, havia na jolda tres espingardas reiunas; 

o restant~ eram foices de gancho encavadas em 
grossas varas . Um porqueiro colossal floreava 
uma lamina brunida da faca de matar os ceva­

dos. A guerrilha, já engrossa,ra por outros bebe­
dos encontrados nas tavernas do transito, chegou 

á porta do morgado de Barrimáo, e a clamoro­

sos brados elegeram-o general. Já se ouvia tocar a 
rebate em diversas torres, á discrição dos garotos 
destacados. O morgado mandou-lhes dar vinho, 

e que debandassem, que recolhessem a suas ca­

sas, porque iam levar grande tareia inutilmente. 

O egresso veio a uma janella que abria sobre o 

atrio, e tentou clissuadil-os do desvario que mais 
parecia um excesso de vinho que de patriotismo 

-dizia. Não fez nada. Cada vez mais picado, o 

alferes, faminto de vingança, bradava que estivera 
quinze mezes escondido, que lhe tinham esn·agado 

a sua casa, e que ia pedir contas aos Trêpas e aos 
I 
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Andrades de Santo Thyrso1 uns malhados, cujas 

cabeças havia de deixar espetadas em pinheiros. 

Na villa ouda-se o toque a rebate. Dizia-se 

que era incenclio. Alguns vadios atravessaram a 

ponte muito açodados em direcção ás freguezias 

d'onde soavam as primeiras badaladas. O rege­

dor de Villalva, o pai do José Dias, descia esba­

forido do monte do Barreiro a dar parte á autho­

ridade. Assim que se espalhou a nova em Santo 
Thyrso, já se ouvia alarido de vozes. A garota­

gem dava vivas, e guinchava uns apupos prolon­

gados que punham eccos nas margens tortuosas 

do rio Ave. Os liberaes de Santo Thyrso rodea· 

rarn o administrador, armados, com os seus cria­

dos. Os negociantes com medo de saque tam­

bern sahiram de clavinas. As familias nas janel­

las faziam clamores, n'uma grande desolação . 

.... N'aquella villa lembrava ainda a mortandade do 

tempo do cêrco do Porto, e havia velhos que 

p.resencearmn outra semelhan~e no tempo dos 

francezes. O regedor de Villalva dissera que o 

commandante da guerrilha era o morgado de 

Barrim8.o. Esta noticia fez augmentar o pavor, 
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porque, se o morgado, serio, prudente e bravo, 

acceitara o commando dos populares é porque a 

coisa era seria. Os homens de negocio depo­

seram as armas, enfardelaram os valores e fugi­

ram, caminho do Porto. Os proprietarios, ·os em­

pregados publicos,· os officiaes de justiça, alguns 

que haviam militado e emigrado, desceram á 
ponte armados em numero de oitenta. Outros 

seguiram vereda differente para passar o rio. A 

guerrilha, cuja vozeada se aproximava, no tra­

jecto de uma legua, pegou a sua febre a mais de 

trezentos homens. Era um domingo de festa so­

lemne, consagrado á descida do Filho de Deas 

para applacar os barbaros odios do genero ho­

mano : -uma grande 1alegria que passaria desper­

cebida, se o vinho não preparasse as almas a 

cbmprehendel-a e sentil-a. Depois, muito commu­
nicativa, como se vê. Gaspar das Lamellas em­
borracha-se ao jantar e faz brindes ao Menino 

Jesus e ao snr. D,. Miguel r. Pica-lhe na caneca, 

pungem-o saudades do rei, e sahe para' o terreiro 
a dar-lhe vt·vas. Outros vi111hos em ebulição res­

pondem.-lhe n'um. grito de sinceridade compacta. 
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Trava da espada, que se tingira no Sémgue de 

tres batalhas á volta do Porto; entra. com. elle 

a convicção em delirio acrisolada pela allucinação 

da embriaguez. E o arrojo temerario dos gran­

des guerreiros o que é senão uma embriaguez 

de gloria, quando não é uma embriaguez de ge­

nebra? Nas guerras civis portuguezas houve ahi 

um bravo soldado de fortuna que, no vigor dos 

annos, ganhára as charlateiras de general e uma 

corôa de conde. Os seus camaradas, mais retar­

dados na carreira por causa da abstinencia, di­

ziam que elle nunca sahira victorioso de campa­

nha onde não entrasse bebedo. Este ge11eral, ao 

declinar da vida, casado e abstemio, não deu uma 

pagina gloriosa á sua historia, presidiu sem inicia­

tiva mi1itar nem política á Junta Suprem.a do P or­

to, e fechou o cyclo das suas façanhas a parlamen­

tar em Vieira com o padre Casimira, o General 
Defensor das cinco chagas. 

Tambem no cerebro vinolento do alferes das 

Lamellas rutilavam os relampagos da gloria quan­

do, a brandir o gladio ferruginoso, descia, na van­

.guarda da guerrilha, o outeiro sobrejacente á 
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Ponte de Santo Thyrso. Á entrada da ponte de 

páo havia taverna, com as prateleiras alinhadas 

de garrafas da Companhia, com rotulas. 

A multidão parou, avistando gente armada 

qtle descia a calçada d'além, ao nivel da quinta do 

mosteiro de S. Bento. O taverneiro, muito calo­

teado d'essa vez, disse ao commandante, ao Gas­

par, que não cahisse em se metter á ponte. 

-Vocês vão cahir ahi 11'essa ponte como tor­

dos, e os que não cahirem tem de largar os sócos 

a fugir- avisava, porque sabia que os de lá eram 

têzos, e vinham todos armados . 

O cabecilha tinha o seu vinho quasi digerido; 

a bra\rura começava a· ceder ás reflexões sensatas 

do taverneiro ; mas o seu estado maior, uns fací­

noras da quadrilha que tres annos antes infestára 

as encruzilhadas da Terra Negra e Travagem, 

não transigiam, e forçavam-o a beber copos de 

aguardente. -Que o primeiro que mostrasse os 

calcanhares ia malhar da ponte abaixo ! - protes­

tavam os \'elhos salteadores do Minha, batendo 
com as cro•lhas no balcão . 

Entretanto, o administrador do concelho com 
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dous empregados inermes atra-vessava a ponte. 

A guerrilha estupefacta da audacia, esperava-o 

n'uma attitude pacifica, estupida, um retrahimento 

de covardia, olhando-se uns para os outros e to­

dos para o alferes. Elle, empurrado pelos valen­

tes, collocou-se á frente, na bocca da ponte, com 

a espada nua. O adrnínistrador chegou muito de 

passo e perguntou se estava alli o snr. morgado 

de Barrimáo, que desejava fallar-lhe . 

-Que não estava; eu sou o chefe - disse o 
Gaspar. 

-Logo me pareceu que um homem serio, como 

o morgado, não estaria á frente d'este bom povo 

enganado;- ponderou a authoridade. - E voce-· 

mecê quem é? - perguntou ao chefe. 

- Que era o alferes das Lamellas, bem conhe­
cido em toda a parte ; que perguntasse aos malha­

dos de S. Thyrso, a esses ladrões que o perse­

guiram e lhe roubaram os seus bens. 

O administrador, um bacharel, de cabelleira 
á Saint-Simon, era discursivo e não perdia lanço 

de eloquencia em casos d'um romanesco medo­

nho. A torrente do rio rugia quebrada pelo trian-
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gulo dos pegões. Uma rica e funebre paysagem, 

cortada de um lado pelos cataventos qt1e ringiam 

nas cristas das torres do mosteiro, e do outro pela 

mata verde-negra, erriçada de pinheiros gementes. 

Um pittoresco cheio de suggestões, d'uma palpita­

ção cyclopica. Depois o enorme auditoria, trezen­

tas cabeças, fluctuando com. as bocas muito escan­

caradas n'uma bestialidade feramente spasmodica 

de lobos espantados por um archote acceso. O meio 

era demosthenico, i11spirativo. Borbotou-lhe a gôl­

fos um pala"vriado discreto, aconselhando a turba 

a retirar-se aos seus apn"scos, á honrada labuta­

ção dos seus mesteres, e a não perturbarem com 

demagogz"as a pacificação dos am·mos e a scw·a~ 
tissima inviolabilidade das úzstitzdções. Quando 

o funccionario fechou a parlenda, um dos mais 

bebedos, quer por chalaça, quer por insufficiente 
cmnprehensão dos princípios políticos da autho­

ridade, atirou o chapeu ao ar e exclamou : <<Viva 

o snr. D. Miguel 1, rei de Portugal!'' 

. A authoridade ia replicar ; mas a gritaria aba­
fou-o. Elle voltou as costas á canalha, e foi-se 

com bons exemplos de oradores antigos. Os libe-
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raes, logo que o VIram retroceder, entraram na 

ponte de madeira com um sonoro esn·ondo de 
marcha cadenciada. 

Capitaneava-os um escrivão de direito, dos 

75oo, cavalleiro da Torre e Espada, o Lobato, 

que pedira baixa de tenente no fim da campanha. 

Outro bravo, o ex-sargento Lopes, que era 
guarda-chefe dos tabacos, tinha pedido vinte ho­

lllens, e atravessara com elles o Ave, na revolta 

do rio, sem ser visto, na bateira do José Pinto 
Soares. Elle não podia levar a bE;m que aquelles 

patêgos se retirassem sem uma sova pela reta­

guarda e outra pela frente. Contava com a deban­

dada pela ladeira das mattas, e promettia, lá do alto, 

escorraçai-os de modo que elles se espetassem en­

tre dois fogos. Os seus vinte homens eram solda­

dos com baixa, guardas do tabaco, e socios apo­

sentados das quadrilhas de r 834 - um mixto de 

Políticos, de ladrões e martyres das enxovias. 

Os quatro facínoras da horda do alferes, quan­
do viram a marcha: firme e solemne dos de Santo 

Thyrso, -·-é agora, rapazes ! - exclama[-alTt, des­

fechando as espingardas. Os populares que as ti-
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nham, descarregaram as suas, e avançaram, ponte 

dentro, n'uma arrerriettida impetuosamente esban­

dalhada, de rodilhão. Uma das bailas prostrára um 

arrieiro da primeira fila dos liberaes ; havia mais 

alguns feridos que se amparavam gementes ás 

guardas da ponte. O bravo do Mindello viu ca­

hir morto o seu homem, e, contendo a furia das 

fileiras n'uma disciplina rigorosa, deu a voz da 

descarga á primeira, e mandou abrir passagem á 
immediata, que sustentava o fogo em. quanto a 

outra carregava as armas. 

Os pelouros cortavam fundo pelas carnes da 
populaça. Vian1.-se homens gue fugiam a coxea­

rem, atiravam-se ás ribanceiras, escabujando em 

arrancos de morte. Os gue não tinham espingardas 

e:ainda os que as tinham sem cartux;ame, pegavam 

dos tamancos e galgavam socalcos, buscando o 

refugio dos pinhaes e carvalheiras. 

O alferes sentiu um choque duro de coisa que · 

lhe contundia as costas e lhe apertava o pescoço. 

Era o Retrinca de S. Thiago -d'Antas, o mais fe­

roz da sua malta, que se amparava n'elle, quan­

do ·cabia varado por um pelouro. Este especta-
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cu]o trivial não aterrava o soldado de Ponte Fer­

reira, das Antas e da Asseiceira; mas dava-lhe 

as antigas pernas que o serviram n'essas glorio­

sas batalhas. Tinha cincoenta annos, e fugia ga­

nhando a dianteira aos garôtos do seu bando des­

troçado. Porém, quando elle escalava a ladeira bar­

renta que se precipita ao sopé do monte, desciam 

e1n saltos de bezerros mordidos por vespereiros 

os seus homens, n'um turbilhão, acossados pelo 

tiroteio da companhia do ex-sargento Lopes­

Uns barbaçudos que pareciam gigantes no tôpo da 

coUina, e davam uns berros clangorosos imitantes 

a mugidos de bois. O dia de juizo! 

O Gaspar arripiou carreira e desfilou por 

uma van.ea alagada que ia esbeiçar com o rio. 

Como a banda do alferes vermelhava ao longe, e 

a espada a prumo no punho lhe dava uma cara­

cterisaçáo geitosa e provocante para alvejar as 

espingardas, as balas sibilavam-lhe por perto, 

chofrando nos pantan;s . Algt~ns homens perse­

guiam-9 chapinando no Jameiral, porque o chefe 

dos tabacos, o Lopes, dizia-lhes: «Ü' rapazes, 

Vêde se mataides aquelle diabo que é o cabeci-



62 A. BRA.ZILEIRA. DE PRAZINS 

lha!>> Os mais velleiros levavam-o esfalfado, cam­

baleando, atortemelado, quando o viram desap­

parecer de subito entre uma espessa moita de 

platam.os. D'ahi a instantes, abeirando-se á ourela 

do rio, viram a barretina e a niza de saragoça 
sobre uns comoros hervecidos; e, a distancia de 
dez varas, aquelle bebedo 'immortal atravessava 

o rio a nado, n'uma tarde de dezem.bro, com a 

espada nos dentes, e a banda a tiracolo. 

- 0' alma do diabo!- dizia o Patarro de 

Monte Cordova, cevando a arma com. zagalotes 

para lhé atirar. - Vou matar aquelle pato bravo ! 
E o mais novo dos quatro, um imberbe que 

tinha pai: 

-Não lhe atire, ó tio Patarro! E' um velho, 

coitado! Não lhe vê os cabellos brancos? Aquelle 

homem não se deve matar. Elle vai morrer afo­

gado antes de chegar á outra banda. Verá. Que 

raio de amizade elle tem. á espada! Aquillo é 
que é! 

A meio do no, onde a veia d'agua resvalava 

mais impetuosa, deixou-se derivar sem esforço 

de natação. Mal bracejava. Depois, o A v e es-
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praiava-se em murmmios de lago dormente, 

muito barrento, e deixava-se apégar. O alferes 

com agua pela cinta, desatascou-se dos lamaçaes 

d'além; e, horas depois, repassando o A v e na 

Ponte da Lagoncinha; e, vencidas duas leguas c,le 

chafmdeiros e barrocas, entrava 1~a sua casa das 

Lamellas, bebia um grande trago de genebra, e, 

floreando a espada, bradava: «Viva o snr. D. 
Miguel I!)) 

Depois, sobreveio-lhe um rheumatismo articu­

lar, e ficou tolhido. 

Sete annos passados, quando todas as aldeias 

do Minho conclamavam D. Miguel, elle ainda 

vivia, mas cntrévado n'um caúinho, e chorava, 

em impotentes arquejos do corpo paralytico, por­
que não podia ~m1.olar a lamina da espada nos 

ossos dos malhados . 

Tinha-a diante dos olhos pendurada n'uma 
o escapula com o boldrié e a banda. Ás vezes, de­

pois de beber, punha-se a olhar para ella com os 

olhos envidraçados de lagrimas, e pedia que a 

U1ettessem na sua sepultura, que o enterrassem 

com ella. E enterraram. Espera-se que o esque-
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leto d'este legitimista, com as phalanges esburga­

das e recurvas no punho azevrado da espada, 

resuscite, ao ulular da trombeta, na resurreiçáo 

geral das Legitimidades . Ponto é que a Russia se 
môva- como dizia o frade de Barrimáo. 



IV 

o alto Minho 

continua-
vam as no­

ticias alegre­

mente agitadoras. O 

Christovão Bezerra, 
ex-capitão mór de Santa Martha 

de Bouro, escreveu ao seu paren­
te de Barrimáo. Dizia-lhe que 
constava que o snr. D. Miguel es­

tava no seu reino, e- o que mais 

era-muito perto d'ali. Que não 

se podia explicar mais pelo claro 

sem ter a certeza de que seu primo 

intendia a cifra de communicação 

/ 
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entre os membros da ordem de S. Miguel da Ala, 
:instituída pelo snr. D. Affonso Henriques e reno­

vada ultimamente pelo monarcha legitimo - expli­

cava. O major Bezerra era commendador da or­

dem e conhecia a cifra : - que escrevesse franca­

mente. E, desconfiando do correio, mandou a 

Santa Martha de Bouro o afilhado, o filho do al­

feres Gaspar com uma carta muito importante. 

O pedreiro, a impar de soberba por tal mensa­
gem, posto que não participasse do segredo do pa­

drinho que era discreto, disse ao pai: 

-Ou eu me engano, ou o snr. D. Miguel está 

por ahi, não tarda ... 
O alferes sentiu uma descarga electrica na co­

lumna vertebral e convulsionou-se extraordinaria­

mente. Fazia lembrar phenomenos qt1e se contam 

de movimento galvanico nos paralyticos, colhidos 

de improviso pelo terror ou pela exaltação; mas 

o Gaspar, como só tinha o esophago desempedi­

do, bebeu, com a escorrencia absorvente d'um 

olho-marinho, muita aguardeete~, e desatou a ber­

rar o Rei-chegou. 

O filho, com a discrição propria d'um agente 
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secreto da restauração realista, zangou-se com o 

berreiro civico do pai e perguntou-lhe se estava 

bebedo. O velho enthusiasta, ferido no seu cora­

~ão de vassalo e de progenitor, teve um honrado 
mteDvallo lucido, quando lhe replicou : 

-Se eu não estivesse aqqi tolhido, respon­
dia-te, malandro! 

Deitou o albardão á egua e partiu para terras 

de Bouro o Zeferino. Quando passava defronte 

da casa do Simeão, em P;azins, olhou de esgue­

lha, por debaixo da aba do chapeo, para o lavra­

dor que estava apondo os bois ao carro, e re­

gougou um arrastado pigarro de goelas entarroa­

das; e, dando de espora á andadeira, deixou ca­

hir o páo ferrado ao longo da perna. «Qualquer 

dia, estou-te em cima !JJ dizia de si comsigo, la­

deando a bêsta em corcovos chibantes. O Simeáo, 

quando o perdeu de vista, murmurou: -Valha -te 
0 diabo, banaboia! 

O ex-capitão mór de Santa Martha respon­

deu ás perguntas do primo de Barrimáo; e, como 
0 por.tador se recommendou na qualidade de afi­

lhado do fidalgo e filho d'um alferes que com-
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mandára o ataque ele I838 sobre Santo Thyrso, 

o Christovão Bezerra tratou-o muito bem e pe­

diu-lhe noticias cl'esse ataque a Santo Thyrso que 
elle não conhecia. O pedreiro contou a façanha 

elo pai, a nadar, com a espada nos dentes; e o 
fidalgo quando soube que elle estava intrevado, 

disse pungidamente: Mal empregado ! -que um 

general romano fizera o mesmo e que o levasse ás 

caldas de Vizella á bom.ba quente. 

Como estava conversando com o filho de ta­

manho realista, fez-lhe confidencias: -que D. Mi­

guel estava perto d'ali; mas não recebia ninguem 

porque os malhados já o espreitavam em Portu­
gal. Que a acclamação havia de começar em ter­
ras de Bouro, e estender-se até Lisboa ; e que 
estivesse certo que el-rei nosso "enhor lhe daria 

a patente do pai ou talvez n1.ais. O pedreiro es­

fregava os joelhos com as· niãos e bamboava-se 

lúlariante na cadeira como um idiota. Tirou da 

algibeira da véstia uma saquita ele missanga, onde 

tinha tres peças e sete pintos. Pôz o dinheiro com 

estrondo deante do Bezerra,- que o mandasse a 

el-rei para as suas despezas; que eu, accrescen-
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tou, ha quatro annos que lhe dou uma moeda 

d'oiro por anno; elle hade saber pelo rol quem 

é o Zeferino das Lamellas, por que o padre Luiz 

de Sousa Couto, do Porto, disse-me que el-rei 

conhece de nome todos os que lhe mandam di­

nheiro. O fidalgo recusou :-que não estava au­

thorisado a receber donativos, nem os julgava por 

emquanto necessarios, por que em poder do Dr. 
Candido, de Anêlhe, estavam. cincoenta contos, 

. dados pela senhora infanta D. Isabel Maria, para 

pôr a procissão na rua. 

A carta de que Zeferino foi o ditoso portador 

era mais explícita. Contava que D. Miguel estava 

escondido na residencia do abbade de S. Gens de 

Calvos, no concelho da Povoa de Lanhoso, ore~ 
Verendo Marcos Ali.tonio de Faria Rebello. O Que 

--------
(·) Como sr!ria de máo gosto inventar este episodio, 

Imponho-me o dever de affirmar que estas noticias me fo­

ram tra.nsmittidas por um illustrado cavalheiro da Povoa 

de Lanhoso, o snr. José Joaquim Ferreira de Mello e An­

drade, da casa nobilíssima das Argas, fallecido, com mais 

de oitenta annos de idade, em 188r. Comquanto a impren­

sa contemporanea, que eu saiba, não fallasse no pseudo-D. 
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pouquíssimas pessoas o tinham visto, porque sua 
magestade só se mosn·aria aos seus amig0s fieis 

quando entrassem pela Galliza os generaes estran-

Miguel, as revelações do ancião de Lnnboso merecem-me e 

são dignas de toda a confiança. 

Além d'isso, consultei o reverendo Casimiro José Vieira, 

tão celebrado quando dirigia com mão armada a revolução 

do Minho, que se chamou Maria da Fonte. Hoje, com 66 

annos de idade, vive na sua casa da Alegria, no concelho de 

Felgueiras, ao sopé do monte de Santa Qui teria, preparando 

as suas 2\!Jemodas, que devem esclarecer as obscuridades ori­

ginaes da insurreição de duas províncias. Este padre que, 

aos trinta annos, foi conclamado general pelo povo> e par­

lamentou face a face com o conde das Antas, respondeu 

assim á minha consulta : Eu apenas posso di:rer a v . que 

foi ve1·dade ter estado o tal impostor occulto em cas.:z do 

abbade, por que elle mesmo m'o disse; mas nada lhe per­

guntei a tal respeito, por me lembrar que elle teria vergo­

nha de se deixar engana1·, depois de lhe ter beijado a mão 

muitas Ye:res, no tempo de estudante e seminarista, quando 

o sm·. D. Miguel esteve em Braga, a ponto de se ter tor­

nado saliente para o mesmo snr . D . IYJíguel, como o mesmo 

abbade me contou tambem, mas por isso mesmo nada mais 
posso acrescentar . . . (" ) 

(·) Carta de r r de novembro de 1882. 
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geiros que se esperavam, uns do antigo exercito 
carlista, outros de Inglaterra. 

Esta noticia dos generaes estranhos beliscou a 

vaidade nacional do major Zeferino Bezerra. Pa­

recia-lhe itnpossi'vel que o príncipe proscripto não 

confiasse na pericia e lealdade do Santa 1\llartha, 

do Victorino, do Povoas c Bernardino. Era uma 

ingratidão, dizia ellé ao mano frade, .que acres-
• 

cemou:- e uma bestialidade. El-rei deve saber o 

que lhe valeram o Bourm.ont e o Pussieux e o 

M.ac-DonneÚ, no fim da campanha. Sabes Ul? ~ 
rematou o morgado -aqui anda marosca. O 

que tratam é de se abotoarem com os cincoenta 

contos da infanta D. Isabel Maria, e o primo Chris­

tovão é um asno chapado. 

-- Escreve-se ao Povoas e ao Bernardino ­

aconselhou o egresso ·- que digam alguma coisa. 

Os militares realistas responderam que sem du­
vida estava a lcvedar alguma tentativa de restaura­

ção; que o. Ribeiro Saraiva trabalhava deveras; 

que o snr. D. Miguel era esperado em Londres; 

mas que não estava no reino, nem cá viria senão 
para se assentar de vez no seu throno usurpado. 
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- Deixa -te de asneiras, Zeferino- dizia o fi­

dalgo ao afilhado com as cartas na mão- El-rei 

hade vir; mas não veio . Meu primo foi codilhado 

pelo abbade de Calvos, e eu vou-lhe escrever que 

não seja ·palerma, nem caia com uma de X para 

o alevantamento que é uma comedella. 

O cm·pinteiro, não obstante, apostava dobrado 

contra singelo que D. Miguel estava em Calvos, 

e puxava pela saquita de missanga com gestos 

de troquilha de burros em. feira : 

-Aposto! Aqui está dinheiro ! O fidalgo de 
Quadros, o snr. tenente coronel Ccrveira Lobo 

tambem diz que el-rei já por cá m1da. 

- 0 Cerveira Lobo! olha que bonachão !­
disse o frade . 

- Quem cá está é o rei dos bebedos no corpo 
d'elle - acrescentou o morgado. 

-Mas diz que o snr. D. Miguel r gostava 
muito d'elle- objectou o carpinteiro- Ouvi­
lh'o eu. 

- Não duvido . . . - explicou o frade-- que o 
snr. D. Miguel gostava de grandes patifes .. . 
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O primo Christovão redarguiu, magoado na 

sua esperteza, que era tão certo estar el-rei em 

Calvos como era certo ter-lhe beijado a regia mão 

em casa do abbadc, na noite sempre memoravel 

de 16 de abril de r84S. Que só o tinha visto de 

relance em Braga em 3z, mas que o conhecera 

pelo retrato; que até manquejava um pouco, tal 

· e qual, como se sabe, depois que sua magestade 

quebrou a perna em 28. Que el-rei nomeara o 

abbade de Calvos seu capellão-mór, que déra a 

mitra de Coimbra ao abbade de Priscos, e fizera 

chantre o padre Manoel das Agras, e a elle lhe 

fizera a mercê de duas commendas e o titulo de 

barão ele Bouro, afora outras graças a diversos 
clerigos e leigos. 

-Que te parece isto ? perguntou o morgado 
ao frade. 

- Parece-me a notaria estupidez elo primo Be­

zerra e ·mais dos padres; mas, se o homem que lá 

está é o D. Miguel, então o estupido é ell~, e que 

me perdôe sua magestade fidelíssima . . . 

Escreveu-se novamente ao Povoas, ao Tava­

res de Fagilde e ao Pontes, um collaborador da 
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Nação. Responderam-lhe que não havia tal D. 

Miguel em Calvos; mas que deixasse correr o mar­

fim, por que era necessario uma agitação prepa­
ratoria, um simulacro, uma apalpadella ... 

-Quer dizer -refl.exionou o frade - que o 

tal impostor é um Baptista, o precursor do ver­

dadeiro Messias. Pois deixemos correr o marfim, 
e mais o simulacro ... que palpem. -E, pondo as 

duas mãos engalfinhadas sobre o umbigo proe­

minente, fazia girar um dedo ·polegar á volta do 

oútro. Que o que fosse soaria, e não cahisse o 

mano Zeferino na estulticia de se comprometter. 
sem que os generaes portuguezes sahissem á rua. 

Na correnteza d'estas coisas, o Zeferino das 

Lamellas não traball1ava de pedreiro; abandonou 

as obras de alvenaria a.os officiaes, e andava 

n'uma dobadoira de casa do padrinho para casa 

do tenente-coronel realista, o Vasco Cerveira 

Leite, morgado de Quadros, um homem nascido 
illustremente, que, desde Evora Monte, não cor­

tára as barbas nem sahira das ruínas da casa-so­
lar em V ermuim. 

Como a sua paixão era inconsolavel com o 
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destino, deu-se á distraccão do alcool; e, porque 

tinha a consciencia da sua miseria de bebedo, fe­

chava-se no seu quarto, onde ás vezes cabia amo­

dorrado sobre o vomito. Imbecillitára-se. Cer­

Veira tinha soffrido um ataque cerebral quando o 

brigadeiro José Urbano de Carvalho infamemente 

se passára com alguns esquadrões de cavallaria 

para o centro ela divisão elo duque da Terceira, na 

Chamusca. Elle vira o seu coronel Antonio Car­

doso de Albuquerque dar vivas á carta constitu­

cional e a D. Niarià rr. Achou-se arrastado, illa­
queado e prisioneiro, quando procurava abrir com 

a espada uma sepultura honrosa. Ali se extinguira 

coberto de opprobrio, n'aquella hora, o bravo 

e leal regimento de Chaves que nunca dera um. 

desertor para as fileiras do inimigo. O tenente-co­

ronel, desde esse dia foi um desgracado incom-, , 

prehendido que se embriagava para esquecer o 

reviramento subito da sua caneira . Depois, a cor­

rente travada das miserias . Tinha filhos que se em­

borrachavam como elle, e filhas que se namora­

vam dÓs engenheiros das estradas, e andavam pe­

las romarias de roupinhas escarlates, com botinas 
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de ponteira de venuz e chapeos desabados de 

seda pl'eta com borlas e plumas. Sua mãe tinha 

sido açafata da apostolica D. Carlota J oaquina, 

.fizera-se mulher no Ramalhão, e gabava-se de 

ter sido amada do conde de Vil! a Flôr. Quando 

entrou no vasto e velho casarão de Quadros, teve 

hysterismos formidaveis e acordava os eccos das 

montanhas com gritos que punham terrores so­

brenaturaes na visinhança. O Cen eira Leite po­

deria viver abundantemente na côrte, por que os 

seus rendimentos e foros eram muito importan­

tes: é o que D. Honorata ll1e pedia com lagri­
mas; mas elle, colerico: -que não podia encarar 
os malhados, e não sahir:ia mais de casa sem as 

suas divisas de tenente coronel de dragões . E, 
apontando-lhe para os cinco filhos: 

- Sê boa mãe, trata d'essas creanças que an­

dam ahi porcas que fazem nojo ! -Tinha estas 
equidades em jejum. 

E ella: 

- Mais nojo me fazem as bo1Tacheira~ de 
você! 

E o fidalgo então disciplinava-a militarmente 
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Quando lhe não dava alguns pontapés, desfecha­

va-lhe um tiroteio de palavradas de tarimba, e 

perguntava-lhe se tinha saudades dos bordeis do 

Ramalhão, aquelles pagodes reaes . D'esta proca­

cidade esqualida, derivou a um mutismo estupido. 

Não lhe respondia. Fechava-se no seu quarto, 
contíguo á garrafeira. 

D. Honorata Guião teria vinte oito annos, 

quando salnu de Lisboa para o Minho em 34. 

Era formosa ·das finas graças aristocraticas. Uma 

elegancia nervosa, inquieta, mordiscada de dese­

JOs como uma fl.ôr branca muito picada das abe­

lhas. Acceitára o major Cerveira, porque era rico 

e estadeava na côrte as suas librés. Tinha trinta 

annos, e dizia-se que aos quarenta seria general, 

Porque D. Miguel gostava muito d'elle. Rosna­

va-se que o Cerveira tinha sido um dos assassi­

nos do marquez de Loulé. 

Este rapaz de côrte e da intimidade do rei e 

das infantas, disputado pelas damas da rainha, era 

aqu~lle ebrio encanecido que, debruçado na janella 

do seu quarto, fortemente fincado no peitoril de ferro 

da sacada, revessa v a ao caminho publico golfos 
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aziumados de vinhaça, e dizia garotices de lacaio 

ás raparigas que passavam medrosas e o sau­

davam:- Guarde Deus v. s. a, snr. fidalgo!­

Tenha v. s. a Inuito boas tardes, snr. morgado!­

E elle, almofaçando as barbas conspurcadas do vo­
mito: - 0' brejeira, deixa lá vêr o patriotismo; 

que tal é a anca? Não respondes, catraia ? Olha 

como aquella r ebola os quadris, o grande coldre! 
- As cachopas não respondiam; safavam-se corn 

um grande medo, porque eram suas cazeiras ; mas 

commentavam: - Que levasse o diabo o piteireiro 

do fidalgo ! -que a fidalga fizera bem em se pis­

gar com o doutor dos Pombaes - Quer não­
contrariava uma lavradeira idosa: -foi mâ mu­

lher que deixou assim os filhos, cinco creanças! 

uma desgraça! Nem as cadellas faziam isso. Os 

mais velhos já se cmborracham, e as menitlas es­

tão quasi mulheres e ainda não foram ao confêsso 
nem sabem_ a doutrina. Que uma d'ellas, a The­

rezínha, já se enfeita v a para o estudante das Quin­

tans que anelava por lá feito caçador, e que o 
morgadinho o snr. Heitor namorava a filha do José 

Alho, e até se dizia que lhe fallára casamento-
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Vêde vós que desgraça, 6 môças! Um menino tão 

rico e tão fidalgo vi-o aqui ha tempos na taberna 

de Villaverde que se não lambia, a pagar vinho ao 

Alho e mais á croia da filha, e a comerem todos 

iscas de bacall1áo com as mãos ! Ao que eu vi che­

gar um senhor dos ·fid~lgos de Quadros ! Quando 

eu era rapariguita, aquclles senhores nunca sabiam 

sem os seus mochillas fardados e tinham liteiras 

com as armas reaes pintadas. Faziam mesmo um 

respeito ! O snr. Rodrigo, pai d'este morgado ve­

lho, e~·a d'isto dos governos lá ele Lisboa, e quando 

Vinha ver as suas quintas, ó senhores, cabia ahi 
0 poder do mundo ele Braga e Guimarães a vi­

sital-o ! E as fidalgas? isso então à gente, quando 

as via, corrià logo a beijar-lhe a mão, e ellas no 

dia de Pascoa mandavam ás cachopas lenços 

Para a cabeça e regueifas de pão podre. Aquella 

casa estava sempre cheia de frades das ordens 
ricas .. . 

- Isso, isso ... ·eu logo vi que essas fidalgas 

haviam de estar cheias de frades de ordens ricas 

- dizia o José Dias de Villalva -- Muito cheias de 
frades aquellas fidalgas, eim ? 
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-- Ahi vens tu com as tuas alicantinas - -- re­

trucava, pronostica e solemne, a tia Rosa de Ca­

rude- E' o que tu estudas, meu valdevinos. 

Agora é melhor que então, pois não foste? As 

fidalgas d'hoje em dia presentemente fogem c'os 
doutores e deixam os filhos .. ·. Isto agora é que 

é bom ás direitas, pois não é? No tempo antigo, 

valha-m.e Deus, as fidalgas eram umas desaver­

gonhadas que conheciam frades e creavam os seus 

filhos. 
-Os filhos dos frades? ·_ perguntava o Dias. 

- Calla-te ahi, boca clamnada! Olha <JUe padre 
havia de sah:ir de ti ! Ainda bem que a Marth& 
de Prazins te fez mudar de rumo. 

A fuga da Honorata Guião com o Silveira dos 

Pombaes não amotinara a opinião publica escaw 
dalisada. A' excepção da austera Rosa de Ca­

rude, toda a gente deu razão á fidalga. O Cer­

veira tinha amigas da r.alé, que mettia em casa 

-uma diversão á embriaguez, quando não exer­

cia as duas distracções em uma promiscuidade 
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desaforada. D. Honorata visitava-se unicamente 

com a D. Andreza da Silveira, da casa dos Pom ­

baes, irmã d'um bacharel delegado em Amaran­

te. Chorava muito com ella e pedia-lhe que per­

guntasse ao mano doutor se poderia separar-se 

por justiça, antes de se atirar a uma cisterna. D. 

Andreza pediu ao irmão que viesse ouvir as tris­

tes allegaçóes da sua desgraçada amiga . 

Estava Honorata · nos trinta e trez annos, 
quando o Silveira a encontrou nos Pombaes. 

O delegado era um romantico . Emigrara em 

28, sendo estudante, quando alguns membros 

da sociedade dos CJJivodignos padeceram o sup-

plicio da forca pelo homicídio dos lentes. Com-

pletara a formatura em 3~ e fôra despachado. 

Muite lido em Schiller e Arlincourt. Fazia solaus 

em que haviaabencerragens e infantas clu·istãs apai­

Xonadas que tocavam arrabis, .banhadas de lua 

nos revelins dos castellos roqueiros. Tambem 

fazia prosa na Ga:{_eta lz'ttemn'a do Porto,- scenas 

dramaticas em que se jurava pela gorja e havia 

hotnens de prol que arrastavam mantos negros, 

cravavam lam.inas de Toledo ás portas de Dom 
6 

o 
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F uas, e, cruzando os braços, rugiam cavernosa­

mente: ccAh! Dom ribaldo, Dom ribaldo !» E de­

pois, os arrepios d'uma casquinacla secca, cl'urn 

estridente grasnido de gaivotas que se espicaçrun 

por sobre o mar banzeiro. 

A Honorata, esposa deploratiYa, dama da 

rainha, esbeltamentc magra, d'uma elegancia de 

raça afinada nos salões da Bemposta, pallidez 

eburnea, esmaecida, ain évapm·és, um sorriso no­

bre de ironia rebelde á desgraça, com a dupla poe 
I 

sia do martyrio e da belleza, ultrapassou a encarna-

ção viva dos ideaes do bacharel. Ella tinha pejo de 

jhe contar os seus infortunios, a Yida crapulosa 

do marido, a libertinagem ele portas a dentro corn 

as jornal eiras, e o abandono da educação dos filhos. 

Anclreza é que contava tudo ao mano Adolpho 

na presença da martyr. Que o Cerveira se embria­

ga v a todas as tardes e tinha amasias da ultima 

gentalha. que punham e dispunham em casa. Que 

os meninos eram creaclos brutamente; qee o mais 

velho, o Heitor, nem lêr sabia; porque o pai 

tambem fazia mal o seu nome. Que tiveram urn 

padre de dentro para os ensinar, mas que o padre, 
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em vez de lhes dar lição, trabalhava de carpm­

teiro em remendar os sobrados, e quando era a 

hora do estudo largava a enxó e vinha em man­

gas de camisa, sem gravata e de socos para a 

sala. Que os meninos não lhe tinham respeito 

nenhum, por isso o Heitor, quando elle o amea­

çou com a palmatoria, respondeu que lhe dava 

uma navalhada. O pai achou-lhe graça, e o pa­

dre foi-se embora. Depois, entrou um vel11o que 

dava escóla em Guimarães, e os quizera ensinar 

com muita paciencia; mas o Heitor e mais o 

Egas taes arrelias lhe faziam que o pobre homem 

fugiu. Que D. Honorata soffria aquelle fbgello 

desde a queda da realeza, como se fosse a cul­

pada da victoria de D. Pedro. Era da família dos 

Guiões, muito íntimos do snr. D. Miguel e do 

conde de Basto ; mas todos os seus parentes fo­

ram perseguidos, roubados, de modo que ella, 

ainda que quizesse fugir ao marido, não tinha em 

Lisboa família qlle a pudesse sustentar;- que, 

se não fosse isso, já teria acabado o seu suppli­

cio, e que muitas vezes pensara em se matar, 
mas .... 
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-Os filhinhos ... -atalhou Adolpho senti­

mentalmente. 

-Não, snr. - accudiu a dama de Carlota 

J oaquina- não são os filhos. O coração de 

mãe só se enche do amor aos filhos quando se 
evapora o amor aos pais . Eu nunca amei este 

homem. Imposeram-me o casamento, aproveita­
ram se do despeito que eu sentia pelas ingrati­

dões d'um conde que eu amava, e casaram-me á 
pressa . O caracter d'este homem não peorou 

com a . desgraça da política; elle é o que sempre 

foi, com a differença de que na côrte embria­
gava-se com os fidalgos, no Alfeite e em Que~ 
luz, e por lá dormia. As mull1eres que cor­
rompia ou o corrompiam não eram minhas crea­

das nem minhas conhecidas ; e, se o eram, eu 

apenas tinha a convicção de que elle era um de­

vasso. Tenho cinco filhos d'este homem; mas 

basta que eu lhe diga, snr. doutor Adolpho, que 

são d'elle, são os productos amaldiçoados de uma 

obrigação estupida- a aviltadora obrigação de 
ser mãe quando se é esposa. 

Tinha dito. O bacharel nunca"" ouvira coisa 
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assim, nem se lembrava de ter achado nos ro­

mances uma razão tão philosophica e concludente 

da justiça com que a mãe pode aborrecer os fi" 
lhos. 

- Sentia vontade de me ajoelhar diante d'ella! 

-dizia Adolpho á irmã. - Que formosura e que 

talento, Andreza! Ó mana, eu viajei cinco annos, 

vi as mu~1eres mais encantadoras da Europa, es­

tive no Pardo, no Bois de Boulogne, no Hyde­

Park, e nunca vi mulher que tanto me peneu·asse 

os Íntimos seios d'alma! Nunca, por estranha fa­

talidade, nunca ! Como é que eu sinto aos vinte e 

oito annos as palpitações d'um coração que nasce ? 

Que faisca ·de arnor é esta que me lavra um in­

cendio devastador das alegrias d'alma que ainda 

homem me douravam a existencia? 

Era o estylo hydropico de Arlincourt; mas é 

de crêr que exprimisse garrafalmente a singela e 

natural commoção que lhe fez a gentileza, a poe­

sia elegiaca, a magestade inftexa d'aquella mulher 

a quem a desgraça dera uma critica moderna 

e revolucionaria na religião das mães. 

D. Andreza, escandalisada, cortava-ll1e os voa-
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douros perguntando-lhe se a separação judicial po­

dei:ia dar meios de subsistencia a Honorata. Oba­

charel, muito abstracto, parecia esquecido do co­

digo. O estado da sua alma não lhe consentia fo­

lhear a infame prosa com mão jurisperita . 

- Que havia de eshldar a questão; mas que 

lhe parecia qu·e ella, requerendo o divorcio, ape­

nas tinha alimentos por não ter trazido nada ao ca­

zal. - Estas phrases eram mastigadas com um te­

dio, um engulho, como se, depois de declamar 

uma Coutemplação de Lamartine, tivesse de re­

citar dois paragraphos da lei da emphyteuse. 

D. Andreza era senhora ajuisada, muito séria, 
educada no convento de V airáo; tinha missa em 

casa, e escrevia cartas a diversas freiras, pondo 

sempre no alto do papel: Jesus, :\1m·ia, José . An­

dava nos trinta e cinco annos, muito lym.phatica 

e um grande horror aos vicios da carne. O mano 

Adolpho conhecia-lhe a índole. Não podia espe­

rar d'ella applauso, nem se quer condescenden­

cia, e muito menos auxilio á sua affeição á mu­

lher casada. Andreza concordava com o irmão 

na formosura de Honorata; mas observava col11 
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um risinho malicioso que o não chamara para 

saber se a sua amiga era bonita ou feia; mas sim 

para aconselhai-a e dirigil-a na separação do ma­
rido por justiça. 

O dou tor Adolpho absteve-se de enthusias­

mos, e poz-se a estudar a questão, em conferen­

cias com o Bento Cardoso, de Guimarães, e o Tor­

res eAlmeida, o Rasqueja de Braga, dois chavões. 

Mas o que clle queria era córar as delongas nos 

Pombaes, ganhar tempo, a salvo das suspeitas da 

mana e do seu capellão, um realista :fi.norio que 

sabia da poda, e trazia a pedra no sapato, dizia, 

cacarejando uma risada velhaca -- e c01:hecia até 

onde podia chegar a fragilidade de um homem 

sem solidos principias de religião, estragado por 
essas nações. 

D. Andreza andava assustada, porque o mano 

nem ia para Amarante. nem dava começo ao pro­

cesso. A U onorata apparecia-lhe radiosa, com 

Um grande esmero no trajar, vestidos fóra da 

moda, mas elegantes, ricos, de mangas perdidas, 

com uns decotes que punham nos olhos do ca­

pellão luzernas esquisitas, escrupulos. Adolpho era 
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discreto na presença da mana. Contava as suas 
viagens, durante a emigração, citava nomes de 
litteratos desconhecidos á fidalga, seus amigos ín­
timos em Pariz ; ai ! Pariz ! - exclama v a - Se eu 
então me passaria pela mente que havia de v:ir 
de Pariz para Amarante ! 

- Elle porta-se muito serio- dizia D. An­

dreza ao padre Rocha. Ella é que me parece mais 

levantada, muito azevieira, não acha? 
-Acho, acho ... confirmava o capelião. D'aqui 

rebenta coisa, minha senhora; rebenta, v. ex." 
vérá ... 

E, com effeito, estava a rebentar, na phrase 
explosiva do padre Rocha. O delegado tinha cor­
respondencia cliaria com Honorata, mediante uma 
caseira de sua mana, irmã d'uma criada do Cer­
veira Lobo. Cartas incendiarias escriptas durante 
a noite trocavam-se de manhã, quando o Adol­

pho sahia a respirar os balsamos das ribanceiras 
orvalhadas. A's vezes, subia a encosta até á crista 
do monte do castello de Vermuim. D'aqui, avis-
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tava-se por sobre as selvas verdes de carvalhei­

ras e pinhaes a vasta casaria pardacenta de Qua­

dros, com dous torreões denticulados. No andaime 

de um dos torreões via-se um vulto branco,. com 
0 braço amparado em uma das ameias, e a ca­

beça encostada á mão como nas baladas de Baour 

Lormian. Era Honorata, com o binoculo assestado 

na fraga onde estava Adolpho, alaranjado pela 

primeira resplandecencia do sol nascente. 

Ao cabo de duas semanas, sahiram dos do­
mínios da ballada. Uma noite, partiram de Gui­

marães, caminho do Porto, dous cavallos do Gai­

tas, e pararam na Ponte de Brito. Um dos ca­

vallos era arreiado com selim de senhora. Por 

VG!ta da meia noite, Adolpho e Ho11orata, n'um 

passo miudo, com uma anciedade, mixto de exul­

tação e de susto, chegaram á Ponte de Brito. 

Elle ajudou-a a sentar-se na sella; cavalgou, disse 

aos dois arrieiros o seu destino, e partiram a 
trote largo. 





v 

Ers annos d ep oi s, em 

r84S, quando o Zefe­

ri.no das Lamellas an­

dava em roda viva de 

Barrimáo para Qua-

dros, o Cerveira não tinha al­

terado sensivelmente os seus 

habitas. Estava muito gordo, 

saude de feno -um desmen­

tido triumphante aos follicula­

rios que desacreditam as vir­

tudes hygienicas, nutrientes do 

alcool. Os vomitorios quoti­

dianos explicavam a depurada 

e sadia carnadura do tenente 



92 .A BRAZlLEmA DE PRi!.ZlNS 

coronel. Orçava pelos cincoenta annos, wrn 
um arrogante aspecto marcial, de i.ntm;sas 

barbas grisalhas, -olhos rutilantes afogueados 

pela calcinação cerebral. As filhas não mostra varn 
vestígios alguns de educação senhoril. Aquella 

Therezinha, que a Rosa de Carude denunciara, 

fugira para casar com o minorista das Quintans. 

As oun·as duas, muito boçaes e ala vradeiradas, 

tinham amantes·- uns engenheiros e empreiteiros 

do conde de Clarange Lucotte, que andava fazendo 

as esn·adas entre Braga, Porto e Guimarães. Nin­

guem decente as qLleria para casar porque, além do 
descredito, o pai não dava dote; e, desde que a mãe 
fugira, convenceu-se de que não eram suas filhas. 

Heitor e Egas, dous galhardos moços, de jaqueta 

de alamares de prata, facha vermelha, e sapatos 

de prateleira com ilhozes amarellos, tinham eguas 

travadas que entravam pelas feiras n'um arran­

que de rópia e pimponice, que ia tudo razo . De 

resto, valentes e bebedos, possantes garanh6es de 

femeaço reles, e muito esquivos a tratarem corn 

senhoras- canhestros e bestiaes. Roubavam o mi­

lho e o vinho; vendiam,. nas mattas distantes, ao 
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desbarato córtes de madeira e roças de matto ; 

além d'isso tinham umas pequenas mezadas que 
0 pai lhes dava. Ainda assim, a casa de Quadros 

não estava empenhada, prosperava, e era das pri­

meiras do concelho. O luxo do fidalgo era a gar ­

rafeira. Mais nada. As filhas de Honorata quando, 

entre si, fallavam da mãe, chamavam-lhe «aquella 

desavergonhada»; os rapazes com um desapego 

desleixado que poderia fingir dignidade, nem se. 

lembravam que tinham mãe. Qu~nto ao pai, esse 

antes de jantar, era tacimrno, casmurro,· como 

quem se esforça por sacudir um pesadello; e, de 

tarde, sumia-se para recomeçar as .suas visões lu­

minosas interceptadas pelas trevas momentaneas 

da razão. Não se sabe o que elle pensava da 
rnull1er. 

Admittia pouca gente em sua casa e pouquis­

sitna á sua presença. Além dos caseiros que lhe 

Pagavam as grossas rendas de Villa do Cbnde, 

de Esmeriz e S. Cosme do Valle, apenas recebia 
0 pedreiro das Lamellas que lhe fizera os canas­

tras e .reconstruíra algumas paredes desabadas. 

Conhecia-lhe o pai, o alferes, de-sde a batalha de 
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Ponte Ferreira. Mandava-lhe botijas de genebra e 

massos de cigarros ; -que bebesse, que se em· 
bebedasse, que os tempos não iam para outra 

coisa. E o alferes com vaidade de fino : 

-A quem elle o vem dizer ! 

Ultimamente, fallavam muito da chegada do 

snr. D. Miguel- «O meu velho amigo», dizia o 

Cerveira, pondo as mãos no peito e os olhos no 

tecto. 

-Venha elle, e vêr-me- has, Zeferino, á frente 

dos nieus dragões de Chaves! - Relampaguea­

vam-lhe então as pupillas e fazia largos gestos mar­

ciaes, com o braço tremulo como se brandisse a es­
pada, rompendo um quadrado; montado na phan­
tasia arqueava as pernas, descahiao tronco sobre un1 

imaginaria caYallo empinado e bufava com trejei­

tos ferozes. Era d'um. ridículo lacrymavel. O Zefe­

rino dizia ao pai que ás vezes lhe tinha medo quan- · 

do elle fazia aquellas partes. 

-O vinho do Porto é o diabo ! -dizia o alfe­

res com uma grande experie:;.cia d'essas façanhas 

incruentas - é o diabo ! 
O Zeferin0, na volta de Santa Martba de 
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Bouro, contou-lhe o que soubera em casa do ca­

pitão-mór. O tenente-coronel quiz immediata­

lllente partir para Lanhoso ; mas não tinha roupa 

decente para se apresentar a el-rei. As fardas es­

tavam traçadas, podres com um bafio de rodi­

lhas no fundo de uma arca; dos galões restava 

Utn tecido es branquiçado com laivos verdoengos; 
0 casco das dragonas esfarinhou-se-lhe nas mãos 

roido pelos ratos . Não tinha cazaca. Desde a con­

Venção d'Evora Monte, mandava Ützer a Guima­

rães uns ferragoulos de mescla á laia de capote 

de soldado para o inverno; de verão, para equi­

librar o calor artificial interno com o da atmos­

Phera, andava em ciroulas e fazia leque da fralda. 

:Por decencia, fechava-se nos seus aposentos. 

Mandou cham~.r um alfaiate a Braga, o Cam­

braia da rua do Souto, para se vestir á militar e 
á . pa.tzana. 

Entretanto o Zeferino, um. pouco desanimado, 

contou-lhe que o se~1 padrinho de Barrimáo e 

lb.ais o frade não acrectitavam que el-rei estivesse 

em Cal.vos; que era uma comedella do dr. Can­

dido d'Anêlhe e dos padres para apanharem cin-
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coenta contos á D. Isabel Maria ; que os generaes 

do snr. D. Miguel não sabiam de nada. 

O Cerveira Lobo esfriou.- Tambem me pa­

rece, dizia, que se o meu velho amigo D. Miguel 

ahi estivesse, já me tinha mandado cham.ar. 

Mas, depois que o Beserra de Bouro asseve­

rou que beijára a mão d'el-rei, o pedreiro e o te­

nente coronel já não podiam duvidar. Combinou 

o fidalgo com Zeferino que partisse elle para 

Lanhoso, e dissesse ao capitão mór que o le­

vasse a Calvos, e o abbade que participasse a el­

rei que estava alli um proprio com uma carta de 

V asco da Cerveira Lobo, tenente coronel de dra­
gões. 

-Assim que el-rei ouvir o meu nome, entras 

logo, immediatamente, n'um prompto. Depois, 

põe-te de joelhos, e entrega-lhe a carta, perce­

beste? Tu vais e trazes-me resposta. Por estes 

oito dias, o mais tardar, tenho cá o fardamento­

No caso que sua magestad~ me mande ir, vou; 

se não, trato de chamar ás armas cinco ou seis 

mil homens com que posso contar. 

Zeferino, para evitar questões atrasadoras, n~o 
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disse nada ao padrinho nem ao pru, receando as 

expansões usuaes da carraspana. 

O Cerveira dizia ao padre Rocha, capellão de 

D. Andreza: - Ideas não me faltam; mas es­

queci aquillo que se chama. . . sim aquillo com 

que se escreve, quero dizer ... 

- Ortographia ? . 
. - É como diz, padre Rocha, ortographia. 

Era o exordio para lhe dar parte que o seu 

arnigo e rei D. Miguel estava no concelho da Po­

Voa de Lanhoso; que lhe queria escrever; mas 

que não se mettia n'isso; e acrescentava: ­

eU e, o rei, aqui ha treze rumos sabia tanta or­

tographia como eu; mas agora ·dizem as gazetas 

que elle estudou coisas e loisas e tal. Pedià, por­

tanto, ao padre Rocha que lhe escrevesse a carta 

Para elle a copiar de seu vagar. E, pondo-lhe a 

lllão no hombro:- E ouviu, padre? Vá pensando 

no que quer; uma boa abbadia, S. T hiago d'Antas, 

eirn? serve-ll1e ? ou antes quereria ser conego ?­

Ern fim., pense lá . . . Nós cá estamos ás ordens . 
7 
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O padre era a fina flôr do clero realista. Sen~ 

sato, intelligente e honesto. Primeiro, quando o 
Cerveira lhe revelou a meia-voz a chegada do seu 

amigo e rei D. Miguel, imaginou-o no seu estado 
norm.al de bebedeira. Depois, reparando mais 
nas attitudes firmes e desempeno da língua, jul-

gou-o sandeu, amollecimento cerebral pela alcoolí­
sação ;-por fim convenceu-se de que o pobre ho­
mem era enganado e escarnecido por alitms dis· 

fructadores. O padre tinha n1.uita compaixão do 

fidalgo que a mul11er e as fil11as enlameavam tor­

pemente. Elle avisára D. Andreza que, no dia 
em que o snr. doutor Adolpho enn·asse nos Pom­
baes pela porta principal, elle sahiria pela porta 
travessa; e a fidalga levára tão a mal o proceder 
do irmão que pensava em fazer testamento para 
que os filhos d'elle e de Honorata lhe não her­

dassem as quintas. Sabia-se n'esse tempo que a 
doutor Adolpho da Silveira era juiz de direito nos 

Açores e tinha.comsigo uma formosa amante com 
trez meninos. · 

A unica idea com que o Cerveira contribuiu 
para a redacção da carta foi que escrevesse : -«se 
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Vossa magestade precisa de dinheiro, diga o que 

quer que eu até onde chegarem as minhas posses . 

está tudo ás ordens d'el-rei meu senhor.)) 

O padre Rocha não se esquivou a collaborar 

na indromina, dizia elle a D. Andreza, -porque 

«eu, pela resposta da carta, hei de seguir o fio da 

esparrela que querem armar ao parvo do homem.» 

A carta ia pomposa, a ponto de Cerveira pe­

dir commentarios, explicações. Que estava uma 

obra profunda -dizia o fidalgo instruido em fim 

nas obscurezas do estylo. 

E, tirU?do seis pintos do bolso do colete : 

- Ahi tem para o seu rapé, merece-os. 

O capellão não aceitou; pediu que os appli­
casse por sua intencão ás necessidades do snr. 
D. Miguel. . 

-É um realista ás direitas, padre, um grande 

realista! E, guardando os seis pin~os, abraçou-o 

effusa~ente e otfereceu-lhe um calice de 1817. 

-Eu desejaria muito vêr a resposta de sua 

ll1agestade- dizia o padre Rocha. 
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-Isso é logo que ella chegar, padre! pois 

então? Cá entre nós não ha segredos ; e, se o amigo 

quizer, no caso que el-rei me mande ir, vai com­

migo, e pode logo vir despachado. Pois en­
tão? 

- Está dito ! - e o padre com um regosijo 

muito comico, e o calice aromatico de baixo do na­

riz: - Quem sabe se eu ainda serei arcebispo, 6 

snr. tenente coronel! 

- Ora !. como dous e dous são quatro ! Hade 

ser arcebispo, não tenha duvida. Isto vai tudo 

mudar ! - E carrega v a -lhe forte no r8 r 7. -Ar r e ! 
estou aqui mettido ha doze annos n'estes montes, 

que me tem levado os diabos! Tenho 49 annos; 
mas este punho ainda pode co1T1 a espada ! Hade 

haver pancadaria de criar bicho! Olé! Eu dizia 

ás vezes ao meu amigo D. Miguel quando o 

Sedvem, e o Matta e o Miguel Alcaide davam cace­

tada nos malhados que aquillo não era bonito. Pois 

agora, padre Rocha, heide dizer-ll1e: «É p'ra 

baixo, real senhor ! mócada de metter os tampos 

dentro a esses malhados ! É acabar com elles por 

uma vez! uma forca em cada concelho, real se-
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nhor, muitas forcas! Ah ! meu camarada Telles 

J ordão ! tu é que a sabias toda! 

O Cerveira começava a gaguejar, a camba­

lear, e entornava o calice. O padre despediu-se. 





VI 

A residencia do ab -

bade Marcos Re­

bello, em S. Gens 

de Calvos, havia 

uma sala com alco­

va e janellas sobre uma horta 
arborisada. As pereiras, ma­

cieiras e abrunheiros principia­

vam a florir. Era no ~o meço 

de abril. Alli, n'aquellas fri­
gidas alturas, sopram as ven­

tanias mordentes de Barroso, 

do Gerez, e gelam a seiva nos 

· troncos filtrados da neve e das 

cristalisaçóes glaciaes. F azia 
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frio. Na saleta caiada, muito excrementicia de 

mascaria, com tecto de castanho esfumaçado e opa­

vimento lurado do caruncho, havia a um lado duas 

caixas de cereaes, no outro algumas cadeiras ve­

lhas de nogueira de diversos feitios, esfarpeladas 

no assento; nas paredes duas lytograpbias-- ore­

trato de D. João VI com o olho velhaco e o 
beiço belfo, e o marquez de Pombal sentado 

com o decreto da expulsão dos jesuitas, apon­

tando parlapatonamente para a barra onde alve­

jam panos de ~avios que levam os expulsos. Na 
velha cal esburacada e femporcalhada de escarros 
seccos de antigas catarrhaes, destacavam moldu­
ras de carvalho com dois paineis a oleo, cheios 

de grêtas, S. J eronymo no deserto, com uma 

cara affiicta, de tic doloroso, e Santo Antonio de· 

Padu~, n'um sadio en bon poz'nt, um bom sorriso 
ingenuo, com o IVI.enino-J esus sentado, muito 

imtrido, em uma bola que os agiologos diziam 

ser o globo terraqueo . No centro da quadra es­

tava uma ban,ca de pinho pintada a acre, com 

uma coberta de cama, de chita vermelha, com 
araras, franjada de requifes de lã variegada. Ao 
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lado da banca, uma cadeira de sola, com espal­

dar em relevo e pregaria amarella com verdete ; 

do outro lado havia um fogareiro de ferro com 

brazas e uma cesta de vêrga cheia de carvão. 

Entre as duas pequenas janellas de rotulas inte­

riores e cachorros de pedra, trabalhava estron­

dosamente um relogio de parede com os frisos 

do mostrador sem vidro, cheios de moscas mor­

tas, penduradas por uma perna, de ventres bran­

cos muito inchados e as azas abertas. 

Dez horas. Abriu-se então a porta da alcova 

que ringiu ligeiramente na couceira desengonçada, e 

sahiu um sujeito de mediana estatura, hombros 

largos, barba toda com raras cans, olhos bri­

lhantes, pallido-trigueiro, um nariz adunco . Re­

presenta v a entre trinta e seis e quarenta annos. 

Sentou-se á brazeira e preparou um cigarro, va­

garosamente, que acendeu na aresta chammejante 

de uma braza. Com o cigarro ao canto dos la­

bios e um olho fechado pelo contacto agro do 

fumo, ·foi abrir uma das vidraças, e poz fora a 

mão a sondar a temperatura. Coxeava um pouco. 

Recolheu a mão com desagrado e fechou a ja-
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nella. Vinha subindo a escada de ccnnmunicação 

com a casinha uma mulher idosa, em mangas 

de camisa, meias azues de lã e ourêlos achinela­

dos . Pediu licença para entrar, fez uma mezura 

de joelhos sem curvar o tronco, e perguntou : 

-Vossa magestade passou bem ? 
- Optimamente, Senhorinha, passei muito bem. 

-Estimo muito, real senhor. O snr. abbade 

foi chamado ás oito horas para confessar uma 

fregueza que está a morrer d'uma queda, e dei­

xou dito que pozesse o almoço a vossa mages­

tade, se elle lil.ão chegasse ás nove e meia. 

- Quando quizer, Senhorinha, quando quizer, 
visto que o abbade deu essas ordens e quem 

manda aqui é elle. 

Da cosinha vaporava um perfume de salpicão 

frito com ovos. Sua magestadefarejava com as nari­

nas anhelantes, n'um forte appetite. A creada voltou 

com toalha, guardanapo, loiça da India, talheres de 

prata, e uma travessa coberta. Sua magestacle, 

muito familiar, tirou de sobre a meza uns cader-: 

nos escriptos, cosidos com seda escarlate, e um 

grande tinteiro ele chumbo com pennas de pato. 
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- Ora vossa magestade a incommodar-se ! 
Valha-me Deus! eu tiro isso, real senhor! Não 

que uma coisa assim! Um rei a ... 

E o real senhor: 

- Ande lá, Senhorinha, que eu ajudo. Um 
t . ' . 
et e um homem como qualquer homem. 

- Credo ! faz muita differeeça . . . mesmo 
l11uita ... 

Ella descobriu a travessa a rir-se : 

- Vossa magestade diz que gosta ... 
-Sardinhas de escabeche? Se gosto! ... Va-

ltlos a ellas que estão a dizer- comei-me. 

E atirou-se ás sardinhas com uma soffregui­
d-ao pelintra. · 

Depois, serviu-lhe rodelas de salpicão com 
ovos. Sua magestade gostava muito d'estas co­

~ezanas nacionaes. Já tinha comido tripas, e di-
Zia q .1. 1 b , . ue no exr 10 se em rara mmtas vezes 
d'est · · .. _ · · a saborosa Iguana com ferJao branco e clllS-
te, que tinha comido em Braga. O abbade de 

.alvo.s sensibilisava-se até ás lagrimas quando 
Via 1 . • e -rer a esbrugar um.a unha de porco e a lim-
Paras . bb . , regias ar as oleosas das gorduras sumas. 
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·O terceiro prato era vitella assada. A Senhorinh3 

trazia-lh'a no espêto, porque sua magestade gostav.n 

de ir trinchando finas talhadas, emquanto a cosi­

nheira, de cocoras ao pé do fogareiro, conservava. 

o espêto sobre o brazido, a rechinar, a lourej~· 
Bebeu harmonicamente o real hospede um ,~­

nho branco antigo, da lavra de um fidalgo de 

Braga, proprietario do Douro, que estava !1° 

segredo do ditoso abbade de Calvos- capeiliÍ0' 

mór d'el-rei e dom prior eleito de Guimarães. 

A creada assistia muito jovial áquella de­

glutição formidavel, e dizia particularmente 80 

abbade:- Este senhor, pelo que come, parece 

que tem passado muitas fominhas ! Ninguem hade 

crêr o que sua magestad~ atafulha n'aquelle ba!l' 

dulho ! - e dizia que lhe da-va Yontade de chor3.f, 

lembrando-se das lazeiras que elle tinha apanhadoi 

porque o abbade contava que lêra no CJJeus o q~tel', 

do visconde de Arlincourt, que o snr. D. Miguel, 

em Roma, não tinha ás vezes r o reis de seu paf3 

almoçar uma chícara de leite. E, perguntando 3 

el-rei se era verdade aquillo - que sim, que che' 
gára a essa extremidade ; mas que preferia a fo!11e 
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a ceder os seus direitos e a felicidade dos seus 

Vassalos pelos sessenta contos amwaes que lhe 

offereceram ·da Casa do Infantado, e que elle re­
geitára. 

Por fim, vinha o café. As fatias eram torra­
das r a t, no fogareiro. S. magesta~e barrava-as 

de manteiga nacional, -preferia a manteiga do 
seu · PaiZ, como a vitela, e o lombo do porco no 
salpicã , d · o portuguez, e o pe o porco nas tripas 

tambem portuguezas - tudo do seu paiz. Que rei, 

que Patriota!- meditava o abbade de Priscos, 

bispo eleito de Coimbra, esmoncando-se e apa­

rando as lagrimas ternas no alcobaça. 

No fim do copioso almoço, el-rei fumava cha­

rutos hespanhoes, de contrabando; desabotoava 
0 

colête, dava arrôtos, repoltreava-se na cadeira 

de sola um pouco desconfortavel, e vaporava 

15l'andes columnas de fumo que se espiralavam 
at' e ao tecto. 

A Senhorinha veio á beira d'el-rei, e disse 
baixinho: 

-Saberá vossa magestade que está ali o snr. 
l'rocatles. 
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- 0 .. ? 
- Ai! já me esquecia .. . o snr. visconde· ·· 

- Que suba. 
O suj eito que entrou era o Torquato Nunes,. 

um sargento do exercito realista, de S. Gens. O 
rei ergueu-se ~ fechm·am-se na alcôva. 

A cosinheira dizia em baixo á outra creada 

de fóra: - 0' coisa! Mal diria eu que ainda ha­
via de chamar visconde ao safardana do Trocatles ! 

E a outra, benzendo-se: -Não que elle, 0 

mundo sempre dá voltas! Veja você! aquelle 
moinante que me pediu uma vez dois patacos 
p'ra cigarros, e por signal que nunca m'os pagou! 

-Pois vês-ahi! Foi elle o prim~iro que 60' 

nheceu o snr. D. Miguel, é o que foi, e sua rna­

gestade gosta muito d'elle. Foi feliz o diabo do 

homem ! Aquillo vae a governo, tu verás ; e i~ 
ouvi dizer que o sobrinho d'elle, o padre Zé da 

Eira, o de Rio Caldo, que é zanagra, está conego· 
Limparam-se da carepa, é o que é. A mulher 

d'elle já botou no domingo passado a sua saia e 
j aqué de pano azul. 

- E que r ico pano ! 
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. - Pois vês-ahi ... 

Entrava n'esta conjunctura o abbade, esfadi­

gado, suarento- que levasse o diabo a freguezia, 

que pouco tempo havia de aturar massadas 

d'aquellas, para confessar uma bebeda de uma 

"Velha que tinha bebido de mais na feira da Po­

voa e cahira d'um valado abaixo. E elle?- per­

guntava- almoçou bem? 

- Ora ! não ha que perguntar, senhor! Aquillo, 
salvo seja, ·é como a cal d'uma azenha. É quanto 

lhe deitarem p'rá tripa. Coisa assim! Subiu agora 

P'ra lá o Nunes. Ai! já me esquecia, 6 snr. ab­

bade! Olhe que na villa já perguntaram se cá na 

casa estavam hospedes, porque vinham p'ra cá 

tnuitas comidas. Que não vão elles pegar a des­

c~nfi.ar. . . Esta pergunta á moça traz agua no 
b1co. 

- E tu que respondeste, moça ? 

- Que vinham por cá jantar uns serihores 
Padres, que agora era tempo de confêsso . . . 

- Andaste bem. 

Quando o padre Marcos Rebello subia á sala, 

Pedindo licença a meio da escada, já o rei e o. 
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visconde vinham sahindo da alcova- um, apru­

mado na attitude da magestade, o outro, na do 

respeito, muito composto. 
- Pede licenca na sua casa, dom Prior ? disse 

el-rei. 
O dom prior de Guimarães genufiectiu a perna 

direita; o soberano apressou-se a erguei-o; 
-Nada de etiquetas, já lh'o disse duzias de 

vezes. 

-Não posso nem devo proceder d'outra ma­

neira, senhor ! 
- Póde e deve que o mando eu. 
E o abbade, inclinando-se com os braços ern 

cruz sobre a batina : 

-Saberá vossa magestade que o snr. capitão 

mór de Santa Martha, a quem vossa real mages­

tade fez barão de Bouro . •. 

-Bem sei. . . aquelle amavel cavalheiro.·· 

-Perfeito cavalheiro- atestdu o Nunes. 
-Escreveu-me a carta que tenho a honra de 

depositar nas mãos de vossa magestade. 
El-rei leu alto : 

Amigo Dom Prvor de G:uimarães.-Um rea~, 
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lista do concelho de F ama li cão chegou ha pouco 

a esta sua casa, afim de que eu escrevesse ao meu 

nobre e velho amigo pam obter de S . M. licença 
Pm·a lh' o apresentar conw pm·tadm· ele uma cm·ta 
do snr. Vasço C erveira Lobo, mm·gado de Qua­
dTos, e tenente coronel que foi do 1·egimento de 
dragões de Chaves. Di{ elle que o snr. D. Mi­

guel jô1·a amigo pessoal do dito tenente comnel, 
e por z'sso entende, e eu tambem que se1·á muito 

• do .1·eal agrado do nosso r·ei e senlzo1· recebe1· a 
caTta d'este Zegitimista que nos póde se1·· muito 
util, j á pelo seu nome, como tambem pela sua ri­
quera. Ouvz'das as ordens de S. lvl. F., queira trans­
nzitti?·-m' as . .. 

- Estou-me recordando -- dizia o principe 

Pausando as s111as reminiscencias- Ce1·vez'ra Lo­
bo· · . tenente coronel de dmgóes . . . Sim, snr ... 

Recordo-me muito bem. . . O Cerveira, o meu 
atnigo Cerveira_ .. 

- Qqe foi prisioneiro na Chamusca, quando 
0 Urbano se passou para os libe.raes com a ca­

Vallaria e mais o córonel de dragões, o Albuquer­
s 
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que -lembrou o Nunes, o visconde Nunes -V. 

magestade lembra-se? 

- Perfeitamente. Dom prior, queira es.crever 

ao barão a dizer-lhe que espero anciosal11ente a 

carta do meu amigo Cerveira. 

Emquanto o abbade ia ao seu quarto escre-

ver, o hospede disse ao ouvido do outro: 

- Isto corre mal .. . 

- Porque?! 

- Se o homem ca vem, o meu grande 
amzgo .. . 

- Recebei-o como o teu gTande arnz'go . . . 
-Se me falla em particularidades .. . 

- Elle não sabe fallar em particularidades. 

É uma besta, muito rico, e disse~me o morgado 

do Tanque, de Braga, seu primo, que está sem­

pre bebedo. Nem elle cá vem, tu verás ... Eu 

até acho que as coisas wrrem perfeitamente­

Ouviam-se os passos do abbade - Tem dinheiro, 

elle tem muito dinheiro, ouviste ? 
Entrou o abbade. 

\ 

- Só duas palavras . E leu: S. Magestade 
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recebe com muito p1"a:{_er a carta do snr. tenente 
coronel Cerveim Lobo. 

- Müito bem,- approvou el-rej, - Hoje á 

noite, com todos os resguardos qde urgem as 
cautelas. 

-Um homem, o Caneta de Braga, o chapel­
leiro com uma carta- annunciou Senhorinha­

só a entrega em mão própria ao snr. abbade. 

- Qu~ entrasse. 

O rei e o visconde metteram-se á alcova, si­

mulando receios. · 

Era uma carta do abbade de Priscos, bispo 

eleito de Coimbra. Tinha a honra de enviar a 

el-rei cem peças, donativo que as senhoras Bote­

lhas, de Braga, offereciam de joelhos a S. M. F. 

e diziam que todos os seus haveres estavam ás or­

dens d'el-rei seu senhor. 

E entregou dois grossos cartuchos, cintados 
por fitas cruzadas de sêda escarlate. E o Caneta 

111tüto pontual : 

-Queda um recibinho, se lhe não custa, re­
Verendo snr. abbade. 

-Venha d'ahi que eu passo-lhe o recibo. 
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Os dois sahiram da alcova. Os rolos estavam 
sobre a meza. Elles tinham ouvido fallar em re­
cibo. O vi.sconde Nunes, esgaziando os olhos, foi 
apalpar o embrulho, e muito baixinho : 

- Arame! peza que tem diabo ! é oiro ! Co­
meça a pingadeira ! Vês ? 

O outro arregalou os olhos e deitou a lingua 
de fóra quanto lhe foi possivel. Nem parecia u!D 
rei! 



VII 

's sETE da noite a soi­
rée do monarcha de 

Calvos compunha­

se do visconde Nu­

nes, seu secretario 

privado e brigaqei­

ro de infanteria, do 

abbade capellão-mór de el-rei, de 

dois reitores, conegos despacha­

dos, e o ex-sargento;mór de Rio 

Caldo nomeado capitão-mór de 

Lanhoso. Estavam todos em pé 

resistindo á licença de se septa­

rem. A cadeira de sola estava 



' 118 A BIIAZILEIRA DE PRAZIWS 

com o príncipe encostada ao relogio ; e, na meza 

central, papeis, o tinteiro de chumbo, o Novo 

Pn'ncipe, de Gama e Castro, a Besta esfolada e 

o Punhal dos corcundas, do bispo fr. Fortunato. 

Em cima das caixas do milho estava um meio al­
queire com. feijões brancos destinados ás tripas, e 

dois folles vasios· que a Senhorinha tencionava en­

cher de grão para a fornada quando el-rei se re; 

colhesse. Sobre um dos folles resbunava um gato 

enroscado. 

Esperava-se o apresentante da carta de Vasco 

da Cerveira. 
Ás oito horas annunciaram-se os adventícios. 

O barão de Bouro entrou primeiro a passo me­

sur~do, com o peito alto, e o pescoço hirto n'uma 
gravata enchumaçada, preta, de cordãosinho de 

arame, sem laço, atacando os lobulps das orelhas, 

um pouco reintrante na altura dos gorgoinilos. 

Usava oculos de oiro quadrados, e uma pêra gri­
salha; de resto, rapado. ;Envergava casaca nova 
de lemiste, muito refestelada, de abas compridas 
com ancas proeminentes, segundo a moda ·; do coz 

das calças, côr de gemma de ovo, pendiam ber-
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--------------------

loques com armas, uma medalha com o retrato 

de D. Miguel aos vinte e dous annos, e uma peça 

de oiro com a mesmá real effigie. No peito da . 
c . 
am1sa, entre as lapellas do collete de velludo côr 

de laranja, trazia pregado um punhal ·esmaltado, 

em miniatura, enygma convencional dos cavallei­

ros de S . Miguel da Ala, obra patriota do ouri­

Ves Novaes, pai do poeta Faustino. 

De pós elle, entrou o Zeferino das Lamellas, 

muito enfiado, n'um spasmo, sentindo-se aluir 

pelos joelhos. Ia de niza de pano azul com bo­

tões amarellos calca branca espipada com joe-
ll . ' ' 
lelras pelos atritos do albardão. As pernas das 

calças chegavam apenas a meio cano das botas, 

que pelo tamanho dos pés dir-se-iam roubadas a 
um gigante. 

, O Bezerra dobrou o joelho, inclinando o n·onco 
a -

lUao esquiva de sua magestade. P or de traz 

d'elle, o Zeferino ajoelhára bate1l.do com ambas 

as rotulas no taboado. O barão ia fallar, <)Uando 
o . 

re1, re.parando no outro, disse: , 

- Levante-se, homem. Isto aqui não é ca­
Pella. 
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O pedreiro teimava, achava-se bem n'aqnella 

JDOStura que o dispensava ele proc1:1rar outra. 

-Sua magestade manda-o leva~taF- disse O· 

viswnde Nunes. 

Ergueu~se, e n'um iní1peto silencioso ia entre­

gar a carta ao da cadeira, qua11do o capellão-mór 

lhe observou que as cartas se entregavam ao se­

cretario . 

O barão expoz que não podera resistir aos 

pedidos que aquelle honrado legitimista lhe fizerra> 

para o acompanhar, porque não se atrevia a en­

trar sósinho á presença d'el-rei, seu amo. Que 

era filh0 de um bravo alferes, o Gaspar das La­

mellas, que em J838, á frente de 3oo homens, 

atacára a villa de Santo T hyrso, dando vivas a 

el-rei . Contou a façanha de atravessar o Ave w 

nado em janeito, com a espada nos dentes, e que por 

causa d'isso intrévecera e nunca mais se levantou. 

- Oh! - interjeicioBOI!1 compungidamente (i) 

rnonarcha- Eu ignorava esse notavel ataque ... 

estava em Roma, sem noticias . . . Digno homem 

o meu honrado e bravo ... como se chama seu 

pai? 
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- Saberá vossa magestade que se chama Gas-

par Ferreira. 

E o rei: 

-Visconde, escreva na lista. 

O Nunes sentou-se á meza, pedindo venia a 

sua magestade que ditou: 

- Gaspar Fe1Teira, 1·e{onnado em coronel de 
infante1'ia, com vencimento desde z838. Escreva á 

margem: Batalha de Santo Thyrso. E voltando-se 

para Zeferino que ladeava para a parede : 

--Diga a seu bravo pai que lhe dei a reforma 

em coronel, e vencerá soldo dos sete annos pas­

sados. 

O Zeferino abriu a boca para dizer o que quer 

que fosse. 

- A carta do meu velho amigo T eiX:eira ? --· 

perguntou o rei ao visconde Nunes. 

- Cerveira, perdôe vossa magestade, Cer­

veira Lobo. 

- Ah! sim ... Cerveira Lobo. 

Abriu, leu para si, passou a carta ao secreta­

rio, e éom,mentando exultante: 
\ 

-Um grande amigo! dos raros! um dos nos-
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sos melhores esteios ! Com homens assim dedica­

dos, o triumpho é certo. Posso dizer com o grande 

vate Camões : 

E dir-me-heis qual é mais ex ce/lente, 

Se ser do mundo rez:, se de tal gente. 

Um dos reitores que estavam na penumbra, 

lá em baixo ao pé das caixas , olhou com espanto 

para o outro, que lhe disse á puridade, discreta­

mente:. 

- Diz que ell@ tem estudado o diabo. , . até 

o latim! 

El-rei proseguiu: 

- V ou responder por meu proprio punho ao 

meu nobre ~migo. E' digno d'esta e de maiores 

considerações. Visconde, escreva na lista: Vasco 

da Ce1·vei1·a Lobo, gene1·al de cavallaria, e conde 

de Quadros. Depois, tirou de uma velha pasta 

de papellão uma folha de almasso, sentou-se a 

escrever ·- e que conversassem. 

O abbade, capellão-mór, aproveitou o ensejo 

para servir vinho do Douro e pasteis de Guima-
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ráes, cavacas do convento dos Remedios e for­

minhas. 

Havia mastigação de manclibulas pesadas; as 

forminhas eram frescas, muito torriscadas, davam 

rangidos n'uma trincadeira voluptuosa. Conver­

sava-se em dous grupos. O sargento-mór de Rio 

Caldo contava passagens de caça no Gerez, com 

emphaticos arremedos, movimentados, da altene­

ria. Que o porco bravo viera direito a elle, e cor­

tava mato, tronws de giestas como a sua coxa­

e mostrava - ; tinha apanhado de raspão a ca­

della, a Ligeira, raça de todos os diabos, que o 

atacava pela orelha, e ficou aleijada para nunca 

mais; e elle então cahira ·sobre a esquerda, e tTe-

, pára á fraga da· PoTtella, e esperám o porco na 

clareira; e mal elle apontou, pumba I metteu-lhe 

tres zagallotes no qu~dril. 
- A gente a fallar incommóda talvez el-rei .... 

-observou o barãó de Bouro. 

- Podem conversar á vontade, que não me 

ncommodam. 

- Aquillo é que é cabeça ! - disse baixinho, 

tocado, um dos conegos a oütt·o conego. 
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Generalisou-se a cavaqueira. Faziam-se brin­

des laconicos, circumspectos, com um grande res­

peito, indicando-se el-rei por um simples gesto 

&'olhos. - A virar ! a virar!- Carminavam-se os 

conegos. O dom prior de Guimarães suggeriu 

uma lembrança graciosa ao barão. Que havia dois 

padres Mm·cos, ambos priores de Guimarães. 

Mas o legitimo, o de S. Gens de Calvos, dizia do 

outro: 

-Forte bebedo! 

O visconde Nunes na-se sarcasticamente; e 

emquanto os padres n'um crescendo palavroso, 

expluiam sarcasmos ao outro padre Marcos, o se­

cretario privado curvou-se sobre o hombro d'el-rei 

e segredou-lhe : · 

- Carrega-lhe ! 

-Ora! .. 

- Quanto? 

-2. 

- 3. Anda-me. 3. 

- Será muito ! ... 

- Bolas. 3, por 't.ninha conta. Coisa limpa. 

E, em voz alta e voltado para o grupo: 
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- El-rei pergunta se o snr. conde de Quadros 

tem família, se tem senhora e filhos. 

O Bezerra perguntou ao Zeferino. 

-Que soubesse sua magestade- disse o pe­

dreiro, mais animado, que o fidalgo de Quadros 

tinha dous rapazes e trez raparigas, uma já casa­

da; mas que a fidalga, a mulher d'elle, aqui ha 

annos atraz tinha fugido com o doutor dos Pom­

. baes, e nunca mais voltára. 

- Desgraças i -disse o capellão-mór- Des­

graças! A corrupção dos tempos . . . Se se não 

acudir quanto antes a isto, não sei que volta se 

lhe hade dar. 

Fez-se um silencio condolente. Todos sentiam 

o caso infausto. 

O rei continuava a escrever, de vagar, pulin­

do a phrase, baleando os períodos; achava diffi­

culdades em se medir com as locuções redondas 

e muito adjectivadas da rhetorica do padre Ro­

cha. Animava-o, porém, a idea de que D. Miguel 

não tinha fama de sabia, e que a sua carta sería 

mais véros~nil com alguns aleijões grammaticaes. 

Releu a carta, e acr.escentou ás vírgulas. P e-
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diu obreia, ao Nunes. Acudiu o padre com uma 

quadrada, de certa grandeza, vermelha, cuidado­

samente recortada. 

O ·enveloppe ainda não tinha subido até La­

nhoso . Sua magestade dobrou em quatro a .folha 

do almaço e subscriptou-Ao conde de Quadros, 
general do exercito real . 

N'esta occasião, o Christovão Bezerra chamou 

de parte o Nunes, faltou-lhe em segredo, e termi­

nou em voz alta: cc se fôr do agrado de sua ma­

gestade. » 

-Eu vou fallar a el-rei - disse Nunes com 

satisfatoria condescendencia. 

Acercou-se do outro, com os braços penden­

tes, os pés juntos, um pouco inclinado, e fallÓu­

lhe baixo. 

-Sim, respondeu o monarcha. 

-Está servido, snr. barão - communicou o 

secretario e foi registar no livro das mercês, pro­

ferindo em voz alta : Sua magestade lza por bem 
nomear sargento-mór das Lamellas Ziferino Fe1··· 

1·eira, em attenção /J.OS seTviços de seu pai o COTO· 

nel Gaspm· FerTeira . 
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-V á agradecer a el-rei, snr. sargento-mór­

disse o Barão ele Bouro ao pedreiro. Zeferino foi 

ajoelhar, querendo beijar as botas ao homem. 

-Levante-se, amigo-disse o príncipe-Aqui 

tem a resposta da carta do meu amigo Cerveira 

Lobo: E' necessario que ninguem veja este so­

brescripto . Tome sentido, que ninguem saiba a 

quem esta carta é dirigida_ Vá com Deus, e esti­

mar~ei vêl-o aqui, snr. sargento-mór, com outra 

carta do meu honrado amigo, em quanto não 

posso abraçal-o pessoalmente. Adeus. 

A côrte sahiu em recuansos, dando-se mutuos 

encontrões para não voltarem as costas á mages­

tade. 

A creada appareceu então esfandegada para 

pôr a meza, que estava a ceia prompta, e que 

o frango com arroz não esperava- que era pre­

ciso comêl-o logo que estava feito. Ficou para 

cear o Nunes. Ceava sempre com el-rei e com o 

abbade. 

O Zeferino, que tinha ali a egua e conhecia 

o caminho~ não quiz ir pernoitar a Santa Martha 

de Bouro. Havia luar e sabia um rancho de ro-
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meiros para o Bom Jesus do Monte. Partiu em 

direcção. h Braga, e ao outro dia de tarde apeava 

no sonoro pateo da caza de Quadros por onde 

entrára com a egua em grande estropeada, com 

a cara escandecida n'uma congestão de jubilo. 

O Cerveira estava a dormir a sesta. 

-Apanhou-a hoje d'aquella casta! Como 

um cacho! - informou um cazeiro.-Mandou ap­

parelhar a poldra castanha do snr. Egas, com os 

coldres das pistolas, escanchou-se na sella, com a 

espada desembainhada, e desatou a galope por de 

baixo das ramadas, a dar gritos: <<Avança, dra­

gões! carrega, esquadrão!)) Eu estava a ver quan­

do o levava a breca de enconn·o a um esteio de 

pedra, que malhava abaixo da burra como um 

dez! ... Depois o snr. Egas e mais o snr. Heitor 

lá o apearam como poderam, e foram-~o ~ôr a 

dormir. Arre diabo ! lá que um homem uma vez 

.por outra. apanhe um pifão, vá; mas embebedar-se 

todos os dias, é muito feio ! E depois ninguem se 

entende com elle. Medra com o suor dos pobres. 

Um fona. Que vá•lpara o diabo, que o carregue. 

Tanto se me dá como se ·me deu. Se me man-
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.dar embora, boas noutes . Não é capaz de perdoar 

um alqueire de milho a um cazeiro! Tem vinte mil 

cruzados de renda, não gasta nem cinco, andam os 

:filhos a vender o mato e os pinheiros , uma vergo­

nha, porque elle, a dois homens gastadores, que tem 

amigas, uma a cada canto, dá cada mez vinte pin­

tos para os dois ! O homem deve ter muita somma 

de peças enterradas ! Qualquer dia cae-lhe ahi em 

casa o José Pequeno da Lixa que lhe póe a faca 

ao peito até elle pôr ali o dinheiro á vista . Diz 

que quer comprar mais terras, e aqui ba dias of­

fereceu seis contos pela quinta do Lopes de Re­

quião . Veja você . Tem seis contos ao canto da 

gaveta, e ainda não deu cinco reis que são cinco 

reis á fi lha, á D. Theresínha que casou com o es­

tudante elas Quintans. Anda por lá de socas, sem 

meias, a fazer o serviço da cosinha. E estão ahi 

as oun·as duas, que parecem umas fadistas, nas 

romarias, e, quando Deus quer, topa a gente de 

noute por esses quinchosos esses marotos dos en­

genheiros e empreiteiros a saltarem paredes para 

se irem t}1etter com ellas na casa do palheiro. Uma 

vergonha, mestre Zeferino, _a yergonha das ver-
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ganhas! Eu sou um pobre; mas raios me parta, 

que se eu tivesse assim umas filhas. . . Olhe ... 

(batia com o pé em cheio na relva) esmagava-as 

como quem esbon-acha uma toupeira. Deus nos 

livre de bebedos, Deus nos livre de bebedos ! 

Você bem sabe o que isso é, mestre Zeferino, que 

pelos modos lá por casa não tem pouco que atu­

rar a seu pai que tambem as agarra muitq pro­
feitas! Olhe você como elle se tolheu quando foi, 

dia de natal, dar fogo aos de S. Thyrso! Aquillo 

só com meio almude no bucho ! 

-Não é tanto assim --..atalhou o sargento 

mór de Lamellas.- Não lhe digo que meu pai 

não tivesse algum graieiro na aza; mas o que 

elle fez não era você capaz de o fazer, tio Ma­

noel. 

- Ah ! isso não, bem o pode dizer, mestre 

Zeferino. Nunca me emborrachei, aqui onde me 

vê com cincoenta annos já ·feitos; mas, se algum 

dia me emborrachar, que ninguem está livre d'isso, 

prego-me a dormir e não vou atirar-me ao A v e 

em dezembro! ágora vou, se Deus quizer. V ai-se 

pôr o alma do diabo a dar vivas ao D. Miguel ! 
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Qual Miguel nem .qual carapuça! Se D. Miguel 

cá vier hade fazer tanto caso de seu pai como 

eu d'aquella bosta que ali está. O que elle devia 

era tratar de cOt1servar os terrões, e fazer como 

você que se poz a trabalhar e se fez pedreiro 

quando viu que os malhados lhe tomaram conta 

das terras . E d'ahi? Você hoje tem o seu par de 

mel cruzados, ganhados com o suor do seu rosto, 

e até já me disseram que você dava quinze cen­

tos ao de Prazins para lhe casar com a rapariga. 

E' assim ou não é? 
- Isso acabou - respondeu con). desdem, ir­

ritado.- Agora não a queria nem que elle a do­

tasse com tres contos; intenda você o que lh'eu 

digo, tio :Manoel, nem com seis contos ! Você não 

sabe quem eu sou, mas brevemente o saberá. 

Pouco hade viver quem o não vir. 

- Não sei quem você é ? Ora essa . . . Já 
lhe disse _ que você é homem capazorio, hon­

rado ... 

_ - Quero cá dizer outra coisa . . . Você não 

in tende ... -- E ouvindo abrir uma janeila -lá 

está o fidalgo . .. Deixe-me lá ir. 
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E afastando-se do caseiro , ia dizendo com­

sJgo: 

- Que tal está o labroste ! Um homem vem 

de fallar com el-rei, e topa com uma cavalgadura 

d'estas l Canalha ordinaria ! . .. 



VIII 

UANDO Zeferino 

entregou a car­

ta com um 

gesto soberbo 

da sua inter­

venção entre o 

fidalgo e o rei, 

o Cerveira olhou para o sobres-

cripta com estranheza, e disse 

que a carta não era para elle; 

e lia: Ao conde de Quadros, 
general do exe1·cito real . - Isto 

que diabo é? 
- É isso mdmo, fidalgo ; isso 

que ahi está vi'O eu cmn estes 

olhos escrever el-rei o Snr. D. 
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Miguel, hontem á noute, das nove para as dez. O 

snr. conde é vossa excellencia mesmo , e eu sou 

sargento-mór das Lamellas ; lá ficou o meu nome 

no livro e mais o de 'meu pai, que foi. despachado 

coronel por el-rei. 

-O teu pai?! coronel! ... 

- E' como diz. 

- Ora essa ! . . . coronel ! caram ba ! - disse 

despeitado; parecia-lhe iníqua a promoção; mas 

occoneram-lhe os velhos caprichos analogos d'el­

rei; as injustiças d'algumas patentes superiores 

desde r 8z8 até á convenção. E abriu a carta com 

moderado enthusiasmo. Parecia que a sua rasão 

immergida, restaurada depois de duas horas bem 

roncacÍ.as, de papo acima, queria duvidar da au­

thenticidade de um D. Miguel que fazia sargento­

mór um pedreiro, e coronel um reles alferes que 

passára das milicias de Barcellos para infanteria. 

Achava natural e plausível em si as charlateiras 

de general e a corôa de conde; mas as mercês 

feitas aos dous plebeus .. . Caramba ! - Uma in­

termittencia de juizo:1 Emfim, abrira a carta 

e lêra para si com uma custosa interpretação, 
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-ora aproximando, ora distanciando o papel dos 

olhos. 

A pouco e pouco , desavincou-se-lhe a fronte 

carregada, illuminaram-se-lhe os olhos, coava­

.se-lhe no sangue o suave calor do convencimento. 

Lia coisas que lhe evidenciavam um snr. D. Mi­
guel authentico, o auctor da carta. Conhecia-lhe 

a lettra. Lembrava-se muito bem; era assim; e 

então a assignatura- Miguel, Rei- era tal qual. 

Chegou a um certo período que devia impressio­

nai-o mais pela mudança subita que lhe translu­

ziu no semblante. Depois dobrou vagarosamente 

a carta. 

O Zeferino esperava a confidencia do con­

theudo; mas o fidalgo, apesar da nobilitação do 

sargento-mór, continuava a considerai-o . o pe­

dreiro que lhe fizera os canastras e reconstruíra 

as paredes da casinha . Não estava assaz bebedo 
' 

para confidencias. -Conta lá o que te aconteceu, 

Zeferino -- e sentando-se, metteu o sacarrolha á 
botija de Hollanda . 

O Zderii.1o contou tudo com muita particula­

ridade. Descreveu a figura do rei, as barbas que 
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mettiam respeito i pausava como elle os dizeres,. 

dando ao braço direito, com a mão aberta, um 

movimento compassado .. Repetiu, peorados na 

fórma, os elogios que o snr. D. Miguel fizera ao 

seu anugo Cerveira i que quando estava a escre­

ver, perguntou se o conde de Quadros tinha filhos. 

O fidalgo sentia muita sêde . Misturava de 

meias a genebra com agua assucarada. E ao 

passo que lhe sorriam as alvoradas do seu mtmdo 

phantastico, e as trevas da rasão se desteciam, cres­

cia-lhe o interesse na narrativa do pedreito. Re­

perguntava pormenores já respondidos. Não ha­

via já no se~ espírito passageira sombra de du­

vida. Era o seu amigo D. Miguel quem estava 

em S. Gens de Calvos; e, se elle fizera coronel 

o plebeu das Lamella:s e sargento ·mór o pe­

dreiro, foi decerto com a intenção de o obsequiar 

a elle, para ll1e mostrar com que prazer r ecebera 

a sua carta. 

- Sua mctgestade disse-me que estimava lá 

vêl--me com outra carta do snr. conde, emquanto 

não Í:l lá abraçai-o- esclareceu Zeferino. 

- Tens de lá ir amanhá. Apparece cêdo . 
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· · Prompto, senhor. 

- ;vias, se va.is para casa, passa pelos Pom­

baes e dá p~rte ao padre Rocha que preciso fal­

lar ·lhe hoje á noite ou amanhã cêdo. 

O padre Rocha preferiu vir de manhã, antes 

elo .> transportes cívicos do tenente coronel. Re­

pugnava-lhe o ebrio e professava uma sincera 

' compaixão pelo homem. 

Pouco depois do sol nado, o capellão de D. 

Andr~za estava em Quadros com um grande in­

teresse. Queria salvar o visinho d'uma ratoeira 

armada ao seu. dinheiro, ou convencer-se de que 

realmente o príncipe proscripto e~tava no conce­

lho da Povoa de Lanhoso. 

Chegára um pouco tarde. O Cerveira Lobo 

já tinha matado o bicho c0piosamente, um bicho 

muito antigo, invulneravel, que não se afogava em 

pouca genebra. 

--, Não ha duvida, padre Rocha! Cá está o 

homem!- exclamou o fidalgo . 

- lVIáo ! -disse comsigo o padre, quando lhe 
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apanhou em cheio as inhalações alcoolicas do 

bafo.- Então é certo, snr. tenente coronel? 

·- Se me quer chamar o que eu sou, an1igo 

padre Rocha, chame-me general e conde. Veja. 

- Oh! sim? muitos parabens, snr. conde, 

muitos parabens ! Quanto folgo ! -e lia o sobres­

cripta. 

- Póde abrir e leia alto. 

- Mtüto boa fórma de lettra, sim senhor . . . 

E' do proprio punho do snr. D. Miguel? 

- Leia e verá . E' d'elle mesmo. Conheço a 

assignatura muito bem. Tal qual, sem tirar nem 

pôr. Vai um copito ?- perguntava com a 'botija 

inclinada sobre o calice. 

- Muito obrigado a v. ex." Tenho de dizer 

a missa á snr. D. Andreza ás dez horas. 

-Leia lá então . Olhe que o nosso homem es­

tudou. Explica-se muito soffrivelmente. Veja o 

padre que espiga se eu lhe mando uma carta es­

cripta p'ráhi á tôa, eim ? Bem diz a Nação que 

elle andava a estudar lá por fóra . 

- Se dá licença, leio-interrompeu o padre 

com impaciencia curiosa. 
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·---------

·-Vá lá!- e puxou a cadeira e a botija para 

junto do capellão. 

fielho, hom·ado e leal amigo, Vasco da Cer­
vei!·a Lobo, crmde de Quadms e general dos meus 
exe1·citos. Eu El-Rei vos envio muito saudm·. 
Nãu podeis imaginar o grande p1·a{er que senti 
quando ouvi o vosso nome e o li escripto no final 
da vossa mais que todas preciosíssima carta. 

- Eim? - interrompeu o Cerveira. 

-Muito bem- e prosseguiu lendo: 
Nfuitas vqes rne lembrou no desten·o de on{e 

annos o 11osso nome, porque 12ão podia esque­
cer o de um amigo que tão de pe1·to conheci e 
tanto me acompanhou nas alegrias da minha mo­
ct"dade. 

-Eu não lhe disse, padre, que o rei e mais 

eu tínhamos feito pandegas rasgadas quando era­

mos rapazes ? 

- Sim, snr., v. ex. • tinha-m'o dito. 

-Ora ahi tem, eu nunca minto. Ah! que 

bamboclwtas! - e recordava-se com os olhos 

n'um spasmo entre a saudade e as iniciativas da 
borracbeira. 



140 A B.RAZlLJJJIRA DE PfulZlJ!!S 

- Continúo, se v. ex. a permitte . 

- Ande lá . . . Quem te viu e quem te vê, 

Cerveira Lobo! - disse com tristesa, muito aba­

tido. Padre Rocha encarava-o com piedade, sen­

tia ancias de abraçai-o, e dizer-lhe : «Regenere­

se !Jl 

- Ande lá. Leia, que o melhor está p'ra baixo. 

Logo que cheguei a Po1·tztgal chamado por 

amigos de p1·i1neim ordem e fitz' para aqui en­

viado, pe1·guntei se ainda ereis vivo. Alegmram­

me com a 1·esposta; mas delicadamente me ob1·i­

garam a não escrever a alguem, emqumtto o 

t1·iumpho infallivel da 11linlza justiça dependesse 

de ce1·tas negociações pendentes entre as nações 

da EurDpa e o meu ministro em Inglaten·á, o 

Rzbei1·o Se1·aiva que muito bem cle7Jeis conhece?" 

de nome. Tendo eu sido violentamente accusado 

pelos meus pmpn'os amigos de ter sacnficado os 

meús diTeitos aos meus capn'chos, submetti-me ás 

deliberações da Junta de Lúboa e po1· isso ?JOS 

não esci-evi para vos abraçar e clzama1· para rneu 

lado. 

O Cerveira começou a soluçar com a cara 
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coberta de lagrimas que destacavam no rubor da 

epiderme. 

- En_tão que é isso ? São lagrimas de ale­

gria?- perguntou o padre. - Se são, deixe-as 

correr. 

- Qual alegria! estou velho ... já não posso fa ­

zer nada a favor d'el-rei ... Este pulso ... -e rete­

zava o braço. O padre assustava·se.-Ora leia pa­

ra baixo, que está ahi uma passagem muito bonita. 

Nunca me esqueceu nem já mais esquece1·á 

que ereis o tenente coronel dos meus queridos 

dTagóes. de Chaves ; que fostes 11Ós o comman­

dante da cm·ga solemne que sotfi·eram as tmpas 

liberaes em uma das primei?·as sortidas do Por­

to; e que fostes traiçoeú·amente mTastado pelo 

Útfame gene1·al U1·bano quando com out1·o ilifame, 

o co1·onel Albuquerque, fiz.emm acabar deshom·o­

samente na Chamusca os ultzmos esquad1·óes do 

Regimento de Chaves. M ,1s vós, honrado CeT­

veim, ficastes illeso da ignominia geral, porque 

1"egeitastes o pe1·dão e dissestes que ereis um p'·i­

st"onei?·o de guelTd, e aceitaveis as consequenczas 
da vossa pos;·ção. 
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- F oi assim ! -exclamou o Cerveira erguen­

do-se de salto. O Saldanha era meu capitão 

qua11do eu era cadete; conhecia-me. 1\landou-me 

chamar á sua presença ; que me fizesse liberal, 

e me entregavam a minha espada; e eu (batia 

duramente no peito com as mãos ambas) eu pa­
dre, eu, aqui onde me vê, disse-lhe que levasse 

o diabo a espada para as profundas dos infer-
' nos; que a minha espada tinha-m'a dado o snr. 

D. ~liguel I e que elle me daria outTa, quando 

fósse precisa. Ficaram estarrecidos; e o patife 
do Saldanha, que tinha sido um realista de to­
dos os diabos, quando era o gajo da Isabel Ma­
ria, chamou-me estupid?. E eu, vai não vai, es­
tive a mandal-o .. . 

Disse o resto. O padre riu-se, e pediu-lhe li­

cença para continuar a leitura, porque se che­

gava a hora de ir dizer a missa. 

- Ande lá. 

'Desgraçadamente o vosso heroismo e amor á 

minha caus.z legitima néío foi muito imit.-zdo . Eu 

pe1·di a corôa, mas a perda maior foi a de ami­

gos como vós, bem poucos, mas que valem um reino. 
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- Torne a lêr esse bocado que é cousa muito 

profunda, ó padre Rocha. 

Fez-se-lhe a vontade . O Rocha tambem ad­

mirava, e de si comsigo dizia que o rei tinha bom 

palavriado sentimental-, ou qlile o impostor não 

era qualquer pedaço de asno. Continuou : 

Vou 1"esponde7" com repugnancia e triste:{_a ás 

ultimas linhas da vossa cm·ta em que me o_tfere­

ceis liberalmente recursos. Eu vivo ha do'{e annos 

dos beneficios dos meus vassalos : seria loucura 

fingi?· que não pTecz'so que m'os p1·estem hoje. A 

demora que tem havido no meu appm·ecúnento aos 

meus amigos e pal't idm·ios não m' a explicam, 

mas supponlzo que ~ falta de dinheiro. Sei que 

minha irmã, a senhora ilifanta 'D lr.abel Nfaria 

deu cincoenta contos pm·a comer;a1· o movimento, 

e esse dinheim está em pode1· de um dout01· Can­

dido Rodrigues Alvares de Figuez'Tedo e Lima, 

lente de Coimbra. A1as o que são cincoenta con ­

tos pcwa sustentm· uma insurreição em que hade 

haver necessidade de sustentm·, de vesti?· e de ar­

mar cem, mil homens f Vós, meu hom-ado amigo 

que sois militar, conzprehendeis que nadçr. se póde 
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[az,e1· sem que os poderosos, os opulentos, coope,·em 
com a minha boa mana a senhora D. Isabel 
l'Vfarz'a 

'Di'{em-me que tenho amigos muito ricos que 
hão de apparecer a tempo; mas eu necessito de 
prepm·ar a occasiáo em que elles promettem ap­
pm·ecer. A' pn'mei1·a VO'{ tenho a ce1·teza de le­
vantar 12:ooo homens n'um pequeno cú·culo de 

leguas; mas não me at1·evo a .far_eZ.o, a tenta! o, 
sem me vêr bastante provido de 1·ecursos para, 

não recem· o peor dos z'nimz'gos que é a necessi­
dades. Por tanto muito amado conde, meu valo­
?"OSO gene1·al, acceito o vosso emp1·estimo; e to­
mm·ei da 1.'0ssa jo1·tzma trq co1Ztos de 1·eis que 
vos 1·ecompensm·ei com o menos, que é o dinhei?·o, 

e com o mais, que é a minha eterna gratidão. 

Deus Nosso Senhor vos tenha em sua santa gucw­

da. De S. Gens de Calvos aos I2 de maio de 

I84S . 
Miguel, Rey. 

Esta carta não confirmou 'nem removeu as 

suspeitas do padre Rocha. Quando o Cerveira 
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lhe perguntou:- que tal ? o que dizia elle ? - do­

brava a carta vagarosamente, encolhia os bom­

bras e r~spondia: - Em fim . . . não sei ... 

- Não sabe o quê? Lá que eu lhe leYo o di­

nheiro, isso levo. Podera não ! Tudo o que eu 

tiver até á camisa do corpo. ÜLl se é amigo ou 

não se é amigo, eim ? Que diz a isto, padre ? 
- Se quem escreveu esta carta é o snr. D. Mi­

guel, faz v. ex. a o que deve porque' faz o que 

pode;, mas seria bom ter a .certeza . .. 

- De que é o rei que me escreve ? 

- Sim. . . a prudencia . . . H a muito maroto 

por esse mundo. 

- O padre está então a lêr! Cuida que eu 

lhe dava o me{r dinheiro sem o vêr? Heide vêl-o 

com estes, e ouvil-o fa llar primeiro. Mas dei,xe-se 

d'asneiras, padre Rocha ! E' tão certo Deus estar 

no céo como elle estar em Calvos. 

- Bem ! - atalhou o Rocha apressado, er­

guendo-se - quando vae v. ex c. • a Calvos ? 

- Hoje é terça-feira; a roupa chega de Braga 

na sext~, e parto no sabbado. Ora agora, vou lá 
mandar o Zeferino a dizer-lhe que vou beijar-lhe 

lO 
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a mão e levar-lhe os tres contos. Se faz favor, 

escreva-me ahi duas linhas, só duas linhas, a di­
zer isto. 

O padre escreveu, e sahiu muito preoccupado. 

Celebrou a missa a D. Andreza, e pediu-lhe li­

cença para se ausentar por tres dias. Relatou á 
fidalga as suas desconfianças, o dever que se im­

punha de salvar o pobre idiota de alguma cilada 

á sua imbecilidade, e talvez de um roubo á mão 

armada. 

- Mas quem sabe se é na verdade o D. Mi­

guel que lhe pede o dinheiFo? - r eflectia D. An­

dreza discreta e sensibilisada. 

- E' o que eu vou saber. 

•I 



IX 

I 

'AQUELLE tempo, 

(184S) no Porto, 

rua de S. Sebas­

tião n. o 1 , mora v a 

o padre Luiz de 

Sousa Couto, paleographo da 

IVIisericordia. Representava 

sessenta e tantos annos, uma 

nutrição doentia, pesado, com 

os pés turgidos: da, gota, cheios 

de nodosidades . Era jovial. 

Tinha um sorriso lhano, con­

versava rnorosan1ente pausa­

do com admiravel correcção; 

deixava-se interromper s,em 
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impaciencias e não interrompia nunca os desati­

nos, massadas, e até as tolices de quem quer que 

fosse. E ouvia muitas . Este padre obscurecido na 

sua paleographia que lhe dava oito tostões por 

dia, n'aquella :asquerosa alfurja chamada rua 

de S. Sebastião, com o aljube á esquerda e as 

immundicies da Pena Ventosa á direita, era o 

impulsor, a alma, o cerebro do gigante miguelista 

nas províncias do norte.' A Junta de Lisboa con­

sultava-o. Ribeiro Sm·aiva enviava-lhe de Lon­

dres os elementos para os seus calculos, pedia­

lhe conselhos; e D. Miguel escrevia-lhe frequen­

temente . Dizia-se que o príncipe proscripto o ele­

gêra bispo ou patriarcha de Lisboa - não me re­

cordo qual era a mitra. 

A sua presença veneravel impunha sem arti­

ficio; uma grande bondade obsequiadora; não 

proferia palavra offensiva dos seus adversarios 

políticos; não acceitava dona ti vos dos seus corre­

ligionarios; vivia com severa parcimonia dos seus 

8oo réis havidos da Santa Casa, e morreria de 

peNuria antes de pedir ao governo liberal a paga 
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dos seus lavares illustrados, correctissimos de in­
terprete de velhos e quasi indecifraveis codices ( "). 

Ao entardecer do dia 1 5 de maio de r 84 5 o 

padre Luiz de Sonsa escrevia a sua córrespon­

dencia para Londres. · Annunciou-se o padre Ber­

nardo Rocha, perguntando a hora menos occu­

pada para poder dar duas palavras ao reverendo 

dono da casa. Foi logo recebido. 

- Que todas as horas eram livres para rece­

ber os amigos. 

Padre Rocha principiou allegando que os seus 

sentimentos políticos eram bem conhecidos; que 

cumpria sempre as ordens que recebia do centro 

(') O auctor teve relações muito saudosas com este 

venerando sacerdote, gue em r85r residia n!um antigo 

casarão da rua de St. Antonio, gue depois se transformou 

em casa de banhos. Por esse tempo, se congrega•,am ali 

os homens eminentes, por intelligencia e haveres, do par­

tido realista. N' este anno, padre Luiz de So~sa passava os 

seüs dias rodeado de pergaminhos, immobilisado em uma 

poltrona, gemendo as dôres da gota. Morreu muito pobre 

e muito desamparado. 
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realista, e que facilmente daria o socego da sua 

vida em sacrificio das suas convicções. Que se 

julgava com direito a fazer uma pergunta e a exi­

gir que lhe respondessem a verdade. 

-Se a pergunta fôr feita a mim, não pode­

rei responder d'outra maneira. Que quer saber, 
padre Rocha? 

- Se o snr. D. Miguel está em Portugal. 

- Não, snr. Ha I 5 dias estava em Italia. -

E, abrindo uma gaveta, extrahiu de uma pasta 

muito ordinaria de carneira surrada com atilhos 

um papel que mostrou. -Aqui está uma carta 
assignada pelo snr. D. Miguel de Bragança, da­
tada no 1.0 de maio. Quanto a isto, está satisfeito. 

Que mais quer saber ? 

-Mais nada. Agora corre-me o dever de 

justificar a pergunta. 

- Bem sei- preveniu o padre Luiz. -Essa 

mes;na pergunta me fez ha dias o Bezerra de Bar­

rimáo, seu visinho, e mais de um cavalheiro de 

Braga, o Barata, o Manoel de Magalhães, etc. 

Diz-se por lá que o snr. D. Miguel está no Alto 

Minho, no concelho da Povoa de Lanhoso. Pro-
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palam-o certos padres, não sei com que alcance. 

A estupidez tem intuitos impenetraveis. Não per­

cebo para que fim espalham tão absurdo boato, 

se não é para alarmar o governo ou lograr in­

cautos ... 

-E' isso mesmo: lograr incautos- inter­

rompeu o Rocha e contou. o que se estava pas­

sando com o tenente coronel de Quadros, a carta 

do supposto D. Miguel e o emprestimo dos trez 

contos, que o fidalgo tenciona v a levar no proximo 

sabbado ao impostor. 

- Seria bom evitar a perda ao tenente coro­

nel e o opprobio ao partido legitimista- alvitrou 

o paleographo. 

-Eu não o podia fazer sem a certeza de não 

praticar alguma imprudencia. Para isso vim con­

sultar o reverendo Luiz de Sousa, e d'aqui irei 

para Braga intender-me com o governador civil. 

- Faz bem. Não lb 'o aconselharia, se podes­

semos dar remedio mais suave á doença d'esse 

n1iseravel impostor, de quem eu sei mais algumas 

traficaricias. Constou-me ha poucas horas que umas 

beatas de Braga, abastadas, e de appellido Bote-
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lhas, tinham enviado uma importante quantia, por 

intermedio de um certo abbade, a um D. Miguel 

que está escondido em Portugal. Eu podia dar 

aviso d'esta ladro eira; mas tenho compaixão do 

abbade : não sei se elle é ladrão ou tolo. A se­

gunda hypotbese é que o salva de ser processado. 

Portanto, amigo padre Rocha, faz um bom ser­

viço á humanidade e ao partido, solicitando o 

castigo d'esse homem que conspurcao nome d'el­

rei e a honra do partido . Agora, visto q'.Ie veio, 

vou dizer-lhe o que ba. Saraiva trata de contra­

bir um emprestimo e de negociar generaes que 

infelizmente p~·ecisamos . O Povoas está decrepito 

e quasi morto para a nossa fé desde Souto Re­

dondo. As patentes superiores, pela maior parte, 

estão em pessoas que regulam pela intelligencia 

do seu amigo tenente coronel de Quadros. Ha 

por abi outros que aprenderam a tatica da cGvar­

dia desde o cêrco do Porto. Mal podemos contar 

com elles, quando os vêmos intervir nas facções 

dos liberaes a fim de abrirem brecha na mesa do 

orçamento com as espadas postas em almoeda. 

No anno proximo futuro, o partido legitimista 
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deve dar signaes de vida ; se esses signaes hão 

de ser como os do cadaver galvanisado que se 

convulsiona e recahe na sua podridão, isso não 

sei. O snr. D. Miguel tem de vir a Londres; e 

quando lhe constar, padre Rocha, que el-rei está 

em Inglaterra, p1'epare-se com a sua energia para 

nos dar o muito que esperamos da sua influencia 

e do seu affecto á legitimidade. E adeus que sahe 

depois d'amanhã de Lisboa o paquete: estou es­

crevendo ao nosso Ribeiro Saraiva. 

O secretario geral governador civil interino de 

Braga na auzencia do conselheiro João Elias, ­

uma victima burlesca de troça dos setembristas. 

- era o Marques Murta, uma gigantesca acti vidade 

phrenetica n'um corpo median~, fino, acepilhado 

aristocraticamente, com a bossa da perspicacia po­

lítica muito saliente. De resto, serviçal, agradavel, 

com uns requintes de delicadesa de bom tom. 

O padre Rocha procurou-o no seu gabinete e 

contou-lhe os casos succedidos e a necessidade de 

não deferir a prisão do impostor até além do dia 
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seguinte, porque no sabbado sabia de Quadros o 

Cerveira Lobo com os trez contos . 

- Talvez fosse mais curial e exemplar pren­

dêl-o depois, e entrar com os ~rez contos no co­

fre do districto, visto que o Cerveira os quer ap­

plicar ás necessidades da monarquia; - opinou o 

secretario sorridente. 

O padre não percebeu a ironia, e entendeu 

que de qualquer dos modos já não podia obviar 

que o seu antigo fosse roubado, ou em nome de 

de D. M.iguel J. 0 ou de D. Maria 2." 

- V á descançado - emendou a authoridade 
com 0 seu sorriso intelligente, habitual.- Se o ho­
mem estiver em Calvos, amanhã a esta hora hade 

estar na cadeia de Braga. 

Pela meia noute d'este dia sahiu do quartel 

do Populo uma escolta de infanteria 8 que che­

gou a S. Gens ao apontar da manhã. Era guiada 

por um pratico sabedor das avenidas da residen­

cia ab bacial, um soei o convertido e aproveitad0 

da 'quadrilha de ladrões que devastara o conce-
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lho da Povoa em 34, e saboreava ag~ra na poli­

cia secreta uma qualquer prebenda honestamente 

ganha. Elle dispôz a soldadesca á volta da casa, 

debaixo das janellas, rente ao muro do passai, e 

mostrou ao sargento a porta de carro. Rompia a 

aurora quando a passarada do arvoredo se esvoa­

çou piando, alvorotada pelo estrondo das cronha­

das á porta principal, e uns berros fonnidaveis : 

-Abra! abra ! se não vai dentro a porta ! 

O abbade saltou da cama, espreitou por uma 

fresta das portadas, e viu um cordão de soldados, 

a olharem para as janellas, e com as bayonetas 

nas espingardas. Correu descalço para a sala con­

tígua á alcôva do hospede, e encontrou-o no meio 

da quadra, em fralda, a enfiar as calças, qt;asi ás 

escuras, com a respiração anciada. 

- Que é ? - regougou o homem' n'uma es­

trangulação de susto, muito offegante. 

- Tropa, senhor, tropa ! Fuja . depressa, que 

eu vou esconder vossa magestade na adega antes 

que arrombem a porta. 

As cronhadas e as intimações ameaçadoras re­

petiam-se. Uma algazarra de inferno. Vozes rou-
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cas pediam machados e ferros do monte. A Se­

nhorinha, muito esganiçada, espectorava agudos 

ais na cozinha; não acertava a infiar o saioto pelo 

direito. Os cães de Castro-Laboreiro, muito fero­

zes, arremettiam ás portas com a dentuça refila­

da. Porcos grunhiam dando bufidos espavoridos. 

A moça dos recados chamava a sua Mãe Santís­

sima e a alma da tia Jacintra do Reimundles que 

estava inteira na igreja. Dous criados da lavoura, 

estranhos ao segredo do real hospede, como es­

tavam recrutados, cuidaram que a tropa os vinha 

prender ; enterraram-se nos fenos do palbeiro, 

promettendo esmolas de quartinho ao Bom Jesus 

do Monte e ao mm·tyle São 'Trocatles, se os li­

vrassem d'aquella. Entretanto, o outro, de chi­

nellos de tapête, guiado pela mão elo abbade até 

á cozinha, passou d'aqui para a adega que a creada 

abriu com muita subtilesa. Havia lá dentro um 

recanto encuberto por duas pipas vasias, postas ao 

alto ; pela convexidade das aduellas e entre as pi­

pas e a parede, abria-se um vacuo onde cabia á 
vontade um homem. O abbade muito afflicto: 

-Suba depressa vossa magestade que eu aju-
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do para cima das pipas e deixe-se escorregar p'ró 

lado de lá. Coza-se bem com a parede; se vierem 

revistar, não se bula, não se bula, senhor ! 

O homem ficou em cega escuridade. Quando 

resvalava com as costas pela parede, as teias d'a­

ranha despegavam-se dos vigamentos de que pen­

diam, enrodilhavam-se-lhe viscosas ao nariz e aos 

beiços. Elle sacudia-as, cuspinhava com nojo, que­

ria acocorar-se, mas não cabia. ÜUYÍa rôjos de 

ratazanas por debaixo das pipas, e lá fora o ro­

dar das portas que se escancaravam com estri­
dor. 

Em cima, o sargento e trez soldados entraram 

e examinaram vagarosamente os quartos e recan­
tos. 

- Snr. abbade, ponha p'ráqui o rei, disse o 

sargento, um farçola, o Pilula do 8, - queremos 

o r ei e algumas botijas de genebra. A garrafeira 

da casa real deve ser coisa muito rica ! Venha 

primeiro o snr. D. Miguel que lhe queremos fa­

zer u_ma saude. 

- 0 snr. está a mangar ! - disse o abbade 

afinando pelo tom da chalaça.-Genebra, se a que-
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rem, dou-lh'a; mas a respeito de rei, só lhe posso 

dar o de copas, que tenho ali -um. 

- P ois sim, traga o rei de copas, e não será 

máo que ponha em guarda tambem o az do mesmo 

naipe. 

- Dá-se-lhe já duas biqueiras n'este padreca, 

6 meu sargento ! - propoz o 24. 
- Deixa vêr se a coisa se arranja sem biquei­

ras. Ande lá, snr. abbacle, vamos á genebra á 
adega. Mêxa-se. 

- A genebra está cá em cima - observou o 

abbade um pouco enfiado. 

- Mande-a ir p'ra baixo, que é mais fresco. 
Mêxa-se, mêxa-se que temos pressa. Abra a por­

ta da adega. 

-Sim, snr. abro tudo o que vocemecê quí­

zer- resoluto, com um ar ironico de condescen· 

dencia, sem receio.-Os senhores tem coisas! Onde 

diabo procuram o snr. D. Miguel! -E descia, pe­

dindo a chave á Senhorinha. 

A creaGla demorava-se a procural-a, a fingir; 

e o sargehto : 

- Se se demora, 6 santinha, vai dentro a 
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porta! 0' 24, vai buscar um machado que eu ali 

vi na cosinha. Salta um machado ! 

- Não é preciso, camarada - accudiu o ab­

bade- Aqui está a chave. Eu abro. Entrem, pro­

curem á vontade. 

O sargento parou á porta a familiarisar-se com 

a escassa luz da aqega : - 0' padre ! isto aqui é 
que é a sala do throno ? ou é o subterraneo da 

inquisição ? Mande lá acender uma candeia, se não 

tem um archote. 

-Ó mulher, traz d'ahi uma placa accêsa ­

disse o abbade Marcos, contrafazendo o seu ter­
ror. 

E o homem, lá dentro atraz das pipas, tiritava 

como Heliogabalo na latrina, seu derradeiro re­
fugio. 

A Senhorinha entrou adiante com a placa, um 

luzeiro mortiço de cêbo com murrão que parecia 

condensar mais as trevas da lobrega caverna. 

- Arranja ahi um fachoqueiro de palha, ó 14! 

Que raio de placa você cá traz, mulher! 

- E' emquanto não pega bem a torcida ­

explicou a creada camir:hando atraz do pa.--
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dre para o lado opposto ao esconderijo. Com ef­

feito , a claridade difundia-se, mas tão de vagar 

que ninguem diria a velocidade que os naturalis­

tas marcam a um raio de luz. Os soldados ba­

tiam com os nós dos dedos nos tampos das pipas 

que toavam o som abafado ele cheias. 

E o r4 :- ó meu sargento, o taqso do abba­

de casca-lhe rijo no verdasco ! Estão cheiinhas! 

E apontando para as duas pipas vasias do 

canto, o sargento perguntava se o vinho d'aquel­

las já lhe tinha cahido na sachristia - e dava pi­

parotes na barriga do padre. 

O abbade tinha uns sorrisos pallidos, com­

promettedores como uma denuncia. O 24 escu­

tava e dizia que a modos que ouvira mexer coisa 

atraz das pipas ! 

- Hade ser ratos - conjecturou o abbade, 

tremulo, engasgado. 

- Palpa com a bayoneta por traz das pipas, 

ó 24!- disse o sargento. 

Assim que o aço da bayoneta raspou na parede, 

a Senhorinha começou a dar gritos, sentou-se a 

· espernear, e perdeu os sentidos. 
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- Que diabo tem a velha ? ! - perguntou o 

P ílula - Dáo-lbe estupores, e.im? 

-É fia to, costuma-lhe a dar- elucidou o 

abbade. - -O 24 voltara-se a vêr a velha escabujar, 

e retirara a bayoneta de traz das pipas. O abbade 

teve um momento de esperança, cuidando que o 

exame est<wa feito : 

-Tem visto, snr. sargento? Aqui não ha 

nada. Os senhores vieram enganados a minha 

caza. -- E caminhou para a porta com a luz. 

-Espere ah.i, seu padre ! Anda-me com a 

bayoneta, 24. Escarafuncha-me esses ratos. 

O outro soldc1.do entrou no mesmo exame; e, 

apenas as bayonetas resvalaram por corpo que lhes 

abafava os tinidos metalicos das pontuadas, ou­

viu-se um grande estrupido de coisa que trepava 

pelas pipas . E n'isto appareceu uma cabeça com 

enormes barbas sobre um dos tampos. 

- Oh ! - bradou o Pilula ! --muito bem appa­

reciclo n'esta funcçáo, snr . D. Miguel r! Suba 

p'ra cima d'esse throno e dê lá de cima um bo­

cado de cavaco ás tropas ! Mas o melhor é des­

cer cá p' 11a baixo, real senhor ! 
11 
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O 24, muito espantado, a oll1ar para a cabeça 

do homem: 

- Parece o padre eterno, ó meu sargento! 

- Com quem elle se parece é com o Reme-· 
xido do Algarve,- affirmava o 14. 

-Desça d'ahi que ninguem lhe faz .mal, ho­

mem. Está prezo á ordem do governador civil 
- concluiu o sargento com. seriedade imponente. 

- Este senhor ? . . . não .. . - disse o abbade 

com as mãos postas . ' 

- Não seja asno ! -volveu o sargento. Este 

homem não é D. Miguel. É mTl faiante qpe ·o 

está aqui a comer a você e mais aos patólas da 
sua laia. Vá-lhe buscar a roupa, senão elle en­

tra na escolta em mangas de camisa. 

I São as textuaes palavras e a attitude do padre, si­

gnificat ivas da crença intranhada na realeza do prezo, e 

da sua paixão n'aquelle lance. Parece que intentava mover 

á piedade a escolta, increpando-a pela profanação de pôr 

mãos no rei legitimo. (l11jon naçáo de Ferreira de CY.ln­

drade). 
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-Dê licença que este senhor se vá vestir ao 

seu quarto- supplicou o abbade. 

-Sim, que se arranje com guardas á vista. -

E acompanhou-os á saleta. 

Quando envergava o casaco de panno piloto, 

o aubade disse-lhe, com um gesto, que o din.heiro 

das Botelhas de Braga ia nas algibeiras do pa­

letó. 

O sargento perguntou que papelada era aquella 

que estava sobre a meza . Leu a primeiTa folha, 

e desatou a rir e a dizer ao bar baças: 

-Olha que grande pandego você é! Você 

como se chama, ó seu coisa? E leu alto : 

Rol das mercês que sua magestade o snr. D. 
Miguel I fet em Portugal e que se desc1·evem 
n'este livro de apontamentos provisoriamente. 

E na primeira pagina : 

Marcos Antonio de Faria Rebello, abbade de 
S. Gens de Calvos, capelléío mór de el-rei e D. 
Prioi- de Guimarães. E perguntava ao abbade:­

Este ratão d'este dom prior é você, eim? Para­
bens! 

Em seguida: 
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Totquato Nunes Elias, visconde de S . Gens, 

secretm·io pn'vado d'el-rei. 

- Torquato Nunes! recordava o Pilula.- Eu 

parece-me que conheço este diabo de o vêr em 

Braga no Café da Açucena na Cruz de Pedra. 

Nunes! um pelintra. Onde está o visconde que 

lhe queria dar um cigarro ? Emfim cá levo a 

papelada para Braga - e enrolava os papeis. A 

gente precisa conhecer os titulares novos para 

os respeitar e acatar, amigo D. Prior de Guima­

rães. 

Quando a escolta se formou fóra do portão e 

o prezo entrou ao centro, com a fronte mages­
tosa abatida e os braços cruzados, levantou-se na 
resid.encia um choro como á sabida de um de­

funto muito querido. Eram a cosinheira e a outra 

creada, n'um arrancar de soluços, em quanto o 

abbade afogava os gemidos com o rosto apanhado 

nas mãos. O povo da aldeia, . com um grande 

terror da tropa, espreitava de longe por entre 'as 

arvores e de traz das paredes. O Torquato Nunes 

Elias, acordado pela mulher que recebera a nova 

da prisão, saltara da cama, e correra á residen-



A BRAZILEIRA DE PRAZINS J(j5 

cia, perguntando ao abbade se el-rei tinha levado 

as peças das Botelhas de Braga. 

=- Que sim, que levára ; poder a não levar ! 

-- Pois então, abbade, empreste-me ahi meia 

moeda, que eu vou disfarçado a Braga vêr o que 

se passa. Estou sem vintem. 

- Veja lá se o prendem, visconde- acaute­

lou o abbade. 

- O meu dever é seguir a sorte de el-rei! 

Onde elle morrer, morro eu! 





XII 

CERVEIRA Lobo sa­

hira, com o Zeferi­

no, para Braga na 

sexta-feira de ma­

nhã. Estariam aqui 

até á madrugada de 

sabbado, e partiriam então para 

a Povoa de Lanhoso com os 

trez contos de reis repartidos em 

libras pelas algibeiras dos dois. 

Além d'um criado de velha li­

bré, avivada de azul, de botas 

de prateleira e chapen de solla, 

levavam bacamartes nos arções 
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dos sellotes, todos trez. Foram descançar e jan­

tar á hospedaria dos Dous amigos. O Cerveira 

vestia casaca no trinque muito lustrosa, e gravata 

de cambraia com laço; o peitilbo postiço atado 

ao pescoço sahia muito 1ijo de gomma re­

les d'entre as lapellas derrubadas do collete de 

veludo preto. A calça de pregas, ampla, á caval­

laria, afunilava-se no artelho, quebrando no peito 

do pé. Ás botas de polimento novas rangiam e 

as esporas amarellas no tacão, com grandes ro­

setas, ti!intavam n'um estardalhaço de cazerna. 

Comprára chapeu de pasta com molas que fa­

ziam saltar a copa, e enchiam como uma bexiga, 

que parecia pantominice das comedias, dizia o Ze­

ferino . 

Ás quatro horas o fidalgo 'de Quadros e mais 

o pedreiro sentaram-se á meza redonda. Já cons­

tava em Braga que estava alli o Cerveira Lobo 

que desde J835 não sahira da casa solar de Ver­

muim. Álguns primos visitaram-o; as famílias le­

gitimistas e principalmente senhoras velhas man­

davam-lhe bilhetes. 

Dizia ao Zeferino que o encom modavam tan-
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tas etiquetas, que esta v a morto por se safar, não 

estava para lérias ; que as taes senhoras Sotto­

mayores e as Peixotas e as :Menezes deviam ser 

mais velhas que a Sé, uns estafermos. Elle se­

gredava ao ouvido do Zeferino coisas, ratices 

suas em Braga, quando era rapaz . - Que fizera 

um destrôço nas primas, tudo pelo pó do gato. 

Que pagára bem o seu tributo á asneira ; e cas­

quinava com vaidade paparrêta, carregando-lhe 

a mão no verde. Quando entravam pelo assado, 

chegou um tenente do 8 a contar a um amigo, 

que estava á meza, que chegára n'aquelle momento 

prezo ao governo civil, vindo da Povoa de La­

nhoso, um marôto que dizia ser D. :Miguel, e 

ouvira dizer a um realista que o vira em Roma, 

havia trez a,nnos, que se parecia bastante com 

elle. 

O Cerveira erguera-se n'um grande espanto 

indiscreto a olhar pam o official qu e o fixava com 

uma curiosidade ironica. Convergiram todos os 

olhares para o homem das barbas respeitaveis. 

Quedou-se momentos n'aquelle spasmo, n\un tre­

mulo, e perguntou : 
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- E é com effeito o snr. D. Miguel esse ho­

mem que chegou prezo? 

- Elle cliz que é- respondeu o tenente. -

Veremos o que se averigua no governo civil. 

-Na falta do verdadeiro D. Sebastião, appa­

receram trez falsos_:_ clisse emphaticamente um 

professor de latim, com um sorriso pedante. O 

Cerveira olhou-o de esconso, e sahiu da meza, 

seguido do Zeferino, muito enfiados ambos. 

-Está tudo' perclido ! - disse dolentemente o 

fidalgo- El-rei prezo!. . . E não se levanta este 

Minho a livrai-o!.. . Vamos vêl-o, quero vêr 
se lhe posso fallar. Dentro de trez dias entro em 
Braga com dez mil homens e arrazo a cadeia. 

Fez saltar a copa do chapeu de molas e sa­

l)iu para a rua, a bufar . 

O campo de SantaAnna parecia um arraial. 

Aglomeravam-se alli as duas Bragas -a fiel, a 

caipira, pletorica de fidalgos, de grandes proprie­

tarios, conegos, de chapelleiros e da clerezia 

miuda ; -a liberal, muito anemica, encostada ao 
8 de infantaria, toda de bachareis e empregados 

publicos, o Manso, o Mello Cavacão, o Motta, 
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o Rocha Veiga, o Alves Vicente; negociantes de 

tendas mesquinhas, professores, muito rhetoricos, 

o Capella, que ensinava francez, o P~reira Caldas 

soneteiro e polygrapho, o velho Abreu biblioteca­

rio, lacrimoso, o Pinheiro, muito grande, philoso­

pho sensualista,')11as bom visinho, todos á volta do 

Mom'Alverne, um conego muito assanhado que 

foi, mezes depois, commandante da brigada dos 

Seresinos. 

Cerveira Lobo impunha e dominaya com as 

suas barbas, o trajar aceado com muito lustro, e 

o bater metallico, patarata das esporas. Abriram­

lhe passagem, rodeavam-no cavalheiros da pri­

llleira plana, os Vasconcellos do Tanque, os Ma­

galhães, o Freire Barata, o Cunha das Traves­

sas, a gemma d'aquelle enorme ovo realista, cho­

cado no seio da religião da Carlota J oaquina, do 

conde de Basto e do Telles Jordão. O Cerveira 

perguntava aos seus: -É? -uns encolhiam os 

hon1bros, . outros negavam gesticulando. E elle, 

com intimativa :-Pois saibam que é!- O Manoel 

de Magalliães dizia ao ouvido do Henrique Freire: 

- Deixa-o fallar, que está idiota. 
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O Bernardo de Barros, um fidalgo de Basto 

que fôra capitão de cavallaria, com um bisarro 

sorriso de corte e ademanes d'uma selecção rara : 

-Meu tenente coronel, el-rei, quando vier, não 

hade estar ao alcance da canalha. Descance vos­

sencia. 

Os janotas acercavam-se disfructadores, do 

Cerveira. Eram o Russel, o Antonio Gaspar, os 

de Infias; o Bento Miguel de Maximinos, o Paiva 

Brandão, o D. Manoel da Prelada, o D. João ela 

Tapada, o Antonio Luiz de Vilhena., um loiro, 

muito enamorado, com uma rosa-chá na lapella 

da cazaca azul com botões amarellos. 
D'ahi a pouco fez-se um torvelinho de povo 

á porta do governo _civil. A soldadesca affastava 

a multidão com phrases persuasivas ele cronha 

d'anna. Formou-se a escolta, e o prezo sahiu, 

de rosto levantado e affoito, para a multidão, 

Cerveira Lobo fi tava-o com uma anciedade affii­

ctiva. - Que se parecia . . . e ia jurar que era elle ! 

- quando um realista convencionado e que es­

tava no grupo, o major de Villa Verde, disse 

com um desdem de achincalhação: 



.d BR.4ZILEIRA DE PRAZINS 173 

- Olha quem elle é ! Oh que traste! que 

grande mariola ! Forte malandro! 

- Quem é? quem é? -perguntavam todos. 

- É o V erissimo, foi furriel da minha com-

panhia, andou com o Remexido, e safo u-se de 

M.essines com o pret dos guerrillms. 

O Cerveira inclinou-se ao pedreiro e disse-lhe 

á orelha: 

--Ouviste, ó Zeferino ? 

-Estou banzado ! - murmurou o outro . . , 
-Olha que espiga ! 3 contos! eim? 

-Raios parta o diabo ! - disse o pedreiro, 

n'uma synthese condensada da sua incommensu­

ra vel angustia. 

Minutos depois, o padre Rocha encarava de 

frente o Cerveira, chamava-o de parte e dizia-lhe: 

- Está desenganado, meu amigo ? Eu, para 
corresponder á confiança de V. Ex.a, impuz-me 
0 dever ele o salvar d'um roubo de trez contos, 

e da vergonha de ser logrado por um impostor. 

O ll1aior · serviço que podemos fazer aq snr. D. 

Miguel é entregar á justiça um infame que se 

serve ~o seu sagrado nome para roubar os ami-
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gos do augusto principe. Snr. Cerveira, vá para 

sua casa; e, quando eu lhe disser que é tempo, 

então desembainhará a sua espada. 

O Cerveira, abraçando-o : 

- Honrado am1go, honrado amigo! Ainda 
os ha .. •. 

O V erissimo entrou na cadeia de Braga, e na 

madrugada do dia seguinte foi transferido para a 

Relação elo Porto. 

O nome e appellidos que elle deu no governo 
civil eram verdadeiros : V erissimo Borges Ca­
mêlo da Mesquita. 1 

I Segundo as informações textuaes do já referido José 

Joaquim Ferreira de Mello e Andrade o dialogo da au­

thorídade e do preso correu assim: ccSendo apresentado 

ao governador civil e respondendo a varias perguntas 
disse: 

«Que era das immediaçóes de Villa Real, em Tras"os· 

Montes, e -um dos amnistiados em Evora Monte, na EJUali­

dade de sargento do exercito realista ; 

«Que n'uma sortida que fizeram os do Porto fôra fe· 
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Tinha nascido em 18o6 em Alvações do Corgo, 

no Douro. O pai chamavam-lhe o Norberto das 
facadas, qmmdo já era velho, e meirinho geral 

da comarca, em Villa Real. Uns diziam que a 

alcunha facadas lhe vinha de ter esfaqueado a 

mulher por cmmes ; outros, de ter levado trez 

-----
rido n'um quarto por uma bala, ficando um pouco coxo : 

mas que não deixá r a ainda assim o serviço; 

"Que achando-se no ultimo carnaval no logar de S. 
Gens, aÚi tomára parte _nos folguedos do povo com o ab · 

bade da freguezia , o qual o convidára no fim para sua 
casa; 

«Que o tratára muito bem, e que, pa~sados alguns 

dias, lhe diss~ra, depois de ceia, de uma maneira muito 

recolhida e sonsa: que desconfiava ter em sua casa sua 

magestade el-n:i o snr. D. Miguel r (por que elle era em 

ttldo um fac-símile) ; 

«Que nem lhe negára, nem confessára, mas que, pas­

sados dias, á mesma hora, lhe repetira aquella suspeita; 

Porém que ainda d'essa vez lhe respondêra com uma eva~ 
siva ; 

Authoridade 

«Que utilidade tirava em manter o abbade n'essa illu­
são ? 
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facadas, na Campean, quando pozera cêrco a 

uns salteadores que pernoitavam na estalagem 

d'aquella aldeia, nas vertentes elo Marão . O certo 

é que a quadrilha tinha sovado os aguasis, e o 

com.mandante da diligencia, o meirinho geral, r e­

colhera á villa em uma oacliola. 
J. • 

Norberto Borges Camêlo tinha pedra de ar-

mas na caza de Alvações, uma edificação do 

Preso (cynico) 

ccQue a tirava toda, porque só assim podia 1 continuar 

no goso da commodidacle que se lhe offerecia; 

«Que d'ahi por diante lhe ficára dando o tratamento 

de Magestade, como coisa decidida, e lhe revelára o desejo 

de que o elevasse á dignidade de seu capellão-mór, ao que 

annuira; 

ccQue, passados alguns dias, lhe proposera a admissão 

á sua presença nocturna e clandestina d'a lguns ecclesiasti­

cos e tam bem seculares, consummados realistas, no que 

concordára ; 

«Que (t'esse dia por diante principiaram a concorrer 

alli, por alta noute, um até dois por vez, pedindo-lhe to· 

dos, depois de lhe beijarem a mão, commendas, beneficios, 

[ogares civis, postos militares e até prelazias - o que elle 

tudo lhes concedeu de bom grado. 

. ·' 
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seculo xvrr. Dava-se como descendente do bispo 

do Algarve D. João Camêlo. ContaYa a origem 

do brasão da sua caza, concedido ao seu sexto 

avô Lopo Rodrigues. Habituado a contar aos 

juizes ele fóra e corregedores da comarca o facto 

provado por incontesta v eis pergaminhos, era 

convidado muito a miudo desfructadoramente á 

exposição heralclica do seu escudo que elle fazia 

u'uma toada monotona de quem resa. 1 

----
Authoridàde 

«E depois? 
Preso 

«Depois? que lá se aviessem, porque o seu fini era 

conservar aquella commoda situação, maxime quando as 

suas fina nças estavam no maior apuro., 

I Nota erudita, A historia aliás exacta, que o fidalgo 

de Alvaçóes contava, acha-se nos Nobiliarios, e está. gra­

vada no escudo d'esta famí lia. Lopo Rodrigues Camêlo foi 

lllo~o da estribeira d'el-rei D. Sebastião, e muito querido 

do seu real amo. Viajára muito e era primoroso em pontos 

de cortezia. Uma vez acompanhára o rei a Coimbra; e, na 

Passagem de S. Marcos para Tentugal, encontrar~m a ponte 

do Mondego cahida. O rei quiz passar a váo, e o estribeira 

observou-lhe que o passo alli era perigoso. D. Sebastião 
12 
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O V erissimo era Z.llesquita pela mãe, que não 

conhecera. Tambem florira da cêpa illustre dos 

Mesquitas de Vz"llm" de Maçada; mas o Norberto, 

achando-a em flagrante adulterio com um primo· 

Pizarro, anavalhou-a mortalm~nte, escondeu-se, 

fugiu com o J unot no regimento do conde da 

Ega, e, quando voltou, estava esquecido o caso. 

Em r827, o Verissimo estudava em Coimbra 

humanidades para seguir a jurisprudencia. Era · 

bom e; tudante, applicado e s.erio. Em 28 teve 

redarguiu: «Então passai vós primeiro• .- Se vossa alteza 

me engana,-volveu o cortezão-ditoso engano é esse.­

E, mettendo-se á vala espapada de limos e lodo, submer­

giu-se a ponto de ficar só com a cabeça e um braço de fóra. 

E l-rei acudiu-lhe, tomando-o pela mão, e tirando-o com 

valente pulso para a margem. Lopo Rodrigues, afim de que 

os seus descendentes lessem este caso no marmore do seu 

brazão de armas, pediu a el-rei que lhe mandasse reformar 

o escudo em lembrança de tal successo. 

E assim lhe foi dehuxado o escudo: Em campo verde 

uma ribeim de prata ondeada . D'esta ribeira emerge um 

braço vestido de a:rul, do qual pega outro vestido de b1·o­

cado com lettras de negro que di!rem REY. Este braço 
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uma vertigem politica. Fez-se caceteiro do par­

tido dominante, quiz atacar na Ponte a punhal 

os estudantes prezos no Cartaxo como salteado­

res assassinos. Perdeu o habito de estudar e a 

compostura de que fôra exemplo. Em zg, aban­

donou a Universidade e assentou praça em in­

fanteria. Quando o Porto se fechou, era sargento 

aspirante e bravo. Em uma das prim.eiras sor­

tidas dos liberaes, foi ferido em uma perna; e, 

apezar de coixo levemente, não quiz a baixa nem 

a reforma. Era um ·bonito homem, rosto oval, 

real sahe da banda direita do escudo; na esquerda está uma 
estre/la de oiro de oito raios, e no canto direito de baixo 

uma jlôr de li:r de Olu-o . Timbre o braço vestido de a:pll 

com a estrella nos dedos. A carta foi registada no «Livro 

dos Privilegiosn, no anno de I S74. 

Marcial fez rir os romanos á custa de um genealogico 

esquadrinhador de tal casta, que, não tendo já humanas 

gerJções que espanejar do lixo dos seculos, entrou a des­

lindar. os remotos avoengos de um cavallo chamado Her­

pino. Passarei tambem ás caudelarias quando o brazão su­

bir da tenda ao sport, e derivar dos especietros esparra ­

mados ás bestas elegantes. 
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plhos de rara bellesa, nariz ligeiramente aquilino. 

Diziam-lhe que era o vivo retrato de D. Miguel, 

aperfeiçoado pelo desaire de coxear. 

Depois da convenção, V erissimo Borges re­

colheu a Alvações de Corgo, onde encontrou o 

pai n 'um grande abatimento de tristeza e de re­

cursos. A sua lavoira de vinho era pequena. 

Privado do officio e malquisto como ladrão, o 

representante de Lopo Rodrigues socconia -se á 
beneficencia de uma irmã, a D. Agueda, viuva 

d'um major de milicias que morrera no ataque 

ao forte das Antas. O convencionado, n'aquella 

estreiteza de meios, quiz voltar á fileira; mas o 
pai negou-ll1e a licença, arguindo-lhe a baixeza 

de sentimentos, em querer servir o usurpador, e 

citava-lhe as côrtes de Lamego. O Verissimo, 

argumentando contra estas cortes, allegava que 

antes queria encontrar na ca,za de seu pai, em 

vez das velhas instituições de Lamego, .os mo­

dernos presuntos da mesma cidade. 

O Norberto gabava-se de que na sua geração, . 
Camêlo liberal não havia um só, e que a sua 

maldição pesaria como chumbo derretido sobre a 
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cabeça do filho que preJurasse a bandeira do 

throno e do altar. 

A tia Agueda, a viuva do major, tinha pouco. 

Desde r8z8 até r833 gastára seis mil cruzados 

em festejar os natalícios e as victorias do snr. D. 

Miguel com banquetes e illuminações que dura­

vam trez noites, n'um delirio de bombas reaes e 

foguetes de lagrimas, com adéga franca. Mandava 

cantar Te-Deum na egreja de Alvações assim 

que no paiz vinhateiro soava a noticia de alguma 

victoria do exercito fiel. Ora, os realistas, a con­

tar por cada Te-Deum de Alvações, entravam no 

Porto ás quinzenas para sahirem por uma barreira 

e voltarem logo pela outt·a. D. Agueda começava 

a desconfiar que o Deus de Affonso Henriques 

Voltara a casaca. 

Restava-lhe pouco; mas não queria que o 

Verissimo se fizesse malhado. Sacrificou-se á honra 

da família, levou-o para caza, deu-lhe mesa farta, 

e consentiu que o vadio se mantivesse regalada­

mente, de papo acima, tocando flauta, a tres­

fegar em si o resto da garrafeira. Aconselharam­

na que ordenasse o sobrinho, visto que elle já 
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tinha exames de latim e logica. O V erissimo disse 

que sim, que queria ser padre. Tinha-se esclare­

cido nos encargos do officio, observando a vida 

socegada e farta dos parochos. Um seu parente, 

o abbade de Lobrigas, tinha liteira, parêlha de 

machos, matilha de cães e hospedes na sua resi­
dencia episcopal. Outros, com menos rendas, eram 

ainda invejaveis; um viver espapaçado em dôce 

mollêza, inoffensiva, com grande estupidez irres­

ponsavel, um regalado epicurismo. Verissimo 

achou que, se não podesse ser bom padre, havia 

de pertencer á maioria ; e, se désse escanda lo, um 

de mais ou de menos não perturbaria a ordem 

das coisas. Os seus amigos e parentes abundavam 

no dilemma. 

D. Agueda fazia concessões á fragilidade do 

clero;- que seu sexto avô tambem fôra bispo e 

pai de sua quinta avó, por Camêlos. O parente 

abbade de Lobrigos, em confirmação das precla­

ras linhagens de coitos sacrílegos, affirmava que 

· a serenissima c~sa de Bragança descendia de pa­

dres pelo pai de D. Nuno Alvares Pereira, que 

era prior do Crato, e pelo avô, o padre Gonçalo que 
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fôra arcebispo de Braga; e que os condes de Vi­

mioso e Atalaya, e todos e>s No!onhas oriundos 

de certo arcebispo muito devasso de Lisboa, e 

muitas outras famílias da côrte descendiam de 

prelados. Estas genealogias orientavam o V eris­

simo no futuro do sacerdocio. Queria ser abbade, 

ressalvando tacitamente certas condições a respeito 

dos rebanhos e particularmente das ovêlhas. 

Em outubro de r835 foi para Braga. Tinha 

trinta annos: sentia o cercbro moroso na digestão 

da theologia, andava enfastiado e triste. Acaso en­

controu um camarada, sargento do mesmo regi­

mento, o Torquato Nunes. Elias, que andava a 

estudar para procurador de causas. Eram insepa~ 

raveis, identificaram-se n'uma intimidade de tasca 

e de alcouce. O V erissimo nunca mais abriu com­

pendio nem o outro um processo. D. Agueda man­

dava regularmente a mesada, e perguntava-lhe 

quando cantaria a missa. 

Em r 836 appareceu no Algarve a poderosa 

guerrilha de José Joaquim de Souza Reis, o Re­
mexido, 'em S. Bartholomeu de Messines. Os 

dons ex-sargentos alvoroçaram-se com a noticia 
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e resolveram apresentar-se ao formidavel caudi­

lho. V erissimo pediu á tia uma quantia mais avul­

tada para pagar as ultimas despezas do sacerdo­

cío. A velha mandou-lhe o preço de uma vinha 

vendida e a sua benção. Os aventureiros parti­

ram para o Algarve. O general recebeu-os nos 

braços, e deu-lhes divisas de capitã'es. Verissimo 

Borges escreveu ao pai, a dar-lhe parte do se1:.1 

beroico destino: que advogasse a sua nobre causa 

na presença da tia Agueda, e lhe dissesse que 

elle não podia largar a espada vencida em quanto 

visse no campo brilhar o ferro de um realista. 

Que o general Sousa Reis estava destinado a re­

pôr o snr. D. Miguel r no throno, ou ser o ul­

timo a morrer em sua defeza; que elle e um seu 

amigo e camarada tinham sabido de Braga jura­

m entados a morder o pó onde cahisse o seu general. 

Que eram já commandantes de companhias, e 'ti­

nham duas carreiras abertas-uma que levava á 
gloria, outra á sepultura, - que tambem era uma 

gloria morrer \Pela patria. 

José Joaql!im, o Remexz'do, era um bem fi­

gurado homem de trinta e oito annos. Nascera em 
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Estombf\r, estudara para clerigo no seminario de 

Faro, e distinguira-se em perspicacia e subtileza 

na percepção das theologias. O amor inutilisou-lhe 

o talento applicado a um pacifico e humanissimo 

destino. Viu uma esbelta môça de S. Bartholomeu 

de Messines quando ahi f?i prégar um sermão, 

sendo minorista. As serenas visões do levita des­

lumbrou-lh'as a formosa algarvia. Não hesitou 

entre o amor da humanidade e o culto egoista 

da família. CazGm, e de homem estudioso e con­

templativo, volveu-se lavrador, lidou rudemente 

nas searas, e redobrou de esforços á proporção que 

os filhos lhe multiplicavam o amor e os cuidados. 

Insensivelmente compenetrou-se da paixão 

política. N'esta província, onde em r8o8 estalou 

o primeiro grito contra o domínio fran cez, a li­

berdade proclamada em I 82o abriu um abysmo 

entre duas facções que por espaço de dezoito an­

nos se despedaçaram. José Joaquim de Sousa 

Reis alistou-se entre a clerezia de quem recebera 

as boas e as más ideas, e manifestou-se em r8z 3 

um ardente sectario das más, perseguin~o os aifei­

çoados á revolução do Porto. Em r8z6 emigrou 
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para Hespanha, e voltando em r828 extremou-se 

entt·e os acclamaclores do rei absoluto. D'ahi em 

diante, receoso das retaliações, não teve mais 

uma hora de remançoso contentamento nem 

abriu mão da espada tão affoita quanto cruel. 

Logo que o duque da Terceira aportou com 

a divisão expedicionaria ás praias da Lagoa, em 

24 de junho de I833, Sousa Reis com alguns 

cumplices, foràgiu-se nos reconcavos do Penedo 

Grande, cujas veredas montanhosas conhecia. 

Deixou mulher e filhos, na primeira flor dos an­

nos, inculpados das paixões de seu pai, fiados na 
generosidade dos vencedores e na propria inno­

cencia. A vingança fez reprezalias na família do 

fugitivo . A mulher e os filhos foram espancados 

pela tropa, depois do roubo e do incenclio da sua 

caza de Messines. O leão, como se ouvisse bra­

mir os cachorrinhos, nas garras do tigre, irrompeu 

da caverna, precipitou-se dos penhascaes á frente 

da sua alcatea, e atacou Estombar com irre­

sestivel impeto. Estava ahi a sua familia sob a 

pressão das bayonetas que a vigiavam como ar­

madilha á queda do guerrilheiro ; mas a tropa 



A BRAZILICmA DE PRAZINS 187 

não pôde resistir á fnria de par. Elle atirava­

se ás descargas, abrindo com a espada a vereda 

do seu ninho. Os inimigos que o viram n'esse 

dia conservaram longo tempo a lembrança da 

~ua catadura transfigurada pela desesperação. 

E todavia era um homem gentilissimo. Depois, 

senhoreou-se de povoações importantes elo Algarve 

e estendeu até ás fronteiras do Alemtejo os seus 

domínios. Moveram-se contra elle muüos regi­

mentos de primeira linha e de batalhões da guarda 

nacional. Elle tinha adoeciêlo de fadigas incom­

portaveis, e descançava com algumas centenas de 

homens n'um desfiladeiro da serra, chamado a 

Portella da corte das velhas. Ahi o atacou uma 

columna de Caçadores 5. O Remexido, a final, 

faltou-lhe a coragem. de se fazer matar. Viu tal­

Vez a mulher e os filhos, entre a sua agonia e as 

bayonetas. Deu-se á prisão, e cinco dias depois 

era arcabuzado em Faro. 

O regimento em que eram capitães o Veris­

sitno e o Nunes dispersou, e elles, claro é, fugiram 

á maneira dos muitos discretos e bravos generaes 

de que rezam os fastos militares. 
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O pret das guerrilhas devia ser quantia di­

minuta, uma bagatella ridícula, que não merecia 

a pomposa qualificação de ladroeira. Como não 

tiveram tempo ele fazer o pagamento, retiraram­

se com o cofre nas algibeiras. É o que foi, e a 

historia não póde dizer outra coisa. Queria tal­

vez o major de Villa Verde, o denunciante de 

Braga, que elles andassem á cata das praças dis­

persas pelas montanhas, a repartir os quatro 

vintens diarios e o vintem do municio ! 
Verissimo foi para Alvações e Nunes para S. 

Gens. O Norberto morreu por e?se tempo d'uma 

congestão cerebral; alguem diz que o esganaram 

na cama dois malhados de Lobrigos contra os 

quaes elle tinha jurado em 28. D. Agueda rece­

beu o sobrinho carinhosamente. A herança do 

pai esta v a empenhada; foi á praça; sobejaram 

uns nove centos mil reis e a caza com as armas, 

pagas as dividas. O Nunes dizia-lhe da Povoa 

que andava por lá miseravel, um piranga, na 

gandaia; que o pai dava-lhe um caldo ·de feijões 

e o tratava como um cão vadio. Que, depois da . 

partida do Algarve, não tinha com quem prati-
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car em Braga para sollicitador, nem tinha que 

vestir. O Verissimo chamou-o para Alvações com 

gederosidade. Vestiu-o, e dava-lhe meios para 

elle poder estudar em Villa Real, com advogados 

miguelistas, que o estimavam muito. 

A velha passava os dias a chorar entre o re­

trato do defunto major e o ·do snr. D. Miguel das 

illum.inações, que se parecia muito com o sobrinho. 

No inverno de 184o, D. Agueda morreu de 

uma indigestão de castanhas, complicada com 

interyte chronica e saudades da realeza. Deixou 

ao sobrinho a caza, as vinhas muito delapidadas; 

e o retrato do snr. D. Miguel ás freiras de Santa 

Clara de Villa Real e mais dez moedas de ouro 

com a condição de lhe accenderem quatro velas 

de cêra no dia dos annos de sua magestade. 

Verissimo viveu então largamei1te. Fez-se 

chefe de partido nas redondezas de Alvações do 

Corgo, onde era conhecido pelo capitão- Veris­
simo. Deitou cavallo e moxilla; jogou rijo dous 

annos na Feira de Santo Antonio em Villa Real, 

e perdeu tudo. O Nunes, que já sollicitava cau­

sas na Povoa, repartia com elle dos seus proven-
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tos muito escassos, porque o JUIZ e os escrivães 

faziam-lhe guerra implacavel, e as partes fugiam 

d'elle. 

O V erissimo sahiu de Alvações, onde não 

possuía palmo de terra ; e, como tinha boa forma 

de lettra, offereceu-se para amanucnse a um ta­

bellião de Alijó. Ganhava trez tostões por dia 

e jantar. Como era boa figura, a mulher do ta­

bellião, uma trigueira de má casta, entrou a com­

parai-o com o marido que tinha os dentes muito 

lurados e os olhos tortos. Mas o tabellião viu as 

cousas pelo direito, e pôz o amanuense na rua, 

e a mulher em lençoes de vinho, dizia-se. Veris­

simo conhecia o capitão-mór de Murça, o Cam­

pos, um hebreu realista, muito abastado. Offere­

ceu-se-lhe para escudeiro e foi aceite com bom 

ordenado. O capitão-mór era viuvo; mas tinha 

uma governanta frêsca, d'uma fome de peccado 

initada pela indifferença judaica do amo em ma­

teria de religião. O V erissimo tinha a fatalidade 

femieira do seu Sosia, do snr. D. Miguel. O ca­

pitão-mór, com o seu fino ôlho de raça, lobrigou 

as sentimentalidades ela rapariga . Pagou genero-
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samente ao escudeiro, e impôl-o. Voltou ao Douro, 

e procurou o amparo d'um realista poderoso o 

Antonio de Mello, de Gouvinhas, o pai do snr. 

Lopo Vaz, um grande ministro liberal cheio de 

embriões de coisas. O fidalgo de Gouvinhas no­

meou-o feitor das suas quintas. Estava regalado; 

feitorisava pouco; o fidalgo admittia-o ás suas 

palestras intimas de política; mas um sobrinho do 

Mello, um valente ,navalhista que chamavam em 

Coimbra o N!alagztêta, ganhou-lhe odio, por 

ciumes de uma tecedeira chibante, uma raparigaça · 

de tremer, de quadris roliços, a Libania de Co­

vas. Travaram-se de razões. O Malaguêta correu 

sobre elle com um punhal. V erissimo acovardou-se 

na sua posição dependente e despediu-se . 

A Libania tinha cordões e umas moedas ga­

nhadas com o pudor diluído no suor do seu bo­

nito rosto, a corso das algibeiras copiosas dos vi- · 

nhateiros. Seguiu-o para o Porto em r844. O 

neto dQ bispo, D. João Camêlo abriu uma escola 

de primeiras lettras em Miraga ya. Ao cabo do 

Primeiro mez, dava pontapés impacientes nos 

garotos, andava ralado, não podia com aquella 
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bestialidade da instrucção primaria. A Libania 

que1xou-se um dia de dôr de dentes. Foi uma 

inspiração. O Verissimo resolveu fazer-se den­

tista,· e foi estudar com o Pinac, á rua de Santo 

Antonio, um. bom homem. Andava n'este tyro­
cinio, quando encontrou no Tivoli, defronte da 

Bibliotheca, o Nunes. A Liban.ia gostava muito 

de resvalar pela montanha russa, dava umas ri­

sadas argentinas, batia as palmas e queria mon­

tar os cavallos de páo que giravam no jogo da 
argolinha. 

Quando se encontraram, o Torquato vinha 
pedir-lhe dinheiro . O pai tinha morrido deixando 
a caza ao outro irmão. Estava cazado, e tinha 

dous filhos . Queria ir tentar a fortuna ao Brazil, 

trabalhar em mangas de camisa, se fosse neces­

sario. O Verissimo respondeu-lhe que o unico 

favor que lhe podia fazer erá tirar-lhe um dente 

de graça. Confidenciou-lhe as suas miserias mais 

intimas; que aquella boa rapariga tinha gastado 
com elle quinze moedas e vendêra o seu oiro ; 
mas, tão generosa, tão honrada gue nunca lh.e 

vira no rosto uma sombra de tristeza. Que es-
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tava resolvido a ir estabelecer-se como dentista 

na provincial logo que podesse cmnprar o estojo 

que CUStaYa T 2a000 r eis, C não OS tinha. 

-Se os não tens- disse o Torquato- mi­

nha mul!1er tem um cordão que peza trez moe­

das; para miin não lh'o pedia; mas para ti vou 

.buscal-o ámanhá.- E acrescentou, de excellente 

humor : - Deus pennitta que na terra onde te es­

tabeleceres sejam tantas as dores de dentes que 

não tenhas mãos nem queixos a medir. 

Sahiram alegres elo Tivoli. Sentiam-se bem 

aquellas duas organisações esquisitas. Havia alli 

duas almas que se amavam devéras, dous nau­

fragas a quererem chegar um ao outro a mesma 

tabua de salvação. É n'estes esgotos sociaes que 

ainda, uma vez por outra, se encontram P ilades 

e Orestes. 

O Verissimo morava atraz da Sé, na rua da 

Lacla, uma caza d'um andar, muito empenada, 

c.om o peitoril de ferro de uma tmica janella des­

encravado de uma banda, e uma porta viscosa 

e negra como a' boca de um antro. Cearam todos. 

Havia cabeça de pescada cosida com cebolas, sar-
1s 
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dinhas fritas e pimentões. O Nunes foi bL1scar duas 

garrafas da companhia de tostão á rlla Chã, e en­

fiou no braço uma rôsca de Vallongo q~1e com­
prou na bodega da Caçoila, uma esmamaçada 

com cordões de ouro que frigia peixe á porta e 
dava arrôtos. 

Cearam n'uma esturdia de rapazes, como em 

Braga, nove annos antes, na tasca do Catram­

bias, na rua do Alcaide. A Li bania de Covas muito 

laraxenta -que levasse o diabo paixões, e mais 

quem com ellas medrava; que, em se acabando 

o dinheiro, fazia-se cruzes na boca; mas que dei­
xar o seu V erissimo, não o deixa v a nem á quinta 
facada. 

- Nós deviam os ir todos para o Brazil­

lembrou o Torquato, que tinha meditado n'um 

recolhimento extraordinario. 

- E chelpa? - perguntou a Libania. 

-Se tu quizeres, V erissimo, dentro de um 
mez temos um conto de reis . 

- Boa! . .. ,_disse o outro.-Bem se vê que as 

duas garrafas deram o que podiam dar-uma fanta­

zia de um conto de reis. Por dous tostões, é barato. 
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- Estás disposto a ouvir-me sem interrupção 

de chalaça? Eu não estou bebedo, palavra de 

honra! 

Libanía pôz a face entre as mãos e os coto­

vellos na toall1a suja de vinho e migalhas, com os 

olhos muito fitos e rutilantes na cara do Nunes. 

O V erissimo atirou com as pernas para cima da 

banca, accendeu um charuto de I o reis e disse 

que fallasse á vontade. 

-Tu sabes que te pareces muito com D. 

Miguel? 

-Começas bem. Tem os asneira. 

- Máo ! Não me falles á mão. 

-Já sei onde queres chegar. Vaes dizer-me 

que me faça acclamar rei, e, para evitar effusão de 

sángue, venda a minha sobrinha D. Maria 2."' os 

meus direitos á coroa por um conto de reis. 

Dou-os mais em conta. 

-Adeus minh::t vida! -retrucou o Nunes 

itnpaciente. Ámanhã conversarel"\10S. 

-- Deixa fallar o homem! - interveio a Li­

bania.- Ora diga lá, 6 sê Nunes. 

O Torquato expôz a sua them·ia do conto de 
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re1s, desfez atritos, removeu clifficuldades, con­

venceu afinal. Tinham de partir para o Alto 

Minho, os dois. Libania iria para Ramalcle tra­

balhar nos teares da Grainha que lbe clava co­
mida, cama e doze v in tens por dia. Venderiam a 
um acleleiro ela rua Chã os trastes para o Ve­

rissimo se enroupar de panno piloto, quinzena e 
calças com algL1ma decencia, roupa branca, re­

forma das botas cambadas, chapeu de fêltro e 

um paletó de agazalho. 

Na quinta-feira gorda, a Libania, com exem­

plar coragem, foi para Ramalde. A Grainha ne­
gociava em teias, ia vendêl-as ao Douro, tinha 
visto em Gouvinhas o limpo trabalho da rapa­
riga, e quando a encontrou no Porto: -Olhe, 

môça, quando quizer ganhar a vida honrada:... 

mente lá estamos em Ramalcle. Uma de doze, 

comer como eu e lençoes lavados na cama. 

O Nunes e o Verissimo foram juntos até 

perto de Braga. Ahi , o de Calvos seguiu para 

caza, c o outro no sabbado gordo partiu para 
a Povoa de Lanhoso. 



XI 

ToRQUATo, antes de 

entrar em caza, foi 

á residencia. Iam ys­

t e r i oso, circumva­

gava uns olhares 

cautelosos :-se nin­

guem o ouviria? - perguntava 

ao abbade Marcos . 

E o abbade, entrepondo as 

cangalhas nas paginas ·do bre­

viario,- póde falla:r, que estou 

sósinho. Que é? 
- D. Miguel I está em Por­

tugal-disse, curvando-se-lhe ao 

ouvido, com uma voz guttural. 
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-Você que me diz? ! Como sabe isso ? Pa­
taratas! 

-Chego agora do Porto; estive com o es­

crivão fidalgo, o Ferreira Rangel e com o ab­

bade Goncalo Christovão. El-rei está n'esta pro­

víncia. Desconfia-se que é em Braga, e o José 

Alvo Balsemão disse-me que talvez eu o visse 

brevemente no nosso concelho, porque o levanta-

mento hade começar por aqui. • 
-Que me diz você, amigo Torquato? - sa­

cudia os braços, fazia estalar os dedos como cas­
tanholas, tinha gestos mudos de exultação ex­
tatica - que ia escrever ao abbade de Priscos, 
que indagasse, . que apparecesse . . . -É preciso 
trabalhar, preparar os animos . . . 

- Chiton 1- acudiu o Nunes com o dedo 

a prumo sobre o nariz. Nada de espalhafato! Não 

ferva em pouca agua, abbade. Se der á lingua, 

esbarronda-se o negocio. O rei só hade appare­

cer aos seus amigos quando os generaes entrarem 

pela Gallisa. Não falla a ninguem; não se dá a 
conhecer. Diz que só fallára em Lisboa com o 

conde de Pombeiro e com o Bobadella, e no 
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Porto com o José Antonio, o morgado do Bom 

Jardim, e mais con~ o padre Luiz .. do Torrão ... 

O abbade conhece. 

-Pois não conheço ? como as minhas mãos; 

é o vice-rei nas províncias do norte . . . o nosso 

bom padre Luiz de Souza que pelos modos está 

nomeado patriarcha de Lisboa. . . Que pechincha, 
eim ? 

- É esse mesmo .. . Bem ! até logo; vou vêr 

a mulher e os filhos a caza, que ainda lá não 

fui . Um abraço, amigo abbade! Parabens! A 

choldra vai cahi:r ! Vida nova ! D'aqui a um mez 

está todo esse lVlinho em armas, e el-rei á frente 

dos seus vassallos. Outro abraço, e viva 'el-rei! 

Lagrimas jubilosas, como contas de vidro su­

Jas, tremelu iam nas palpebras inBammadas do 
abbade. 

-Jante comigo, Nunes, jante comigo! Vai-se 

abrir uma de 18rS, á saude d'el-rei! 

- Parece que me estoira a pelle ! Não estou em 

mim! -Que ia vêr a mulher e que voltava já. 
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Na noite de sabbado para domingo ele carna­

' val, o V erissimo pernoitou na Povoa de Lanhoso1 

na estalagem do Rêlhas. 

Disse ao estalajadeiro que era de longe e andava 

a viajar pela província. Perguntou se por ali não 

se festejava o entrudo. O bodegueiTo informou 

que ná Povoa havia guerra de laranjadas e ás 

vezes pancadaria de senhor Deus misericordia; 

mas que na freguezia de Calvos havia comedias 

nos trez dias de enh·udo, por signal que o seu 

filho um barbado, que ali estava, com uma 

cara angulosa muito alvar, fazia·ele namorado no 

Medico fingido, um. entremez coisa rica, gue era 
de um homem malhar de costas n'aquelle chão 

a rir- que se elle quizesse vêr as comedias, podia 

ir com o seu rapaz, que lhe arranjava lá uma ca­

deira de caza do abbade. 

O scenar·o para a representação do Medico 

fingido arranjou-se na eira do Gonçalves, muito 

espaçosa e ageitada, porque as figuras entravam 

e sabiam, conforme a rubrica, elo palheiro 
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que tinha trez portas. O palco, barrado de fresco, 

ainda humido, esta\'a ao abrigo de cobertas de 

chita alinhavadas umas nas outras, retezadas nas 

pontas por postes de pinho GIUe rematavam em 

forquilhas par~· receberem uns varaes lançados 

transversalmente. Havia dous m:1stros de casta­

nheiro descascados, afcstoados de buxos, alecrim 

e camelias, coroados por bandeiras vermelhas es­

buracadas . Parte dos mastros tinha uma listra em 

aig-zag pintada a zargão que se ia espiralando 

pelo pau acima, com cercadura.. de cruzinhas : -

era obra do Chêta, um trôlha inspirado que já ti­

nha pintado um painel das A lminlzas, onde havia 

almas do sexo fraco com grandes têtas lambidas 

por lavaredas, e um rei coroado com a bocca 

aberta no acto de berrar queimado, e tamanha 

~occa que só cedia á de um bispo miu-ado, muito 
1IUpertigado, com o sen baculo. O trôlba ensaiara 
0 emremez·, e não entrava, por-que lhe tinha mor­

rido o pai, havia quinze dias, contava elle a um 

senhor de fóra, desconhecido, que tinln vindo 

com o galan, o filho do estalajadeiro da Povoa. 

O Verissimo foi admittido aos camarins onde 
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estavam sentados em caixas de milho e na salgadei­

ra, os figurantes á espera da sua vez, já vestidos. 

Viam-se os personagens do entremez. M atilde, 

amante de Almenio, uma ingenua, a protagonista 

da peça, a doente namorada, que· levou o pai a 

trazer-lhe a casa o amante, o medico fingido. 

Este papel fôra confiado a um latagão, official de 

carpinteiro, com os pulsos cabelludos e os nós 

dos dedos com umas protuberancias callosas que 

pareciam castanhas pilladas antigas. Nas maçans 

do rosto mascarrára duas zonas de carmim, que 

pareciam a distancia umas cbagas de mendigo de 

romaria aperfeiçoadas. Trajava um vestido de se­

tim branco da fidalga velha de Rio Caldo, feito 

em úl24 para um baile que houve em Braga aos 

annos de D. João v r. O peito chato do carpin­

teiro ficava á altura elos guadris da fidalga? e as 

clavículas espipavam as hombreiras do corpête, 

prendendo os movimentos ao desgraçado Ma­
tilde. Posto que a scena fosse a Ca:{a. de Astolfo, 

pai da doezzte fingida, a velha.ca estava de chapeu 

de palhinha com enorme telha enconchada e plu­

mas brancas muito amarellecidas do môfo. O 
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Vestido era-lhe curto, mas lucravam com isso as 

pernas que se deixavam vêr até cima do jarrete, 

cingidas de fitas cruzadas que subiam d'uns sa­

patos de duraque sem tacões, feitos de proposito 

e em concordancia com os angulos reintrantes e 

salientes dos pés. Era o grotesco do horror. A 

creada de M atilde, a Laberca, tambcm vestia 

de setim azul-ferrete, um pouco menos antigo, 

emprestimo das senhoras de S. Crau, que o as­

soalhavarn de vez em quando para os entreme­

zes. Não tinha c;hapeu nem sapatos de duraque; 

obedecia mais á caracterisação naturaL Na ca­

beça usava touca de folhos com laços de fita es­

carlate e nos pés os butes do amo com ponteira 

de verniz; elle era o creado do juiz de direito 

substituto; gosava creditas de representar papeis 

de lacaia fazendo rebentar a gente. 

O Verissimo Tez os seus cumprimentos ás 

duas damas, e manteve· uma seriedade verdadei­

ramente real. O Almenio era o filho do estalaja­

deiro da Povoa de Lanhoso, o Rêlhas . Calças 

brancas, quinzena de veludilho, bengala de cas­
t-
ao de prata, chapeu branco de castor e oculos. 
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Disse ao Verissimo que punha os ocL!los para fin­

gir de medico. Estava a um canto o gallego, o 

Gonçalo, aguadeiro da caza. Como não havia em 

Calvos o costume rigoroso dos aguadeiros, o trô­

lha ensaiador vestiu-o de almocreve, com as bo­

tas refegadas, faxa branca e em mangas de ca­

misa, com uma monteira comprada em T uy. A 

cara era ao proprio, d'uma verdade typica. O 

Pantzifo, um saloio rico que qu eria cazar coro 

Matilde, e foi bigocleado pelo fingido medico, 

vestia a melhor andaina de fato do presidente da 

camara, um apaixonado pelos cntremezcs, que a 

gravidade das suas fun cções impedia de represen­

tar; mas emprestava a roupa e a intelligencia dra­

matologica. Havia mais duas figuras, o Falcete e 

o Astolfo, que se estavam vestindo hi. dentro , por . 

detraz d'um ripado, que os deixava vêr em ca­

misa enfiando as pernas sujas 11as pantalonas, em· 

quanto o trôlha lhes rebocava de vermelhão as 
caras. 

O Nunes atra vessára a eira, e endireitara para 

o palheiro,. quando lhe disse o Gonçalves que es­

tava lá dentro um fidalgo de longe. Encostou· 
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se ao batente da porta, trocou um lEmce de olhos 

com o V erissimo, e sahiu apressadamente, arran­

jando pelo caminho uma physionomia cheia de 

alvoroço, de surpre za. 

Entrou pela residencia, muito csbofado : 

- 0' abbacle, já esteve na eira do Gonçalves ? 

-Não; estou a acabar de jantar, e lá vou 

vêr essa borracheira da comedia. Você vem aga. 
nado! 

-Vinha perguntar-lhe se conhece um sujeito 

de fóra que lá está na eira. 

- Aqui veio um rapazola da Povoa pedir-me 

uma cadeira ha coisa de meia hora para um fidalgo 

que tinha vindo com elle. Perguntei-lhe quem 

era o fidalgo. Diz que não sabe. Esta canalha 

em vendo um bigorrilhas de cazaco chama-lhe fi­
dalgo. 

-Venha já d'ahi comigo. . . Por quem é, 

llão se demore. . . O' abbade, lembra-se de vêr 

el-rei em Bràga ha treze annos! 

- Ora se lembro!. . . Beijei-lhe a mão trez 
Vezes. 

- E, se o vir agora, conhece-o ? ... 



20G A BRAZILEIRA DE PRAZINS 

- Parece-me que sim - o padre limpava á 

pressa os beiços amarellos dos ovos do arroz 

dôce. - Mas isso que quer dizer ? V ócê está doido, 

ou temos carraspana, amigo Nunes.? 

- Homem ! venha comigo, e depois chame­
me doido ou borrachão, lá como quizer; mas 

não se demore que eu estou em brazas vivas . 

-Ahi vou, ahi vou, não se atrigue. Vai uma 

pinga do chôco ? 
- Venha de lá isso. - Bebeu d'um trago, e 

pediu outro : - Agora, á saude de el-rei ! á saude 
d'aquelle que talvez esteja bem perto de nós ! a 

cem passos ! 
-Toque!- exclamou o abbade. 

Pelo caminho, disse-lhe o Nunes que era pre· 

ciso o maior disfarce, não olhar muito defrente 

para elle, e só deviam fallar-lhe, se a occasião 

viesse muito a geito. 

-Você está a sonhar, homem! 

Quando entraram á eira, já tinha começado a 
festa. V'erissimo estava em pé, com a mão direita 

apoiada 11as costas da cadeira. D'um e d'outro 

lado remexia-se a turba, muitas raparigas a1 n-
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rem dos actorcs vestidos de mulheres, e uns ra­

pazes com chalaças de uma graça aparvalhada, 

muito local, a qu,e os do palco respondiam á lettra 

com manguitos, e os que faziam de mulheres ba­

tiam palmadas no trazeiro, voltando-o para o pu­

blico. Cães ladravam ás figuras; os rapazes da­

vam-lhes pauladas e elles ganiam. As velhas man­

davam calar o gentio para poderem perc.eber as 

fallas:- Canalha brava, calaide-vos ahi !- Uma 

balburdia que parecia um theatro de cidade de 

pril11eira ordem. O tio Goncalves, o dono da 

eira, dizia que estavam todos bebedos, e voltava-se 

Para o desconhecido, como a pedir desculpa. 

- É entrudo, dizia , é entrudo, senhor! 

Quando app.areceu o padre na cancella da eira, 

houve silencio com algumas fungadellas de riso 

das cachopas, e recomeçou a 'comedia em obse­

quio ao abbade e á Arte ultrajada pela hilaridade 

bruta da plateia. Notaram alguns velhos sisudos 

que o forasteiro das grandes barbas se mantivera 

lllnito serio durante a troça da canalha. Assim 
0

• dizia o Gonçalves ao abbade, perguntando-lhe 
se conhecia aquelle senhor. 
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- Não conheço, - e acotov~lava o Nunes, 
segredando-lhe com o disfarce :-- Você adivinhou. 

É elle ... 

-Que me diz, abbade ? 

-É elle. 

O V erissimo dera trez passos para accender 

um cigarro no ele um musico que estava sentado 

n\un bombo. 

- É elle ! - repetiu o abbade. -Você não 

o viu coxear ? 

-- Falle baixo, falle baixo, e não olhe muito 

para elle, que eu já o vi deitar-nos os olhos. -

acautcl.lou o Nunes . 
·- Tambcu eu . .. 

Estalou n'este comenos uma gargalhada geral. 

V erissimo tambem se riu, e deu palmas. 

-Olha! olha ! a dar palmas! - .notou o 
abbade com transporte. Aquillo sensibilisou-o 
até ás lagrimas ! O snr. D. Miguel r a dar palmas 

ás figuras do Medico fingido na eira do Go.o­

çalves em S. ~Gens de Calvos 1 Tocante ! 

A risada geral e as palmas e os apupos n~0 

eram rigorosamente uma ovação ao auctor do en-
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tremez nem aos curiosos. Eis o caso. Na scena 

I· a o Astolfo pede carinhosamente á filha que 

·coma alguma coisa. Mathilde diz que não póde, 

que não estâ em si; que lhe acuda, que lhe acuda, 

POTque um suor frio lhe (c;u;. perde1· os sentidos. 

O gargajola esperava ser amparado pelo ou­

tro, em harmonia com a rubrica que diz: Finge 
desmaio, e Astolfo a susteiJ~ nos b1·aços. Mas ou 

porque se antecipasse a desmaiar, ou porque As­
tolfo se demorasse a amparal-a, ~Mathilde escor­

regou de costas sobre o barro ainda fresco do 

palco; e, no acto de se erguer debaixo dos apu­

pos :da multidão, arregaçaram-se-lhe as smas e 

saiotes até á cintura. Ora a Mathilde não usava 

calcinhas. Um escandalo. 

V erissimo Borges não pôde sustentar a gra­

vidade competente á sua pessoa. A natureza re­

bentou por elle fóra n'umas casquioadas convul­

sas que poderiam custar-lhe uma mócada, se a 

deflagração do riso não fosse geral. 

Mathilde fugiu do palco, enfiou pelo palheiro 

e não voltou á scena. O ensaiador, o trolha, sa­

hiu ao terreiro a explicar ao publico a suspensão 
14 
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do entremez n'estas palavras: - Aquelle alma do 

diabo despiu a farpella, e diz que raios o parta, 
se cá tornar. Vocês pode ir á sua vida que não 

ha hoje treato. 
Começou a debandar o aucUtorio em grande 

algazarra. Verissimo parecia esperar que o galã, 
o Rêlhas Junior, se despisse para se retirar. O 

Gonçalves perguntava-lhe:- e que tal esteve a 
chalaça, senhor! Má mez pr'ó homem, que se 

mais tivesse mais punha 6 léo!- e voltando-se 

para o abbade que, a pedido do Nunes, guardava 

respeitosa distancia:- 6 snr. abbade! coisa as­
sim não consta! Eu, s·e me succedesse uma 

d'aquellas, mettia a cabeça n'um folle . 
-São acasos, disse V erissimo com in.dulgencia. 

-Não se lembrou que estava vestido de senhora. 

O abbade ganhou animo, abeirou-se do Gon­

çalves, cumprimentando o outro cenmomosa­

mente, e disse : 

-O entremez não presta para nada. Se o 

homem não c<iliisse, ninguem se ria. - Provavel­
mente. . . - assentiu o V eríssímo, correspondendo 

á cortezia do Torquato Nunes que parecia aproxi-
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mar-se mais acanhado.- Estes casos de escorre­

gar, accrescentou o desconhecido, acontecem nos 

primeiros theatros do mundo e até nas salas onde 

se dança;· e de orc!inario as senhoras que desas­

tradamente cahem são verdadeiras senhoras. É 

muito peor e mais melindroso. 

O abbade e o Nunes com muitos gestos a~r­

mativos - que sim, que era muito peor, e mais 

melindroso, muito mais. 

Derivou a conversação para as bellezas natu­

raes do Minho. O desconhecido sentia ter vindo 

no inverno, quando apenas se adivinhavam as 

pompas da primavera. 

Principiava a choviscar. O abbade offereceu 

a sua casa ao forasteiro, emquanto não estiava a 

chuva. V erissimo acceitou por momentos, visto 

que não se prevenira com guarda-chuva ---um 

traste que detestava. Os aguaceiros repetiram-se 

com pequenas intercadencias, varejados pelo sul; 

por firi:;l, as cristas da serrania empardeceram, as 

nuvens rolavam pelos declives como escarceus a 

despenharem-se, fechou-se o horisonte sem uma 

nesga, e a chuva não parava. O abbade não per-
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mittiu que o hospede sahisse com tal tempo e já 
perto da noite. 

Durante a ceia, appareceram algumas rapari­

gas mascaradas comlençoes, abraçando a Senhori­

nha que servia á meza, e dizendo em falsete pilhe­

rias ao Nunes a quem chamavam Troclates e pr·é­

curador de causas perdidas. Verissimo mostrava­

se contente e dizia : 

· --Bom povo! excellente povo! Este Minho é 

o bom coração de Poàugal, e os seus habitantes, 

segundo me consta, possuem os melhores corações 

do reino. Eram dignos de ser mais felizes do que 

são, carregados por tributos, esmagados pelo peso 

dos empregados publicos que são o flagello de 
Portugal .... 

O padre escutava-o com religiosa attenção; 

. o Nunes beliscava a coixa do abbade que tomára 

a presidencia da meza e pozera o hospede á sua 

direita. 

No fim da ceia, o padre Marcos com ó copo 

na mão, e de
1 

pé, disse que fazia uma saude ao 

seu hospede, porque lhe parecia que tinha a honra 

de beber á saude de um realista, d'um partidario 



A BII.AZILEIR.A DE PR.AZINS 213 

de sua magestade o snr. D. Miguel 1.0
7 que Deus 

guardasse,! O hospede agradeceu, declarando que 

mesmo n'uma roda de liberaes não negaria os seus 

sentimentos políticos : que era realista, e como tal 

brindava á saude de todos os amigos do príncipe 

proscripto. 

O Nunes dava canelões intelligentes e ás ve­

zes dolorosos no abbade, que o encarava de es­

conso como quem diz: -percebo; não · faça de 

mim asno; sei que estou fallando com el-rei. 

A creada deu parte que estava prompta a cama; 

- quando V assaria quizer - disse ell~ ao hospe­

de. Verissimo sorriu-se agradavelmente: 

- Que incommodo estou dando -a esta excel-

lente família ... Irei descançar, snr. abbade, e snr. 

Torquato . .. parece-me que lhe ouvi chamar Tor-
quato .. 

- Nunes Elias, um creado de vossa ... -e 

susteve-se. 

Dizia-lhe depois o abbade no quinteiro : -

Você ia:se estendendo, Nunes! Esteve por um triz 

a dizer, um cn"ado de vossa magestade, não es­
teve? 
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-Por um triz, abbade, que me estendia ! Tal 
é a certeza de q111e está el-rei n'esta caza! - E 
com transporte olhando para as janellas :-Onde 

está pernoitando o snr. D. lVliguel !. 0 ! o rei ama­

do dos portuguezes, na pobre residencia de S. Gens 
de Calvos! Isto parece um sonho! 

A segunda-feira de entrudo foi um chover de­

sabalado. Não houve entremez nem se via viva 

alma no cruzeiro. O abbade não consentiu que o 

hospede se retirasse; e, aconselhado por Nunes, 

mandou á Povoa buscar a bagagem. Era um ba­

hú de lata amolgado na tampa com um cadeado 
roído de ferrugem. O legitimista ainda não tinha 

dado nome algum, nem os outros ousavam abrir 

ensejo a que elle tivesse de o inventar. Seria in­

delicadesa obrigai-o a mentir. Alem de que, o pa­

dre Marcos, tratando-o sempre por senhor, -- o 

senlzo1· isto, o senhor aquillo- intendia que se apro­

ximava do tratamento que se deve aos reis, e ao 

mesmo tempo ia insinuando ao real hospede que 

já o conhecia. - Bom é que elle se vá persuadin-
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do que não somos patêgos --dizia o abbade ao Nu­

nes. -Sim, bom é que se persuada ... você per­

cebe. . . E pisca v a com esperteza. 

-Ora, se percebo! O abbade tem andado 

• com uma cabula muito fina. Eu é que me custa 

a ter mão em mim. A minha vontade era deitar­

me de joelhos aos pés d'elle, e dizer-lhe : ceReal 

senhor, nada de disfarces! Aqui estão dois vas­

sallos de vossa magestade que lhe offerecem o seu 

sangue!» 

-Deixe estar, accomodava o p<tdre, deixe 

estar, Nunes. . . As coisas não vão assim ... 

Quando fôr tempo, eu lh'o direi . . . Nada de es­

pantar a caça. 

O Verissimo pediu ao abbade algum livro 

para se entreter, e não o obrigar a atural-o. O 
. ' padre levou-o ao ' seu quarto onde havia uma es -

tante de pinho com trez lotes de livros. Mostrou­

lhe o Punhal dos Corcundas, a cDifesa de Por­

tugal ·do padre Al vi to Buela, a 'Besta e~folada, 

os Bzm-os, e o Novo Pn'nci'pe . O Verissimo le­

vou-os para o seu quarto, excepto os 'Bzln-os; 

disse que não gostava de poesia. Fallou comlou-



21G A BRAZILEIRA DE PRil ZI NS 

vor do padre José Agostinho e de Fr. Fortunato 

de S. Boaventura- columnas do altar e do thro­

no, que tinham ·deixado dois vacuos imprehen­
chiveis na phalange realista. P erguntou-lhe o ab­

bade se os tinha conhecido pessoalmente. -Que 
sim, como as suas mãos ... E sorria, como o prín­

cipe proscripto, se lhe fizessem semelhante per­

gunta. 
- Que prazer teria o padre José "L\.gostinho,. 

se hoj e vivesse e podesse vêr el-rei! ... meditou 

o abbade com a sua grande perspicacia observa­

dora. 
-De certo .. . - concordava . o V erissimo in­

dolenten1ente.-Mas quem tem agora esperanças. 
de vêr D. Miguel em Portugal ? 

-· Eu, senhor, eu!, respondeu o padre ba­

tendo na arca do peito com as mãos ambas ­

Eu! 
O Verissimo folheava o Punhal dos Corcun­

das, e parecif'. não perceber a vehemencia do ,, 
padre. 

- Bons desejos,. bons desejos do caro abbade ... 
- E de quasi toda a 'nação portugueza, se-
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nhor! D. Miguel !. 0 nunca deixou de reinar nos 

corações do seu povo. Eu tenho na minha alma 

o retrato d'elle desde que o vi ha treze annos em 

Braga e lhe beijei as suas reaes mãos!-Escande­

cia-se o enthusiasmo, punha as mãos, chammeja­

vam-lhe nos olhos reflexos cio fogo interno ; e o 

V erissimo continua v a a folhear o Punlzal dos 

Corcundas. 

- Então viu-o, abbade? 

- Siro, meu senhor, vi-o com estes olhos~ 

toquei-lhe com estas mãos. 

- Ainda se recorda das suas feições ? 

-Perfeitamente. 

- Ah! se o visse hoje, decerto o não conhe-

cia. . . Está mLúto acabado .. . 

- Conhecia, conhecia .. . 

O abbade sentiu um raio de dramatisação 

que o vibrou todo. Eriçaram-se-lhe os cabellos, 

e coou-lhe pela espinha uma faisca electrica. Fez 

um pa-sso atraz, e quando o Verissimo repetiu: 

«Era impÓssivel conhecel-OJJ o padre pôz um joe­

lho em terra, estendeu o ·braço direito, .e com o. 

dedo indicador em riste, exclamou: 
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- Eil-o ! eil-o! 

-O' abbade! o snr. está allucinado! Por 

quem é, levante-se! Eu não sou quem pensa ! 
- Estou como devo estar deante do meu rei! 

-teimou o abbade, com os dous joelhos no so-

brado. 
- Levante-se que vem gente ! - dizia o outro, 

ouvindo passos na escada. 

Era o Nunes. 

-Entre, amigo! -disse o abbade, respon­
dendo ao visinho que pedia licença. 

Torquato encontrou o abbade em joelhos e o 

Verissimo esforçando-se por levantai-o. 
- Ajoelhe a meu lado, Nunes ! que eu estou 

aos pés d'el-rei! -exclamou o padre. 

E o outro, ajoelhando : 

- Eu já o sabia, real senhor ! 
I 

Foi as~im que se inaugurou a côrte de D. 

Miguel 1. 0 em S. Gens de Calvos, segunda-feira 
de entrudo de 1 84S, ás 3 horas da tarde. 



XII 

EPOJs, bem sa­

bem, senho­

res, como 

aquelle pa-

dre Rocha 

des penho u abrupta­

mente o desfecho da 

farça, cuidando que vingava a mo­
ral e punia com degredo o scele­

rado que infamava o sacratíssimo 

nome de el-rei D. Miguel. No tran­

sito para a Relação, a meia legua, 

na estrada do Porto, o V erissimo 

com delicadas maneiras e o seu 

aspecto veneravel, obteve que o 
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sargento da escolta lhe pennittisse alugar a mulla 

de um almocreve que seguia a mesma direcção. 

Cavalgou na albarda da mula arreatada com cho­

calho, sem estribos; empunhou a corda elo ca­

brêsto, e, ladeado de doze praças do 8, entrou ao 
cahir da tarde em Famalicão. 

O Torres de Castellões, o administrador, legi­

timista no fundo, bom lavrador, mandou-lhe cama 

para a cadeia e permittiu-lhe que ceasse com um 

amigo que o seguira de longe. Era o Nunes, o 

Pylades das horas certas e incertas. Orestes estava 

desanimado; queixava-se das phantasias elo ostro, 

considerava-se perdido: - Pobre Libania !, de­
plorava, quando ella souber que eu estou na 

Relação! ' 

Como tinha alguma pratica do fôro cnmr­

nal, ·o Nunes consolava-o: que não havia ma­

teria para pronuncia; e, quando fôsse pronun­

ciado, a Relação o despronunciaria. Eu é que 

vou ser o ~eu procurador, se me não prende­

rem- accrescentava muito confiado na lei e na 

sua acti vicl.ade. - Quanto á phantasia do conto 

de réis, já não falta tudo, porque tens as cern 
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peças elas Botelhas. Se te deixam ser re1 mms 

url.1 dia ou dois, tinhas n'esta santa hora 3:75o(Jooo 

réis. 

- Tu gracejas e eu vou esperar na cadeia 

uma sentença de degredo - atalhou o V erissimo, 

n'aquella estranha situação, nunca experimentada, 

de ouvir os passos da sentinella rentes com a 

grade do seu quarto. Ás oito da noite, fechara-se 

a porta da cadeia, e Nunes sahira triste, com um 

pungitivo arrependimento de metter o am1go 

n'aquella rascada. 

Ao escurecer do dia seguinte, o preso foi 

conduzido do governo civil do Porto para a Re­

lação com um mandado do carcereiro na bayo­

neta do sargento. Qum1do sahia do governo civil, 

já Libania e o Nunes, que se antecipara a pro­

curai-a em Ramalde, o esperavam. A Libania era 

uma forte mulher para os trabalhos da vida. Fi­

tou-o com um semblm1te acceso de coragem, um 

sorris<? affoito, e disse-lhe muito animosa : Ahna 

até Almeida e d' Almeida p '1·a diente alma sempre! 

V erissimo occupou o quarto de Maltít n. o z, 
com uma rasgada janella sobre 9 Douro, um quarto 
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cheio de luz e de sol, d'onde tinha sahido o Gra­
vito para a forca- elucidou o carcereiro, e mos­

n·ou-lhe no grosso alisar da porta as iniciaes de 

alguns padecentes com a data 1 8zg. 

A Libania e mais o Torquato pernoitaram na 
estalagem do Cantinho na rua do Loureiro e pas­

savam o mais do tempo na Relação. Ao fim de 

seis dias já o Nunes requeria a soltura do prezo, 

por falta ele nota da culpa; mas a pronuncia che­
gou ao oitavo dia da comarca da Povoa. O prezo 

aggravou para a Relação. Era juiz relator do 
aggravo o conselheiro Fortunato Leite, natural do 

Douro, que, quinze annos antes, no reinado de 
D. Miguel, tinha sido amigo de Norberto Borges, 

e lhe devêra a fineza rara de o avisar na vespera 
do dia em -que lhe havia de cercar a casa por or­

dem do facinoroso corregedor ele Villa Real, o 

Albano que os liberaes mataram, no meio de uma 

escolta, em I836. Quando o relator folheava o 

processo, os appellidos do prezo, a naturalidade, 

os pormenor.es suggeriram-lhe memorias ela sua 

perseguição em I83 I, e o .salv~r-se tão extraordi­

nariamente pela amisade do meirinho geral. In-
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formou-se e evidenciou que o Norberto Borges, 

de Alvações de Corgo, era o pai do prezo. Es­

tava pois salvo o filho do seu bemfeitor, sem 

grande violencia á justiça, porque a pronuncia 

fôra precipitada, irregular, as testemunhas citadas 

- os padres suspeitos de frequentarem a residen­

cia de Calvos- nada depozeram que provasse 

projectos revolucionarias do aggravante. 

E lavrou o accordão muito recheado de gry­

pho:- Que aggravado era o aggravante pelo juiz 

da comarca de Lanhoso, porquanto na pronuncia 

de primeira instancia haviam sido desprezadas as 

formalidades mais curiaes, pois que nenhuma tes­

temunha deposéra que o aggravante se inculcasse 

D . ./1.1iguel para perturbar a ordem · constituida, 

chamando o povo á revolta; e das respostas do 

aggravante no interrogatorio a que procedeu a au­

thoridade administrativa constava que o prezo 

quasi que fôra obrzgado por um clerigo estzpido 
e estun·ado nnguelista a deixar-se chamar D. Mi­
guel 1.0 ;, mas não constava nem se provava que 

o aggravante se aproveitasse de tal fraude e im­

postura para extorquir valores aos seus estzpz'dos 
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·cv7·te:f_áos; o que dece1·to praticaria um gamenho 

decidido a fingir-se D. Mig uel para os espoliar. 

Que a pronuncia fôra iníqua, atabafada apaixona­

~amente , e sem bazje, visto que nada se colhia dos 

·depoimentos das testemunhas, e apenas se fez 

obra. por hypotheses e indícios, fundada em um 

rol de individuas alarves a quem o supposto mo­

narcha fazia mercês ele commendas, de títulos, de 

patentes e até de mitras, sem que d'abi resultasse 

alvoroto nem leve perturbação na ordem publica, 

nem mesmamente damno para os mencionados 

burros que pediam as mercês, e que deviam ser 

pro.nunciados em primeira instancia, se a côrte de 

S. Gens de Calvos, náo fosse uma fa,·ça de en­

t?·udo. 

E, dilatando-se filosoficamente e ch.istoso, o 

juiz relator, adclicionava, aconselhàndo, que . se­

ria bom e proveitoso que nas terras selvaticas do 

Minho se espalhassem muitos Migueis d'aquella 

casta e feitio até que os novos Sebastz"arzistas se 

'Convencessem de que sómente assim poderiam ar­

ranjar um Miguel que lhes désse commendas, tí­

tulos, postos militares e prelasias. 
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Os desembargadores, com o seu rapé engati­

lhado aos narizes, riram muito do final do accor­

dão, e, sorvidas as pitadas sibillantes, assignaram 

por unanimidade. 

Reformada a sentença e pagas as custas pelo 

juiz da primeira instancia, Verissimo foi posto em 

liberdade; e, quando chegou ao escriptorio. do 

carcereiro Mello para se despedir, encontrou a 

Libania de Covas desmaiada de jubilo, nos bra­

ços da mulher do chaveiro . Como era feliz, dei­

xou-se ser mulher-chorou; e quando lhe cumpria 

dar animo ao prezo, no pateo do governo civil, 

nu-se com a valentia dos homens extraordina­

nos . 

O conselheiro Leite recommer dou ao Nunes 

procurador que lhe mandasse a casa o V erissimo. 

O filho de Norberto apresentou-se timorato, re­

ceoso, com maneiras submissas , mas dignas d\:m 

Borges Camêlo infeliz. 

O desembargador explicou-lhe que o chamára 

para lhe fazer conhecer a divida que lhe pagou, 

posto que as situações fossem muito diversas. Im­

properou·lhe severamente o seu delicto; estygma-
15 
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tisou a acção de permittir que o julgassem CJJ. 

Miguel; fallou acerbamente contra este tyTanno 

parricida, incestuoso, canalha, e terminou por lhe 
áconselhar o trilho da honra, o trabalho, e a ex­
piação das suas irregularidades, mostrando -se di­

gno da compaixão que lhe inspirára, despronun­

ciando-o. O . Verissimo beijou-lhe a mão, e recu­

sou dez pintos que o conselheiro lhe dava- que, 
se um dia necessitasse, lh'os pediria. E o Fortu­

nato Leite, a rir: 
- Então as bêstas dos abbades sempre cahi­

ram? F ez você muito bem. Devia esfolar essas 

cavalgaduras ! 
O Verissimo recuava muito agradecido. 

O conselheiro Fortunato exerceu uma energica 

influencia vitalisadora im nova encerebração de 
V erissimo Borges e bastante na do Torquato Nunes 
Elias. .'~ 

Por medeação do bondoso desembargador, 
obteve o Nunes alvará de solicitador de causas 

nos auditorios do Port0. Ganhou boas relações. 
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Era esperto, zeloso e pagava-se regularmente. Cha­

mou para a cidade a mulher e os dois ftlhos. Alu­

garam casa na rua de Traz as duas famílias. Da­

vam-se muito bem, e gastavam economicamente 

os 75oaooo réis das Botelhas, de meias com o~ 

salarios ele procurador. O Verissimo frequentava 

á noite o café das Hortas, jogava o ql.üno, e, de 

vez em quando, ia· ao café da ,rua de Santo An­

tonio ouvir os demagogos dos manos Passos, que 

o festejavam e catequisavam. Dava-se com os Na­

varras, com o Almeida Penha, com os Peixotos 

vidraceiros. Elle, sobpondo ao reconhecimento os 

escrupulos de espião, contava ao conselheiro Leite, 

cabralista intransigente, os planos dos setembri -

tas, os clubs, as lojas ele carbonarios, as tra­

moias arranjadas em Braga pelo barão do Casal, 

muito setembrista, padre Alves Vicente, ele com­

binação com o Passos José, com o Faria Gui­

marães, com o medico Resende, com o Dama­

sio, com o Alves Martins. O governador civil, 

visçonde de Beire, estava em dia com as conspi­

rações ãa viella da Neta- aquelle baluarte da Li­

berdade que demorava paredes-meias com os es-
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combros do Deboche, não gryphado, muito á fran­

çeza;- tudo acabado hoje em dia, e soterrado 

debaixo d'uma loja de modas, d'um café e d'uma 

taverna, - o vitalismo soez e chato da decadenóa. 

Verissimo arrecadava uma gratificação, umas 

seis libras mensaes, mesquinha paga dos serviços 

que fazia á ordem, á n·anquillidade cívica da rua 

das Flores e das Congostas. 

Na contra-revolução de g de outubro de 46, 

quando foi prezo o duque, José Passos encon­

trou o V erissimo na Praça Nova, chamou-lhe 

patn"ota, p6z-lbe a mão no hombro, sacudiu-o pe­

las lapellas, e disse-lhe que movesse, que agitasse 

as massas, por que o duque estava a desembar­

car. Os sinos tangiam a rebate, a plebe ondeava 

para Villar, n'um restrugir de tempestade, quando 

o Verissimo e o Nunes procurarain o conseiheiro 

Fortunato que tiritava de mêdo com as suas en­

xundeas espapadas entre as filhas, n 'uma conster­

nação . Disseram-lhe que se iam armar para se cons­

tituírem sentü1ellas da segurança do seu bemfei­

tor. O conselheiro abraçou-os muito commovido, 

n'uma exc!tação apopletica. 
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Depois, formaram-se os batalhões nacionaes. 

Verissimo e Torquato foram promovidos a te­

nentes do batalhão da Vista Alegre. Quando foi 

da r efrega de Valpassos tinham comprehendido 

intelligentemente que a retirada de Sá da Ban­

deira, da veiga de Chaves, era a fraqu eza pre­

cursora de uma derrota. Conheciam o ped ido es­

pírito do r 5 e do 3 de infanteria, -previram a trai­

ção. Til1ham pensado maduramente os dois te­

nentes, sem enthusiasmo, com a prudencia dos 

quarenta annos apalpados pelos revezes de vinte 

batalhas. Resolveram desertar quando os bata­

lliões de linha se passassem para as forças reaes. 

Travou-se o encontro de Valpassos. Com os dois 

regimentos que n'um turbilhão e a gritos de Viva 

ct Rainha se abraçaram ás vanguardas do Casal, 

tambem elles, por debaixo do. fogo do seu bata­

lhão, se passaram, dando vivas á Cm·ta Constitu­

cional. Eram a obra da. prudencia e do conselheiro 

Fortunato Leite. 

Quando o barão de Casal foi espostejar os 

miguelistas a Braga, os dois tenentes apresentados 

pediram venia ao general para servirem na co-
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lumna do visconde de Vinhaes;- que tinham re­

pugnancia de pelejar cara a cata com os seus pa­

rentes bandeados nas guerrilhas do padre Casimiro 

José Vieira e do padre José da Lage. A vergo­

nha impunha-lhes o dever de dourar a mentira. 

Não lhes pareceu decente irem acutilar nas ruas 

de Braga o Christovão Bezerra de Bouro e o 

abbade de Calvos e o padre Manoel das Agras. 

Não poderiam vêr sem magua a soldadesca a dar 

saque aos dinheiros das snr.a• Botelhas . 

Ainda assim não poderam esquivar-se a per­

seguir os realistas da comitiva de Mac-Donald, 

desde Villa Real até Sabroso; mas não desem­

bainharam as espadas, porque o visconde de Vi­

nhaes os admittiu ao seu guartel-·general, e os ca­

daveres que encontraram pela serra do Mezio até 

Sabroso, onde pereceu acutiiado o caudilho es­

cossez, eram façanhas das guardas avançadas. 

Os dois tenentes não deram nem tiraram gôta 

de sangue n'esta lucta fratricida. Um triumpho a 

·sêcco. 
I 

Concluída a guerra civil pelo convenio de 

·Gramido, depositaram as armas e pediram em-
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pregos. O conselheiro Leite, o Casal, o Vinhaes, 

o Alpendurada, o Carneiro Geraldes, o Joaquim 

Torqup.to, o centro cabralista recommendou-os á 

consideração magnanima de sua magestade. O 

Nunes, como sabia do fôro, foi despachado es­

crivão de direito para a Extremadura. V erissimo 

Borges 0bteve uma fiscalisação rendosa dos taba­

cos e sabão em Traz-os-Montes; depois foi trans­

ferido, com vantagem, para a alfandega de Vianna 

do Minho; e por ultimo para uma direcção adua­

neira do Ultramar. Ainda vivia ha poucos annos, 

porque um jornal da localidade, debai_xo de um 

symbolo fu nebre - um anjo curvado e deplorativo 

sobre a sua urna, enluctada pelas madeixas de um 

chorão - publicava: 

Verz'ssimo ceo,·ges Cmnêlo da Mesquita dá 
parte aos seus numerosos e 1·espeitaveis amigos 
que foi Deus servido chama1· á sua divina pre­
sença, hoje pelas 5 hm·as da manhã, sua cho1•ada 
esposa D. Libania de Covas 73orges da Mes­

quita, a cujo cadmm·, etc . Pelo seu p1·o(undo es­
tado de consternação pede desculpa de cumpri­
mentos . 
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O jornal, depois de uns adj ectivos lugübres e 

velhos como a morte, acrescentava : A exc.ma sm·."' 
D. Liba1n'a, que todos choramos com seu .exc.mo-
1JÚtvo, era uma senh01·a de esmeradissima educa­
ção, pe1·tencia á illust1·e Jamil ia dos Covas;­
modêlo no t1·ato insinuallte com que captivava o 
1·espeito e a amisade de todas as pessoas d' esta 
l lha1 que tiveram a fortuna de a conhecer. Receba 
s. exc." o snr. conselheiro-di1·ector os nossos mais 

sentidos pesames pela desg1·aç.1 que acaba de o 
fen'r implacavelmente. 

Verissimo e Nunes podem ainda viver, porque 

eram robustos de corpo e d'alma. 
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ZEFERINO deixou o 

Cerveira Lobo em 

Quadros, com os 

trez contos de réis, 

foi para as Lamel­

la::., e entrou de noite 

para que o não vissem. Elle ti­

nha-se gabado aos visinhos de 

que estava despachado sargento­

mór e seu pai coronel reforma­

do . Ao José Dias de Villalva e 

mais ao pai que era regedor, 

mandára-lhes dizer que elles bre­

vemente haviam de topar com o 

seu homem. Da Martha de Pra-
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zins dizia trapos e farrapos . A sua paixão não ti­

nha outro respiradoiro. Além d'isso, não podia 

esquecer-se da nádega exposta pelo cão ás des­

compostas gargalhadas da rapariga. Era uma ver­

gonha chronica. E, para remate de desastres, vol­

tava para as Lamellas, a ouvir as rabugices do 

pai que lhe chamava cavalgadura - que se dei­

xasse de política e fosse fazer paredes, que é o 

que elle sabia. 

Constava-lhe de mais a mais que o José Dias, 

o estudante, estava sempre em Prazins, e tinha 

ido com Martha e mais o Simeão ao fogo preso 

daromaria de S. Thiago da Cruz. Viram-os to­

dos tres a tomar café de madrugada n'uma bar­

raca, a coxixarem os dois, muito aconchegados, 

emquanto o velho tosquenejava a dormitar. 

O pai de José Dias, o Joaquim de Villalva 

era um lavrador de primeira ordem. Lava·ava 

quarenta carros de milho e centeio, ·uma pipa de 

azeite, dez de vinho, muita ·castanha, tinha trez 

juntas de bôis chibantes e poldros de creação. O 
José, meeiro no cazal, a não se ordenar, era ul!l 

dos primeiros cazamentos do concelho. 
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O rapaz amava castamente a Martha com a 

pudicicia do primeiro amor. Ella tinha uma for­

mosura meiga, delicada e supplicante. Parecia 

pedir que a não immolassem a uma paixão sen­

sual; · mas, se o seu amado o exigisse, a victima 

coroar-se-ia de flores, e iria risonha e mansa­

mente para o sacrificio. Tinha extasis a contem­

plar-lhe os cabellos loiros e a pallida face doen­

tia; deixava-se beijar com a impassibilidade de 

uma santa de j aspe - um quadro paradisiaco sem 

fructas nem cobras. 

O José não necessitava pedil-a ao pai na in­

certeza de uma recusa. Disse-lhe que ella havia 

de ser a sua esposa : a creança contou ao pai as 

palavras do amado e o Simeão:- Ora venha 

de lá esse abraço, amigo e sê Zé ! -e aperto UI 

o futuro gemo com a ternura de pai que cwranja 

a sua filha como se quer. 

Mas os paes do estudante já tinham dito ao 

rapaz que mudasse de rumo, que a môça de 

Prazins não era fôrma do seu pé. A mãe prin­

cipalmente protestava que, em qúanto ella fosse 

viva, a tal filha da Genoveva de Prazins não ha-
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via de ser sua nora, nem que a levasse o diabo, 

e Deus lhe perdoasse, se peccava. Justificava-se 

dizendo que a Martha era ele ruim casta; que a 

mãe, a Genoveva, dera desgostos ao homem, 

pintava a manta nas romarias, andára 1m1Í't_i fal­

lada com um frade de Santo Thyrso, e um dia 

pegára a dar gritos na egreja, toda a gente disse 

que ella tinha o demopio no corpo, e afinal mor­

r êra douda, atirando-se ao rio Ave. 

E constava-lhe que o avô d'ella tambem náo 

era escorreito, e quando já tinha sessenta annos 

mandára fazer uma sobrepeliz, abrira coroa, e 

onde houvesse um defunto lá ia com um ri­

panso á egreja e punha-se a cantar como os pa­

dres. A tia Maria de Villalva tinha inconsciente­

mente este horror moderno, scientifico da here­

ditariedade; mas o que mais a impulsionava na 

sua resistencia aos rogos do filho era ter sido má 

mullze1· a mãe de Martha. De má arv01·e ruim 

fructo- era toda a sua philosophía que se en_ 

contra diluída modernam:nte nas explorações 

physio-psycologicas de Janet, de Maudsley e no de­

terminismo. 
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O Joaquim de Villalva muito instado pelo fi lho 

e pelo padre Osorio, o de Caldellas.1 promettia 

fazer o que a sua companheira fizesse; mas 
l' 

dizia-lhe a ella em particular :-Tu aguenta-te, 

Maria ; nunca digas que sim, ouviste ? E ella : -

Deixa-me cá, homem ! V em barrados. Credo ! 

A tia lVIaria era muito rezadeira, erguia-se 

de noite para não perder a sua missinha no ve­

rão ao romper do dia, e garganteava com uma 

lUe]opêa fanhosa a via-sacra na quaresma, á volta 

da egreja; presenteava os santos dos altares com 

os mimos da sua lavoira que se leiloavam ao do­

mingo no adro, dava cama e meza unctuosa aos 

missionarios; confessava-se todos os mezes, e sen­

tia pelas suas visinhas menos beatas o ineffavel 

prazer de affirmar que haviam de cahir vestidas 

e calçadas no inferno . O filho penetrou-se d'uma 

idea trivial a r espeito de sua mãe: -Que os sen­

titnentos r eligiosos a levariam a dar o consenti­

mento, se Manha· commettesse um d'esses pec­

cados ·que se remedeiam com o matrimonio . O 

~adre Osori.o dizia-lhe que a intenção era honesta, 
11las o expediente mau. Não lhe citou theologos 
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nem preceitos de origem divina . Argumentou-lhe 

com a hypothese da pertinaz resistencia da mãe. 

Que não esperava nada da sua religião,----:- um 
habito de tregeitos de mãos e de beiços, o auto­
matismo idolatra dos selvagens da America que 

davam guinchos mechanicos, prostrando-se por 

terra, quando ouviram a primeira missa; que a 
r eligião das aldeias, sobre a dos indianos da ca­

techese dos jesuítas, as vantagens que tinha era 

a hypocrisia em uns, e o .fanatismo em OLltl·os, 

quando não se ajuntavam ambas as coisas nos 

mesmos fieis . O padre Osorio parochiava e co­

nhecia o seu rebanho, joeirando-o pelos crivos do 

confessionario. Não conhecia menos a tia Maria 
de Villalva . Afftrmava que a fragilidade de Mar­

tha seria para a velha mais um motivo de odio e 

desprezo; por que, na . sua cartilha e nos dictames 

dos seus directores espirituaes, não se Ea nem ou­

via que a mãe devia encobrir a deshonra de uma 

rapariga casando-a com o seu filho, seductor d'ella. 

As reflexões do vigario de Caldellas erarn 

optimas, mas extemporaneas . 
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Um official de pedreiro de Prazins, que tra­

balhava com o mestre Zeferino, contou-lhe que 

uma n0ite se enganára com o luar ; e, cuidando 

que era dia nado, se levantára para ir para a 

obra; mas que ao passar por diante da casa do 

Simeão ouvira duas horas no relogio, e vira luz • 

pelas frestas de uma janella. Que se pozera á 

coca debaixo de mn carvalho, a desconfiar que a 

lllz áquella hora não era coisa boa, e estivera, 

Vai não vai, ó pernas p'ra que te quenj, lem bran­

do-se se seria brnxedo ou alma penada, por que 

se dizia que a Genoveva do Simeão, a que se 

deitara ao rio, não podia entrar no purgatorio, e 

tnorrera com o diabo no corpo, salvo seja. Es­

tava n'isto quando a luz se sumiu, e se coou pe­

las frestas d'outra janella, e logo depois n'outra 

tnais baixa, onde um homem podia chegar com 
0 cabo d'um machado. N'isto apagou-se a luz e 

abriu -~e a janella de portadas sem vidros. Dava­

lhe a chapada do luar; - era como se fosse dia. 

O pedreiro, muito no escuro da ramuria do car­

Valho, viu apontar uma cabeça e depois meio 

corpo de homem que se pôz ás cavalleiras do 
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peitoril da janella, quedou-se a olhar e a escutar 

a um lado e outro ; depois desmontou-se muito 

devagarinho, sem tugir nem mugir, pendurou-se 

no peitoril e deiJCou-se cahir, ficando em pé. A 

janella fechou-se, e o José Dias, que o operaria 

conheceu como se o visse ao meio dia, metteu-se 

ao caminho de Villalva, por signal que levava sa­
patos de borracha que brilhavam. ao luar con1o 

um espelho. 

O oratoriano Manoel Bernardes, como é no­

torio, escreveu um livro edificante, muito piedo­

so, chamado Annas da Castidade. O mystico fi­

lho de S. Philippe Nery, com duas palavras sãs, 

d'um realismo seraphico, cabalmente explicou a 

situação d'outro José Dias a respeito d'outra Mar­

tha. Conhecia-lhe o leito, dizia elle. É o mais que 

se póde dizer sem escandalisar ninguem. Conhe­

cia-lhe o leito . 

Mas o Zeferino é que sentiu em cheio no peito 

amante a lfacada do escandalo. O official viu·O 

sentar-se sobre uma padieira que estava esqua­

dríando, e, com o rosto entre as mãos, desfazer­

se em pranto. Elle tinha amado aquella rapariga 
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desde que a vira aos treze annos. Trabalhára e rou­

bára como gallego para a poder comprar ao pai 

por um conto e quinhentos e pico. Metteu-se na 

política ; fez-se sargento-mór a vêr se se levantava 

a uma. altura em que a Martha o achasse digno 

~'ella e superior ao estudante. Desabadas as es­

peranças com a prisão do patife de Calvos, scís­

ll1ava ainda em voltar de novo ao campo quando 

viesse o D. Miguel authentico, porque o tenente­

coronel de Quadros lhe dizia que el· rei chega v a a 

Portugal na primavera do anno seguinte - affirma­

Va-lh'o o padre Rocha para o consolar juntamente 

com as bebedeiras quotidianas. Tudo acabado, per­

dido, como se lhe morresse a Eva do seu paraizo! 

E por isso o pedreiro chorava como os grandes 

poetas trahidos, como Camões, como Tasso, como 

A.lfred de Musset. As lagrimas na cara tostada 

d'aquelle operaria tinham o travo das que a poe­

sia crystalisou no pantheon dos martyres do amor. 

Depois, levantou-se, limpou as faces á manga 

da camisá, pegou da esquadria e continuou a tra­

balhar, assobiando a musica triste d'uma cantiga 

d'esse tempo: 
lG 



242 A BR.IJ.ZILElli.IJ. DE PRAZINS 

O' mar, se quer;s. 

Tem dó de mim. 

Estes assobios eram o silvo da serpente da 

vingança; mas o seu rancor não punha a pontaria 

em Martha. Se deixava de cizelar a pedra, e fi­
tava os olhos extaticos n'um immenso vacuo, via 

passar lucilante a imagem da pequena, pura, 

angelical como a vira aos treze annos. Um 

grande romantico - uma explosão de ideaes que 

fiorejavaq1 d'aquelle pedreiro como um canteiro 

de boninas nos musgos de um penhascal. Havia 

d'estas transigencias com os anjos despenhados. 

Dir-se-hia que elle tinha lido as Confissões de um 

filho do seculo, aquella torrente de lagrimas igno­

beis que lava os pés de uma dissoluta illustrada. 

Elle, desde essa hora funesta, pensou em ma­

tar o José Dias; mas, nas ricas protuberancias os­

seas do seu grande craneo, a bossa do homicídio 

era muito rudimentar. Tinha tido varias occasiões 

de poder-se. gabar d'essa perfeição. Haviam-lhe 

batido dois estudantes 1Ú1m pinhal, por causa das 

denuncias ao padre-mestre Roque; e, quando o 
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cão do Dias lhe rasgou a calça n' um sitio melin­

dwso, o Zeferino qesconfi.ou que, se fosse capaz 

de matar um homem, deveria ter atirado com ·o 

machado á cabeça do caçador. Elle queria e~pe­

sinhar o cadaver de José Dias, espostejal-o, trin­

cai-o, mascai-o, esmoêl-o, devorai-o, mas á ma­

neira dos devoristas incolumes que compram um 

porco já morto na Ribeira Velha, e o esquarte­

jam com um grande regosijo anthropophago, com 

as mãos ensopadas nas banhas da victima. 

O pedreiro denunciante ia contando em se­

gredo a toda a gente a descoberta que .fizera 

n'aquella noite em que se enganára com o luar. 

A. Martha estava desacreditada na freguezia; as 

rnulheres que sachavam os milharaes faziam com­

lllentarios perpetuos ao texto do pedreiro, recor­

davam as façanhas da Genoveva, contadas pelas 

Velha&, e as mais antigas diziam que a Brígida 

Galinheira, avó da Martha, já tinha dado o exem­

plo á filha.- Uma geração de marafonas do alto, 

dizia a tia Rosa de Cm·ude, cuspindo no chão, e 
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pondo a soca em cima. Riam-se do Zeferino que 

andava çomo a cobra que perdeu a peçonha, 

müito escamado; que lhe tinham sabido dois ca­

samentos com boas lavradeiras, e elle diz que ha­

via de ir morrer solteiro ás Pedras Negras, de­

pois de matar um homem; e houve quem affir­

masse que o vira com um bacamarte debaixo dos 

carvalhos, por essa noite fóra, defronte da casa 

do Simeão. Uma calumnia. 

A visaram a mãe do José Dias da espera do 

pedreiro, e ella fez dormir o filho em uma tra­

peira que não tinha janella por onde saltasse, 

e fechava-o de noite por fóra, rogando pragas á 
serêsma de Px·azins : -Que um raio a partisse e 

o ~diabo a levasse para as profm1das do abysmo ! 

Depois ia rezar a coroa com os creados, e rogava 

a Deus pelos que andavam sobre as aguas do 

mar e pelas almas de todos os seus parentes e vi­

sinhos, com uma intonação chorada que fazia de· 
voção. 

O José Dias vivia amargurado. Tinha sido 

creado n'um grande respeito aos paes, e sentia-se 

inhabil para lhes reagir. A doença de peito que 
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principiava a desvigorisar-lbe o corpo, implicava­

lhe com a atonia da alma. Sentia o egoismo in­

dolente dos infermos minados pela consumpção 

lenta. Invejava a robustez do irmão, um traba. 

lhador forte que dormia dez horas, e ao romper 

da aurora ia lavar a cara ao tanque e pensar o 

gado com uma grande alegria de assobios reme­

dando as requintas das cbulas. Passava muitas 

horas com o seu confidente, o padre Osorio. Pe­

dia-lhe conselhos-que aiTanjasse modo de elle 

poder casar com a Martha. - Que eu, dizia com 

desalento, não vou longe; mas queria remediar 

o mal que fiz. 

A Martha escrevia-lhe para Caldellas, porque 

a tia Maria de Villalva, uma vez que lá viu um 

garoto com carta para o 'filho, deu sobre elle com 

um engaço, que por pouco o não apanha pela 

cabeça com os dentes do instrumento. As car­

tas eram desconfianças, receio do abandono, la­

grimas. O pai não a mortificava. Pelo contrario, 

dizia-lbe a miudo:-Se o Zé de Villalva não ca­

sar comtigo, talvez seja a tua fortuna, por que 

póde ser que teu tio adregue de gostar de ti, e 
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mais mez menos mez elle rebenta por essa porta 

dentro rico como 'um porco. O brazileiro da 

Rita Chasca que chegou agora diz que elle tem 

quatrocentos contos fortes, p'ra riba, que não p'ra 
baixo.- A Martha escondia-se a chorar; e, ás 
vezes, lembrava-se do fim da mãe- o suicídio; e 

punha-se a olhar para o Ave e a escutar o rugido 
cavo de uma, levada que parecia trazer-lhe os ge­

midos ggonisantes de muitos afogados. 

O Dias fallava-lhe na sua doença, no desfalle­

cimento de forças que já o não deixavam caçar, da 

tristeza que o consumia, do desamor com que a 

farnilia o via padecer, do adio que começava a 

ter á mãe, e das saudades dilacerantes que sentia 
pela sua querida Martha. -Que o seu amigo pa­

dre Osorio trabalhava para obter o consentimento 

do pai; mas que, se o não obtivesse, estava resol­

vido a fugir com ella, mesmo sem recursos, ou 

com os poucos que o seu amigo lhe podia em­
prestar. 

De tempo a tempo ia vêl-a de dia; mas a mãi 

trazia-o muito espreitado, .e ralava-o:- que a tal 
croia havia de dar cabo d'elle. O cirurgião tinha-
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lhe dito delicadamente que o José abusava do 6.0 

Ella, como sabia os mandamentos de cór e sal­

teados, entendeu logo, e dizia a toda a gente que 

o seu Zé andava assim um pilharengo por causa 

· do 6.0 Era o resultado de saber a doutrina chris-

tã esta decencia no explicar-se por numeros. As 

visinhas entendiam-na e diziam-lhe gue o José 

andava for gado, que lhe mettesse uma enxada nas 

unhas e o pozesse a rossar mato oito dias, que 

elle perdia o cio. 

Decorreram alguns mezes. Com a primavera 

a saude de José Dias pareceu restaurar-se. Elle 

attribuiu as suas melhoras ao contentamento. O 

pai, que era regedor, a pedido do governador ci­

vil que o mandou chamar a Braga, por interven­

ção do padre Osorio, dava 0 consentimento; mas 

a mãi recalcitrava. Esperava-se, porém, a vi11da 

dos missionarios a Requião, para a reduzirem ao 

dever ele catholica. O vigario de Caldellas já ti- ' 

nha J'lrevenido um egresso do Varatojo, fr. João 

de Borba da Montanha, das terras de Celorico 

de Basto, cl'uma força prodigiosa em emprezas 

m:ais difficeis. 



248 A BRAZILTrliRA DE PRAZINS 

Martha recobrava alegres esperanças, e o Ze­

ferino das Lamellas digeria a sua dôr, assobiando 

a musica da melancolica ballada: 

6 mar, se que1·es, 
'Tem dó de mim. 

Para seu desafôgo, ia a miudo a Quadros sa· 

ber quando chegaria o snr. D. Miguel. O Cer­

veira estava relacionado com os setembristas. For­

mara-se a juncção dos dois partidos hostis aos 

Cabraes, aproximados pelas eleições sanguinarias 

de r 84S. O tenente-coronel reunia espingardas 

em Quadros e dava dinheiro para o fabrico de 

cartuxame no concelho da Povoa de Lanhoso e 

nos arrabaldes de Guimarães. O padre Rocha 

communicava-lhe as noticias enviadas de Lon­
dres pelo Saraiva, e conseguiu que elle fosse ao 

Porto receber o gráo de commendador da ordem 

de S . Miguel da Ala a casa do João cl' Albuquer­

que, da Insua, qu e representava nas províncias 

do norte o Grão-Mestrado . O Zeferino sentia 
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momentos de jubilo de tigre que se agacha a me­

dir o salto á preza. Tinha um riso que era um 

ringir de dentes. Parecia-lhe que estava a masti­

gar os figados do José Dias. 





XIV 

M mar·~o d'aquelle 
anno, r846, os se­

tembristas de Braga 

fomentaram os mo­

tins populares do 

concelho de Lanho­

so. Na Inglaterra, 

na camara dos communs, lord 

Bentinck explicou tragicamente, 
• em phrases pomposas, a origem 

d'essa revolução, que um desdem 

indigena chamou «rebellião da ca­

nalha)). Elle disse que ·as Cabraes 
mandaram construi1· cemite1·ios; 
mas não os mura1·am ; de modo 
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que ent1·avam n' elles cães, gatos e porcos bravos 

em tamanha qzta7ltidade que chega1·mn a desenter-

1"a?" os cadave1·es '. As nações e os natura~istas 

deviam formar uma ideia assás agigantada do ta­

manho dos gatos portuguezes que desenterravam 

cadaveres, e das boas avenças dos nossos cães 

com os referidos gatos na obra da exhumação dos 

mortos, e não mei1os se espantariam da familia­

ridade dos javalis que vinham do Gerez collabo­

rar com os cães e gatos n'aquella rnineração das 

carnes podres das terras de Lanhoso. A orige!11 

pois da insurreição nacional de 1 846 está definida 

nos fastos da Europa revolucionaria. Foi uma 

reacção, uma batalha social á cànzoada e gataria 

confederadas com o focinho profanador do porco 

montez. E d'ahi procedeu escreverem os jorna­

listas da Allemanha, um paiz sério, que a revoln· 

ção do Minho era o «typo da legalidade)). Os ca· 

daveres servidos nos banquetes illegaes e nocwr-

1 Carta dirigida ao cavalheiro José Hume . Versão 

de Antonio Pereira dos Reis, r847, pag. 99· 
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nos dos javalis, com a convivencia de gatarrões 

a rosnarem com o lombo arriçado, e molo~so~ de 

colmilhos ensanguentados foi caso que impressio­

nou grandemente as raças tudescas, por ser um 

acto prohibido pela Carta Constitucional. Quer fos- · 

sem os s~tembristas de Braga, quer a alcatea das 

feras colligadas, o certo é que ~ insurreição do 

Alto Minho talou esta provincia e a transmonta­

na, devastando as papeletas impressas e os vinhos 

das tascas sertanejas. A guern:t. motivada pelos 

gatos e seus cumplices fez soffrer ao capital do 

p~iz uma diminuição de 77 milhões e meio de 

cruzados, segm;do o calculo do ministro da fa­

zendo Franzini, muito retrógrado, mas um genio 

no algarismo. 

O Zeferino das Lamellas, ás primeiras com­

moções do vulcão popular, nos arredores de Gui­

marães, preparou-se ; e assim que ouviu repicar 

a rebate em Ronfe, cheio de ciumes como o si­

neiro de Notre-Dame, agarrou-se á cqrda do si­

no, reuniu no adro os jornaleiros e vadios de tres 

freguezias, e pegou a dar mo1·ras aos Cabraes com 

applauso universal. Depois, explicou o que era o 
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cadastro, confundindo este expediente estatístico 

com canasf7"0:- que os Cabraes e os seus empre­

gados andavam a tomar as terras a rol para em­

penharem P ortugal á Inglaterra; que esses roes 

estavam nos cartorios das administrações e em 

casa dos regedores; que era preciso queimar as 

papelêtas e matar os cabralistas. 

Em seguida1 invadiram a administração de 

Santo Thyrso, quebraram as vidraças dos cartis­

tas fugitivos e queimaram os impressos e quantos 

papeis acharam, no Campo da Feira. Depois, aba­

laram para Famalicão. Zeferino nomeára-se che­
fre da gentalha embriagada nas adegas arromba­

das dos cabralistas, e alvitrou que se prendessem 

os r egedores ~que topassem. Dizia que o Joa­

quim de Villal v a, nas eleições do anno anterior, 

muito socadas, cascára no povo e mais os ca-. 

bos, ,na assembleia de Landim, cacetada brava. 

A bebedeira dos ouvintes dera á perfida aleivosia 

do pedr~ro vingativo o valor de facto bistorico. 

O plano de Zeferino era abrir opportnnidade a 

que José Dias fosse assassinado ou, pelo menos, 

prezo e degredado como cabralista. 
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Villalva ficava-lhes a geito, no caminho de 

Famalicão. O amante de Martha ouvira grande 

alarido e vira ao longe a multidão que galgava 

um outeiro turbulentamente. Via-se desfraldado 

no ar, em oscillações largas, o pano escarlate de 

uma bandeira: era um pedaço do velho estan­

darte que servia nas procissões de Santa Maria 

d'Abbade. José pediu ao pai que fugisse. O rege­

dor disse que não - que nunca tinha feito mal a 

ninguem, nem sequer prendêra um refrâctario: 

que o mais que podiam fazer era tirar-lhe o go­

verno. 

José Dias tinha mêdo ás covardes ameaças do 

Zeferino; diziam-lhe que o pedreiro jurára ma­

tal-o, e já constava que era elle o chefe da guer­

rilha, em que se alistaram todos os ladrões e 

assassinos conhecidos na comarca. A mãi em­

purrava-o pela porta ·fóra - que fugisse para Cal­

dellas; que não fosse o diabo armar-lhe alguma 

trempe por causa da Martha, da tal bebeclinha 

que r1ão dera cavaco ao pedreiro . Elle deitou o 

sellote á egua e fugiu a galope; mas o regedor, 

com a sua consciencia illibada, esperou os revol-
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tosos com o Zeferino á frente, brandindo a es­

pada do pai, que não se desembainhara desde o 

ataque a Santo Thyrso. 

-Está você prezo por cabralista ! -intimou 
o pedreiro, deitando-lhe a mão á lapella da vés­

tia ; e voltacl.o para a turba : -Rapazes, cercai de 
a casa; tudo que estiver, prezo ! 

- Os meus filhos sahirarn ; mas entrem, bus­

quem á vontade- disse o regedor; e, olhando 

para o pedreiro, ironicamente : - Ah seu Zefe­

rino, seu Zeferino, você não veio aqui p'ra me 
prender a mim . . . E' outra historia que você lá 

sabe. Isto de mulheres são os nossos peccados, 
mestre Zeferino ... 

-Não me cante!- bradou o das Lamellas 

com furiosos arremêços- Está prezo, e mecha-se 

já para a cadeia. 
-Você não póde prender-me, mestre Zefe­

rino - contrariou a authoridade dentro da lei -
V á buscar primeiro uma ordem do meu adminis­

trador ou do governador civil. 
-Já não ha governador civil!- explicou o 

caudilho - Agora são outros governos, seu asno! 



A BRAZILEIR.il DE PRAZINS 257 

Quem reina é o snr. D . l\1iguel I . 0 E você não 

me esteja ahi a fanfar, que eu já o não enxergo. 

A~1de lá p'ra cadeia com dez milhões de diabos ! 

O regedor entrou em Villa Nova de Famali­

-cão na onda de alguns milhares de homens e ra­

pazes que davam vivas a D. l\1igu~l, ás leis no­

-vas, á santa religião e mon·as aos cabralistas. 

Quando queimavam os papeis, um brazileiro se­

tembrista, o Sá Miranda, disse ao commandante 

que não convinha por em quanto aclamar D. l\'li­

guel ; que dessem morras ao governo, e 11iras á 
r eligião. N'esta barafunda, o regedor prezo entre· 

meia duzia de jornaleiros que discutiam as leis 

-velhas e as novas na taverna do Folipo, compre­

hendêra um acêno do taverneiro e fugira pelos 

quintaes . .Metteu-se ao caminho de Braga, onde 

'estava o general conde das Antas. O José Dias, 

Ireceando que o perseguissem em Caldellas, refu­

giara-se tambem em Braga e alistou-se no ba­

talhão dos serezinos commandado pelo conego 

Mont' Alverne. 

17 
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N'este meio tempo, chegou da America o Fe­

liciano Rodrigues Prazins, tio de .Martha. Demo­

rou-se poucos dias. Ganhára medo que o roubas­

sem as guerrilhas. Foi para o Porto pôr em se­

gurança as suas lettras e voltou quando a queda 

dos Cabraes garantia o socêgo dos capitalistas. 

Na volta a Prazins, olhou mais attentamente: 

para a sobrinha, deu-lhe alguns cordõ'es, e disse 

ao irmão que não se lhe dava de cazar com ella . 

O Simeão affirmou logo com um descaramento 

perdoavel: -que não se fosse sem resposta o 

mano que a moça dava o cavaco por elle. 

Feliciano tinha quarenta e sete annos . Não se 

parecia com. a maioria dos nossos patrícios que 

regressam do Brazil com uma opulencia de for­

mas almofadadas de carnes sucadas. Era magro· 

esqueleticamente, um organismo de poeta sugado 

pelos vampiros do spleen. Dizia, porem, que ti­

nha febras de aço e nunca tomára remedios de 

botica. Muito myo,pe, usava de monoculo redondo 

n'um aro de
1 
bufalo barato . Como era economico· 

até á miseria, dizia-se em Pernambuco que o Fe­

liciano usava um vidro só para não comprar 
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dous; e que, se podesse, venderia um olho como 

coisa inutil. Com a economia e o trabalho bem 

propiciado em trinta annos arredondara trezentos 

contos. Chegára aos quat·enta e sete, ao outono 
I 

da vida, sem ter amado. Nunca se conspurcara 

nos latibulos da Venus vagabunda. A sua virgin­

dade era ~dmirada e notoria ; depunham a favor 

d'ella os seus caixeiros, os feitores e- o que mais 

é- as suas escravas. Os seus patrícios devassos 

chamavam-lhe o Feliciano Pudicicio. Elle não 

se envergonhava de confessar a sua castidade ao 

parocho de Caldella·s. T inha vivido como um des­

sexuado; - que trabalhava muito nos seus arma­

zens, que dormia poucas horas, e não dava folga 

ao corpo nem pega aos vicios. Originalíssimo. Que 

lhe sahiram cazamentos ricos ; mas que elle para 

ser rico não tinha precisão de mulher ; que vira 

algumas meninas pobres a namorai-o; mas que 

desconfiara que lhe namorassem o seu dinheiro. 

Nãq tinha. queda para o sexo que elle dizia seixo. 

N'uma -palavra, estava virgem. Elle podia di­

zer como Hamlet: Não me deleitam os homms 

nem tão pouco as mulhe1·es. 
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A sobrinha reformára aquella natureza alei­
jada. Talvez o desdem com que Martha o tratava 

na crise da sua paixão, fosse grande parte no 

amor do brazileiro. Além d'isto, a môça, muito 

parecida com elle na delgadeza das formas, tinha 
encantos que dispensavam a esquivança para se 
fazer amar de um homem de quarenta e sete an­

nos - intacto de mais a mais. O presente que lhe 
fez de uma meada ele cordões de ouro significava 

uma desordem, pelo menos interina, na sua con­
dição sovina. Martha acceitou a dadiva sem en­

thusiaslíl10 nem alegria. Lembrava-se que o pai a 
prevenira da possibilidade ele ser mulher de seu 
tio, se adregasse gostar d' ella. Quando o tio 

lhe deu os cordões, teve-lhe uma nauzea, um 
quasi odio, suspeitando-lhe os projectos; e quando 

elle fugiu para o Porto, com medo ás guerrilhas, 

sentiu ella uma satisfação incomparavel. Enn-etan­

to, apezar das más informações do brazileiro da 
Rita Chasca, o Feliciano sentia filtrar~se-lhe nas 

cellulas impoUuta~ do coração o veneno dôce de 

uma paixão cheia de condescendencias, pouco su­
perciliosa em pontos de honra, como quem pensa 
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que no thalamo conjugal não se faz mister a vir­

gindade em duplicado. Mas não era assim que 

elle pensava. Ninguem lhe desdourára a honra da 

sobrinha, nem o derriço com o José Dias fazia 

implicancia á sua honestidade. Elle não tinha os 

rudimentos de malícia necessaria para desconfiar 

que uma menina de deseseis annos, creada nos 

seios da Natureza immaculada de uma aldeia do 

Minha, podesse abrir de noite uma janella, de­

bruçar-se no peitoril e ajudar a subir um homem. 

O official do pedreiro é que sabia casos, anoma­

lias, desde aquella noite em que o luar o enga­

nou . 

Martha ouvira aterrada a noticia que o pai 

lhe deu da vontade do ti0. Irritou-se. Tinha sido 

creada com muito mimo, sem mãi, voluntariosa, 

e com uns ares senhoris que desauthorisavam ores­

peito que o pai, rustico lavrador, não sabia incu­

tir. Em vez de chorar como as filhas desgraçadas 

e humildes, respondeu desabridamente que não 

casava com o tio; que o desenganasse, se quizes­

se; e, se não quizesse, ella o desenganaria. A 

terrível nova golpeara-lhe o coração cheio de sau-
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dades de José Dias que lhe escrevêra de Braga, 

por intervenção do padre Osorio, dando-lhe co­
ragem e esperança no cazamento logo que ces­

sasse a guerra. Foi esse alento que a revoltou 
contra o pai quando elle instava com ella a cazar 
com o tio, que era talvez, dizia, o homem mais 

rico de Portugal, abaixo do rei. Martha replicava 

com tregeitos de tedio ~esdenhoso; e, exaltada 

pela boçal insistencia do pai, protestava, se a 

apouquentassem, atirar-se ao rio como sua mãe. 
O Simeão perdeu a vontade de comer; anda­

va atordoado n'uma tristeza estupida a dar uns 

ais pela caza que pareciam mugidos de bezerro 
perdido na serra. A pequena já não queria ir á 
meza, mettia-se na cama e fingia-se doente para 

não encontrar o tio Feliciano. 

José Dias e o pai permaneciam em Braga, 

por que em differentes pontos da provinciâ con­

tinuavam as agitações miguelistas; o novo minis­
terio não tinha força, e o Zeferino das Lamellas 

nunca depozera as armas. Os seresinos faziam 
excursões e batiam os realistas ou prendiam os · 

agitadores. José Dias, em uma d'essas sortidas a 
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Villa-verde; a pé e com pouca saude, ganhára 

uma bronchite que o teve de cama largo tempo. 

Quando se levantou, n'nma apparente convales­

cença, a tisica tuberculosa recrudescia pessima­

mente caracterisada. O padre Osorio fôra visi­

tal-o, ouvira o medico e sabia que o seu amigo 

estava perdido. Fallou ao pai, em particular, no 

,estado do filho. Lembrou-lhe a sua promessa de 

consentir no casamento com a pobre Martha, que 

.se perdêra confiada nos compromissos do José. 

O lavrador mostrou não perceber a conveniencia 

'de Martha em cazar, se o seu filho tinha de mor­

Ter cedo- Que a vi uva, dizia, nada ganhava com 

isso, porque os herdeiros de José eram seus paes. 

Não comprehendeu a questão por outra face. Mas, 

apertado pela palavra que déra, repetiu que elle 

·pela sua parte concedia a licença, se a mãi a dês­

se; e justificava-se d'este respeito á mulher, alle­

,gando que a casa de Villalva era toda da sua 

companheira, e o que elle levára para o cazal não 

valia dois caracoes. - Emfim, concluía, se o rapaz 

-arrijar, caza, querendo a mãe; mas, emquahto 

<elle assim estiver, faça favor de lhe não fallar na 

~-----------------------------------------------~-----
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rapanga. . . Bem lhe basta o seu mal. . . E um­

homem que está doente devéras não deve pensar· 

em mulheres, é na salvação da sua alma. Eu 
penso assim, amigo padre Osorio. 

- O vigario aprende o pad1·e-nosso, dizia o 

de Caldellas. 

Entretanto, o doente, muito animado, não 

sentia aquelles desalentos e presagios de morte. 

que mezes antes o affiigiam. Habituara-se ao sof­

frimento ; já não tinha memoria das perfeitas de­

licias da saude. Quando esp=ctorava sem violen­

cia, e a dyspnea cedia aos xaropes e ao pez de. 

Borgonha julgava-se em uma quasi completares­

tauração. Escrevia ao Osorio e a Martha com 
muita alegria e devotos agradecimentos a Deus e 

a Maria Sanctissima com quem se apegara fervo­

rosamente desde que padecia, e tambem com o 

oleo de figado de bacalhao. 

A repugnanc1a de Martha, face a face do tio­

Feliciano, seria um affrontoso desengano para o. 

rnillionario, se não interviesse o implacavel e en-
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genhoso ciume do Zeferino. Este chefe de guer­

rilha em armistício soube que o brazileiro queria 

cazar com a sobrinha e que o José Dias estava 

em Braga muito acabado, a dar a casca. O pe­

dreiro chamou os bravos da sua jolda e fez-lhes 

saber que o brazileiro de Prazins pedira para 

Famalicã? um regimento da divisão do Antas 

para deitar cêrco ás casas dos' realistas, e sujei­

tara-se a sustentar o regimento á sua custa. Re­

solveram atacar o Feliciano, prendel-o como ca­

bralista, e fazel-o pôr á má cara o dinheiro que 

havia de dar á tropa. Um dos da malta, visinho do 

brazileiro, o Meh-o, tinha-o convidado para padri­

nho de um filho. Procurou-o ás escondidas e avi­

sou-o que se escondesse. Feliciano fugiu para o 

Porto a toda a pressa. Queria que a sobrinha tanr 
bem fosse. Escrevia-lhe que, se quisesse ir, compra­

ria casa no Porto . Martha respondia que estava 

muito doente, que não podia sahir da cama. O pai 

chega:va a descompôl-a: - Que não tinha molestia 

nenhuma, que era por causa do Zé Dias; mas 

que perdesse d'ahi a idea por que estivera com 

o doutor Pcdrosa, de Santo Thyrso, que o vira 
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em Braga, e lhe dissera que o Dias estava ethego 

e mais mez menos mez esticàva a canella. 

Martha respondia com serenidade de alma forte, 

e escorada n'uma resolução suicida : - Se não 

casar com elle n'este mundo, casarei no outro. 

- Que te leve o diabo! - resmunga·va o Si­

meão, rissando phreneticamente as suissas. Depois 

voltava manso e velhaco á beira do leito :-Olha, 

menina, teu tio está velho e esmagriçado. Aquillo 

não póde ir longe. Tu ficas pr'ahi podre de rica, 

e podes casar depois com um fidalgo, se quizeres ... 

-Valha-me nossa Senhora! - murmurava 

Martha, pondo os olhos na litographia da Mãe 

de Jesus traspassada das sete espadas - Quem 

me dera morrer ... 

A tisica do José Dias com as frialdades hu­

midas de novembro entrou no segundo periodo. 
Recrudesceram as dôres de peito e a dyspnea, 

com accessos febris noct~1rnos. Expectoração es­

verdeada com istrias amarellas, e extrema ma­

greza CÇ>m rkpugnancia a todo o alimento. Pel~ 
auscultação ouvia-~e-vh.e o som gargarejado de> 

-fervor cavernoso. Os medicos disseram ao pai 
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que o tirasse de Braga, das incommodidades da 

estalagem, e o levasse para casa onde lhe seria 

lUais suave a morte na sua cama com a assisten­

cia da família. Foi para Villalva transportado 

n'uma liteira, e dizia ao pai que se sentia melhor, 

que respirava mais desafogado; e que, se ha mais 

tempo tivessem sabido de Braga, já elle estaria 

rijo. 

A mãi, quando o viu enu·ar tão acabado, tão 

desfigurado, fez um berreiro descommunal, e não 

teve mão em si que não rogasse pragas á Mar­

tha, que lhe matára o seu qL1erido filhinho. As 

vismhas concordavam: - que diabos levasse a 

111ulher que o tolhêra! 

O doente affiigia-se, chorava como creança, e 

pedia ao · pai que o deixasse ir para Caldellas, 

para caza do seu amigo; que não podia vêr a 

tnãi; que lh'a tirasse de diante dos olhos; e que, 

se elle tivesse de morrer, que lh'a não deixassem 

ir á beira da sua cama. E fazia u·egeitos furiosos, 

colU os olhos a estalar das orbitas escavadas, in­

cendido pela febre. 

Chegou o padre Osorio, e o doente appla-
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cou-se sob as consolações calmantes do se Ll san­

cto anugo. Deitou-se, com promessa de ir no dia 

seguinte para Caldellas; mas nunca mais se le­

vantou, nem fez imiteis esforços. 

·osofio f!.ãO o desamparou. Ia á sua igreja 

dizer a missa dominical e volta v a para Villalva 

com as respostas de Martha aos bilhetes que José 

lhe escrevia - poucas linhas em que ainda por 

vezes lampejavam alegres esperanças. 

Toda a influencia de Osorio não conseguiu 

que o infermo recebesse a mãi no seu quarto. 

Não l11e podia perdoar o odio que ella tinha a 

Martha; e brada v a que a fazia responsavel perante 

Deus da deshonra ela desgraçada menina. A velha 

escutava estes tremendos emprasamentos para a 

eternidade, e dizia de si comsigo, a bea,ta:- bem 

me fio eu n'isso. 

Por fim, já não podia escrever, nem levantar 

a cabeça do travesseiro; mas perguntava ao Oso­

rio se tinha noticias ele Martha; que pedisse ao 

irmão que fosse lá, e lhe dissesse que -elle estava 

mais doente, e não podia escrever. 

Um desses recados motivou o bilhete que se 
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copiou na lntroducçéío deste livro, e que o mori­

bundo já não pôde lêr. Desde que a mãi lhe 

rnetteu á força denh·o do quarto o vigario com a 

exh·ema-uncção, um homem d~ opa com a cam­

painha, outro com a agua benta na caldeirinha, 

tnais dons com tochas, e outros com a sua devota 

curiosidade, o morib~mdo cahiu na modorra coma­

tosa, e apenas, com longos espaços, tinha uns ac­

cessos sibilantes de ligeira tosse sêcca. Abria en-

1ão os olhos que fitava no rosto de Osorio, e ás 

Vezes circumvaga va-os espavoridos como em 

busca da visão espectral da mãe que o vigario 

de Caldellas cuidadosamente e com doloroso cons­

trangimento defendia de entrar á alcôva. 

Em Prazins onv.Ja-se dobrar a defuncto em 

Villalva. Martha perguntou ao pai quem tinha 

.!11orri elo. 

Elle respondeu serenamente: - Dizem que 

foi o Dias que está com Deus. Reza-lhe por alma 

que é o que elle precisa agora.- Martha deu um 

grande grito, e com as mãos na cabeça, a correr, 
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deitou a fugir pelos campos. Ella sabia onde 

era o remanso fundo do rio Ave em que a mãe se 

suicidara. O pai correu atraz d'ella, a gritar, que 

lhe acudissem. Fora d'aldeia, anelava uma rossa 

de mato, com muitos jornaleiros que correram 

todos a traz de Martha, e a levavam quasi apa­

nhada quando ella cahiu, a estrebuchar, em 

convulsões. Conduziram-na para casa com os senti­

dos perdidos, e poseram mulheres a vigial-a na 

cama. Esta nova chegou a Caldellas. D. Theresa,. 

a irmã do padre Osorio, foi com o irmão a Pra­

zins, e convenceram o Simeão a deixar ir a filha 

para a companhia d'elles algum tempo. 

Martha chorava muito, abraçando-se no amigo­

de J 0sé Dias; e elle, quando o lavrador com in­

pertinencia dizia á filha cc~stá bom, está bom'', 

observava-lhe com azedumes: - Deixe-a chorar, 

deixe-a chorar ! -· E voltanclo~se para a irmã :­

A estupidez é cruel ! 



XV 

SrMEÃo de Prazin&. 

tinha sido antiga­

mente regedor um 

anno; depois, cabi­

do o ministerio e o 

governador civil que 

o nop1eára; voltou ao poder o. 

Joaquim de Villalva, cartista pu-
' ritano, com a restauração da 

Carta. Duas restaurações boa-s. 

O Simeão lembrava-se com sau­

dades da sua importancia no anno 

em que governára a freguezia­

o respeito dos rapazes recrutados, 
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as considerações dos taverneiros que davam jôgo 

em caza, das raparigas solteiras que andavam 

gravidas, a authoridade do seu funccionalismo na 

junta de· parochia, etc. Ora, como o Joaquim de 

Villalva, desgostoso e doente com a morte do fi­
lho, pedira a demissão, o administrador nomeou 

a regedoria no de Prazins. O brazileiro achou 

que era bom ter de caza a authoridade para 

maior segurança dos seus cabedaes e pessoa. Foi 

uma desgraça. 

Depois elo convencia de Gramielo, Zeferino 

recolhêra ás Lamellas com alguns dos seus pri­

mitivos legionarios. Elle tinha passado trances 

amargos. Ajuntára-se ao aventureiro Reinaldo 

Mac-i.Jonell, em Guimarães, quando o escassez des­

-cia do Marco ele Cana vezes para Braga; esteve . 

nas barricadas ela Cruz da Pedra quando o barão 

do Cazal espatifou a resistencia d'aquelles desgra­

çados illudidos pelo caudilho estrangeiro; foi dos 

primeiros a fugir por Carvalho d'Este, a compre­

hender a inutilidade da defêza, e por montes e 

valles deu comsigo em Porto d' A v e, e d'aqui foi para 

Guimarães onde se aquartellaram ~ Mac-Donell 
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.com o seu estado-maior. Logo que ~hegou, foi 

procurar o tenente-coronel Cerveira Lobo, que 

fazia parte do cortejo do general. Mandaram-o 

ao palacete do visconde da Azenha, onde o 

·escossez se tinha aquartellado com o seu esta­

·do-maior. O Cerveira Lobo estava a beberricar 

cognac velho copiosamente sobre uma ceia farta, 

comida sem sobresaltos. Á meza, onde faiscavam 

·os crystaes dos licores, avultavam, scintillando os 

metaes das suas fardas, o quartel-mestre general 

Victorino Tavares, de Fagilde, José Maria de 

Abreu, ajudante de ordens, o morgado de P é de 

Moura, o Cervcira Lobo e o Sebastião de Castro, 

do Covo, commandante do batalhão de volunta­

rios realistas de Oliveira de Azemeis, que ane­

·dondava 42 praças, e seu irmão Antonio Carlos 

de Castro, ajudante de ordens do general, - doi 

homens gentilmente valorosos;- o coronel Abreu 

Freire, morgado d'Avanca, e o Bandeira de Es­

tarreja que é hoje padre. 

A npite era de 27 de dezembro de 1846, muito 

fria. Bebia-se forte . A garrafeira da caza do Arco 

era um calorífico. O Ma c-Donell, muito rubro, 
18 
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n'aquella ~ebedeira chronica que lhe assistiu na 

vida e na morte, esmoía a ceia passeando n'um 

vasto salão, de braço dado com uma formosa se­

nhora da casa, D. Emília C(')rreia Leite d' Almada. 

Dir-se-ia que o bravo septagenario tinha vencido 

uma batalha decisiva, e procurava matizar cóm flo­

res de Cupido os seus louros de Mavorte. E o Cer­

veira Lobo bebia e relatava proezas dos seus saudo­

sos dragões de Chaves com gestos bellicos e as per­

nas desviadas como se apertasse nas côxas a sella 

de um cavallo empinado no fragor da peleja. 

N'isto entrou um camarada, ás 11 da noite, a 

chamar apressadamente o quartel-mestre general, 
que o procurava com muita urgencia um capitão 
de atiradores do batalhão do Populo. 

O Victorino de Fagilde encontrou na sala de 

espera o capitão Pinho Leal, i um robusto e j(')-· 
vialissimo rapaz, de trinta annos, com uma fé 

1 Era o &eu actual e presado amigo Augusto Soares. 

d' Azevedo Barbosa de Pinho Leal, auctor do «Portugal 

antigo e moderno». 
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política, antipoda da sua forte intelligencia -uma 

especie de poeta medieval, com um grande amor , 

romantico ás cathedraes e ás instituições obsole­

tas e extinctas. Elle tinha muitos d'estes camara­

das visionarios e respeitaveis na sua phalange da 

Madre-Silva ... 

- Que ha? -perguntou o quartel-n~estre ge­

neral. 

- Ha que estamos cercados pelos Cabraes. 

Os nossos piquetes de Santa Luzia e do Castello 

já foram atacados, e ouve-se fogo de fuzil em ou­

tros pontos. Veja lá o que quer qlile eu faça. 

O Victorino ficou passado de terror, e le­

vou o capitão á sala em que o Mac-Donell pas­

seava pelo braço de D. Emilia Azenha, e o vis­

conde, o hospedeiro fidalgo palestrava com nu­

merosos hospedes, conegos, abbades, capitãe~­

·móres, antigos magistrados. Pinho Leal repetiu 

ao escossez o que dissera ao seu quartel-mestre. 

«O alma do diabo - escreve o snr. Pinho Leal­

qficou com a mesma cara imperturbavel, e disse­

qme: Isso não vale nada. Tenho tudo p1·evenido. 
«lvfande recolher a gente a qucwtez's.» Mas a da-
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ma assustada desprendeu-se do braço do gene­

ral, e foi preparar os bahus para a fuga ; e os 

do estado-maior compelliram o general a fugir 

tambem. Era uma hora da noite quando o exer­

cito realista abandonou Guimarães e entrou na es­

trada de Amarante. 

Pinho Leal inventára o ataque dos cabralis­

tas para salvar-se a si e aos outros da carniceria 

in evita vel; por que, ao romper a manhã do dia 

seguinte, entraram em Guimarães seiscentos sol­

dados do Cazal ainda embriagados da sangoeira 

de Braga. Reproduzem-se textualmente no seu 

estylo militarmente pittoresco os veracíssimos es­

clarecimel;ttos de Pinho Leal : . . . «A bêsta do es­

cosse:{ continüava na sua pann·a sem se importm· 

da guen·a pm·a nada, e o mesmo fa'{iam os da 

sua «CÔrte>J. Eu, vendo que de um momento para 

outro, podiamos ser SU1]J1·endidos e trucidados 

pelos Cabraes, aproveitando a circumstancia de 

estar ((superior do dia» e tendo na casa da ca-,, 
ma1·a um ocsupporte » de cem homens, commanda-

dos pelo alfer·es José Maria (o morgado do Triste) 

dei-lhe a elle sómente parte do que ia pôr em exe-
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cução. Escollzz' da gente do <<supporte» um s,1r­

gento e quat?·o soldados da mesma conp.:;,nhia, 

de todo o seg1·edo e confiança. Sahi com elles po1· 

um bêcco e fui com elles pela frente dar uma des­

carga. no nosso piquete de Santa Lui~a, e outm 

no piquete do Castello. Ao mesmo tempo, não sei 

quem é que estava em um monte ao norte de Gzd­

marães que deu uns poucos de tiros que muito ajzt. 

da1·am o meu plano. O ((Triste» em vista da nossa 

p1·evia combinação, mandou tocar a 1·eu1zz'1· e for­

mou o supporte debaixo dos A1·cos da Camara. 

Eu e os meus dnco homens viemos stwrateiramente 

mettenno·nos na villa. Fui ccpassar revista ao 

supporte» a tempo em que já na Praça da Oli­

veira estava muita ge11te m·mada. 1 

E d'ali, Pinho Leal foi á casa do Arco, afim 

de salvar aquelles homens que se ensopavam em 

bebidas de guerra n'uma pacificação de idiotas, e 

retardar alguns dias a benemerita morte do gene-

1 Carta de 10 de junho de 1877. 
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ral escossez assalla.riaçlo por Guizot com creden­

ciaes de Costa Cabral. 

O Cerveira Lobo, quando soube que a força 

marchava á uma hora d'aquella noite frigidíssima, 

encarregou 0 Zeferino de lhe comprar uma botija 

de genebra da fina, Fockink legitima. Tinha um 

frasco empalhado que punha a tiracollo nas mar­

chas nocturnas . Encheu-o com ajuda do pedreiro 

O tenente-coronel, n'um grande desequilíbrio, não 

acertava a despejar a botija no fTasco. O Zeferino 

dizia depois que o vira tão borracho que logo des­

confiou que malhava abaixo do cavallo. O Cer­

veira aflirmava que se sentia com os seus trinta 

annos; que andára a trote largo do seu cavallo 

treze leguas e não estava cançado. O Zeferino 

pergtmtou-lhe se o Cazal os a~anharia ainda de 

noite; se estaria tudo acabado com outra masti­

gada como a de Braga. Cerveira respondeu ira­

cundo que o general era um asno, e que elle es­

tava resolvido e mais o Victorino a matai-o como 

traidor ao snr. D. Miguel r. 
<I 

Moveu-se o exercito em direitura á Lixa. O 

Cerveira ia no grupo do quartel general. Macdo-
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nell, de vez em quando, regougava monossílabos 

em hespanhol ao quartel-mestre. O Cerveira re­

tardava-se ás vezes um pouco e erpborcava o can­

dii, grogolejando e despegando pigarros teimosos. 

O Victorino notava-lhe que elle bebia de mais ­

que o calor da genebra não se espalha v a pelo 

corpo, mas sim concentrava-se na cabeça- que 

era um perigo. O Cerveira dizia que estava affei-

, to ; mas queixava-se de dores nas fontes e zuni­

.dos nas orelhas ; que não se podia lamber com 

so1m1o, e que dava cinco mil cruzados por estar 

na sua cama. E abaixando a voz tartamuda: -

Este ladrão d'este inglez metto-lhe a espada até 

aos copos! Palavra d'honra que o má to ámanhã! 

O Victorino deu tento de que o tenente-coronel 

gaguejava; mas attribuiu á embriaguez o embaraço 

na falla . Entrou a queixar-se o Cerveira de que 

estava tonto da cabeça, que se queria apear , por 

que não podia agarrar as redeas; e chamava com 

.anciedade o Zeferino que vinha muito á retaguar­

·da: O quartel-mestre general chamou um aju­

dante de ordens, e pediu-lhe que o ajudasse a 

apear o tenente-coronel. Cerveira Lobo dobrava 
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o tronco ao longo do pescoço do cavallo que es­

tranhaYa o peso e o sacudia, sentindo-se livre da 

pressão do freio. 

O apopletico ia resvalar, quando os dois offi­

ciaes o ampararam nos braços, n'uma syncope. 

Um d'elles accendeu um palito phosphorico no 

lume do charuto, e disse que o tenente-coronel• 

tinha o rosto inchado e muito vermelho. Chama­

vam-o, sacudiam-no; não dava signal de vida; 

nem um ronquido estertoroso. Inclinaram-o sobre 

um combro de matto molhado; não lhe acharam 

pulso; a bocca entortara-se, e os olhos muito· 

abertos com mnas istrias sanguíneas. Estava morto, 

fulminado pela apoplexia alcoolica. 

A respeito d'este desastroso remate do ebrio 

illustre, escreve Pinho Leal: N' esta 1·etirada pela8 

duas ou t1·e:{ horas da noite, mo1Teu em mm·cha 
com uma apoplexz·a fulmz"nante o F .. . 1 Coitado! 

,\ 

, Quando Pinho Leal publicar as suas ''1emm·ias, en-.. 

tão se saberá o venhdeiro nome do morto. 
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quando me lembra isto ainda tenho cá meus 1·e­

mo1·sos de consciencia. Quem sabe s~ seria eu a 

'causa da morte d'aquelle pob1·e diabo? Consola­

me porém a ce1·te{a de que- mesmo que eu fosse 

a causa indú·ecta da m01·te do fidalg ote, poupei 

muitas vidas de g ente moça (e a miulza que era a 

pn'ncipal para mim); e o morto j á poucos amzos 

podia durar, p ois estava no calçado velho 1
• 

Zeferino e alguns homens da comitiva do Cer­

veira passaram o restante da noite á beira do ca­

daver do fidalgo de Quadros. Á claridade fusca 

da manhã invernosa viram-lhe o semblante que 

mettia pavor. Quizeram cerrar-lhe as palpebras que 

resistiam á distensão, coriaceas, n'um retezamento 

orgastico. A maxilla inferior parecia deslocada 

e torta, repuxando a commissura direita dos labias. 

n'um esgar de escarneo ou de angustia dilace­

rante. A côr do rosto era agora d'uma amarel­

lidão de barro, molhado pelo orvalho que se fil-

1 Carta citada. 
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trara atravez do lenço com que lh'o cobriram. 

Tinha os qedos aduncos, inflexiveis e uma das 

mãos afincada c9mo garra nas correias da pasta. 

O Ze:ferino disse que o seu tenente coronel de­

via trazer um cinturão com dinheiro em ouro; 

mas ninguem ousolil desabotoar a farda do morto 

defendido pelo sagrado terror da morte. Apenas 

uma das sentinellas, intanguidas de frio, votou que 

se bebesse o resto da genebra. Assim que fqi dia 

claro, o Zeferin.o desceu á egreja proxima, a Mar­

garide, avisar o parocho que tinha mon·ido na 

estrada um fidalgo do exercito do snr. D. Mi­
guel. O padre, estremunhado e liberal, respondeu 

que não era coveiro; que se dirigisse ao regedor. 
A authoridade, sem as delongas dos processos le­

gaes, depositou o cinturão com as peças na mão 

do administrador, e mandou abrir uma c0va no 
adro da egreja, onde o baldearam com um res­

ponso economico. Passavam jornaleiros para as 

rossas . Punham as enxadas no chão e encosta~ 

vam ás mãos callosas as caras contemplativas. O 
regedor contava que lhe acharam mais de uFil 

conto de reis em ouro. 
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-Toma ! - disse um dos jornaleiros- um 

conto de reis ! E inclinando-se á orelha d'outro jor­

naleiro:- Ó Tonio, se temos ido mais cedo para 
o monte. . . e topamos o morto . .. 

--Que pechincha ! ... 

Restos de virtudes antigas. Estavam a fazer 
um idyllio em prosa. 

O Zeferino acompanhou a guerrilha até que 
mataram o general em Traz-os-Montes os solda­

dos do Vinhaes ; depois passou com alguns che­

fes realistas para a Junta do Porto ; e, acabada 

a lucta, foi para casa, e entregou a espada ao pai, 

que o recebeu com estas caricias: - Eu sempre 

te disse que eras uma cavalgadura! Que te não 
fiasses no bebado de Quadros; que não sahisses 
a campo sem lá vêr o morgado de Barrimáo. 

Agora, pedaço d'asno, torna a· começar com as 

paredes, e tem cuidado que te não deitem a unha. 

Lembra-te que prendeste o regedor de Villalva, 

e quizeste agarrar o brazileiro de Prazins que 

tem agora de mais a mais o irmão regedor. Olha 
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se te lembras .. . A mãe do José Dias anda por 

ahi a berrar que a Martha e mais tu lhe mataste 

o filho. Lume no olho, homem, lume no olho! 

- Se alguem embanar por mim, dou-lhe cabo 

da casta! - protestava o pedreiro, cortando com 

o braço e punho fechado punhaladas aerias- Se 

me matarem ... até lh'o agradeço! -E com des­

alento: Sou o maior infeliz e desgraçado que co­

bre a rosa do sol! Veja você : ba tre~ annos que 

não tenho uma migalha de estifação, c'um raio de 

diabos! Isto acaba mal, digo-lh'o eu! Você verá, sôr 

pai, que ou me matam ou eu acabo n'uma forca 

pr'ámor d'aquella rapariga que foi o diabo que 

m'apparceu, e não me passa d'aqui!- e apertava 

o gorgomilo nodoso entre dois dedos como quem 

apanha uma pulga. 

Os adminisn~adores de concelho receberam 

ordem de recolherem as espingardas reiunas que 

se encontral:!sem nas aldeias, em poder do povo. 

Para as cabeças dos districtos ramificaram-se 

destacamentos afim de coa.djuvarem a authorida-
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de. Simeão de Prazins, como regedor, foi cha­

mado a Famalicão e incumbido de dirigir a dili­

gencia militar que devia dar um assalto a Lamel­

las, a casa do Zeferino, onde se haviam denun­

ciado as espingardas com que alguns miguelistas 

se tinham recolhido, contra as condições estipula­

das no protocolo de Gramido. O regedor com­

prehendeu o perigo da empreza ; pediu que o de­

mittissem; mas a authoridade impoz-lhe com aze­

dume o cumprimento dos seus deveres, e negou­

lhe a demissão. 

Quando o Zeferino, succumbido á carga dos 

revezes, indifferente á vida e á morte, se chamava 

infeli~ e desgraça(Jo, o destino implacavel prepa­

rava-lhe novo desastre. Elle, ao romper da ma­

nhã, depois de uma insomnia febril, sonhava que 

era sargento-mór das Lamellas e assistia á for­

matura ,do regimento de milicias de Barcellos de­

baixo do solar de D. Maria Pinheiro. Na janella 

gothica do velho edificio da época de D. Aff0n­

so IV estava D. Miguel I assistindo ao desfilar do 

seu exercito vencedor~ em que havia muitas mu­

sicas marciae~, de fulgurantes trompas, tocando o 
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Rei-chegou; e o abbade de Calvos, dentro de um 

carroção e vestido de pontificai, burrifav~ o povo 

com byssopadas de agua-benta, cantando o Bem­

dito. As tropas estendiam-se até Barcellinhos, e 

pelo Cavado abaixo velejavam muitos barquinhos 

embandeirados de galhardetes coni as bandas mu­

sicaes de S. Thiago d'Antas e de Ruivães tocando 

a Cana-verde e Agua leva o 1"egadz"lzho . Em um 

d'esses bergantins com pavilhão de colchas ver­

melhas vinha sentada a irmã do padre Roque, 
mestre de latim, com os seus oculos, a fazer meia; 

e ao lado d'ella, vestida de setim branco e borse­

guins vermelhos dóurados, com os cabellos sol­

tos, vestida como os anjos da procissão da Se­

nhora da Burrinha em Braga, a lVI.artha de Pra­

zins. Elle es~ava na ponte, absorto na visão· da 

noiva que chegava pelp Cavado para se ca:;;ar 

quando um visinho lhe bateu com o cabo da 

sachola na janella trez pancadas. Saltou da mrna. 

atordoado. 

-Que fugisse pelo qujntal que já estavam sol­

dados a entrar nas Lamellas com o rege dor. 

Zeferino ganhou de prompto os desvios d'um 
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I 

pinhal, e por detraz d'um socalco enxergou o Si-

meão ao lado do sargento da escelta parar em 

frente da sua casa e apontar para as janellas. Ou­

viu bater estrondosas cronhadas no portal, e vil! 

alguns soldados invadirem depois o quintal, e en­

trarem pela porta da cosinha que ficára aberta. 

Depois, avistou a escolta a retirhl·-se com dous 

homens carregados de armas. 

O velho alferes, entrévado, estava muito aflli­

cto quando o filho entrou. O sargento quizera le­

var-lhe a sua espada; e compadecera-se d'elle 

quando o vira a chorar e a dizer-lhe que era um 

alferes do antigo exercito, e que o deixasse mor-

7er ao lado da sua espada, já que elle não podia 

defendei-a porque estava tolhido. 

O Zeferino perguntou pacificamente: 

- E o Simeão <}Ue dizia ? 

-Não dizia nada. Eu é que lhe disse ... Ar-

riei1·os somos, na estrada andamos, visinho Si­

meão. 

O pedreiro quedou-se longo tempo sentado 

com as mãos afincàdas na cabeça : olhava para o 

canto em que tivera duas duzias de espingardas 
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-compradas pelo Cerveira Leite, e dizia com resi-

-gnação conti·afeita: 

- Ellas assim com'assim já não serviam de 

nada. . . A guerra acabou. . . .Que leve o diabo 

tudo ... - E, passados alguns segundos de reco­

.lhida angustia : - Veja você, sôr pai ! O Simeão 

dá-me a filha, depois diz que m'a não dá; isto 

não se fazia a um homem que põe navalha na 

-cara .. . Eu levava a minha vida muito direita, es­

tava muito bem, você bem sabe; deitei-me a tra­

balhar quanto podia; e vai depois, por causa da 

minha paixão, fiquei areado do juizo, deixei a ar· 

te, andei por esse mundo a gastar .á minha cus­

ta, ao frio e ao calor, em términos de me lev~ 

o diabo cop1 uma bala; e vai agora o Simeão en­

tra-me pela porta dentro, leva-me as armas, e, 

se me pilha, mettia-me uma baioneta no corpo . .. 

-:- Homem - atalhou o pai com juizo - não 

fosses tu lá a Prazins embirrar com o brazi­

leiro ... 

-Eu enho a minha- paixão - objectou o fi­
Iho com transporte - tinha cá dentro do peito est~ 

na valha de ponta espetada; e elle . . . que mal lhe 

.r 
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fiz eu p'ra me querer mal?. . . Sabe você que 

mais? ... Assim com'ássim, estou f>erdido ... 

Sahiu arrebatadamente e foi para o Monte 

·Cordova conversar com o P atarro, um velho sce -

1erado qu e se batêra em Braga com a cavallaria 

do Cazal e podéra salvar-se com ~ .sacrificio de 

trez dedos e do nariz acutilados. 

Na semana seguinte, quarta-feira, era o mer­

cado de Famalicáo. O regedor tinha comprado 

duas juntas de bois para o cazeiro da R e torta, 

uma quinta ~olarenga, torreada, com o brazão dos 

Brandões1 que o brazileiro comprára a um fidalgo 

de Afife. O negocio deitára a tarde. Simeão sa­

hira ao desfazer da feira com o cazeiro da Re­

torta e mais dous lavradores d'outra freguezia que 

montavam eguas andadeiras de muitos brios. O 

Simeão cavalgava a sua velha russa, d'uma pa­

chorra mansa, invulneravel á espora. Recebia as 

chibatadas encolhendo ·os quadris e andando para 

traz. Ella não podia manifestar de um modo mais 

sensível a sua repugnancia pelas p~·essas . O dono 
19 
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gabava-se de só ter cahido juntamente com ella 

poucas vezes . Sahiram da feira conversando a 

respeito de Martha. Constava aos outros que ella 

se quizera matar á conta do José Dias. O Simeão 

achava que sim, que ella quizera atirar-se ao rio; 

mas que estava quasi boa em Caldellas; que o 

vigario e mais a irmã lhe tinham dado um geito· 

ao miôlo; e logo que ella estivesse fina, casava 

com o tio . 

-E elle quél-a?- perguntou o Bento de 

Penso. 

-Pois então ! ... Tomára-a elle já. 

- Emfim- tornou o Bento - você hade per-

doar que eu lhe diga o que tenho cá no sentido. 

O povo diz que o Dias et}trava lá de noute. Eu 

não vi, mas é o que diz o povo. Ora um home 

sempre .se atriga de cazar com mulher de maus 

eretos. O ~eu brazileiro pelos modos é de b& 

comer . .. 

-Tem\ bô estomago, é o que é- confirmou 

o Belchior da Rechousa. 

O Simeão não estranhava estas franquezas­

muito triviaes nas aldeias ainda immaculadas do 
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resguardo das conveniencias; mas defendia a honra 

da filha, attribuindo ao Zeferino as calumnias que 

espalhava para se vingar. 

-- Emfim- disse o Belchior- você tinha-lh'a 

dado por quinze centos. E' o que diz o povo, e 

palavra d'home não torna a traz. 

- Isso cá da minha parte foi chalaça ... -

defendia-se o Simeão, quando trez homens, mas­

carados com lenços, fincando as argolas dos paus 

no caminho, saltaram de uma ribanceira, á frente 

das trez eg1:1as que caminhavam a passo. Um dos 

trez jogo u uma paulada á cabeça do Sirneão e 

derrubou-o. 

Os dois lavradores das eguas travadas deram 

de calcanhar es e pareciam dois duendes de come­

dia magica vistos á luz crepuscular. O cazeiro 

abandonou as sôgas dos bois, galgou paredes e 

cearas em desapoderada fuga até Famalicão, e á 
entrada da villa gritou - aqui d'el-reiladrões! Con­

tou ·o successo ao povo alvorotado, accudiu a autho­

ridade, encheu-se a estrada de gente em cata de 

Simeão e da malta dos ladrões, Acharam-o pros­

trado, de costas, arquejando, com a cara empas-
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tada de sangue que borbotava empoçando-se dos 

dois lados da cabeça. A egua rilhava entre os den­

tes e o freio umas vergonteas tenras d~ tojo, e de 

vez em quando tossia a sua pulmoeira com os 

ilhaes enfolipados. O Futrica, um ferrador da 

Terra Negra, examinou a cabeça do ferido, e 

disse que tinha o miolo á vista ; não podia durar 

muito, que lhe dessem a sancta uncção. Pediu-se 

uma padiola ao lavrador mais proximo e leya­

ram-o para Prazins promettendo duas ele doze a 

dous jornaleiros. O cazeiro montou a egua para 

ir a Santo Thyrso chamar o Baptista, o cirurgião 

da casa; mas a burra estranhando as esporas dos 

tamancos, levantou-se com o cavalleiro, deixou-se 

cahir sobre os jarretes trazejros, voltou-se de lado 

como quem se ageita para dormir: foi necessario 

levantai-a. O povo dava risadas estridentes quando 

o cazeiro puxava debaixo do ventre da egua a 

perna entalada, muito cabelluda; e alli perto es­

tava a padio~fil com um velho gemente, agonisante, 

a pedir a confissão. 

, Assim que a padiola entrou em Prazins, foi 

av1so á Martha que o pai estava a morrer com 
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pancadas que lhe deram os ladrões de estrada. 
D. Thereza e o prior acompanharam-a. Quando 

chegaram, sahia o parocho de o confessar e to­

cava o sino ao viatico. Havia uma agitação de 

at1gustiosa curiosidade no povo que confluía á 
egreja chamado pelo signal. Dizia-se que eram 
ladrões que sahiram ao lavrador em S. Thiago 

d' Antas; havia opiniões mais individualistas; se­

gredava-se o nome do pedreiro; um pastor de 
cabras dizia que vira passar de madrugada para 

as Lamellas o Patarro de Monte CordoYa e mais 

outro mal encarado; mas todos á uma di­

ziam que não tinham visto nada, nem queriam 

saber de desgraças, ,com medo á malta do Zefe­

rmo. 

O Simeão estava ainda com a face arregoada 

de sangue, vestido sobre a cama, resfolegando 
com muita anciedade, gemendo com dores, e a 

cabeça um pouco elevada sobre um magro tra­

ves?eiro muito comprido dobrado em trez- pelo 

vigario. Esperava-se o cirurgião . A filha teve um 

desmaio quando viu a cara ensanguentada do pai, 

á luz mortiça de uma vela de cebo n'uma placa 
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de lata. D. Thereza com a Martha nos braços, 

disse ao irmão: - Que miseria de caza! Pede lu­

zes e agua para se lavar aquelle sangue. - E, as­

sim que Martha voltou a si, levou-a para o seu 

quarto)- que a viria chamar quando o pai a po­

desse vêr. Queria retiral-a elo esp~ctaculo dos .Pa­
roxismos. 

Quando chegou a extrema-uncção com o-pres­

tito clamoroso do 'Bemdito e o tilintar espace­

jade ela campainha, Martha carpia-se em altos 

gritos, e pedia que a deixassem despedir-se de 

seu pa1. 

Ella tinha ouvido dizer a uma das visinhas 

que lhe invadiram a alcôv~: - quem lhe bateu, 

ó mulheres, não foi outro senão o Zeferino das 

Lamellas. Jc[ro que não foi outro.-- Esta affir­

mativa cravou-lhe no coração o remorso de ser 

ella a causa da morte do pai. Queria ir pedir-lhe 

perdão; rogava á sua amiga que pelas chagas de 

. Cbristo a deixasse ir ajoelhar-se á beira de seu 

desgraçado1pai. D. Tbere-za conteve-a, receando 

novo ataque de loucura; que esperasse que se fi­
~esse o curativo; que o cirurgião não queria no 
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quarto senão o barbeiro que lhe estava a rapar a 

cabeça. 

Pouco depois chegava o tio Feliciano da quinta 

.da Retorta, onde residia assistindo ás obras. Vi­

nha aterrado. Disse ao Osorio que já estava ar­

rependido de comprar a quinta; que Portugal 

era uma ladroeira e um bando de faccinoras ; que 

se ia embora muito breve. E, entrando no quarto 

onde a sobrinha chorava, disse-lhe consternada­

mente que, se morresse o pai, fizesse de conta 

que tinha em seu tio um segundo pai. 

O cirurgião sahiu desconfiado do ferimento. 

Uma das pauladas despegára um pedaço de te­

gum <;!nto, deixando descoberto o craneo que o 

ferrador da Terra Negra chamara o miolo. A 

hemorragia era grande, e havia receio de com­

moção cerebral. O facultativo, depois de o san­

grar, mandou-lhe pôr pannos molhados na cabe­

ça, de quarto em quarto de hora. Martha e The­

reza não abandonaram um momento o catre do 

jnfcniJ.o ; o padre Osorio passou a noite na 

saleta attendendo o brazileiro que lhe fallava 

muito na sobrinha, na paixão que ella tivera pelo 
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José Dias, e não lh'o levava a mal, pelo contra­

rio. 

Ahi pela madrugada o ferido sentiu-se muito 

angustiado, tinha estremecimentos, dizia dispara­

tes; queria arrancar os pachos da cabeça, brace­

java, e puxava para o peito a face da filha lavada: 

em lagrimas. O padre acudiu e mais o Feliciano; 

receavam que elle estivesse agonisando. Depois 

aquella agitação esmoreceu n'um dormitar sobre­

saltado com a cabeça no regaço de Martha que 

brandamente lhe compunha o pacho na ferida. 

Quando espertou da modorra conheceu a filha, 

e repelliu-a. Fallou no pedreiro que o matara, e 

recahiu no estado comatoso. O padre Osorio attri­

buia aquella sonmolencia a derramamento de san­

gue no craneo, um symptoma de morte provavel. 

O ciruq~ião veio de madrugada, mandou-lhe dei­

tar sanguesugas atraz das orelhas, e disse ao vi­

gario de Caldellas que estava mal encarado o ne­

gocio; que aquelle diabo de somno lhe parecia 

de máo ago111.ro. Que ia vêr uns doentes e voltava 

logo . 

.Martha fazia muitas promessas á Senhora da 
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Saude; dez voltas de joelhos ao redor da sua 

capdla, um resplendor de prata, jejuar a pão e 

agua seis mezes a fio, não comer carne durante 

um anno, ir descalça á romaria da milagrosa Se­

nhora. Com estas promessas sentia-se menos 

opprimida do seu remorso ; o pai estava a !li a 

morrer por causa d'ella, e a Maria de Villalva 

já dizia tambem que fôra ella a causa da morte 

do seu filho. Uma desgraçada, que vinha assim 

a causar a morte do floivo e do pai. 

O ferido teve uma intennittencia de repousada 

vigília. Olhou para a filha, e disse-lhe que morria, 

que a deixava sem pai nem mãi. O Feliciano 

acudiu: 

-Isso não lhe dê cuidado, mano Simeão. 

Nada lhe hade faltar. É minha sobrinha; não 

tenho mais ninguem n'este mundo. 

-Eu morria contente- balbuciou o Simeão 

lacrimoso-se ella fosse sua mulher .. . 

Fez-se um silencio esquisito. Martha abaixou 

os olhos; a D. Thereza olhou para o irmão 

a vêr o que elle dizia; o padre Osorio olhava 

para o brazileiro a vêr cõmo se expressavam 
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.as suas ideas; o Feliciano esperava que os ou­

tros dissessem alguma coisa. E então o pai de 

Martha, aconchegando-a cle si, com muita ter­

nura: 

- Cazas com o teu tio, minha filha? E1 o ul­

timo pedido que te faço ... 

Martha fez um gesto affi.rmativo, e cah.iu de 

joelhos, curvada sobre o leito, a soluçar; depois, 

deu um grito e escorregou para o chão1 em con­

vulsões, com o rosto muito escarlate e a bocca 

a espumar. D. Thereza e o irmão conduziram-a 

ao seu quarto. Deitaram-a já socegada, mas 

n'üma rigidez 'insensível, com a bocca lige.immente 

torta.· 

O cirurgião chegava n'esta conjunctura e disse 

que a rapariga herdara a molestia da mãe, que 

eram ataques epilepticos; e ao tio Feliciano disse­

lhe particularmente que o peior da herança não 

era a epilepsia; era a demencia que levou a mãe 

ao suicidio. Que a rapariga era fraca, e tinha sido 

creada com umas mimalhices de menina da cida­

de, que esn·agam o corpo e a alma ; que .era pre­

ciso ter muito cuidado com ella, não a affligir, 
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distrahü-a, cazal-a, emfim, que seria bom cazal-a, 

e dar-lhe vinagre a cheirar, quando viesse outro 

ataque, e ter cuidado que ella não apanhasse a 

lingua entre ·os dentes; que lhe mettessem um 

panno dobrado entre os dois queixos, quando lhe 

désse outro ataque. 

- Elle disse que o melhor era cazar-se -

lembrou o Feliciano ao padre Osorio. 





XVI 

ELA TA V A O vi gari o 

de Caldellas: 

- O cerebro do 

Simeão, se era re­

fractario aos gol­

pes da dignidade, 

era mais sensivel ás commo­

ções das pauladas. Duas vezes feliz 

quanto á cabeça: nem honra nem 

predisposições inflammatorias. Cica­

trisou a ferida ; começou a comer 

gallinhas com a fome de um cannibal 

e com o prazer carnivoro d'uma ra­

posa. Dera tacitamente Martha o 

consentimento de cazar com o tio ; 

esperava em soturno abatimento que 
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a cazassem; e, se minha irmã lhe tocava n'esse 

assumpto, dizia: ((Façam de mim o que quize­

rem. . . Para o que eu hei de vi ver ... tanto me 

faz ... JJ Quanto ao casamento, proseguiu o pa­

dre Osorio, eu scismava se a primeira noite nu­

pcial seria a v espera de escandalosas desavenças, 

arrependimentos, choradeiras, divorcio, vergo­

nhas, coisas; mas occorria-me que Feliciano me 

confessára repetidamente que sahira da sua aldeia . 

aos doze annos e tornára casto e puro como sa­

hira. E eu então, attendendo a que a castidade, 

além de ser em si e virtualmente uma coisa boa, 

tem mnas ignorancias anatomicas, e umas incons­

cientes condescende1Í.cias com as impurezas alheias, 

descansava, tranqi!Ülisava o meu espírito escrupu• 

loso. Uma falsa cornprehensão da honra alheia 

ás vezes me aconselhava que mandasse o brazi­

leiro conversar sobre o assumpto com o opera­

rio que o lua!l' enganára em certa noite; mas a 

honra, co.\Tlo a consciencia, não são quantidades 

constaFltes no geral das pessoas; são comdições 

da alma tão variaveis como a m.ateria exposta ás 

mudanças climatericas. Ora as condições mentaes 
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e moraes de Feliciano Prazins eram as melhores 

e as mais garantidas para a sua felicidade. Com 

que direito ia eu esn·agar aquelle excellente orga­

nismo? 

Até aqui o padre Osorio com a sua grande 

pratica ethnologica dos usos e costumes dos ma­

ridos sertanejos do Minho . 

O mano lavrador não era mais apontado em 

melindres de pundonor. Assim como curára em 

silencio o coração, golpeado pelas deslealdades 

da defuncta G enoveva, do mesmo modo se acom­

modara com os estragos soffridos nos tegumen­

tos da cabeça. Dizia-lhe o administrador que que­

relasse contra o Zeferino, porque havia testemu­

nhas indicativas que faziam prova. Não quiz. -

Depois é que me dão cabo do canastro; -dizia 

com um dom prophetico, e circumspecção admi­

ravel em um homem sem instrucção primaria . 

No emtanto, Zeferino debatia-se n'um azedu­

me de desesperado, muito má lingua, insano de 

paixão, a degenerar para faccinora em theorias de 

escavacar meio mundo. Começou a superar-lhe 

nas entranhas o vicio do pai com sêdes ardentes 
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de vinho do Porto e genebra. Sentia allivios, con­

solações ine:ffaveis, quando se embebedava; reju­

venescia; a vida encarava-se-lhe melhor. Anan­

chava com vadios nas noitadas das tavernas onde 

se jogava esquineta e monte. Trocava na meza 

da tavolagem peças de duas caras que comprára 

no tempo em que amealhára dez m.il cruzados 

com dez annos de trabalho . Os parceiros rouba­

vam-no. Vinham de noite de Famalicão a Lan~ 

dim, perto das Lamellas, jogadores professas, ar­

mar a forquinba ao pedreiro com cartas marca­

das e pêgo. Depois das perdas, quando se \Via 

atascado na esterqueira do jogo e da borrachei­

ra, embriagava-se ele novo, e n'essas allucinações 

ia a Prazins, de clavina ao hombro, com o Ta­

garro de Monte Cordova, e fallava alto, ClDill pe­

tulancia, para que Martha o ouvisse. O braii­

leiro e o Simeão tinham-lhe medo e não abriam 

as janellas depois d0 sol-posto. 

Espalhou-se então a noticia de que o brazi­
.\ 

leiro ia e:ffectivamente cazar com a sobrinha. 

O Zeferino escreveu ao Feliciano uma carta 

anonyma, que era um traslado augmentado do 
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depoimento do pedreiro que vira o José Dias sal­

tar da janella. E por fim ameaçava-o : -que se 

·cazasse com a Martha, não a havia de g osar 

muito tempo. O Feliciano mostrou a carta ao ir­

mão. Concordaram que era o pedreiro com a sua 

paixão, damnado de raiva. O brazileiro entrou .a 

scismar que o scelerado era capaz de levar a vin­

gança ao cabo-bater-lhe, ma tal-o. Os tiros des­

fechados á sua honra de marido de Manha res­

valavam-lhe na coiraça ela consciencia : «eu sei. o 

que faço>> dizia elle; mas a idea de um tiro ao seu 

physico, inquietava-o deveras . ccÉ preciso dar cabo 

d'este ladrão>> dizia o brazileiro ao mano, n'um 

grande mysterio. 

Lembrou-lhe o seu compadre, o Francisco 

Melro, da P ena, um taverneiro de olhos estrabi ­

cos, d'alcunha o Alma-negra, um que o tinha avi­

sado, quando a malta da patulea tencionava agar­

rai-o. O Melro rompera relações com o Zeferino, · 

por causa da partilha · de uns dinheiros apanha­

dos ná mala do correio de Guimarães, e dizia 

hyperbolicamente ao seu compadre que o Zeferino, 

quando andara na patuleia, era ladrão como rato. 
20 
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O Melro era má bisca. Estivera trez annos 

na Relação como cumplice em um homicídio que 
se fizera na sua tasca. Vivia apertadamente com 

mulher e quatro filhos, e não cessava de pedir 
emprestimos ao compadre desde que o avisara. 
Quando o Simeão foi espancado, o Melro logo 

lhe disse em segredo que quem lhe batera fôra o 

Zeferino, com as costas guardadas por dois pim­

pões do Monte Cordova. E accrescentou:-Elle 

bem sabe a quem as faz. Havia de ser commigo 

ou com pessoa que me doesse ... 

O Feliciano deu um passeio para os lados da 

Pena, onde morava o compadre. Disse-lhe que 
ia vêr a quinta da Commenda que se vendia ; que 
lh'a fosse mostrar. Con~ersaram; e, no regresso, 

pararam em frente de uma casa com trez janel· 

las e um quintal espaçoso. 

-É aqui, disse o Melro. 
O brazileiro poz o monoculo e leu um bilhete 

pregado n
1
a porta com quatro tachas: '1Jorningo, 

ás IO da manhã, depois da missa, vai á p1·a~a 

a quem mais dér sob1·e a avctliação judicial de 
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Soo{fiooo reis esta casa, di:{_ima a Deus, para pa1"­

tilhas. O Feliciano leu, retirou-se apressado para 

que o não vissem, murmurando quaesquer pala­

vras a que o compadre Melro respondeu : 

- Vossoria então está a ler ! Tão certo tivesse 

eu o ceu 'como tenho a caza . . . 

Feliciano seguiu para Prazins e o Meh"o disse 

aos freguezes da taverna que o seu compadre ia 

comprar a quinta da Commenda, e que estivera 

a ler·o escripto da caza do Cambado que se vendia, 

e dissera que tal vez a comprasse para a dar a um 

afilhado ... 

-Ao teu pequeno?! -pergunt<:wam. 

- Pois a quem hade ser! Aquillo é que é um 

homem ás direitas ! 
·- Elle não sabe o que tem de seu. Tanto lhe 

monta dar-te a caza como a mim pagar-te um 

quarteirão d'agua-ardente- encareceu um pe­

dreiro. - Anda agora a trabalhar no pala cio da 

Retorta. Que riqueza! Parece um mosteiro. Pe­

los modos vai para lá viver logo que caze com a 

Martha. Lá o mestre Zeferino rebenta que o leva 

os diabos! Isso diz que dá cada arranco ... 
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- O Zeferino, a fallar a verdade, tem rasão 

-disse o Melro.- O Simeão tinha-lh'a promet-
tido. Gente sem pa~avra que a leve o diabo ! Eu, 

se fosse commigo ... Mas, em fim, é irmão do meu 
compadre. . . não devo dizer nada. Que se go­
vernem. 

O Melro, ás 8 da noite, quando os freguezes 

desalojaram, fechou a taverna; e, espreitando se 
os pequenos dormiam, disse á mulher: ~ A caza 

do Cambado é nossa, mas é preciso vindimar o 
Zeferino ... 

- Credo! ·- exclamou a mulher com as mãos 

na cabeça.- Nossa Senhora nos acuda! 

- Leva rumor ! - e punha o dedo no nariz. 

- 0' Joaquim, ó marido da minha alma, 
alembra-te dos trez atmos que penaste na cadeia! 
Olha para aquelles quatro filhos ! ... 

- Já te disse que me não cantes-e relanca-
1 ' 

va-lhe o seu formidavel olhar vêsgo incendido com 

os lampejos da candeia em que afogueava o ca­

chimbo de páo. Depois, foi tirar d'entre a cama 
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de bancos e a parede uma velha clavina. Sentou-se 

á lareira e disse á mulher que tivesse mão na 

candeia. Enroscou o sacatrapo na ponta da va­

reta de ferro e descarregou a arma, tirando pri­

meiro a buxa de musgo, e depois, yoltando o cano, 

vazou o chumbo na palma da mão. 

- 0' José, vê lá o que vaes fazer!- insistia 

a mulher, limpando os olhos com a estopa da 

camisa. E elle, assobiando o hymno da Maria da 

Fonte, despejava a polvora da escorva, desapa­

rafusava a culatra e tirava .as duas braçadeiras. 

A mulher soluçava, e elle, cantando n'uma sur­

dina rouca: 

Leva ávante, portugueres, 

Leva ávante, e não temer .• • 

- Pelas chagas de Nosso Senhor, lembra-te 
dos nossos pequenos. 

E o Melro n'uma distração lyrica: 

Pela sancta liberdade, 

'Iriumphar ou padecer .. • 
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Depuis, bufava para dentro do cano e punha 
o dêdo incUcador no ouvido da culatra para sen­

tir a pressão do sopro, que fazia um fremito as­
pero impedido pelas ,escorias nitrosas. Pediu á 

· mulher umas febras d'algodão em rama, enros­

cou-as n'uma agulha de albarda e escarafunchou 

o ouvido do cano. -Está suja - disse elle- dá , . 

cá um todonada de aguardente. 

-Joaquim, vamo-n'os deitar, pelas almas. 

Não te desgraces ! 
-Traz aguardente e cala-te, já t'o disse, mu­

lher, com dez diabos! -E poz-se a assobiar a Lzá­

súzha. Enroscou algodão embebido em aguardente 
no sacatrapo e esfregou repetidas vezes o inte­
.rior do cano até sahirem brancas e seccas as ul­
timas farripas da zaracotea. Soprou novamente e 

o ar sabia sem estorvo pelo ouvido com um si­

billo egual. Parecia satisfeito, e cantarolava, 
met:{a voce: 

,\ 

Agora, agora, agora, 
Luúinha, ago,·a. 

Armou a clavina, aparafusou as braçadeiras, 
a culatra e a fecharia, introduzindo a agulha. 
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Aperrou e desfechou o cão repetidas vezes, acom­

panhando o movimento com · o dedo pollegar, 

para certificar-se de que o desarma dor, a caxêta 

e o fradête trabalhavam harmonicamente. Levan­

tou o fusil de aço que fez um som rijo na mola e 

fricci9nou-o com polvora fina; e, com o bordo 

de um na valhão de cabo de chifre, la&cou a aresta 

da pedreneira que faiscava. 

- Valha-me a Virgem! valha-me a Virgem! 

soluçava a mulher. 

E elle, zangado com as lastimas da mulher, 

com expansão raivosa, n'um ifogato: 

E viva a nossa 1·ainha, 

Luisinha, 

Que é uma linda capitôa . .. 

- V ai á loja a traz da ceira dos figos e traz o 

masso dos cartuxos e uma cabacinha de polvora 

de escorvar que está ao canto . 

A mulher dava-lhe as coisas, a tremer, e fa­

zia i~voçações ao Bom Jesus de Braga, e ás al­

mas santas bemclitas. Elle encarou-a de esconso, 

e regougou : - Máo ! . . . máo! ... 
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Carregou a clavina com a polvora de um car­

tuxo; bateu com a cronha no sobrado, e deu al­

gumas palmadas na recamara para fazer descer a 

polvora ao ouvido. F ez duas buxas do papel do 

cartuxo, bateu-as com a vareta ligeiramente, 

uma sobre a polvora e a outra sobre a bala. 

Agora, ag ora, agora, 

Luisinha, agora. 

Depois, pegou da clavina pela guarda-mana, 

e poz-se a fazer pontarias vagamente, passeando 

um olho, com o outro fechado, desde a mira ao 

ponto. 
A mulher fôra sentar-se no sobrado, á beira 

da enxerga de tres filhos a chorar; o mais novo 

esperneava, dava vagidos na cama a procurai-a. 

O Alma-negra fôra dentro beber uns tragos de 

aguardente, voltou enroupado n'um capote de mi­
litar, despojo das batalhas da Man·a da Fonte.­

Ora agora - .disse elle- ouvistes ? porta da ca­
sinha e a cancella da horta aberta, porque eu 

venho pelo lado do pinhal. 

- Vae com Nossa Senhora-disse a mulher-
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e poz-se de 'joelhos a uma estampa do Bom J e­

sus a rezar muitos Padre-nossos, a fio. 

Era uma noite de fevereiro, de nevoa cerrada~ 

um céo de carvão pulverisado em brumas mo­

lhadas, sem clareira onde lucilasse uma estrella. 

Não se agitava um galho de arvore nua movido 
pelo ar lilem ondulava uma erva. Era a sereni­

dade negra e immota das catacumbas. A's vezes 

rugia nas folhas ensopadas de nebrina no chão 

esponjoso das carvalheiras a fúga rapida das bar­

das, dos toirões e. das raposas que se avisinhavam 
do povoado a fariscarem as capoeiras. O Joaquim 

Melro estremecia e punha o dedo no gatilho. O 
restolhar d'um gato bravo, o pio da coruja no 

campanario distante punham arrepios de medo na 

espinha d'aquelle homem que ia matar outro­
chamai-o á janella e varal-o á traição com uma 

bala.- Era o traçado . 

-Que raio de escuro ! -dizia, esbarrando 

nos espinheiros prefurantes. 

Em noites assim, o uníverso seria o immenso 
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vacuo precedente a0 Fiat genesiaco, se os vian­

dantes não esbarrassem com as arvores e não es­

COITegassem nos silvêdos das ribanceiras. O no­

ctívago sente na sua individualidade, nos seus cal­

los e no seu nariz, a doce impressão pantheista , 

das arvores e dos calháos. Que este globo está 

muito bem feito. Os transgressores do descanço 

que Deus estatuiu nas horas tenebrosas, os scele­

rados das aldeias que larapeam o presunto do vi­

sinho, que fisgam a moça incauta ou empunham. 

o trabuco homicida, se não temem encontrar as 

patrulhas cívicas das grandes municipalidades, en­

contram os troncos hostilmente nodosos das ar­

vores que são as patrulhas de Deus. Alguns, po­

rém, protegidos pelo Mephisto a quem venderam 

a alma pelo preço da conscie~cia eleitoral, ou mais 

barata, chegam incolumes ao delicto, passando il­
lesos como o lobo e o javali por entre os troncos 

das carvalheiras esmoitadas, hirtas, com os ga­

lhos a esbracejarem retorcidos n'uma agonia pa-
tibular. .\ . 

O Melro, como o p·orco montez e o lobo cer­

val, embrenhára-se por pinhaes e carvalheiras; 
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ás vezes, parava a orientar-se pelo cucuritar dos 

gallos tresnoitados e latir dos cães. Ao fundo das 
bouças ladeirentas, rugia o rio Pelle nos açudes 
das azenhas e nas guardas dos pontilhões. Lamellas 

era da parte d'além. Mas o rio, de monte a mon­

te, rugia intransitavel nas pequenas pontes. Foi á 
de Landim, uma aldeia engravatada, onde ainda 
se avistavam clarões de luz nas vidraças das fa­

mílias distinctas que jogavam a bisca em ricos sa­
ráos do faubourg Saz'nt-Honm·é, com uns debo­

ches sardanapalescos de sueca a feijões. 

Havia tambem um rumorejo de vozes que al­

tercavam na taverna do Chasco. Tinia dinheiro 
lá dentro. Jogava-se o monte. 

O Melro cuidou ouvir proferir o nome do Ze­

ferino. J\.beirou-se, pé ante pé, do postigo da ta­
\retna, e convenceu-se de que estava ali o pedrei­
ro. Era elle quem reclamava um quartinho que 
pozera de po1·ta, e o banqueiro recolhêra com as ' 

paradas que estavam dentro, quando tirou a con­
traria de,. cara. 

- Que não admittia ladro eiras! 

E o banqueiro desfeiteado observava-lhe que 
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nada de chalaças a respeito de ladro eiras ; que 

todos os que estavam d'aquella porta para dentro 

eram cavalheiros. O Zeferino replicava que não 

queria saber de cavalheiros; que queria o seu 

quartinho ou que se acabava ali o mundo. Que 

quem queria roubar que fosse para a Terra Ne­

gra. 

A allusão era muito certeira e inconveniente. 

Estavam na roda dos cavalheiros alguns vetera· 

nos da antiga quadrilha do Faisca, na Terra Ne­

gra, muito desfalcada pelo degredo e pela forca . 

Travou-se a lucta a sôco e páo; havia lampejos 

de navalhas que davam estalos nas mollas; o Ta­

garra de Monte Cordova tinha feito afocinhar o 

banqueiro sobre os dois galhos do baralho com 

um murro herculeo phenomenal. O taberneira 

abriu a porta para escoar o turbilhão. Elles sahi­

ram de roldão ; e, quando entestaram com a treva 

exterior, quedaram-se cegos como n'um antro de 

caverna. Um, porém, dos que estavam, não sa­

hiu ; enco~tára -se ao mostrador com as mãos no 

baixo ventre, gritando que o mataram ; e, ver­

gando sobre os joelhos, n'um escabujar angustio-



A BRAZILElllA DE PRAZINS 817 

so, cahiu de bruços, quando o taberneira e o Ta­

garra o seguravam pelos sovacos. Era o Zeferino. 

Quando, á meia noute, o Alma-negra entrava 

em casa pela porta do quintal, encontrou a mu­

lher ainda de joelhos diante da estampa elo Bom 

Jesus elo Monte. Ao lado cl'ella estavam duas fi­

lhas a rezar tambem, a tiritar, embrulhadas em 

uma manta esburacada, aquecendo as mãos com 

o bafo. 

O Melro mandou deitar as filhas, e foi á loja 

contar á mulher, livida e tremula, como o Zefe­

rino moneu sem elle pôr para isso prego nem 

estopa. Ella poz as mãos com transporte e disse 

que fôra milagre do Bom Jesus; que estivera trez 

horas de joelhos diante da sua divina imagem. O 

marido objectava contra o milagre-que o com­

padre não lhe dava a casa, visto que não fôra elle 

quem vindimara o Zeferino; e a mulher- que 

levasse o demo a casa; que elles tinham vivido 

até então na choupana alugada e que o Bom J e­

sus os havia de ajudar. 



818 A BRAZILEmA DE PRAZINS 

Ao outro dia, o Joaquim Melro convenceu-se 

do milagre, quando o compadre, depois de lhe 

ouvir contar a morte do pedreiro, lhe disse: 

- Emfun, você ganha a casa, compadre, por­

que mátava Zéférino, se os ouu-os não mátam 

elle, heim( 



X VIl 

ELEBROU-SE· O caza­

mento na capella da 

quinta da Retorta. 

Foi o vigario de Cal­

dellas o ministro do 

sacramento, D. The­

reza madrinha, e o 

veio do Porto, o barão 

do Rabaçal, um gordo, casado com 
as brancas carnes velludosas da fi­
lha do Eusebio Macario. O padri­

nho, muito faceiro, dizia ao Fel.i­

ciano : - Mi pérdoe, amigo Prázins, 

· você si casa com min.ina mágr.ita, 

muito sêcca di encontros. A mi mi 
dá na tineta para gostar das redon-
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dinhas, eim? É minha philosophia. A mulher si 

quer roliça, de manêras que a gente ache nos 

braços ella. 

O devasso fazia corar o casto noivo. A Mar­

tha, á sobremeza, não lhe percebia umas graça­

las obrigatorias em bodas canalhas, que faziam 

nauzeas á aristocratica D. Thereza, muito ponti­

lhosa em não admittir equivocas. O vigario achava 

no barão a salôbra brutalidade que faz nos intel­

ligentes a cocega do riso que o Cervantes, o Ra­

belais, o Swift e o portuguez snr. Luiz d'Araujo 

nem sempre conseguem quando querem. 

A Martha, n'uma tristeza inalteravel, desde 

que sah.iu da egreja. Ao fim da tarde, fechou-se 
com D. Thereza no seu quarto, abriu o bahu, e 

tirou do fundo o pacotinho das cartas do José 

Dias, e disse-lhe:- A senhora hade guardai-as; 

e, quando eu morrer, queime-as, sim ? 
- E se eu morrer adiante de ti?- perguntou 

D. Ther.eza risonha. 

- Diga então ao snr. padre Osorio que as 

queime; porque olhe- e abraçou-se n'eila a cbo~ 

rar, a soluçar- eu ... ou morro, ou endoudeço . 
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Cheguei a esta desgraça; estou cazada para fazer a 

vontade a meu pai, cuidando que elle morria; 

não sei como heide sahir d'isto senão acaband~ 
de vez ou perdendo o juizo como a minha mãe ... 

bem sabe como ella acabou. 

D. Thereza Osorio banalmente a consolava 

com o vulgarismo das coisas que se dizem ao 

commum das meninas cazadas com maridos re­

pugnantes e ricos. -Que se havia de affazer , que 

tudo esquecia com o tempo. Ella, um pouco aris­

tocrata por bastardia, não acreditava em melin­

dres de sentimentalidade na filha do lavrador par~ 

rana e da Genoveva da vida airada. O apaixo­

nar-se pelo Dias, um bonito rapaz d'aldeiã., pa­

recia-lhe trivial; tentar suicidar-se quando elle 

morreu, para urna senhora lida em novellas ro­

manticas, era um caso ordinario e pouco signifi­

cativo; porém, condescender com a vontade do 

pai, casando com o tio, pareceu-lhe um acto de 

condição plebea, a natureza reles da filha do Si­

meão que afinal dominava estupidamente as in­

decisas manifestações de uma índole artificialmente 

delicada. 
21 
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O padre comprehendia mais humanamente 

Martha, dizendo á irmã:- Ella quando consen­

tiu em cazar com o tio já estava doente da mo­

lestia nervosa que a hade levar ao suicídio. 

D. Thereza, com o seu criterio um pouco adul­

terado pelas excentricas heroínas de Sue e Du­

mas, não podia introncar aquella rapariga d'uma 

aldeia minhota na genealogia d'essas parisienses 

naufragadas em romanescas tempestades. E de 

mais, se Martha, como o irmão dizia, estava sob a 

influencia da loucura, a sua desgraça parecia-lhe 

uma doença e não uma tragedia, segundo as exi­

gencias de uma senhora que tinha lido o mais 

selecto da bibliotheca romantica franceza desde 

J835 a I 84S -tudo o que ha de mais falso e 

tolo na litteratura da Europa . D. Thereza queria , 

mais drama na desgraça de Martha; porque: se 

alguma poesia elegíaca lhe concedêra pela tentativa 

de matar-se, toda se resolvia em chilra proza pelo 

facto de a imaginar no thalamo conjugal com o 

arganaz do tio. 

Eram horas de deitar. O padre tinha ido para 
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Caldellas a :fim de dizer a missa de madrugada, 

e deixára a irmã a pedido de Martha ; o barão do 

Rabaçal escancarava a bocca n'uns bocejos rui­

dosos e levantava uma perna espreguiçando-se; o 

noivo olhava para o mostrador do relogio collado 

aos olhos; e Martha, muito aconchegada de D. 

Thereza, queixava-se de caimbras; que lhe zu­

niam coisas nos ouvidos, que via faiscas no ar, 

e tinha n-u-lito calor na cabeça. D. Thereza di­

zia -lhe que se fosse deitar, que precisa v a de re­

colhet·-se. Martha pedia-ll1e que a deixasse ir dor­

mir ao pé d'ella, pedia-lh'o pela alma de sua mãe, 

·pela vida de seu irmão. 

A hospeda comprehendia, compadecia-se, re­

ceava o ataque epileptico, precedido sempre das 

faiscas e caimbras de que se queixava a noiva; 

mas não sabia como dirigir-se ao marido de Mar­

tha a pedir-lhe que se fosse deitar sosinho. Nos 

seus numerosos romances não achara um episo­

dio d'esta especie. Interveio na critica conjunctura 

o Simeáo, dizendo á :filha: 

-São horas de ir á deita. O teu marido está 
' 

a cahir com somno. 
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Martha fixou o pai com os seus olhos esme­

raldinos rutilantes de colera, n'um arremesso de 

cabeça erguida, e ~om os labias a crisparem. Era 

a nevrose epileptica. Seguiram-se as convulsões, 

o espumar da bocca, um paroxismo longo de 

vinte minutos. D. Thereza pediu que a ajudassem 

a leval-a para a sua cama, e disse com fidalga 

impertinencia ao Simeão que a deixassem com 

ella, e não lhe fallassem no marido. Simeão 

cassava-se com grande desgosto. O brazileiro 

contava ao barão que a sua sób1~inha era atreita 

áquelles ataques; mas que o · cirurgião lhe dissera 

que lhe haviam de passar em cazando. O do Ra­

baçal notou que o remedio então bom era, e se­

ria bom começai-o quanto antes. Disse mais cba · 

laças ao proposito e foi-se deitar. Feliciano 

ainda foi saber corno estava a esposa; mas já 

não havia luz no quarto de D. There_za. Reco­

lheu-se á
1 
cama, e continuou mais uma noite no 

seu leito solitario, virginalmente. 

D. Thereza sentia-se mal, n'um embaraço 

quasi ridículo, n'aquelle meiO. Martha não a 
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largava, parecia uma creança espavorida, agarrada 

ao vestido da mãi, assim que ouvia os passos do 

tio . Elle, muito carinhoso, com o monoculo no 

olho direito, a offerecer-lhe castanhas d'ovos, toi­

cinho do céo, a pegar-lhe ga mão e a fazer-lhe 

festas no rosto, muito córado de pudor. D. The­

reza discretamente deixou-os sosinhos. A Martha 

ficou a olhar para a porta por onde a amiga se 

evadira, e fazia uns gestos de quem meditava ras­

par-se; mas o mar>ido tinha-a segura pelas mãos 

mimosas, beijando-lh'as ambas com uma sensua­

lidade delicad~, um pouco babada, mas muito 

commedida, estendendo os beijos quentes e hu­

midos até aos pulsos lacteos e redondinhos. Mar­

tha, n'uma impassibilidade, não se recusava ás ca­

rícias, e pareceu _ mesmo inclinar um pouco o 

rosto quando o esposo com um bom sorriso do 

am0r dos quinze annos lhe pediu um beijinho, 

que foi mais demorado do que era de esperar da 

sua candura e da inexperiencia de taes delicias. Es­

tavam ambos rosados; mas o rubor de Martha era 

carminado de mais e nos seus olhos havia uma 

rutilação vaga pela extensão da grande sala .• 
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Ella via: a sombra de José · Dias: era o José Dias 

em pessoa, dizia ella depois a D. Thereza, quando 

recuperou os sentidos e não sabia como a trans­

portaram para a cama da sua amiga. Apenas se 

lembrava de que o tio, depois que a beijara no 

rosto, a levára pelo braço e entrara com ella no 

seu quarto, apertando-a muito ao peito, levantan­

do-a nos braços com muita força, não a deixando 

fugir, e suffocando-lhe os suspiros com os beijos. 

Não se lembrava de mais nada. E D. Thereza, 

quanto cabia na sua alçada, contava-lhe o resto 

imperfeitamente; isto é que o mari.do a fôra cha­

mar ao laranjal, urn pouco affiicto, dizendo que a 

sua esposa estava na cama sem sentidos ; e pedia 

vinagre para lhe chegar ao nariz. 

Padre Osorio veio jantar e buscar a irmã. Obser­

vou no aspecto do brazilei,ro uma irradiação de 

felicidade, o jubilo de um homem que se sentia 

impavidamente completo, na integridade da sua 

missão phyloginia. Foi então . que o padre assel;l­

tcm as suas theorias um pouco fiuctuantes ácerca 
j 

das vantagens da castidade em beneficio das im-

purezas alheias. 
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O Feliciano, quando o cirurgião chegou á 

tarde, contou-lhe com pouco recato de pudicicia 

conjugal as circumstancias, particularidades oc­

corridas no «fanico da sua esposa», dizia elle. O 

facultativo, um velho patusco, disse que não se 

admirava, porque a snr.a D. Martha era muito 
' nervosa, imperfeita ainda na sua organisação, e 

que as impressões desconhecidas e um pouco vio­

lentas nas constituições fracas produziam extraor­

dinarias perturbações; mas que não se assustasse, 

que não era nada ; que as segundas naturezas se 

faziam com o habito.- Banhos de mar, aconse­

lhava, bife na grelha e vinho do Porto, quanto 

mais chôco melhor. O que se quer cá fóra é um 

rapaz; não ha como um filho para fortalecer a 

compleição d'uma mulher debil; um filho, quando 

sae do ventre da mãe, traz comsigo para fóra os 

maos nervos, e acabam os cheliques. Ande-me 

.com um rapagão p'rá fren,te! 

Na ausencia de D. Thereza, a melancolia de 

Martha cerrava-se de dia para dia_ O governo da 
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casa era-lhe de todo indifferente, como se fosse 

hospeda. O marido não a compellia a interes­

sar-se n'esses arranjos de que, dizia o Simeão, 

ella nunca quizera saber em Prazins. O barão 

do Rabaçal mandara-lhe do Porto cosinheira e 

govemante. Martha sahia raras vezes de uma sa­

leta onde tinha um oratorio que trouxera de casa. 

Confessava-se mensalmente a frei Roque, o ir­

mão da sua mestra, e professor do de Villalva, 

e demorava-se no confissionario com perguntas 

desvairadas a respeito da alma de José Dias, por 

que dizia ella ao padre-mestre que o via muitas 

vezes em corpo e alma, e até o ouvia fallar e lhe 

sentia as mãos no seu corpo. O fradei sem re­

velar o sigilo da confissão, dizia á irmã que a 

Martha dava em douda como a mãi. 

O Feliciano ficou espavorido quando a mu­

lher, n'um dos paroxismos epilepticos, se roz a 

·rir para elle com os olhos espasmodicos e a cha-· 

mar-lhe José, seu Josésinho . Passada a nevrose, 

guando ella·.limmergia n'um torpor pbysico e men­

tal, o marido contou-lhe o caso de lhe chamar 

Josési11ho . Ella parecia esforçar-se muito para re-



A BRAZILEIRA DE PRAZINS 829 

c01·dar-se, e dizia que não se, lembrava de nada. 

Vinha o cirurgião a miudo :- que era hysterismo, 

e consolava o marido com a esperança no tal ra­

pagão, esperanças ~em fundadas, segundo as con­

fidencias do pai; mas, consultado pelo padre Oso­

rio, o Pedrosa, um grande clinico, dizia que a 

brazileira não tinha simplesmente a gota coral; 

que havia ali epilepsia complicada com delírio, 

alienação mental intermittente, urri estado de in­

consciencia ou consciencia anormal, e que ver­
dadeiramente se não podiam determinar bem 

quaes eram os seus actos de lucidez intercor­

rente. 

-Ella está ' gravida-observou o vigario de 

Caldellas.- Parece que este facto denota uma 

tal qual normalidade de consciencia, uma conce­

pção racional dos deveres de esposa ... 

-Não denota nada- Fefutou o medico.­

Faça de conta que é uma somnambula. E, como 

a s~a demencia é funccional e não organica, não 

ha desorganições physicas que a estorvem de ser 

mãi. O meu collega que lhe assistiu á ultima ver­

tigem disse-me que, alguns minutos antes do ata-
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que, ella, n'uma grande irritabilidade, lhe dissera 

que fugia para Villalva, que queria vêr o José 

Dias. . . O marido felizmente fôra n'essa occa­

siã.o prover-se de vinagre á dispensa .. Eu consi­

dero-a perdida, a menos que se lh e não dê uma 

prompta e completa diversão ao espírito, e nem 

assim se consegue senão temporariamente desher- . 

dar os desgra~ados que. tiveram mãi e avó como 

esta Martha. Eu assisti ao primeiro e ao ultimo 

período da Genoveva. Repetiram-se as vertigens, 

veio a decadencia gradual da razão, delírios, ideias 

confusas, concepção difficil, nevroses vesanicas , e 

por fim, suicidou-se já n'um estado de demencia 

epileptica, que os especialistas consideram a mais 

incuravel. Este me parece o itinerario da Martha, 

e o cazal-a com o tio deixou de ser um acto im­

moral para ser um estupido arranjo de fortuna 

por lado do pai e de luxuria por parte do mari­

do. Esta pequena tinha de vir a isto, e hade ir á 

demencia, mesmo sem drama nem paixão. Tem 

o cerebrd defeituoso assim como podia ter a ~s­
pinha vertebral rachitica. Como se faz a perda da 

vista? Pela paralysia dos nervos opticos ; pois a 
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perda da vista normal da alma é tambem a pa­

ralysia d'uma porção de massa encephalica. Bem 
sei que isto embaraça um pouco os senhores 

theologos-methaphysicos, mas lá se avenham: a 

verdade é esta. 



. ·. \';>, 



XVIII 

HEGARAM por este tem­

po, vindos das .terras 

de Basto a Requião, 

os tão almejados mis­

sionarios, interrom­

pidos no seu esteril 

apostolado pela re-

volução da Mart'a da Fonte. Mar­
tha ouviu a noticia com alvoroço, e 

disse que queria seguir os sermões, 

- que precisava de salvar a sua 

alma. O Feliciano viéra um pouco 

estragado de Pernambuco a respeito 

de religião ; mas respeita v a as cren­

ças alheias, e não contrariava as 

devoções da sobrinha. O padre Ro-
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que era de parecer que se não deixasse Martha 

entrar muito pela .n;tystica; aconselhava o marido 

que fosse viajar com a mulher, que a tirasse 

d'aquella terra, porque as suas enfermidades não 

podiam cural-as os sermões nem as hostias. O 

egresso conhecia a pbannacia do varatojano de 

Borba da Montanha, e sabia que a prirüeira re­

ceita de frei João era exorcismal-a como detno­

maca. 

-Dão cabo d'ella, vocês verão, dão cabo 

d'ella - dizia o padre-mestre. 

Eram quatro os Jlllsswnarios que assentaram 

o vestíbulo do paraizo em Requião. 

O padre José da Fraga ainda novo, bem com­

posto e limpo nas suas vestes sacerdotaes, grave 

e semblante intelligente. Tinha-se ordenado em 

Brancanes com o proposito de ir propagar o 

christianismS na China; depois, interesses e rogos 

de familia determinaram-o a ficar na patria, sem 

abrir mão da vocação apostolica. ' Lêra e perce­

bêra Raulica, Lacordaire, e imitava o segundo 
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com bastante engenho. O padre O~orio dizia-lhe 

que guardasse as suas perolas para outro auclito· 

rio menos suino. E, de feito , as mulheres, quando 

de madrugada o viam no pulpito, aconchegavam-­

se umas das outras para commoclamente tosque­

nejarem o seu somno da manhã; e os homens di­

ziam que não o chamava Deus por aquelle cami­

nho'- que não calhava pr' á pTédega. 

O padre Cosme de Tagilele, robusto~ ele' meia 

idade, auctor da Escada elo céo pelas escarpas do 

Golgotha e da Via seraphica pa·ra o reino dos 

Clzentbz'ns, era prégaelor ele sentimento. Tinha 

sido furrielno exercito realista, e ordenára-se para 

herdar uns bens de uma parenta beata que tinha 

horror á tropa. Lêra as qovellas do Prevost e 

Madame de Genlis, quando era furriel. Ficou-lhe 

d'essas leituras uma linguagem amellaçada., com 

interj eições tragicas, e um geito especial de tocar 

as mães com imagens ternas Eiradas das coisas 

infantis. · Por exemplo : E o teu filhinho, mulher, 
o filhinho que Deus te levou pm·a a companhia 

dos anjos, quando lá do céo te vê peccar, estende 

para ti os seus btacinhos, e di{: lvfãi, ó mãz' f 
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não peques; mãi, não peques! pelas lagrimas que 

por mim choraste, não caias na tentação, porque, 

se te pe1·des, se te afundas no abysmo etenw não 

tonzm·ás a vêr o teu filhinho que te chama do 

céo, mãi, ó 1nãi! E infantilisava o timbre da voz, 

inclinava a um lado a cabeça .n'um langor meni­

neiro, estendia os braços do pulpito abaixo com 

as mãos abertas, alongava os beiços no geit~ da 

boquinha de criança, e muito mavioso, n'um tre­

mulo de voz e braços: Mãi f ó mãi! E todas as 

que tinham perdido filhinhos desatavam n'um 

berreiro. 

O padre Silvestre da Azenha, homem antigo, 

d'uma p.orcaria de sotaina digna dos agiologios, 

boa pessoa, incapaz de mentir voluntariamente, 

era forte na topographia do inferno e nas genea­

logias, usos e costumes dos diversos diabos. Affir­

mava que a legião d'elles se dividia em esquadras, 

capitaneadas por Lucifer, príncipe da Luxuria, 

por Asmodeu, Satanaz, Beelzebut e outros, cada 

um com a pasta ministerial dos seus competentes 

vícios. Dava noticia de um caudilho de esquadra, 

chamado Behemoth, cujo empenho era bestia-
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lizar os fieis-verdadeira superfluidade. - Levia­

than capitaneava o esquadrão da Soberba; e o 

ministro e secretario de estado encarregado da 

pasta da Avareza chamava-se lv!amona. A scien­

.cia moderna matou este diabo, extrahiu-lhe o oleo, 

e pôl-o ao serviço dos intestinos dos peccadores 

--oleo de Mamona . Explicava o padre ás mulhe­

res o que era a corja dos demonios incubas. Con­

tava cazos de algumas que ficaram gravidas d'es ­

ses devassos, e dizia em latim que taes demonios 

fecundos podiam, mesmo contra a vontade da mu­

lher, ?-em habere cum z"lla. E as mulheres, sem 

pôr mais na carta, farejavam o latim e murmu­

ravam indignadas : - T'arrenego ! Catixa! cruzes, 

canhoto! -e bemziam-se, cuspinhando nos calca­

nhares umas das outras. 

Fr. João de Borba da Montanha, com quanto 

não frequentasse o pulpito, era o vulto mais proe­

minente da missão. Sahira já velho do V aratojo, 

peito fraco, um pigarro chronico de catarrho pi­

tuitosó, com poucos dentes, por onde as palavras 

lhe sahiam assobiadas que nem melro nos sincei­

raes de julho. Por isso o confissionario era a sua 
22 
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faina de prospérrimas colheitas para 0 ceo, e os. 

exorcismos a sua famosa gloria cheia de trium­

phos sobre todas as esquadras dos demonios co­

nhecidos do seu companheiro padre Azenha. Eram 

ambos, de mãos dadas, o terror do inferno : um 

a explorar diabos no planeta, o outro a enxo­

tai-os. Á omnipotencia d'este varatojano é que o 

vigario de Caldellas confiára a reducção da mãe· 

de José Dias. 

Este egresso tinha feito á sua custa a terceira 

edição do Peccctd01· conv.ertido ao caminho da 

ve1·dade, obra do seu conventual varatojano frei 

Manuel de Deus. Vendia o livro por 720, meia-en­

cadernação. Chamava-lhe elle o seu balde de tirar 

almas do p1·o[undo poço do enxofre i1ifernal. To­
da~ as beatas se consideravam mais ou menos 

empoçadas, e por 720 mettiam-se no balde de 

frei João . Barato. 

Foi este o missionario escolhido por Simeão, 

de harmonia com o genro. Martha lembrava-se 

que o seu José Dias lhe fallára n'elle com muita 

esperança em que desfizesse os obstacuJos do ca­

samento. Quiz confessar-se ao varatojano, e re-
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velou para esse acto uma espectativa seraphica, 

grande deliberação anciosa, um sobresalto jubiloso 

em que parecia influir a cooperação sobrenatural 

do seu querido morto. O padre Osorio entrevia 

pveludios de lc:mcura nas alegres disposições com 

que Martha, n'qm recolhimento contemplativo, 

desde o apontar da aurora, esperava á porta da 

egreja que chegassem os missionarios com o cor­

tejo das mulheres .encapuchadas, muito ramello­

sas, estrallejando os seus tamancos ferrados na 

grade do adro que vedava a passagem aos por­

cos. 
Em quanto na egreja, depois da missão, se 

depunha a hostia nas línguas saburrentas e gre­

tadas das beatas - que enguliam aquella farinha 

triga como quem devora sevamente um Deus­

cá fóra armavam-se no adro dois taboleiros, as­

sentes em tripêças de engonços, com seus pavi­

lhões de guarda -soes de paninho azul. Algumas 

mulheres de aspectos repellentes, sujas da pójeira 

das jornadas, com os canêllos callosos e encadea­

dos, expunham nos tabolleiros as suas mercado­

rias; e ao mesmo tempo injuriavam-se reciproca-



IJ40 A BRAZILEIRA DE PRAZINS 

mente por velhas rixas invejosas á conta de su­

bornarem freguezas com caramunhas e palavrea­

dos. No silencio do templo, ouvia-se cá de fóra: 

- Arre, bebeda! - Cala-te ahi, calhamaço! 

A exposição bibliographica, feita nos tabolei­

ros, alem das obras em brochura e encadernadas 

dos missionarios, constava da Regm de S. Bento, 

da Missão augmentada, da Missão abr·em'ada, das 

Piedosas meditações, das Horas do chn'stão, do 

lvfe{ de A1an·a, do Mez de Jesus e do Livro de 

Santa Bm·bara. Havia tambeth Novenas, Via­

sacras com estampas d'um horror sacrilego, uns 

Christos que pareciam manipansos do Bihé. Se­

guia-se a camada dos Escapularios: uns eram de 

N. S. do Carmo, de N. S. das D01·es, da Con­

ceição; outros do Preciosissimo sangue de Jesus, 

do Coração do mesmo, da Santissima Trindade 

e de S. F1·ancisco. Tinham grande sahida os 

C01·dóes do mesmo santo, e as Correias de S. 

Agostinho, com um botão de ôsso, a apertar na 
I 

cintura, -arnez impenetravel ao diabo, por causa 

do botão, que, posto na correia, tem virtudes para 

ôsso muito admiraveis, quasi como as da carne, 
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mas no sentido inverso -ella atrahindo o cão ti­

nhoso, e elle repulsando-o. De Santo Agostinho 

e do Anjo da Gum·da tambem havia Rei_as enfia­

das em metal, ou em cordão simplesmente, mais 

baratinhas. Na especie medalheiro, grande profu­

são : as medalhas mais procuradas eram as do 

Coração de Maria, do Coração de Jesus, do 

Anjo da Guarda e âe Santa Therei_a, a 10 réis. 

As corôas, penduradas em barbantes ou es­

tendidas em meadas, eram diversas no tamanho 

e na nomenclatura: as seraphicas com sete mys­

terios, e cada mysterio com dez Ave-Mar·ias; as 

de S. da Conceição com doze Aves e trez mys­

ten·os:- uma certa ccmta que os missionarios lá 

graduavam com a gafaria espiritual das confessa­

das. Havia algumas que se aguentavam com os 

Rosarios de quin{e mysterios, e a Co1·ôa dos nove 

coros dos anjos, e a do Predosissúno sangue e 

cor.ação de Jesus . Mas o grande consummo era 

de contas de a:{eviche, refractarias aos maos olha­

dos ; de modo e maneira que, se o azeviche é le­

gitimo, senhores, logo que um inimigo nos en­

cara a conta racha de meio a meio. 
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Martha, a beata, a senh(i)ra bra:r.ilez'ra de Pra­
tins, como lhe chamavam as regateiras das dro­

gas da salvação, fornecera-se de tudo em dupli~ 

cado; mas sobre toGlos os devocionarios o da sua 

leitura dilecta era o Peccadm· conve1·tido ao cami­
nho da verdade, edição do seu confessor vara1!o~ 

jano, fr . João de Borba da Montanha. 

São impenetra!veis os segredos revelados no tri­

bunal da penitencia por Martha ao seu director espi­

ritual. O padre Osorio, não obstante, suspeitava que 

a peqitente revelasse, com escrupulosa consciencia, 

solicitada por miudas averiguações do missionario, 

saudades, reminiscet::tcias sensualistas, carnalidades 

que se lhe formalisavam no espirito dementado, 

- em fim, visões e sonhos com o José Dias. Inferia 

o padre a sua con·j.ectura, sabendo que frei João 

}bte mandára ler no Peccador conve1·tido, tres ve· 

ze.s por dia, o capitul0 33, intitulado Resistencia 
ás tentações contra a castidade. Fortalecia esta 

hypothese ter dito Martha a D. Thereza que a 

alma de J 0§é Dias lhe apparecia em sonhos; e ás 

vezes, mesmo acordada, lhe parecia senti·l-o na 

cama á sua beira; e então ·m0rdia o travesseiro 
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para que o tio a não ouvisse chorar. Pode ser 

que estas revelações, communicadas ao confessor: 

um simplo:rio incapaz de destrinçar entre doença 
e petcado, fossem acompanhadas de particulari­

dades sensitivas que Martha por vergonha não 

·contava á sua amiga. É certo que a confessada 

do varatojano lia, declama11do, deante do seu ora-

1iorio, trez vezes por dia, a Resistencia ás tenta­
c6es cont1·a a castidade. 
> 

A oração dizia assim : 

Senhor amorosz"ssimo, não vos escondais, não 
me dez·xeis sosinlza, que me cerca o leão pa1·a me 
dev01·m·; os seus rugidos me atormentam pcwa 
que não goste as suavz'dades do vosso amo1·. Cer­
carez' todo o mundo, subz'1·ez' aos ceos, não des­
cançarez' em quanto não achar o meu amo1·. Con­
ju?·o-vos, filhas de Jerusalem, creaturas da ten·a 
que} se encontrares o meu amado, lhe digaes que 
morro d' amo1·. E, se quereis os signaes pm·a co­
.nhecêl-o, ouvi. O meu amado é candz'do e 1·ubt'­
-ctatdo, escolhz'do ent1·e mz'lhm·es; candz'do por di­
vz'1w, e 1·ubicundo por humano, candido porque 
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innocente, e rubiczmdo por chagado. Ai! doce 

amo1·, onde vos escondestes? Tende compaz'xão 

de quem vos busca. Estes signaes que de vós te­

nho só senmn de aviva1·-me a smtdade, são settas 

que me ferem; mon·o, desfalleço, se vos não acho. 

Os · cabellos da sua cabeça são como o ozwo 

mais pzwo e mais p1·ecioso, são como palmitos e 

pretos como o co1·vo. Se não intendeis, filhas de 

J erusalem, nem eu vo'l' o saberei explica~·; o que 

vos digo é que os seus cabellos são fortes laços 

que bastam para prender a todo o mundo, bas­

tam para abratar tudo de amo1·. Ai! amado do 

meu' coracão, se as admz·racóes do que sois abra-
' ' 

tam a alma, que vos vê por enigmas, que será 
quando vos JJÚ" cla1·amente! . Os seus olhos são 

como pombas sob1·e correntes de aguas, mansos, 

pzwos, suaves, benignos, amo1·osos. Que mages­

tosos, que humildes, que g1·aves, que serenos, que 

doces, que suaves! Oh dztlcissimo amo1·, já q.ue 
tanto fechaz's os olhos para não serem vz'stos, ao 

~ ·~ r:J · ~ 'A menos nao os ;'eC tezs pm·a me nao ve1·em . s 

suas faces são como canteiros de j!or·es ammati­

cas, semp1·e bellas, sempre cheirosas; passam os 
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dias, as me:{_es e os annos, e os seculos, e c;s ja­

ces do meu amo1· sempre são flores, nem o sol 

as murcha nem o fi·io as c01·ta, nem a agua as 

corrompe, nem o vento as desfolha; são rosas, 

são assucenas, são b1·ancas e encarnadas. Oh! 

quem me de1·a uma gota da agua que .as rega, 

um gráo de cal01· que as vivifica; quem me de1·a 

que ·o jardineiro que as compõe me quisera se­

m em· umas fl01·es no meu jardim e tomar á sua 

conta comp6l-as e regal-as, ~ue o meu amado 

gosta muito de jl01·es. Di:{ei-me, aves do ar, flo­

res do campo, peixes do mar, vz'ventes da te1·ra, 

dz';,ez'-me se sabeis onde assiste este jardineiro. 

Mas que digo, se este mesmo é o amado a quem 

busco e não mereço achar I 6 saudade m·dente, ó 

sêde matadora, 6 setta penetrante, 6 am01· escon­

dido! Que }areis, Senhor, que {areis, se o vosso 

empenho é ser amado, por que a minha ventura, 

está em vos ter am01·, como escondeis o mesmo 

que me havia de enamora1·? Os seus labias são 

lirios, que distdlam myrra excellente, lin'os de 

pure:{_a d' onde sahem palav1·as que inflamam no 

am01· da mortificação. Oh! se jôra tão ditosa 
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minha alma qt~e recebê1·a alguma parte da myrm 
que distillam teus lú·ios! Oh! se fm·am tão [eli­
tes meus olhos que vi1•am a eng1·açada côr de 
taes labias! Aonde estaes escondido, amado do 
meu coração? Não sahem por esses labias aspa­
lav?·as com que andais chamando pelas ruas, fm·­
taletas e muros da cidade: «Se algum é peque­
nino venha para mim» ? ·Logo) como vos escon­

deis d' esta pequenina pobre e necessitada que com 
tanto empenho vos busca? Suas mãos são como 
de ouro feitas ao tonzo e cheias de jacintos, todas 
perfeitas, todas predosas; mas reparai; filhas de 
Jerusalem, e por aqui vos será mais facil conhe­
cêl-o, · que, no meio do ouro e jacz'ntos, tem 'em 
cada mão um precioso ntbi que a passa de uma 
pm·a a outra. o seu peito e entranhas são de 
mmjim o1·nadas de safiras, daTado a conhece1· a 
côr celeste da safira, a branca do marfim e sua 
dureta, que us seus ~rffectos são puros, candidos, 
castos, vh·gz'lzaes, fortes, celestiaes e divinos, sin­
ceros, compostos, solidos e constantes. 6 peito 
d' am01·, entt·anhas de piedade, como assim vos 
fechaes para quem vos ama? 'Aqui deve de haver 
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mysterio! Gostaes talve{_ de me ver atflicta pm·a 

p1·ova1· se sou amante ! Quereis que me custe muito 

o que muito vale, p01·que, se o lograr a pouco 

custo, ja1·ei talvq pouco caso do que não tem 

preço. Mas ai, amado meu, que, se me não di­

teis ·aonde passaes a sesta ao meio dia, temo que, 

andando vagabunda, venha a cahir nas mãos dos 

vossos contran'os ! A sua apparencia é como a 

do Li bano, a sua composição como a do cedro; 

em Judé.:z o monte mais jonnoso é o Libano, no 

Líbano a arvore mais excellente é o cedro: assim 

é o meu ·amado entre os filhos dos homens. A 

sua garganta é suavíssima, porque sahem por 

ella as votes, as respi?·ações do peito, que é ar­

chivo de amores e suavidades ; em fim todo é for­

moso, todo pe1jeito, todo amavel. 'Tal é o meu 

amado, este é o mezt amigo, filhas de Jenesalem, 
creatzwas da ter1·a; se o achardes, ditez'-lhe que 

morro d' amor . .. 

Martha dizia a oração em voz alta, em mo­

dulações cantadas, n'um arrobamento depreglziera. 
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Aquelles dizeres, alinhavados pelo varatojano, são 

extractos e imitações das escandecencias erothicas 

do poema dramatico da Sulamita no ccCantico dos 

Canticos>> -os trêchos mais lyricamente sensuaes 

da antiguidade hebraica. Elles deram o tom de 

todas as exaltações nevroticas, desde os extasis 

hystericos de Thereza de Jesus até' ás allucinações 

da beata Maria Alacoque e da portugueza madre 

Maria do Ceo, a cantora dos passarinhos de Vil­

lar de Frades. D'esta peçonha doce, elanguecen­

te, vibratil e enervante, cheia de meiguices epider­

micas de um corpo nú em frouxeis de· arminhos, 

é que se fizeram uns Manuaes modernos ern 

Fral'l.ça por onde as adolescentes principiam a 

conversar com Jesus e a comprehendêl-o em linhas 

correctas, sob plasticas macias, a esperal-o, a de­

sejal-o, como lh'o figuram com todas as pulsa­

ções, redondezas e flexibilidades da carne. 

Mm·tha, entre o Deus incomprehensivel e 

o Christo-homem, via um ser tangível, o seu 

uni co termo de comparação- o José Dias, esposo 

da sua alma e dominador dos seus nervos re&­

cendidos e abraseados pela saudade. Nas apos-
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trophes a Jesus, palpitavam-lhe nítidas as curvas 

do amante que a ouvia de entre as nuvens, n'uma 

clareira azul, com a sua lividez marmorea e os 
aneis dos cabellos louros esparsos comó nas ca­

beças dos cherubins. Tinha aquelle namoro no 

ceo quando abria a pagina do livro com que o 

confessor lhe dissera que havia de exorcisar as 

tentações voluptuosas da sua alma e do sel:l corpo. 





XIX 

REI João já não se 

entendia com a 

sua confessada. 

Deviam ser gran­

demente dispara­

tadas as reYela­

ções de Martha 

para que o vara­

tojano desconfiasse que ella es­

tava obsessa e que as suas vi­
sões deviam ser malfeitorias de 

demonio incubo. Feliciano dis­

cordava da opinião do inexora­

vel exorcista, quando elle o in-
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terrogava sobre miudezas de alcôva. O marido 

contava singelamente que sua mulher passava a 

maior parte do dia a rezar pelo livro no orato­

rio; que tinha dias de comer bem e outros dias 

de não con1:er nada; que não dava palavra ás 

creadas, nem se mettia no governo da casa; que 

com elle tambem fallava pouco, e não desatre­

mava. Que dormia bem e sempre na mesma ca­

ma com elle. Verdade era que ás vezes elle acor­

dava e a via sentada com os olhos posto no tecto. 

-Pois é isso ... -atalhava o varatojano. 

- É isso quê, snr. frei João? - perguntava o 

marido. 

O confessor ·não podia explicar-se. O seu pra-
' xista Brognolio, ampliado pelo padre-mestre arra-

bido frei José de Jesus Maria, admoestava-o a 

occultar de terceiras pessoas os sigaaes evidentes 

da obsessão de uma alma, sem estar devidamente 

apparelhado para o combate e na presença do ini J 

migo. Q apparelho, n'este caso, era a estola, a 

agua benta, o latim- uma lingua familiar ao dia- · 

bo. Além dos preceitos da arte, havia a inviola­

bilidade do segredo da confissão; e uma caridade 
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·decente aconselhava que Feliciano ignorasse as 

tentativas adulteras do clemonio incubo, figurado 

na pessoa espectral do José Dias. Com o ' 'igario 

de Caldellas foi menos reservado o exorcista. As­

severou-lhe que a brazileira de Prazins estava pos­

sessa, m~1ito gravemente energumena. O padre 

Osorio abriu um son-iso importuno, d'estes que 

vem de dentro em golfos involuntarios como a 

nauzea d'um embarcadiço enjoado. O egresso re· 

parou no tregeito heretico da bocca do padre, e 

perguntou-lhe se tinha alguma duvida a pôr. 

- Uma pequena duvida, snr. frei João, res­

pondeu intemeratamente o vigario. -Não posso 

acceitar que o diabo, sendo filho de Deus, seja o 

ente perverso que faz soffrer a pobre Martha ... 

- O diabo, filho de 'Deus f- interrompeu . o 

varatojano, levando as mãos inclavinhadas á testa. 

·Padre Osorio, o snr. disse uma blasfernia enor­

me. . . Santo nome de Jesus ! O diabo filho de 
CJJeus! Anathema! 

....!.... Anathema á logica, ao raciocini_o, por tan­

to! - contra veio sereno e risonho o outro. 

- A logica? a logica de Calvino, de Voltaire. 
23 
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- Não, senhor, a logica do professor que m'a 

ensinou no seminario bracharense. Creador não é 
pai? 

, o d' 1 o? ~ E, sim, e au. 

- Deus é pai de todas as suas sreaturas ; ora 

o diabo é creatura de Deus ; logo: Deus é pai do 

diabo. 

- Distingu0 I contrariou o varatojano. 

E o vigario, sem attender á interrupção esco­

lastica: 

- Se Deus é bom, as suas creaturas não po­

dem ser más ; ora, o demonio é máo: logo, o 

demonio não pode ser creatura de Deus; mas, se 

o diabo não é creatura de Deus, pergtm~o eu o 

mesmo que um negro da Africa perguntava ao 

missionario : Quem é o pai do diabo ? 

- Distinguo! -- insistiu o vmmtojano apoiado 

nas velhas formulas da di·alectica esmagadora ­

Deus creou os anjos; d'estes houve alguns que se 

·rebellaram contra o seu creador, e foram preei­

pitad®s d6 ceo: são os espiri~os infernaes . Alguns 

d'esses anjos não desceram ás trevas inferiores., e 

pe!rmanecem para flagello do gener0 humano 
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no ar caliginoso. Aer caliginosus est quasi carcer 
dremonibus usque in d~·em judiái, diz S . Agosti­

nho. Deus permitte que os demonios vexem as 

creaturas, pelo bem que pode resultar ás creatu­

ras d'esse véxame. É o que se colhe do Evange­

lho de S. João : Omnia per ipsum jacta swzt. 
Por tanto, Deus perrnitte o mal ? logo : este mal 

é bom, por que Deus é o Summo Bem. Verdade 

é que os males não são bens ... 

- Ia eu .dizer ... --atalhou o padre Osorio; 

ao que o missionario acudiu prestes e victoriosa­

mente: 
- Mas Deus tira os bens d'esses mesmos ma­

les, corno diz S. T homaz: Bonum inveni1"e potest 
sine mala, st!d malum non pdtest invenire sine 
bano. Logo: Deus permitte o mal como eauza do 

• bem; id est, permitte o demonio como exercita-

ção saudavel do genero humano. Melilts judir;;a­
vit Deus de malis bana face1"e, quam mala nzdla 
·esse permittere, diz S. Agostinho; e S . Thomaz 

ainda é mais claro e persua&ivo: «A divina sabe­

doria permitte que os demoni..os façam mal pdo 

bem que d'ahi resu:lta.·» Di'IJina sapientz'a pe.rmü -
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tit aliqua mala fien· per ma~os Angelos p1"0ple1" 
bana quce ex ez's elz'cit. São doze as causas por que 

Deus permitte que os demonios atormentem as 

creaturas humanas. Primeira: para que o homem 

obstinado na culpa seja n'este mundo e no outro 

atormentado ; segunda ... 

- Estou convencido, snr. frei João - atalhou 

o vigario - Vossa reverencia já esclareceu a minha 

duvida. É o caso que Deus permitte demonios fl.a­

gellantes para depurar com elles os peccado­

res, - uns e outros creaturas da sua divina 

justiça. 

- É iss0 mesmo. 

- O espírito do máo homem - do peccador 
que ·é em si um demonio interno, depura-se pela 

acção de outro demonio externo, ambos creatu­

ras do seu divino amor. . . Percebi. Estou c~n­

vencido. . . Deus é como um pai que azorraga o 

seu filho querido a ver se elle recebe as mortifi­

cações como carícias . Rico pai!- E acrescentou 

com amargura: - Ah! meu frei João, receio . 

muito que as superstições venham a desabar o 

catholicismo que deve a sua existencia á victoria 
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que alcançou sobre as mentiras da idolatria com 

as armas da verdade. Ego sum verz'tas . 
Frei João ia fulminar segunda vez a argumen­

tação do padre Osorio, quando os outros missio­

narios chegavam, para assistirem ao jantar de des­

pedida em casa da brazileira. 

Fechara-se a missão; os padres iam d'ali para 

Barcellos; mas frei João, empenhado em desen­

demoninhar a pobre lVIartha, hospedou-se na 

quinta da Revolta, em cuja capella celebrava mis­

sa e confessava as suas filhas espirituaes insacia­

veis do pão dos anjos, que digeriam n'uma va­

diagem dorminhoca, amezendradas nos adros das 

egrejas e no~ soalheiros, catando as proprias pul­

gas e as vidas alheias. 

Frei João andava ap~rcebido com todos os 

utensílios infestos ao diabo. Resolvido a dar-lhe 

batalha, armou a energumena das mais provadas 

armas nos seus triumphos sobre o inferno. Lan­

. çou-lhe ao pescoço um santo lenho, um breve 

da Marca, a veronica de S. Bento, o Symbolo de 

Santo Athanasio, · cruzinhas de Jerusalem, vero­

nica com a cabeça de Santo Anastacio, relíquias 
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de varios santos, umas esquírolas de ossos gru­

dadas em farrapinhos, orações manuscriptas da 

lavra do varatojano, mettidas em saquinhos sur­

rados da transpiração d'outra:s obsessas. 

Martha devia jejuar, como preparatorio. Parece 

que o demonio se compraz de habitar estomagos 

confortados na quentura do bôlo alimentício. O 

exorcista jejuava tambem conforme o preceito· dos 

praxistas, e aconselhava ao Felíciano que jejuasse, 

em harmonia com o texto de Jesus que dissera 

pela boca de S. Matheus que <<taes diabos, sem 

jejum nem oração, não sabiam do corpo:>> Hoc 
gen.us demom:orwn in nullo potest exire nisi 01·a­

t.ione e-t jejunio. O Feliciano dizia que sim, que 

jejuava; mas, ás escondidas do frade, comia bifes 

de presunto. com ovos ; começava a revelar ideas 

egoístas, um cuidado da sua alimentação e do seu 

repouso, certo despreso cynico pela parte qu1e o 

diabo tomára na sua familia. 

Frei João, de Borba da Montanha expBl11.deu 
,\ ' 

ao vigario de Caldellas os fortes symptomas que 

Martha apresentava de estar p_ossessa. Eram muj-. 

tQs, e bastava-lhe citar os seguintes: 
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Ouvir a voz de José Dias que a chamava, no 

sonho e na vigilia. E mostrava o texto: quando 

patiens audit quasdam voces se vacantes . Por que 

aborrecia a carne e o pão, e tinha grande fastio . 

O Osorio lembrava-lhe que seriam inôjos peculia­

res da gravidez; mas o varatojano confundia-o com 

·O latim. Quando quis non potuit gustare panem 

aut canzem. Ella digeria com muita difficuldade os 

alimentos. Era obra do diab>O, por que o livro di­

zia,- bem vê- mostrava frei João ao padre Oso­

rio : Quando quz's sanus . dbum digerere non po­

test in stomacho. Chorava e não dizia por que 

chorava. Diabrura com toda a certeza: - Quando 

lacr-·ymas plomt et nesdt qzdd plm-et. Havia um 

.artigo que accentuava as mais fortes presumpções 

·da obsessão incuba de Martha. Parece que ella 

no confissionario se accusava de repugnancias, de 

concessões violentadas, de resistencias ás carícias 

do esFoso; e talvez revelasse que a imagem de 

José Dias intervinha n'essas luctas da alcova. E' 

o qu'e se deprehende do Signal decimo terceiro 

que frei João mostrava com o dêdo no seu Bro­

gnolo, e vai em latim, como lá está, para que 
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poucas pessoas . possam alegar intelligencia: ­

Quando vir uxon' et uxor vi1·o apropz'nquare non 

potest, quz'a 7Jidet aliud corpus intennedium, aut 
sibi videtzw esse. - Aqui é onde bate o ponto! ­

dizia frei João martellando com o dêdo indicador 

na pagina indecente. 

- Mas não será essa vizão o introito de uma 

alienação mental? - pergunta v a o de Caldellas .­

Não vê, padre João, que esta rapariga está abatida 

por uma grande amargura que prende com actos 

da sua vida passada ? Não a vê tão cahida, tão 

melancolica ... 

- Os melancolicos são os mais vexados pelo 

demonio-replicou o egresso. Veja Galena e Avi­

cena, que aqui vem citados. - E folheou o Bro­

gnolo, até encontrar o texto triumphal. 

- Aqui tem ; leia, verá que a demencia pode 

ser obra do demonio. 

O padre Osorio leu com uma grande igno­

rancia curi::j~sa : Os demonios acommettem mais 
os melancolicos. Primeiro, porque o humo1· me­
lancolz'co com difficuldade se th·a e é de su.< na­

ture:{_a inobediente e rebelde. Segundo, rorqzte o-
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humor melancolico é mais apto para ge1·ar di­

venas infennidades inwraveis, porque, se · é 

muito enxuto, offende as membranas do ce1·ebro 

e [a'{ ao homem doudo; se o/fende os ventn'culos 

causa apoplexia, e ge1·a 1·aivas, frenesis e odios; 

e estes e/feitos de melancolia muitas vqes os cos­

tuma causar o demonio, etc. 

- O padre Osorio está-se a rir?!- invecti­

vou fr. João abespinhado . Sabe o snr. que mais ? 

Eu já tinha ouvido dizer ao abbade de S. Thiago 

d' Antas que o snr. padre vi gari o de Caldellas 

não era muito seguro em ma teria de fé; que ti­

Pl1a um bocado de fedor heretico nas suas pre­

dicas, e que dava mais importancia á quina do 

qt1e aos santos milagrosos na cura das maleitas. 

-Se isso fede a heresia, então, snr. frei João, 

estou de todo pôdre -obtemperou Osorio, e con­

tinuou deixando ímpar de espantada indignação o 

missionario. - A respeito da infermidade de Mar­

tha, s.ou a dizer-lhe que em vez de exorcismos 

qu ereria eu que lhe ministrassem banhos de chuva, 

calmantes, distracções ; e, baldados estes recursos, 

que a internassem n'um hospital de alienadas, 
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porque esta mulher é filha de uma douda, é neta 

de outros doudos, e pouco ha de viver quem a 

não vir de todo mentecapta. Além de herege sou 

propheta, meu caro senhor frei João. A sna ener­

gumena tem infelizmente o demonio que raras 

vezes a sciencia vence -o demonio da demencia 

hereditaria que a não se curar com a agua em 

clmveiro, tambem se n~o cura com agua benta. 

Sería . bom que vossa reverencia, antes de pôr á 
prova os exorcismos, ouvisse a opinião dos me­

dicos. 

- Eu sei o que dizem os medicos ____.. e sorria 

com menospreço da pobre medicina. Eu, aqui 

onde me vê, com os exorcismos, com este reme­

dia que não inventei, mas que a igreja de nosso 

Senhor Jesus Christo me deixou, e que elle mes­

mo, o divino Mestre usou, como o senhor padre 

Osorio deve ter lido nos seus Evangelhos. . . ou 

nega a authoridade dos Evangelhos? Nega que 

Jesus Chris,~o expulsa v a demonios ? 

- Não senhor, eu sei a historia da legião que 

se metteu nos porcos . . . 

- E outras ; us livros sagrados estão cheios 
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d'esses factos a que o padre Osorio chama histo­
rias; não são historia,s, são factos. 

- Ah! sm. frei João ! Jesus Christo,- a sua 

vida e os seus milagres não são historia ? não 

pertencem á historia ? Máo é isso en.tão ! 

A polemica prolongou-se um tanto azeda ; 

Osorio escandalisava os pios ouvidos do egresso 

que, pondo as mãos no peito e os olhos no ceo, 

exclamava com S. Paulo que era necessario que 

houvesse escandalos. Interrompera-os o brazileiro 

dizendo que a sua sobrinha estava com um ata­

que e que lhe dera rw jardim. Frei João enn·ou 

na alcôva para onde a tinham levado em braços, 

e o padre Osorio ficou ouvindo a revelação da 

governante, que lhe dizia : 

- A desgraçadinha está de todo varrida ! Eu 

estava no tanque a passar uns· lenços por agua 

quando ella entrou no pomar sem fazer caso de 

mim, como se alli não estivesse viva alma. E vae 

depbis poz-se a cortar rosas e a dizer que eram ' 

para o seu amado José Alves, para o seu es­

poso José Alves. V. S.a não me dirá quem dia­

cho, Deus me perdôe, é este José Alves? 
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-E depois? 

-Depois, sentou-se debaixo da ramada, es-

teve a chorar com o ramo das rosas muito che­

gado á cara e d'ahi a pouco cahiu para o lado a 

dar aos braços e a espernear. Eu então chamei 

a cosinheira e levamol-a para o quarto com os 

sentidos perdidos! O José Alves, quanto a mim, 

acho que foi derriço que ella teve em solteira. 

Já ouvi dizer que a casaram com o arenque do 

tio contra vontade . .. É o que tem estes casa­

mentos ... 

O padre Osorio não illucidou a governante. 

Assim qL1e o Feliciano lhe disse que se iam lêr 

os exorcismos, retirou-se, pretextando deveres pa­

rochiaes, e observou-lhe: 

-Não deixe mortificar muito sua sobrinha 

com os exorcismos, snr. Prazins. O demonio 

que ella tem é a doença. Faça o que lhe disse o 

padre mestre Roque que é um velho illustrado e 

virtuoso. Yá dar um giro cotn ella . Leve-a á ca­

pital; demore-se por lá ; e, quando a vir distra­

hida, contente e com bom apetite, volte para sua 

casa. 
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O brazilei\o disse que bem sabia que os exor­

cismos eram chérinolas ; mas que o frade se lhe 

mettera em casa, e dizia que não se ia embora 

sem curar ella. Accrescentou que não podia agora 

sahir do Minho porque estava á espera que os fi. 

lhos do Cerveira de Quadros perdessem na batota 

do Porto a sua parte de alguns contos de reis, 

que acharam por morte do pai; - que lhe convi­

nha muito comprar a quinta da Ermida que par­
tia com a d'elle, e havia outro brazileiro que a 

trazia d'olho. Que a respeito da sobrinha tencio­

nava leval-a a banhos do mar, e havia de com­

prar o Manual do Raspail, a vêr o que elle dizia 

da molestia, porque em Pernambuco toda a casta 

·de doença se curava pelo Raspail, e que levasse o 

diabo o frade e mais a caiporice dos exorcismos. 

- Que sim, que comprasse o Manual dÓ Ras­

pail- concordou o. padre Osorio e. sahiu muito 

cançado - dizia elle á irmã - de lidar com as 

duas cavalgaduras. 



~\ 



ARTHA esta­

va no quar­

to, onde ti­

nna oj seu 
'"""'' oratorio de 

pau pr12to 

com frizos 

dourados, e dentro uma an­

tiga esculptura em marfim 

d'um Christo dignamente re­

presentado na sua agonia hu­

maBa. De cada lado da cruz 

ardia uma véla de cêra ben­

zida. Frei João entrára de 

sobrepeliz e estola; seguiam­

no o Felieiano com uma véla 
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de arratel aceza, e o Simeão com a caldeirinha 

da agua-benta. Martha, com um pavor na vista, 

tremia, de pé, encostada á commoda. O exorcista 

sentou-se, e chamou a energumena com um gesto 

imperativo de cabeça. Ella aproximou-se hesitante 

e ajoelhou. Fr. João compoz o semblante e deu 

á voz uma toada lugubre em conformidade com 

a rubrica de Brognolo - com grave aspecto e VO{ 

horn'vel, diz o demonómano. Começou por exer­

citar o Preceito p1"0vativo, a vêr se havia effecti­

vamente ' demonio. E então bradou, fazendo es­

tremecer Martha: In nomine Jesu Christi. Ego 

Joannes est minister Chri~ti ... Vinha a dizer, em 

vulgar, ao demonio ou aos espíritos immundos, 

vel vobis spin'tis immundis, que, se estavam no 

corpo d'aquella ~reatura, dessem logo um signal 

evidente, ou vexando-a, ou movendo-lhe os hu­

mores, segundo o seu costume, pe~o modo que 

por Deus lhe fosse permittido, eo modo quõd à 

Deo fuerit permisswn. Martha estava retranzida 
\ 

d'um sagrado horror, posto que não percebesse 

do latim do padre senão demonio e espin'tos im­

mundos. Nunca lhe tinham dito que ellq. estava 
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endemoninhada, e á sua mentalidade faltava-lhe 

n'este lance a força convincente e a inergia da pa­

lavra para combater o engano do seu confessor. 

Não tinha vigor de caracter nem rudimentos de 

intelligencia para reagir. Educada em melhores 

· condições, succumbiria com a mesma vo1Í.tade 

inerte sob a violencia do confessor. H a condes­

cendentes humildades mais vergonhosas sem o 

diagnostico da demencia que as desculpe. Ella es­

tava de joelhos; mas, não podendo suster-se, sen­

tou-se n'um arfar de suspiros, anciada, até que ~1s 

lagrimas lhe explosiram n'uma torrente. 

Frei João fez um tregeito de satisfação, um 

agouro de victoria, e poz-lhe o Preceito lenitivo: 

<<Que a vexação cessasse immediatamente -im- · 

punha elle nos demonios malditos - e toda a affiic­

ção causada por elles» et omnia a:fjlictio a vobis 

causata. E atacou logo os demonios com o Pre­

ceito · instructivo: «que immediatamente a pros­

trassem na presença d'elle, se ella estava pos­

sessa» et statún co1·am me illam p1·osternatú. 

Martha, com effeito, estava prostrada, com a face 

no pavimento, estirando os braços no paroxismo 
84 
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epileptico, e o collo e o tronco hirtos n'uma in­

flexibilidade tetanica. 

-Não ha que duvidar- disse o exorcista ao­

marido e ao pai da obsessa.- Levem-na d'aqui. 

e depois continuaremos. 

Martha, passado o lethargo, disse ao tio que 

mal se lembrava do que passara no oratorio com 

o snr. frei João; mas que lhe tinha mêdo, qu€ 

não queria mais confessar-se com elle. 

- Cada vez mais provado qu e está obsessa. 

Já não é ella quem falla; é o demonio que me 

teme!- exclamou o exorcista com uma santa ba­

zofia, refutando as vacillações um pouco scepti­

cas do brazileiro; ao passo que o Simeão asseve­

rava que a filha tinha o demonio; porque a sua 

defunta mulher tambem o tinha, e se deitára ao 

no porque nunca qmzera que lhe fizessem as 

rezas. 

Ao outro dia, vencidas as repugnancias de 

-Martha, continuou o exorcista, carranqueando 

cada vez mais e pondo vibrações horrorosas na la­

rynge. Deu-lhe a ella o seu Brognolo para que lêsse 

em voz alta os Preceitos que a c?"eatw·a 11exada póde 
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pôr ao demonio. Martha, de joelhos, diante do 

oratorio, leu: 'Demonio maldito, eu como 1·acio­

nal creat1wa de Deus, redimida com. o seu pre­

cioso sangue, depois que pm-a me salvou· se hwna­

nou, cheia de fé, te mando em virtude do santis­

simo nome de Jesus, que logo me obedeças e me 

atormentes levemente, ou fazendo tremer o meu 

corpo ou lançando-o em ten·a, deixando-me em 

meu jui:{O. 

O corpo de Martha visivelmente tremia ; ella 

deu o livro ao exorcista com um arremesso im­

paciente, e murmurou soluçante : 

- Deixem-me, deixem-me pelas chagas de 

Christo! 

Frei João sorriu-se, e resmuneou á orellia do 

Feliciano:- o maldito serve-se do nome de Chris­

to para me affastar ! Eu vou escangalhar-te, Sa­

tanaz! 

E lançou mão do gladio das Objurgações. As 

objurgações são perguntas feitas ao diabo, á má 

cára, e latinamente. Di'{e, maldito demonio, ser ­

pente insz'diosa, conheces que existe Deus? Conhe­

ces que foste creado anjo allumiado de muitat; 



A BRAZILElRA DE PRAZINS 

prendas, e que pela tua soberba te perdeste? Sa­

bes que, 1•epulso do paraiso, perdeste pm·a sempre 
a graça de 'Deus? Pergunta-lhe a fi nal, depois 

de muitas injurias, se reconhece n' eHe um minis­

tro de Deus, e como ousará a não manifestar-se ? 

Quomodo igitur poteris contra estimulum calci­
tr·ar·e? 

O demonio não r espondeu ainda ; mas o frade 

ia apertai-o, mandando que se ajoelhassem todos. 

Elle então, n'uma postura seraphica, braços cru­

zados no peito ·e olhos no Christo, declamou : 

Veni, sancte spiritus : reple tuorwn corda fi­
delium, et tui amo1·es z:n eis ignem accende. P edia 

ao Espir ito Santo qué descesse a encher os cora­

ções dos seus fieis , e abrazal.-os no fo go do seu 

annor. Depois : 'Domz:nus vobiscum. 
É de co esprituó - respondeu o Simeão, que 

sabia ajudar á missa. 

Seguiram-se varios Oremus e deprecações, e a 

Ladainha de Nossa Senho1·a; tnais outros 01·emus, 
e a detestaçao da energumena, uma estirada que 

principiava: E tu, demont'o maldito, com que au­
thon'dade i1ztentas possuú· jámais meu c01-po ou 



A BRAZILEIRA DE PRAZINS 373 

molesta1·-me por modo algum? Martha regeitou 

o livro, e disse que não podia lêr nem estar de 

joelhos; que tinha vágados e que se queria ir dei­

tar. Mas o exorcista, severo e formidavel no seu 

ministerio - que não, que não se ia deitar, que 

não lhe fugia, que se pozesse de joelhos a seus 

pés! Elle então, segundo a rubrica do livro di­

rector, sentou-se, cobriu-se, voz graJJe e horrí­

vel, virado contra o demonio, como jui:t para tal 

1·éo j á convencido, aspergiu a possessa de agua 

benta, ululando : Asperge me, 'Domine. . . e re­

commendou aos circumstantes que apagassem duas 

vélas, e não dessem palavra. Profundo silencio . 

Ouvia-se apenas o zumbido das moscas que se 

esvoaçavam do tecto atrahidas pelo calor da luz 

unica, e pousavam na fronte chagada do Cbristo. 

O recinto era espaçoso e quasi em trevas . A vê­

la, encoberta pelas curvas lateraes do oratori0, 

não alumiava senão o curto espaço ·da projecção 

· em que Martha, retrahida n'um terror, tinha os 

dedos das mãos postas, chegadas aos labios, como 

se quizesse abafar os suspiros. 

Passados minutos, o exorcista começou a con-
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jurar e ligar o demonio em nome do Padre e do 

Filho e do Espirito Santo, tratando-o de immun­

do, affrontando-o bravamente com epithetos que 

deviam offender o mais desbragado patife. Mar­

tha fez um movimento de afllictivo desabrimento; 

parecia querer fugir; mas o padre prendeu-a com 

a estola, em harmonia com o Brognolo : Se não 

estiver quieta, pode-a prende1· com uma estola. 

Feitas novas e mais terríveis conjurações, o exor­

cista, levantou-se com pavorosa solemnidade, e ex­

clamou: Exurge, C h riste! adjuva nos f Levanta­

te, Christo, e auxilia-n0s! 

O egresso continuava as evocações ao Chris­

to, quando Martha cahiu sem acôrdo. 

- Victoria ! -exclamou o exorcista- victoria ! 
E, mostrando ao brazileiro uma pagina do li­

vro: ouça lá, snr. Feliciano: O signal mais certo · 

de que o demonio obedeceu e se retú·ou de todo 

é o que a sagrada Escriptum nos expõe no ca­

pitulo L"X de S. Jvfarcos:- Deixar a creatura po1· 

terra algum tempo como morta. Isto se viu no 

endemoninhado surdo e mudo que Christo nosso 

bem curou, e do qual di!{ o texto: Et factus est 
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sicut mortuus. Depois, com jubilo, limpando o 

suor: 

-Podem leval-a, deitem-na, ponham-lhe as 

:rreliquias todas debaixo do travesseiro. 

Os dois não podiam facilmente levantal·a; na 

:dgidez, como empedrenida do corpo, parecia col­

lada ao pavimento . o brazileiro redia ao exor­

cista que a amparasse por um dos braços ; mas o 

frade, artista austero, respondeu que lhe era defêso 

pôr mãos nas possessas. E, de feito, Carlos Baucio, 

na Arte do exorcista, legisla: «que os exorcistas 

não ponham as mãos physicamente sobre a crea­

tura principalmente sendo mulher (propter pen·­

culum), pois que as mulheres nem com o signal 

da cruz se devem tocar-Mulieres nec signo cru­

eis swzt taugendce. 

Manha passára a noite muito agitada, febril, 

com delirio; dava risadinhas mui•o argentinas, 

fallava no José Alves; sacudia a roupa com fre­

-nesi, e, quando emergia do turpôr, sentava-se no 

leito a olhar para o tio , com uma fixidez repel­

lente. Feliciano não se deitára, e de madrugada 

-disse ao irmão que fosse chamar o medico, que 

, 
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a Martha estava com um febrão ; e que levasse o 

diabo o frade para as profundas do inferno e 

mais os exorcismos. 

Já quando era dia, o brázileiro foi descançar 

um pouco na cama de D. T hereza, porque re­

ceava 'que se lhe pegasse a febre da mulher. A's 

nove horas, a governante foi accordal-o, muito 

alvoroçada, para lhe dizer que a snr. a D. Martha 

tinha sabido sósinha ao nascer do sol e que uma 

mulher a encontrára já perto da casa do vigarío 

de Caldellas, a correr, que parecia uma doudinha. 

F r. João r ecebeu tambem a nova da fuga, quando 

acabava de dizer missa em acção de graças pelo 

triumpho obtido sobre o demonio. O medico che­

gava ao mesmo tempo, e, informado das scenas 

dos exorcismos, disse ao varatojano injurias que 

o frade não tinha dito ao diabo ; chamou ao bra­

zileiro e ao irmão corja de estupidos, e partiu 

para Caldellas com o Feliciano. O frade, insúltado 

pelo medico, e pel os modos bruscos e desabridos 

do brazileiro, citou umas palavras de Jesus que 

mançla sacudir o pó das sanda~as no limiar da 

casa dos ímpios, e foi-se embora. Seguiram-o al-

., 
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gumas beatas n'um alto chôro por longo espaço; 

e, quando elle desappareceu no cotovello da es­

trada, houve d'ellas que arrancavam cabellos, 

cheios de lendias; outras davam-se bofetadas, e 

as mais hystericas guinchavam uivos estridentes. 

O Melro, o taverneiro, compadre do Felicia­

no, quando ellas lhe passaram á porta a chorar, 

atraz do missionario, sahiu fóra, e disse-lhes com 

um racionalismo brutal: 

- Ah grandes co iras ! 



~\ 



CONCLUSÃO 

ARTH A re­
gressou com 

D. T herez<1, 

alguns dias 

depo is . O 

brazileiro 

conveio no 

hydropatico da 

esposa; e a compadecida ir­

mã do vigario offereceu-se 

como infermeira da pobre 

senhora que .se abraçava n'el­

la com um medo imbecil, a 

pedir-lhe que a não deixasse, 

que a defendesse do missio­

nario . 
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D. Thereza assistiu ao nascimento da primeira 

filha de Martha. Imaginava a irmã do vigario que 

no espírito da mãe se havia de operar uma beni­

gna mudança; que o amor á filha seria diversão 

á saudade de José Alves; mas a medicina não es­

perava alteração sensível, porque era materia cor­

rente nos tratados alienistas que um cerebro le­

zado não se restaura sob a impressão do amor 

~aternal que só actua nas organisações normaes. 

Porém, D. Tbereza não podia crer que Martha 

estivesse confirmadamente louca, posto que nas 

suas conversações, em que, raras vezes, se inte­

ressava, disparatasse, affirmando _que via a alma 

de José Alves, como quem conta um caso tri­

vial. 

Quando lhe móstraram a filha recem-nascida, 

contemplou-a alguns segundos; mas nem balbu­

ciou uma palavra carinhosa, nem fez gesto algum 

de contentamento. A amiga dizia-lhe coisas muito 

meigas da filhinha, a vêr se lhe espertava o cora­

ção. P unha-lh'a nos braços, dava-lh'a a beijar. 

Martha cedia com tristeza e constrangimento, bei­

jando a filha como se fôra uma creança alheia. 
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A ama ia dizer ás creadas que a brazileira era 

uma cafra, que não podia ver o anginho elo ceo. 

Os paroxismos eram menos frequentes; mas, 

tres dias antes do ataque, a torvação de Martha 

manifestava-se com extravagancias, delirios. Fe­

chava-se no quarto com muitos vasos de flores, 

que enfileira v a no sobrado, como se ajardinasse 

um passeio. Uma vez disse a D. Thereza, á ma­

drinha de sua filha, que arranjára aquelle cami­

nho de rosas, porque o seu José Alves lhe dissera 

em Prazins que havia de fazer-lhe um jardim em 

Villalva quando cazassem, e ella fizera aquelle 

jardim para passearem juntos quando elle viesse 

á noite. D. Theieza encarou-a com uma grande 

piedade, porque se convenceu então que-estava 

perdida. 

O Feliciano, quando ella se fechava no quar­

to, já sabia que estava a preparar-se o ataque; 

ia dormir n'outra cama; necessitava do seu re­

pouso, dizia elle; tinha de erguer-se cedo para 

vêr o que faziam os jornaleiros, e não podia per­

der as noites. Corno o arrependimento de se ca­

zar já o mortificava, evadia-se ás irremediaveis 
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apoquentações, olhando egoistamente para o seu 

bem-estar, e lembrando-se ás vezes que, tendo 

uma mulher assim doente, não lhe seria muito 

desagradavel ficar viuvo. Não obstante, como, 

passado o ataque epileptico, a esposa recahia 

n'uma serena indolencia, n \una impassibilidade 

mansa e tranquilla, o tio ia dormir com ella, tendo 

sempre em vista as condições do seu bem· estar, 

as necessidades imperiosas da sua physiologia. 

Assim se explica a fecundidade de Martha, que 

deu em sete annos cinco filhos a seu marido. O 

medico já tinha explicado satisfatoriamente ao pa­

dre Osorio que a demencia de Martha era func­

cional, e as faculdades reproduétoras não tinham 

que vêr com as anormalidades cerebraes. A Pro­

videncia não teve a bondade de fazer estereis as 

dementes. 

Entr.etanto, nos trez dias precedentes ás cri­

ses epilepticas, parece que o marido lhe era re­

pulsivo . Dava-se então a revivencia de José Al­

ves, o seu amado sah.ia do sepulchro, e transpor­

tava-a nas suas azas de anjo ao paraizo de Pra­

zins. D. Thereza, collando o ouvido á fechadura 
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da porta, ouvia-a conversar como em dialogo, 

ficar silenciosa, depois d'uma interrogação, por 

largo espaço de tempo; vinha de mansinho á 

porta espreitar que a não escutassem. Dizia pa­

lavras confusas, abafadas, cariciosamente profe­

ridas, como se tivesse os labios postos em con­

tacto de um rosto amado. O nome de José real­

çava com uma nitidez jubilosa, com um timbre de 

meiguice infantil; e ás vezes, um grito em esfor­

çado d~sespêro como se elle se lhe desatasse dos 

braços para lhe fugir. Um espiritista da escóla de. 

Kardet tiraria d'esta loucura 1:1m argumento a 

favor das 11-famfestaçóes visiveis, em que o flui­

do, o perispin"to se apresenta semi-material, com 

as fórmas vaga3 do corpo: quasi tangivel ao me­

dium. 

O Feliciano ignorava estas scenas extra-natu­

raes. Elle, ao sexto anno de casado, encouraça­

:a-se n'um impenetravel egoísmo de avarento, 

cortando fundamente por todas as despezas que 

em vista da sua grande fortuna se reputavam so­

yinaria. A medicina já o considerava lunatico, 

mais ou menosinfi.ccionado da alienação da mulher. 
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E a loucura que é se não a exaggeração do ca­

racter? P0rque o viam ás vezes atravessar os 

seus pinhaes, com o monoculo, gesticulando, e 

fallando sósinho, chamavam-lhe doudo. Errada 

hypothese do vulgo ignorante . Elle fazia opera­

ções arithmeticas em voz alta como os velhos poe­

tas inspirados faziam madrigaes n'uma declama­

ção rythmica ao ar livre e ao luar. O certo é que 

ninguem o apanhava em intervallo escuro para o 

defraudar n'um vintem. Comprou, umas apoz 

, outras, todas as quintas que foram do V asco Cer­

veira Lobo, de Quadros; umas á vinva, e outras 

aos filhos. A D. Honorata Guião, casada em se­

gumdas nupcias com o desembargador do Ultra­

mar Adolpho da Silveira, veio á metropole assim 

que viuvou para se habilitar herdeira de metade 

·do casal não vinculado do tenente-coronel. Os fi­

lhos Egas e Heitor, sabendo que sua mãe estava 

1110s Pombaes, com o marido e filhos, tentaram 

escorraçal.:a com ameaças e insultos, atirando-lhe 

tiros ás janellas. O magistrado fugiu com a sua 

familia e acompanhol!l .:om força armada os acto~ 

judiciaes, Afinal, Hlonorata vendeu a sua parte, 
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ao desbarato, ao brazileiro Prazins; e o morga ­

do, vendido o seu patrimonio desvinculado, e mais 

o irmão, vergonhosamente casados, esfmTapam 

hoje o resto da torpe existencia na tabolagem das 

tavernas. As filhas salvaram-se do naufragio agar ­

radas ás pranchas dos seus dotes. Arranjaram fa­

cilmente maridos que desempenharam os seus ca­

zaes e as sovam de pontapés injustos e extempo­

raneos, quando se lembram dos engenheiros do 

conde de Clarange Lucotte. 

A brazileira de Prazins tem hoje cincoenta e 

trez annos. Os . seus visinhos que contam . trinta 

annos, nunca a viram, por que ella, desde que, 

em 1848,· morreu D. Thereza, nunca mais sahiu 

do seu quarto. Já ninguem a vae escutar; mas 

repete as mesmas palavras do seu amor de ha 

quarenta mmos, pede que lhe levem flores, tem 

as mesmas allucinações, e - o que mais é-ainda 

tem lagrimas, quando, nos intervalos dos delírios, 

entra na angustiosa convicção de que José Dias 

é morto. O padre Osorio ainda a procura n'esses 

períodos de rasão bruxuleante e falia-lhe da irmã 

por sentir a inefa.vel amargura doce de se vêr 
25 
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acompanhado nas lagrimas. l\hs o padre diz que 

nunca pe>dé.í·a ver nitidamente a· linlu diviso ri a 

entre a rasão c a insania de Martha. Depois do 

delírio, sobrevem a monoman.ia hypocondri aca. A 

alma continua a dormir sem sonhar, sem as allu­

cinações. N'essa segunda crise de torpor, elle e 

só elle é admittido ao seu quarto, depois de es­

perar que desça da cama ou se embrulhe n'um 

chaile para encobrir a sordidez do corpête dos 

vestidos. Este chaile é uma scintilla resistente de 

instincto feminil que raras vezes se apaga no 

commum das dementes, excepto no maior numero 

das hystericas com erothismo . 

Martha tem duas filhas cazadas e ·já mães. 

A's temporadas, vestem ser enamente os seus 

trages domingueiros e vão para caza dos paes, 

onde continuam na sáfara dos campos a sua lida 

de solteiras. O pai educara-as na lavoira, de pé 

descalso, e sachola nas unhas. Trabalham nas 

lavras corn uma grande alegria e garganteiam 

cantigas muito frescas. E os maridos, cheios de 

bom senso, já as não procmam. Quando regres ­

sam, recebem-as sem as interrogarem; porque, 
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se as affiigem, dão-lhes vagados e choram. Nos 

outros filhos intanguidos, escrofulosos, tristes e 

~em infancia predomina a diathese da imbecili­

dade e a falta de seÍ1so-moral que é uma especie 

pathologica menos estudada dos alienistas. Entre 

estes filhos ha um que estudou p&ra clerigo. 

Passava por ser o mais escorreito. O pai acha­

va-lhe talento. Estudou seis annos latim, em 

Braga, debaixo das mais rigorosas violencias á 

sua incapacidade; e quando Feliciano, pro digo 

de dinheiro para este filho, e desenganado pelo 

professor, o mandou buscar com trez reprova­

ções, elle n·azia em uma caixa de lata cinco mil 

e tantas hostias com que se prevenira para as 

suas consagrações de sacerdote. E o pai foi tão 

feliz que pôde vender as hostias com o pequeno 

prejuiso de dez por cento. 

- Ahi tem o brazileiro de Prazins, se nunca 

o viu - dizia-me ha trez mezes o padre Osorio 

thostrando -me no mercado de Famalicão um ve­

lho escanifrado, muito escanhoado, direito, com 

o monoculo fixo, vestido de cotim, com um 

guarda-pó sujo, esfarpelado na abotoadura, e uma 
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chibata de marmeleiro com que sacudia a poeira 

das calças arregaçadas . 

- Tem 84 annos- continuou o vigario de 

Caldellas- veio a pé de sua caza, que dista d'a­

qui legua e m ~ia, janta um vintem de arroz, 

bebe ouh'O vintem de vinho, tem quinhentos con­

tos, e_ volta para sua caza a pé, atravez ou 

pouco menos das suas quatorze quintas. Com 

a frugalidade, com o exerci cio e com o seu egoismo 

sordido viverá ainda muito tempo, porque o ve­

lho Alexandre Dumas disse que os egoistas e os 

papagaiOs VJVJam cento e cincoenta rumos. 



P. S. 

0~1 os subsídios nu­

uistrados pelo cura 

de Caldcllas compuz 

esta narrativa, cs­

praiando :me por ac­

ccssorios de duvido-

so bom senso, cuja responsabilidade 

declino dos hombros d'aquelle dis­

creto sacerdote. Tudo que n'esre li­
vro tem bafio de velhas chalaças, iro­

nias e satyras é meu; e, · se alguem 

por isso me arguir de pouco respei­

tador do vicio e da tolice, retiro 

tudo. 

Se o meu condescendente infor-
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ma dor me permitte,, ouso dizer-lhe- para nos 

esquivarmos ambos ás insidias da critica portu­

gueza - que a demencia de Martha não é extre­

mamente original nem o meu romance uma sin­

gularidade incontroversa. O que, sem disputa, é 
original, é duvidar eu de que o sou. 

Em um Conto de Charles Nodier, autor re­

moto que se per~e no crepusculo da litteratura 

archeologica, ha uma LYDIA que indoudeceu 

quando o marido, um barqueiro de limpo nasci­

mento e generosa índole, pereceu n'um incendio 

salvando trez creanças e sua mãi_ 

Lyclia enlouquece e cuida que seu esposo 

está no ceo de dia e a visita de noute. Ella, 

desde o repontar da aurora, sae ao jardim, e 

colhe flores para o brindar quando elle desce do 

azul com azas de pennas de ouro. Ao cabo de 

seis annos d'este sonhar delicioso, a ditosa douda, 

quando an&ava a escolher as flores dilectas para 

o bouquet das nupcias com o anjo de cada 

rioute, sentou-se em dulcíssima somnolencia e 

expirou. 

As analogias de Lydia e Martha friza.m pela 
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visão dominante na demenci 8. de ambas -uma 

r;:specie de resurreisão do amado. No que ellas 

diversificam essencialmente é que uma sonhou 

seis annos e a olltra vai no trigesimo setimo da 

sua demencia; Lydia sonhou absorvida na sua 

ideal alliança com um celicola, um bem-aventu­

rado com azas de ouro; Martha quando emmerge 

allucinada no seu lethargo, é a paixão leal ao 

amado sempre vivo na terra e no seu, coração. 

Lydia passa as noutes em amplexos do ma­

rido celestial; Nlartha, sem consciencia da sua 

vida organica, tem cinco filhos, como se arran­

casse de si a porção ignobil do seu ser e a re­

geitasse ao sêvo sensual do marido ressalvando 

a alma d'essa inconsciente materialidade. Quer­

me, portanto parecer que não ha nodoa de pla­

giato no meu livrinho - uma coisa original 

como o peccado. 

O leitor pergunta : 

-Qual é o intuito scientifico, disciplinar, mo­

derno, d'esteromance? Que prova e conclue? Que 

ha ahi proveitoso como elemento que reorganise 

o individuo ou a especie ? 
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Respondo : Nada, pela palavra, nada. O meu 

romance não pretende reorgnnisar coisa nenhuma. 

E o auctor d'esta obra esteril assevera, en1 nome 

do patriarcha Voltaire, que dez'xarenws este mundo 
tolo e máo, tal qual era quando cá enl1wnos. 

S. :Vlig uel de SfliJe, dezembro cle 1882. 

Imprensa Ferreira de Brito 



lmpl'imeric A. Lahurc, o, rue de FlcUI'US, Pn1·is 



lo\ 

,] 


	A brasileira de Pranzis 1882_0001
	A brasileira de Pranzis 1882_0002
	A brasileira de Pranzis 1882_0003
	A brasileira de Pranzis 1882_0004
	A brasileira de Pranzis 1882_0005
	A brasileira de Pranzis 1882_0006
	A brasileira de Pranzis 1882_0007
	A brasileira de Pranzis 1882_0008
	A brasileira de Pranzis 1882_0009
	A brasileira de Pranzis 1882_0010
	A brasileira de Pranzis 1882_0011
	A brasileira de Pranzis 1882_0012
	A brasileira de Pranzis 1882_0013
	A brasileira de Pranzis 1882_0014
	A brasileira de Pranzis 1882_0015
	A brasileira de Pranzis 1882_0016
	A brasileira de Pranzis 1882_0017
	A brasileira de Pranzis 1882_0018
	A brasileira de Pranzis 1882_0019
	A brasileira de Pranzis 1882_0020
	A brasileira de Pranzis 1882_0021
	A brasileira de Pranzis 1882_0022
	A brasileira de Pranzis 1882_0023
	A brasileira de Pranzis 1882_0024
	A brasileira de Pranzis 1882_0025
	A brasileira de Pranzis 1882_0026
	A brasileira de Pranzis 1882_0027
	A brasileira de Pranzis 1882_0028
	A brasileira de Pranzis 1882_0029
	A brasileira de Pranzis 1882_0030
	A brasileira de Pranzis 1882_0031
	A brasileira de Pranzis 1882_0032
	A brasileira de Pranzis 1882_0033
	A brasileira de Pranzis 1882_0034
	A brasileira de Pranzis 1882_0035
	A brasileira de Pranzis 1882_0036
	A brasileira de Pranzis 1882_0037
	A brasileira de Pranzis 1882_0038
	A brasileira de Pranzis 1882_0039
	A brasileira de Pranzis 1882_0040
	A brasileira de Pranzis 1882_0041
	A brasileira de Pranzis 1882_0042
	A brasileira de Pranzis 1882_0043
	A brasileira de Pranzis 1882_0044
	A brasileira de Pranzis 1882_0045
	A brasileira de Pranzis 1882_0046
	A brasileira de Pranzis 1882_0047
	A brasileira de Pranzis 1882_0048
	A brasileira de Pranzis 1882_0049
	A brasileira de Pranzis 1882_0050
	A brasileira de Pranzis 1882_0051
	A brasileira de Pranzis 1882_0052
	A brasileira de Pranzis 1882_0053
	A brasileira de Pranzis 1882_0054
	A brasileira de Pranzis 1882_0055
	A brasileira de Pranzis 1882_0056
	A brasileira de Pranzis 1882_0057
	A brasileira de Pranzis 1882_0058
	A brasileira de Pranzis 1882_0059
	A brasileira de Pranzis 1882_0060
	A brasileira de Pranzis 1882_0061
	A brasileira de Pranzis 1882_0062
	A brasileira de Pranzis 1882_0063
	A brasileira de Pranzis 1882_0064
	A brasileira de Pranzis 1882_0065
	A brasileira de Pranzis 1882_0066
	A brasileira de Pranzis 1882_0067
	A brasileira de Pranzis 1882_0068
	A brasileira de Pranzis 1882_0069
	A brasileira de Pranzis 1882_0070
	A brasileira de Pranzis 1882_0071
	A brasileira de Pranzis 1882_0072
	A brasileira de Pranzis 1882_0073
	A brasileira de Pranzis 1882_0074
	A brasileira de Pranzis 1882_0075
	A brasileira de Pranzis 1882_0076
	A brasileira de Pranzis 1882_0077
	A brasileira de Pranzis 1882_0078
	A brasileira de Pranzis 1882_0079
	A brasileira de Pranzis 1882_0080
	A brasileira de Pranzis 1882_0081
	A brasileira de Pranzis 1882_0082
	A brasileira de Pranzis 1882_0083
	A brasileira de Pranzis 1882_0084
	A brasileira de Pranzis 1882_0085
	A brasileira de Pranzis 1882_0086
	A brasileira de Pranzis 1882_0087
	A brasileira de Pranzis 1882_0088
	A brasileira de Pranzis 1882_0089
	A brasileira de Pranzis 1882_0090
	A brasileira de Pranzis 1882_0091
	A brasileira de Pranzis 1882_0092
	A brasileira de Pranzis 1882_0093
	A brasileira de Pranzis 1882_0094
	A brasileira de Pranzis 1882_0095
	A brasileira de Pranzis 1882_0096
	A brasileira de Pranzis 1882_0097
	A brasileira de Pranzis 1882_0098
	A brasileira de Pranzis 1882_0099
	A brasileira de Pranzis 1882_0100
	A brasileira de Pranzis 1882_0101
	A brasileira de Pranzis 1882_0102
	A brasileira de Pranzis 1882_0103
	A brasileira de Pranzis 1882_0104
	A brasileira de Pranzis 1882_0105
	A brasileira de Pranzis 1882_0106
	A brasileira de Pranzis 1882_0107
	A brasileira de Pranzis 1882_0108
	A brasileira de Pranzis 1882_0109
	A brasileira de Pranzis 1882_0110
	A brasileira de Pranzis 1882_0111
	A brasileira de Pranzis 1882_0112
	A brasileira de Pranzis 1882_0113
	A brasileira de Pranzis 1882_0114
	A brasileira de Pranzis 1882_0115
	A brasileira de Pranzis 1882_0116
	A brasileira de Pranzis 1882_0117
	A brasileira de Pranzis 1882_0118
	A brasileira de Pranzis 1882_0119
	A brasileira de Pranzis 1882_0120
	A brasileira de Pranzis 1882_0121
	A brasileira de Pranzis 1882_0122
	A brasileira de Pranzis 1882_0123
	A brasileira de Pranzis 1882_0124
	A brasileira de Pranzis 1882_0125
	A brasileira de Pranzis 1882_0126
	A brasileira de Pranzis 1882_0127
	A brasileira de Pranzis 1882_0128
	A brasileira de Pranzis 1882_0129
	A brasileira de Pranzis 1882_0130
	A brasileira de Pranzis 1882_0131
	A brasileira de Pranzis 1882_0132
	A brasileira de Pranzis 1882_0133
	A brasileira de Pranzis 1882_0134
	A brasileira de Pranzis 1882_0135
	A brasileira de Pranzis 1882_0136
	A brasileira de Pranzis 1882_0137
	A brasileira de Pranzis 1882_0138
	A brasileira de Pranzis 1882_0139
	A brasileira de Pranzis 1882_0140
	A brasileira de Pranzis 1882_0141
	A brasileira de Pranzis 1882_0142
	A brasileira de Pranzis 1882_0143
	A brasileira de Pranzis 1882_0144
	A brasileira de Pranzis 1882_0145
	A brasileira de Pranzis 1882_0146
	A brasileira de Pranzis 1882_0147
	A brasileira de Pranzis 1882_0148
	A brasileira de Pranzis 1882_0149
	A brasileira de Pranzis 1882_0150
	A brasileira de Pranzis 1882_0151
	A brasileira de Pranzis 1882_0152
	A brasileira de Pranzis 1882_0153
	A brasileira de Pranzis 1882_0154
	A brasileira de Pranzis 1882_0155
	A brasileira de Pranzis 1882_0156
	A brasileira de Pranzis 1882_0157
	A brasileira de Pranzis 1882_0158
	A brasileira de Pranzis 1882_0159
	A brasileira de Pranzis 1882_0160
	A brasileira de Pranzis 1882_0161
	A brasileira de Pranzis 1882_0162
	A brasileira de Pranzis 1882_0163
	A brasileira de Pranzis 1882_0164
	A brasileira de Pranzis 1882_0165
	A brasileira de Pranzis 1882_0166
	A brasileira de Pranzis 1882_0167
	A brasileira de Pranzis 1882_0168
	A brasileira de Pranzis 1882_0169
	A brasileira de Pranzis 1882_0170
	A brasileira de Pranzis 1882_0171
	A brasileira de Pranzis 1882_0172
	A brasileira de Pranzis 1882_0173
	A brasileira de Pranzis 1882_0174
	A brasileira de Pranzis 1882_0175
	A brasileira de Pranzis 1882_0176
	A brasileira de Pranzis 1882_0177
	A brasileira de Pranzis 1882_0178
	A brasileira de Pranzis 1882_0179
	A brasileira de Pranzis 1882_0180
	A brasileira de Pranzis 1882_0181
	A brasileira de Pranzis 1882_0182
	A brasileira de Pranzis 1882_0183
	A brasileira de Pranzis 1882_0184
	A brasileira de Pranzis 1882_0185
	A brasileira de Pranzis 1882_0186
	A brasileira de Pranzis 1882_0187
	A brasileira de Pranzis 1882_0188
	A brasileira de Pranzis 1882_0189
	A brasileira de Pranzis 1882_0190
	A brasileira de Pranzis 1882_0191
	A brasileira de Pranzis 1882_0192
	A brasileira de Pranzis 1882_0193
	A brasileira de Pranzis 1882_0194
	A brasileira de Pranzis 1882_0195
	A brasileira de Pranzis 1882_0196
	A brasileira de Pranzis 1882_0197
	A brasileira de Pranzis 1882_0198
	A brasileira de Pranzis 1882_0199
	A brasileira de Pranzis 1882_0200
	A brasileira de Pranzis 1882_0201
	A brasileira de Pranzis 1882_0202
	A brasileira de Pranzis 1882_0203
	A brasileira de Pranzis 1882_0204
	A brasileira de Pranzis 1882_0205
	A brasileira de Pranzis 1882_0206
	A brasileira de Pranzis 1882_0207
	A brasileira de Pranzis 1882_0208
	A brasileira de Pranzis 1882_0209
	A brasileira de Pranzis 1882_0210
	A brasileira de Pranzis 1882_0211
	A brasileira de Pranzis 1882_0212
	A brasileira de Pranzis 1882_0213
	A brasileira de Pranzis 1882_0214
	A brasileira de Pranzis 1882_0215
	A brasileira de Pranzis 1882_0216
	A brasileira de Pranzis 1882_0217
	A brasileira de Pranzis 1882_0218
	A brasileira de Pranzis 1882_0219
	A brasileira de Pranzis 1882_0220
	A brasileira de Pranzis 1882_0221
	A brasileira de Pranzis 1882_0222
	A brasileira de Pranzis 1882_0223
	A brasileira de Pranzis 1882_0224
	A brasileira de Pranzis 1882_0225
	A brasileira de Pranzis 1882_0226
	A brasileira de Pranzis 1882_0227
	A brasileira de Pranzis 1882_0228
	A brasileira de Pranzis 1882_0229
	A brasileira de Pranzis 1882_0230
	A brasileira de Pranzis 1882_0231
	A brasileira de Pranzis 1882_0232
	A brasileira de Pranzis 1882_0233
	A brasileira de Pranzis 1882_0234
	A brasileira de Pranzis 1882_0235
	A brasileira de Pranzis 1882_0236
	A brasileira de Pranzis 1882_0237
	A brasileira de Pranzis 1882_0238
	A brasileira de Pranzis 1882_0239
	A brasileira de Pranzis 1882_0240
	A brasileira de Pranzis 1882_0241
	A brasileira de Pranzis 1882_0242
	A brasileira de Pranzis 1882_0243
	A brasileira de Pranzis 1882_0244
	A brasileira de Pranzis 1882_0245
	A brasileira de Pranzis 1882_0246
	A brasileira de Pranzis 1882_0247
	A brasileira de Pranzis 1882_0248
	A brasileira de Pranzis 1882_0249
	A brasileira de Pranzis 1882_0250
	A brasileira de Pranzis 1882_0251
	A brasileira de Pranzis 1882_0252
	A brasileira de Pranzis 1882_0253
	A brasileira de Pranzis 1882_0254
	A brasileira de Pranzis 1882_0255
	A brasileira de Pranzis 1882_0256
	A brasileira de Pranzis 1882_0257
	A brasileira de Pranzis 1882_0258
	A brasileira de Pranzis 1882_0259
	A brasileira de Pranzis 1882_0260
	A brasileira de Pranzis 1882_0261
	A brasileira de Pranzis 1882_0262
	A brasileira de Pranzis 1882_0263
	A brasileira de Pranzis 1882_0264
	A brasileira de Pranzis 1882_0265
	A brasileira de Pranzis 1882_0266
	A brasileira de Pranzis 1882_0267
	A brasileira de Pranzis 1882_0268
	A brasileira de Pranzis 1882_0269
	A brasileira de Pranzis 1882_0270
	A brasileira de Pranzis 1882_0271
	A brasileira de Pranzis 1882_0272
	A brasileira de Pranzis 1882_0273
	A brasileira de Pranzis 1882_0274
	A brasileira de Pranzis 1882_0275
	A brasileira de Pranzis 1882_0276
	A brasileira de Pranzis 1882_0277
	A brasileira de Pranzis 1882_0278
	A brasileira de Pranzis 1882_0279
	A brasileira de Pranzis 1882_0280
	A brasileira de Pranzis 1882_0281
	A brasileira de Pranzis 1882_0282
	A brasileira de Pranzis 1882_0283
	A brasileira de Pranzis 1882_0284
	A brasileira de Pranzis 1882_0285
	A brasileira de Pranzis 1882_0286
	A brasileira de Pranzis 1882_0287
	A brasileira de Pranzis 1882_0288
	A brasileira de Pranzis 1882_0289
	A brasileira de Pranzis 1882_0290
	A brasileira de Pranzis 1882_0291
	A brasileira de Pranzis 1882_0292
	A brasileira de Pranzis 1882_0293
	A brasileira de Pranzis 1882_0294
	A brasileira de Pranzis 1882_0295
	A brasileira de Pranzis 1882_0296
	A brasileira de Pranzis 1882_0297
	A brasileira de Pranzis 1882_0298
	A brasileira de Pranzis 1882_0299
	A brasileira de Pranzis 1882_0300
	A brasileira de Pranzis 1882_0301
	A brasileira de Pranzis 1882_0302
	A brasileira de Pranzis 1882_0303
	A brasileira de Pranzis 1882_0304
	A brasileira de Pranzis 1882_0305
	A brasileira de Pranzis 1882_0306
	A brasileira de Pranzis 1882_0307
	A brasileira de Pranzis 1882_0308
	A brasileira de Pranzis 1882_0309
	A brasileira de Pranzis 1882_0310
	A brasileira de Pranzis 1882_0311
	A brasileira de Pranzis 1882_0312
	A brasileira de Pranzis 1882_0313
	A brasileira de Pranzis 1882_0314
	A brasileira de Pranzis 1882_0315
	A brasileira de Pranzis 1882_0316
	A brasileira de Pranzis 1882_0317
	A brasileira de Pranzis 1882_0318
	A brasileira de Pranzis 1882_0319
	A brasileira de Pranzis 1882_0320
	A brasileira de Pranzis 1882_0321
	A brasileira de Pranzis 1882_0322
	A brasileira de Pranzis 1882_0323
	A brasileira de Pranzis 1882_0324
	A brasileira de Pranzis 1882_0325
	A brasileira de Pranzis 1882_0326
	A brasileira de Pranzis 1882_0327
	A brasileira de Pranzis 1882_0328
	A brasileira de Pranzis 1882_0329
	A brasileira de Pranzis 1882_0330
	A brasileira de Pranzis 1882_0331
	A brasileira de Pranzis 1882_0332
	A brasileira de Pranzis 1882_0333
	A brasileira de Pranzis 1882_0334
	A brasileira de Pranzis 1882_0335
	A brasileira de Pranzis 1882_0336
	A brasileira de Pranzis 1882_0337
	A brasileira de Pranzis 1882_0338
	A brasileira de Pranzis 1882_0339
	A brasileira de Pranzis 1882_0340
	A brasileira de Pranzis 1882_0341
	A brasileira de Pranzis 1882_0342
	A brasileira de Pranzis 1882_0343
	A brasileira de Pranzis 1882_0344
	A brasileira de Pranzis 1882_0345
	A brasileira de Pranzis 1882_0346
	A brasileira de Pranzis 1882_0347
	A brasileira de Pranzis 1882_0348
	A brasileira de Pranzis 1882_0349
	A brasileira de Pranzis 1882_0350
	A brasileira de Pranzis 1882_0351
	A brasileira de Pranzis 1882_0352
	A brasileira de Pranzis 1882_0353
	A brasileira de Pranzis 1882_0354
	A brasileira de Pranzis 1882_0355
	A brasileira de Pranzis 1882_0356
	A brasileira de Pranzis 1882_0357
	A brasileira de Pranzis 1882_0358
	A brasileira de Pranzis 1882_0359
	A brasileira de Pranzis 1882_0360
	A brasileira de Pranzis 1882_0361
	A brasileira de Pranzis 1882_0362
	A brasileira de Pranzis 1882_0363
	A brasileira de Pranzis 1882_0364
	A brasileira de Pranzis 1882_0365
	A brasileira de Pranzis 1882_0366
	A brasileira de Pranzis 1882_0367
	A brasileira de Pranzis 1882_0368
	A brasileira de Pranzis 1882_0369
	A brasileira de Pranzis 1882_0370
	A brasileira de Pranzis 1882_0371
	A brasileira de Pranzis 1882_0372
	A brasileira de Pranzis 1882_0373
	A brasileira de Pranzis 1882_0374
	A brasileira de Pranzis 1882_0375
	A brasileira de Pranzis 1882_0376
	A brasileira de Pranzis 1882_0377
	A brasileira de Pranzis 1882_0378
	A brasileira de Pranzis 1882_0379
	A brasileira de Pranzis 1882_0380
	A brasileira de Pranzis 1882_0381
	A brasileira de Pranzis 1882_0382
	A brasileira de Pranzis 1882_0383
	A brasileira de Pranzis 1882_0384
	A brasileira de Pranzis 1882_0385
	A brasileira de Pranzis 1882_0386
	A brasileira de Pranzis 1882_0387
	A brasileira de Pranzis 1882_0388
	A brasileira de Pranzis 1882_0389
	A brasileira de Pranzis 1882_0390
	A brasileira de Pranzis 1882_0391
	A brasileira de Pranzis 1882_0392
	A brasileira de Pranzis 1882_0393
	A brasileira de Pranzis 1882_0394
	A brasileira de Pranzis 1882_0395
	A brasileira de Pranzis 1882_0396
	A brasileira de Pranzis 1882_0397
	A brasileira de Pranzis 1882_0398



